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A Grécia e a Yugo Slavia entrarão em accõrdo
na questão de Salonica
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0 commandante Byrd despede se. saudoso.
do povo de Paris

«•-•*••«•**«?-»••«.*•*•

Repercutiu, dolorosamente, no paiz, a catastrophe que enlutou a Escola Militar chilena
E' gravíssima a
Congresso Nacional
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AAO HOUVE SESSÃO HONTEM

RIO, 9 (A.) — Nãc houvo ses-
aão hojo no Sonado, por falta de
numoro.

Sl houvesse, o sr. Azeredo teria
occupado a tribuna afim de sau-
dar a Argentina, pela data do
.sua inflopendencia e centenário
ile Mitro — propondo um voto do
congratulações á Argentina c um
voto de saudado polo desappare-
cimento de Mltrc.

CÂMARA
NAO HOUVE SESSÃO HONTEMAAO SE REUNIU, TAM-

DEM, A COMMISSÃO DE JUS-
TICA
RIO, 9 (A.) — Por falta de

numoro, não houve sessão hoje
na Câmara.

A Commlssão de Justiça,
convocada extraordinariamente,
lambem não tevo numero parafunecionar.

Supremo Tribunal
|B PROCESSO DA REVOLUÇÃO

EM S, PAULO <.»*.
RIO, fl (A) — Õ ministro pre-sldente do Supremo Tribunal

Federal distribuiu hojo o pro-
cesso da* rovolugão do Estado de
.São Paulo, em julho do 1924,
ao ministro Flrmiano Wlthakor,
que vai assim servir como rc-
lator.

Foram designados para servir,
como l.o revisor, o ministro
Leone Ramos e como 2.0 revisor,
o ministro Muniz Enrreto.
Missa por alma do com-

mandante Cantuaria
RIO, 9 (A) — A familia do

coinniandanto Cantuaria, a dirá-
cturia do Lloyd Brasileiro e o
Club Naval mandam celebrar na
próxima S.a feira, na egreja da
Candoiarla, ds 10,30, solenne mis-
aa por alma do ex-dlroctor do
Lloyd Brasileiro.

Conferência parlamen-
tar Internacional de
Commercio
RIO, 9 (A) — Para a pro3l-

dencla da ãelcgação da Câmara
dos Deputados A Conferência
Parlamentar Internacional de
Commercio, vaga com o afasta-
mento do deputado Salles Junior,
convidado para socretarlo do
Justiça dò futuro governo do
São Paulo, será escolhido, oppor-
tunamente, o deputado Afranlo
do Mello Franco, um dos presi-
dentes de honra da referida de-
legação.

Transportes e passes por
conta de diversos mi-
nisterios
RIO, 9 (A) — Durante o mez' de abril ultimo, foram requisl-

tados transportes e passes, por
conta dos dlvorsos ministérios,
na importância de 847:643?700.
Km comparação com egual data
dos annos anteriores, esta foi
a menor. Em 1925, as requisl»
çõea olovaram-sc A Importância
de 1.27C:37*1ÇOOO, e no anno pas-
nado, essa quantia attlngiu
759:6045000.

Jogo de polo
ÍA' CONTA UM GRANDE NU-

MERO DE ADEPTOS ESSE
SPORT RECEM-INTRODUZI-
DO NO BRASIL
RIO, 9 (A) — O Gavoa Golf

Country Club, elegante socleda-
Ho sportlva da Gávea, procuradespertar em nossos meios des-
portlvos a pratica do jogo de po-lo.

Esse sport recem-introduzido
em nosso paiz já conta um gran-de numero de adeptos, entre ob
quaes formam os officlaes dasarmas montadas do Exercito.

A alludlda sociedade organizouuma serio de matchs no seucampo, na. estrada da Gavoa, queterá inicio com o oncontro doPrimeiro team do regimento decavallarla o o team do GáveaGolf.
Em agosto, nos sous primeiroselas, deverão achar-se aqui osrepresentantes do Club de PoloLos índios", de Buenos AireB,que coinmunicaram acceitar oconvite quo lhes foi dirigido po-'os jogadores do polo do Rio oo. Paulo.
A equipo de "Los índios"'está

jomposta dos seguintes jogado-
p: Farhel, handlcap II; Adrla-
J>o Famel, Handlcap II; Joséi-rancisco Mendos Gonçalves,
hal*. Gull)one* Handicap III euandlcap ín.
,P desembarque se realizará no

Chegou ao Rio a familia I
do sr. ministro da Via-
ção j
RIO, 9 (A) — Acompanhado

do dr. Homem do Carvalho, che-
garnm, hoje, a e3ta capital, ab.irdo do "Sargento Albuquer- jque", a sra. Adelaide Kondor,
sra. Homem de Carvalho c a
srta, Marletta* Konder, respoctl-
vãmente, mão o Irmãs do bi*. dr.
Victor Konder, titular da pastada Vlação.

Os lllustres viajantes foram
recebidos pelo dr. Victor Kondor,
pelos chefes do serviço dos di-
vorsos departamentos subordi-
nados ao Ministério da Vlação,
offlciaes de gabinete de s. exc.
o grando numero de pessoas a-
mlgas.

'Sociedade de Agricultura
A SESSÃO DA POSSE DA SUV

NOVA DIRECTORL1, PRESI-
DIDA PELO SR. MINISTRO
DA AGRICULTURA
RIO, 9 (A) — Realizou-se,

hontem, com toda a solennldade,
a posso da nova directoria da
Sociedade de Agricultura.

A sessão foi presidida polo sr.
ministro da Agricultura, que, a-
brindo-a, pronunciou rápido dia-
curso om que louvou a Difusão
da obra grandiosa da Sociedade
a propaganda salutar o intelli-
gente quo ha trinta annos vem
realizando. ' * * '•  *

Declarados empossados a nova
directoria o o conselho superior,
foz, em seguida, uso da palavra,
o sr. Simões Lopes, om brllhaft-
te discurso, em nomo da nova
directoria. Falaram dopois o: de-
putado Bocayuva Cunha, em no-
mo da Sociedado Fluminense de
Agricultura e o , dr. Paulo de
Moraes Barros, em nome da Li-
ga Agrícola de, São Paulo,

Estiveram presentes á solen-
mdiule, além do representantes
officlaes, innumeras , pessoas
gradas e representantes da im-
prensa.

Um caso sportivo
CARTA DO SR. ARMANDO GUIN
LE AO SR. MARIANO PROCOPIO

RIO, 9 (A.) — O sr.| Armando
Guínle, em respoBta á carta que
o sr.. Mariano Procopio lhe dlri-
giu om 2 do corrento, fez'publl-
car no "Correio da Manhã" e en-
vlou aquelle sportista extensa
carta, a qual começa expondo a
sua actuação no caso paulista e
aeus caforços para consogulr har-
monlznr as partes Interessadas,
frizanão quo, absolutamente, não
mais Intervlrá no-assumpto, da-
da a inutilidade do sou trabalho.
A carta do sr. Armando Guinlo
conclue assim: "Respondidos dos.
sa forma os pontos quo eonvlnha
elucidar para o verdadeiro jul-
gamento da minha maneira de
proceder nessa pendência o ori-
entada, com clareza, a opinião
publica a que v. fez appolo, com
a publicação da carta quo mo dl-
rlglu, resta-me, apenas, reiterar

o que tantas vezèf*- disso, isto é,
quo, si de faeto a "LAF" tem a
efficiencla do sport em S. Paulo,
será cila reconhecida pela nossa
entidade máxima.

Para isso, entretanto, 6 mister
oyltar-se toda o qualquer intor-
vonção Indébita, no andamento
ão inquérito, que corre oom toda
a regularidade. Estou certo que
Isso se dará, desde qua os respon-
savels por essa anormalidaão se-
jam, oomo o são, Antônio Prado
Junior e Oscar Costa, dois spor-
tlstas a quem nials devo o prestl-
glo de quo gosa o sport brasilel.
ro, dentro e fora do paiz. Tendo
por, norma não dar i\ublicldaão a
documentos que sojariv por mim
dirigidos a terceiras pessoas, sou,
entretanto, forçado a seguir o
seu exemplo, peãindo-lhe, entro-
tanto, previamente, licença para
o fazer. Queira, meu,caro.Maria-
no, acceitar meus protestos* da •-
mais alta estima e considera-
Cão". . ,

situação no Ohantung, na China
O desfile dos "Capacetes de Aço'

^^T T£Í^fe*JW*írA*5 " " "' ^"^

A organização militar dn Allemanha, antes dn Grande Gtae rrn, Impunha-se no respeito e á ndmlrnçfio de iodos os povoa, comouma dn». mnls .formlilnvcl», construccBes belllcníi, que jft registou * a história do mundo,, cm todos os tempos.
Mns, nléni dn sun temível! cfficlonota tcohnhja, o"'ezcrcl-io germânico • fnüln-se !notar, tambem, pelo sen tom ornamental. As

pnrndns que renltsavam ns tropa* dc Guilherme H constituíam, um' eiqtcctaculo de deslumbrar a vista dc quem « sensível d licllcrua e& Imponência dn* grandes paisagens humanas. O aspecto vistoRO dos regimentos, o feitio píttorcseo e 'typíeo dn marcha prussiana,os matizo» decorativos dessas colossaes iigglomcraçSes dc guerreiros cia Inoffcnslvns demonstrações do seu perfeito iippnrellinmento,
formavam um qundro impressionante, aue o bcrllnensc nflo se can çnva dc: vGr e apreciar.

As festas militares dn capital do Império Allemão eram famosa» e ímra nsslntll-ns af fluíam curiosos de qnosl torta'n Europa.
O Tratado dc Versalhes, que reduxlu extraordinariamente os cffeetlvos guerreiros dn AHcmnnhn, .leu golpe de morto nossaapresentação majestosa de Immcnsns tropas nns ruas de Berlim. Por outro Indo, o caracter pacifico que nssumlu a patrln de BI*,marck dopols da proclamação da Republica, tnmbcm contribuiu parn esse resultado, que, embora louvável e animador, tirou multo do

plttorcsoo c do brilho, que a grande metrópole da Prússia apresen tava ao olhar maravilhado, dos seus habitantes.
Entretanto, esses ainda nfio perderam a polxflo dos Imponentes desfile», militares.' Provn-o exuberantemente a rara vibração

popular que coroou a parada dos «Capacetes de. Aço». Cem mil soldados dessa agremiação, que tem cm .mira garantir, a ordem in.terna do pnlz passearam, formados, peta cldndo. B oiàsiiçeto Iqr.ldo dos uniformes c a 8nlh.-.r(lt„ com que os jovens germânicos exccutarnni a sua marcha rythmu-a conquistaram o euthuslnsmo dc toda gente. ; *
A nossa -gravura mostra os referidos leglonnrios allemães quando, depois dc desfilar pelas nina princlpaes, se concentraramdeante d« cathedral bcrllncnso, sendo entflo mais uma fez ncclam mios pelo povo.

Foi depositada sobre o monu-
monto üma placa de bronze, com
a seguinte lnscrlpcão:— "A Ml-
tre, a Nação Brasileira".

— O sr. ministro recebeu do sr.
Erlc Drumont, secretario geral da
Liga das Naçdes, o seguinte te-
legramma:"Queira acceitar pelo governobrasileiro c transmlttir A família
do sr. Gastão da Cunha minhas
sinceras condolências pela perdado distineto estadista, cujo con-
curso o collaboracão, duranto va-
rlas; reuniões: do Conselho, eram
bem acolhidos por todos e perma-
necem inesquecíveis".

Encontro pugilistico
NO «STADÍUM» RIACHUELO

No Itamaraty

Rio de Janeiro.

VISITA DE CUMPRIMENTOS AO
SR, MINISTRO DO EXTE-
RIOR _ TELEGRAMMAS
RECEBIDOS PELO DR. O-
CTAVIO MANGABEIRA

RIO,. 9 (A) —.Esteve, hoje, no
Itamaraty, em visita de cumpri-
mentos ao sr. ministro das,Rola-
ções Exteriores, o Br. Raul do Rio
Branco,, ministro do Brasil na
Sulssa, de ondo acaba de chegar,
em goso de férias regulamenta-
res.

S. exc. fez entrega ao sr. Octa-
vio Mangaboira do relatório da
delegação brasileira, ão que foi
presidente, A Conferência Econo-
mica Intornaolonal, cffectuada
reoentemento em Genebra.— O sr. ministro recebeu tele-
gramma do* sr. Rodrigues Alvos,embaixador do. Brasil na. Repu-bllca, Argentina, dando noticia dainauguração do monumento aMltre o do modo significativo
com que o Brasil se fez'repro-
sentar na respectiva cerimonia. -

RIO,.9 — No amplo "stadium"
Rlachuelo, realizou-se hoje, á noi-
te, o esperado programma pugi-
listlco organizado pela nova em-
preso, A, Ferreira.

Todas " 
as preliminares foram

bem disputadas.
A lueta principal travou-se on-

tre José .Brlckmann, campeão
brasileiro de categoria, dos meloB-
pesaãos, e Rosa Brito, optlmo,pu-
gilista lusitano, tambom deton-
tor do titulo dessa categoria de
sua pátria. •

A lueta transcorreu anlmadlssl-
ma, aendo quo no inicio a maio-
ria pensou na victoria ,do. pugi-lista portuguez, tal ora sua lm-

Laboratório
de Analyses

Sangue, urina, fezes, em-arros.
eto. Reiiiciln dn. Wassermann..
auto-vacclna Rua Dr. Pnlrün. IS
(proxlmo da run Libero UuiliirO).
das 8 As IO horas.

DR. JI5ÍJUINO MAIUEL

petuosldade, sua coragom e sua
agilidade. Tal porém não so've-
rificou no seu termino, pois, obrasileiro, "round" -apds "round",
retomava io torreno peídldo, con-
sogulndo,* dess'artei no ultimo as-
salto, põr'seu adversário em/tal
estado, que, si tivesse havld:
mais dois minutos de lueta, o re-
editado seria outro. . .

A estréa de Rosa Brito foi bom
recebida pelo publico, pois, não
obstante ter perdido, ê um optl-
mo pugilista, tendo conhecimen-
to perfoito do sua profissão. ¦

As demais luetas,foram:. .
l.a lueta — Pedro Cardoso, com

72 ltilos e 800 grammas vs. Na-
poleão Campos, oom' 68 lcllos e500 grammas. , ,,,.',

"rounds" dé,três.minutos com
luvas de 4 *'.onça8"., .

Venceu Pedro\Cardoso por.de-slstencia, no terceiro "round".
2.n lueta —' Manuel Pires, com

57 hlloso'700 grammaB.vs. Ru-
bens Soares; coin 60 lilloso 000
çrammas.*

"rounds'* de" tros minutos
oom'luvas* de'4'"onças".

Venceu Manuel Pires aos pon-tos. - ' i.- t* : .' .'
S.a t lueta — Antônio Sebastião,

com* ,81. ltilos vs.* Severlano
Cunha, com 74 kllos e 400 gram-mas. ¦ *. . ,

8."rounds*** do três .minutos,
com luvas-de, 6 "onças".

Venceu, ,apôs optlmo combate,
Antônio Sebastião,, aos pontos.• 4.a. lueta , (principal) — José
Brlejtmann, , campeão . brasileiro
dos melo-pesadòs, com 75 kllos o
500 grammas, vs. Rosa Brito,
campeão portuguoz dos molo.pe-
sados,' com'75*kilos,e 720 gram-
mas.

Arbitro: Mister Rafferty.
: Venceu o f*pufeillsta brasileiro

Brloltraann-aos pohtbB, sendo cs-

ta decisão bem recebida pe>) pu-
bllco. — (Havas),

Commandante Cantuaria
Guimarães

MISSA POR ALMA DO MALLO.
GRADO OFFICIAL E CONSTI-
TUIÇAO.DE AUXILIAR DE AC-
CUSACAO PAItÀ ACOMPA-
NIIAR O PROCESSO DO SEU
ASSASSINO.
RIO, 9 - (A) —, Em sua ultima

rounlão, a dlreotorla do Club
Naval resolveu, além das. meãl-
das já noticiadas, em homenagem
A memória do cbmniandante Can-
tuarla Guimarães, mandar ceie-
brar uma missa na' egreja J .da
Candelária', na proximoi terçá-fei-
ra, e constituiu um advogado pa-
ra, como'"auxiliar ão, aceusação,
acompanhar o processo instaura-
do contra o assassino do mallo-
grado officlal' da hosBa Armada.
Hoje, o vice-presidonto daquella
Instituição, commanãante Salus-
tlano' Lessá, entenãeu-so com' "a
familla do ex-ldrector dò Lloyd
para a escolha, do.advogado.,

Associação dos Empre-
gados do Lloyd

RIO, 9 ., (A) — O promotor
Max Gomes.de Paiya denunciou
Eduarüo da , Costa . Bastos, fiel
pagador da. Asoclação, dos Em-
pregaãos do Lloyd, -onde deu
um desfalque de 101:5185000..

Reconsideração -
, de despacho

. RIO,. 9 . (A) — ,0' juiz, da' ter-
oelra vara reconsiderou, os des-
pachos- que declararam ,as fal-
lendas das firmas J. Rainho. e^
Comp. Barros,o Souza,, e mandou
que" fossem . repostas no . estador

cm que se achavam antes, de
decretada a.sua fellencia. .."Habeas-corpus" impe-

trado por um militar
RIO, 9 (A) — o l,o tononte

ão Exercito, José Elias Ajuz,
preso o procesádo no Rio Gran-
do do Sul, Impetrou uma. ordom
do "habeas-corpus". ao Supremo
Tribuna] Federal, para ser pos-to cm liberdade, uma voz que,do multo, foi excedido o prazolegal para a formação da culpa.

Os trábaihos do
Instituto de Café

RIO, 9 (A) — "A Rua" publl-ca uma nota elogiando o lmpbr-
tante relatório dò dr. Mario Ta-varos, aobre õs trabalhos do' lns-tltuto do- Café.* "A Rua" :commenta, tambem,
a attltudo do presidente* ão Pa-raná, a propósito do' .accordorealizado pelos Estados ' 

cafeei-
TOS. r r . ¦

Professor Alexandre
Moret

CONFERÊNCIA INAUGURAL DOCURSO DE CIVILIZAÇÃO
.. EGVPCIA

RIO, 9 (A) — O professor Ale-xandre Moret, ' 
do Colleglo deFrança, iniciando, p curso do cl-villzação egypcia, que veiu pro-fossar no Instituto Franco-Brasl-

lelro ãe* Alta' Cultura, annexo AUniversidade do' Rio de Janeiro,
realizará na* próxima 3,a-feira, 'ás
17 horas, no salão da Academia
Brasileira de Letras, a nua còn-
ferencia*. Inaugural, que terá porthema, a "Rosurrolção do antiso
Egypto. Bonnparte e a expedi-
ção do Eg.v,<to. Champollion e adeçilracao dos hleroglyphos".

Os funeraes da sra. Eloy-
sa Dosworth Machado
RIO, 9 (A) — Roallzou-so hon-

tem, áB 16 horas, com grande
acompanhamento, o enterro da
sra. Eloysa Dosworth Machado,
asposa do professor Renato Ma-
chado, filha üo saudoso profes-
sor Toledo Dosworth, o Irmã do
dr. Jorge Dosworth e do depu-
lado Henrlquo Doawortb.

A pranteada extlneta era so-
brlnha do condo Frontin e oc-
cupava na sociedado posto de ea-
pecial relevo.

O seu enterro foi èxtraordlna-
riamento concorrido.

Banquete ao deputado
Rego Barros

RIO, 9 (A) — tistk definitiva-
mente marcado prira o dia 20 tiu
corrento o banquete que aa anil-
gos o admiradores do üopútado
Rego Barros vão lho offerecer,
por motivo de sua eleição para
presldento da Cnmara.

Dr. Ângelo Lazaiy
Guedes

RIO, 9 (A) — Íd; amanhai que
se realiza, áa 12 horas, no salão
do Club dos Bandeirantes, o ai-
moço que os amigos o admirado-
iea do dr. Ângelo Lazary Giioâea
offereceni a esso operoso func-
cionarlo da Secretaria üa Carnais
mara, jfleia siia escolha parado'
olevado cargo de secretario par-
tleular do sr. Jullo Prestos, futu-
ro presidente do pstado dc São
Faulo.

Regulamento sobre o
Credito Agrícola

RIO, 9 (A) — Será publicado
brevemente o regulamento or-
ganizado pelo Ministério da Agri-
cultura sobre o Credito Agrlco-
la.

O anarchista Eugene
Dieudonné

RELEM, 9 (A) — Partiu parao Rio de Janeiro, devidamente
escoltado, o celebre anarchista
francez Eugene DlcuüonnC*, rocen-
temente proso nesta capital em
virtudo de uma diligencia üa po-llcla pernambucana, conforme
amplamente üivulgamos.

Partido sertanejo
S. SALVADOR, 9 (A) — O ai*.

Horaclo üo Mattos publicou um
manifesto convocando os serta-
nojos á* fundação de um grande
partido sertanejo, com sedo cm
Lençôos.

DO EXTEBiOR
INGLATERRA

O marechal Foch prevê,
para -hoje, uma nova
conflagração na Euro
pa
LONDRES, 9 — 0 marechal

Foch, em entrevista concedida a.
um jornal desta capital, prevê
para muito breve uma nova
guerra ' européa. — (Havas).

Gréye dos empregados de
150 frigoríficos

LONDHBS, 9 — Hoje, de ma-
nhã, declararam-se em grúvo os
empregadas do 150 frigoríficos.
— (Havas),
Conferência de banquei-

res em Nova York
LONDRES, 9 — O correspon-

dente da "Agencia Reuter" em
Nova-York informa* quo o Fede-
ral Reservo Bank publica uma
declaração official, cm que diz
que a conferência dos bnnqUoiros,
quo so vai realizar naquella cida-
de, não se oecupará de operações
que tenham por fim promover
estabilização de qualquer moeda.
Tratará, unicamente, da política
dos bancos de omissão e da quês-
tão do ouro, — (Havas).

FRANÇA
O caso da extradicçao

dos anarchistas hespa-
nhóes
PARIS, 9 — Os jornaes de ho-

je noticiam quo o governo argen-
tino, diante das dlfficulüaües ma-
teriaes qüo, se oppunham para
tiansferonola, para Buenos Aires,
dos anarchistas* Ascaso, Duratti
o Jovert, desistiu' da extradieção
dos aceusadoa, Nessas condições,
aecrescenta a Imprensa, os pre-

A FÚRIA DOS
ELEMENTOS

FORTÍSSIMOS TEMPO.
RAES EM DIVERSAS RE-

GIÕES DA ALLEMANHA

BERLIM, 9 (A) — O ca-
Jor vcrdiiüeiramento tropl-
cal que vem roinanüo nos
últimos tempos, acaba do
provocar fortíssimos tom.
poraes cm diversas partes
da Allomanha, especial-
monto em Hamburgo, Rle.
sengebirge e Floresta Ne-
gra.

As tempestades têm sido
acompanhadas de dascar-
gas cloctrieas « chuvas
torrenclaes.

Em Magdeburgo, cahlu
um ralo BObro as usinas
electriens locaes, determi-
nando a Intorrupção do tra-
fego.

CONSEdUEXCIAS 1>AS
TEMPESTADES EM

V -, ODESSA
* ÍÍDESSA?9 

'(A).— 
Acaba

de se verificar, èm conse-
quoncia üas tempestades,
queiirqlnam, com maior ou
mmj|£ Intensidade, em todo
o "paíz, um impressionanto
dimstre numa das ruas
dei^ta. capital.

lin bondo eloctrico, quo
ia em sim carreira normal,
virou, ficando os passagoi.
i*03 sob o vehleulo. Houvo
6 mortos e muitos feridos.

TRANSBOnUAMENTO DE
ALGUNS RIOS NO SAXE

BERLIM, 9 — Dovldo ás"
chuvas, houve tranaborda- *
mento de alguns rios no
Saxe, morrendo afogadas
cerca de 150 pessoas.

Os campos marglnaes
soffrcram grandes estra.
gos. —. (Havas).

sos serão om brove postos om II-
berdaüe. — (Havas). ' *

Commissão de Finanças
do Senado

PARIS, 9 (A) — O sr. Clc-
mentel foi eleilo presidente da
Commfeaão üo Finanças do Se-
nado]

Approvacão cio artigo
primeiro da reforma
eleitoral
PARIS, 9 — A Gamara dos

Deputados approvou, por 375 vo-
tos contra 120, o artigo l.o da
projecto do reforma eleitoral, de-
terminando qno' os ' doputados*
passam a ser eleitos por escruti-
nlo uninomiiiiil. — (Havas).
"Credií Foncier du Bré-

sil et pour 1'Amerique
du Sud"

FORAM APPROVADÃS AS CON-
TAS DO PRESENTE EXER-
CICIO
PARIS, 9 —"A assemblea ge.

ral orüinaria do "Credit Foncler
du Brésil et pour l'Amcrlquo du
Sud", acaba dc approvar as con-
tas do exercício* quo demonstram
um lucro disponível* do 
lfi.384,990,00 francos, contra .'
13.854.491,00, do exercício prece-
dente.

Feita a attribuição estatuía-
ria áa resorva.s, o dividendo foi
fixado em fraricps 57,50 para as
acçãe3 üo fraiicos 91,66 ás partos
de funüador.

Tendo, sido dístribul-do por
conta um adiantamento de '20
írancoB em janeiro, a distribui,
ção livre do imposto será do ,
22,78 por acção antiga, francos
23,05 por acção nova c francos
61,80 por parte de fundaüor. —
(Havaa),

'; 
^ 

'.:!^ITALÍA
Communa de Reggio-

Calábria
ROMA, 9 (A.) — O presidente

do Conselho, ar. Mu3solinl, ap-
provou a aggrcgação de 11 no-
vas communas A Communa de
Roggio.Calabria, afim do -assei
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¦jurar-lhos molhor «ííisenvolvi.
monto, commerclal o industrial.

Incêndio num cinema
ROMA, 9 (A) —- O grando cine-

ina situado em frente uo palácio
.1 .>;. síul foi hontom destruído por
um incêndio.

Na Iucta contra ns chammas,
quo durou cerca do duas hora*,
ficou gravemente ferido uni bom-
beiro, cujo estado Inspira cuida-
do.

Os prejuízos foram avultadistl-
mos.

Saudação ao povo
romano

ROMA, fl (A.) — O príncipe
Potenzlani, governador de Ro»
ma, publicou nos jornaes um vi»
bran to manifesto, saudando o
povo desça capital.

--------CUKKliílU FAUJL-ISTAWO^ 10

ALLEMANHA
A Grécia e a Yugoslavia

de accõrdo na questão
da Salonica
BERLIM, 0 (A) — Teiegram-

ma de Paris annuncia quo está
immlnente o accõrdo ontro a
Grécia e a Yugo-Slavla, em tor-
no da questão ila Salonica.

Fabricação e exportação
de material de guerra
BERLIM, 9 (A.) — O Relch-

stag approvou, por grando mnlo.
ria, a lei relativa, A fabricação
o exportação do material de
guerra, bem como as propostas
liara a. reforma ila Constituição.

Ás sessões do"Reichstag''
BBRIíIM, 8 — Aa sessü-es do

Reichstag foram suspensas até
•IO do setembro próximo. .— (Ha.
vas).

Os direitos de importação
sobre o assucar e carne
de porco
BERDIM, S — O Reichstag' vo»

tou, na sessão do boje, o proje-
cto que augmenta os direitos de
importação que incidem sobre o
assucar <* a carne de porco. —

Um casamento aéreo....
SUSPENSÃO OO ECCLESIAS-

TICO «UUE O CELEBROU
BERLIM, 9 — Acaba de r.-r

suspenso pela autoridade eccle-
slastica competente um pastor
«iue celebrou, ha dias, sem auto»
rização^especiai, um casamento
num avião, quo voava sobre esta
capital. —- (Havas).

As colheitas na Rússia
BERLIM, 9 — De accOrdo com

as estatísticas mais recentes, ns
colheitas russas, no decurso dn
primeira parte do anno, íoram «lis
]|7 superiores á média habitual.
—«--(Hava.*-).,

Os funeraes do príncipe
Frederico Segismundo.
da Prússia
BERLIM, 9 (A) — Procedente

do Lucerna, chegou hontem a
Klein Glienicke, em Potsdnm, o
ccSmboio fúnebre do' príncipe
Frederico Seglsmundo, da Prus-
s|à, sobrinho do ex-kaiser.

Logo depois «lo desembarque,
realizaram-se os funeraes, ten-
«ío tomado parte no cortejo ml-
•bares de pessoas de todas as
classes.

No Conselho ide
Ministros

LISBOA, 9 —« O Conselho At
Ministros oecupou-so hoje de as»
sumptos roforentos A administra»
ção publica. — (Havas)
Presidência da Relação

LISBOA,' 9 — Tomou hoje posse
do cargo de presidente da Rela-
ção o dr. Sousa Monteiro. — (Ha»>
vas). :

AZAS DO BRASIL
-t^-

O exercito apoia o gover--
no repcllindo as mano»
bras contra a dictadu-,
ra — diz o coronel Ças-:
sos e Sousa
IjISBOA, 9 —- O coronel Passos,-

e Sousa declarou hoje, cm entrí-
vista, quo está plenamente . con-
vencido de quo o exorclto bo man-
lem unido em torno do governo n
quo saberia repeliu- todo o qual-
quer movimento contra n dieta-
dura.

Toda a attenção do governo,
acerescentou o ministro, está eon-
centrada no problema financeiro,
contra o qunl manobram, mas sem
resultado, o.s adversários da si-
Inação.

Tudo faremos, concluiu, puni
dignificar a Republica, condição
primordial da existência da pro-
pria Pátria". — (Havas).
Apprehensao de uma ma-
la com bombas e pistolas

LISBOA, íl — A poliola apre-
hendou na Estação do Bstorli
uma mala contendo bo.iibas a
pistolas. — (Havas).

HESPANHA /
A frota mercante

hespanholai
•VIAORID, ü — Os jornaes dn

manhã confirmam que o governo,
na ultima reunião ministerial,
resolveu augmentar a frota mer-
cante nacional transatlântica com
vapores de 19.000 e 25.000 tone-
ladas.

As novas unidades serão cons-
truldas, exclusivamente, em cs-
talelros hespanhoes. — (Havas).

OS AVIADORES BRASILEIROS CONTINUAM A RECEBER NO RIÒ DE .TA*
NEIRO AS MAIS EXPRESSIVAS HOMENAGENS DO POVO

E DE DIVERSAS INSTITUIÇÕES

Organiza-se, nesta capital, entliusias tica recepção aos, bandeirantes dó azul

ROMANIA
Resultado das eleições

legislativas
BUCAREST, 9 — São jíi conho»

cldos os resultados das eleições
legislativas.

O partido do sr. Bratlano ele-
geu cerca de 72 de seus candi-
datos e os camponezes e nacio-
niilistas 25 o|o.

Os outros partidos tambem es-
tão representados nu Gamara,, 
(Havas).

'•maS- -*-»»-«

PORTUGAL
O general Carmona falr»

sobre o momento poli»
tico nacional
LISBOA, 9 (A> — O general"fiarmona, entrevistado por um

nrgam da imprensa desta capi-
tal, foz importantíssimas decla-
rações sobre o momento político
nacional, b que passamos a resu-
"nir.

Referindo-se '& situação finan-
ceira, o chefo de Estado disse
«iuo estíi disposto a offeetuur
grandes cortes nos orçamentos «ln
paiz, começando pela supressão
«Ie algumas comarcas e a reduc-
<;ão, ao mínimo, possível, das uni-
dades militares. Uma outra me-
dida quo se impõe 6 a regulariza-
r.âo dos vencimentos do funecio-

0 I tialisino publico, afim de acabar
com a disparidade que se observa
entre vários grupos de funecio-
norios.

Passando a outro assumpto, o'¦venera! Carmona annunciou que
está em elaboração um decreto
«iuo estabelecera um rigoroso sa-
neamento em varias classes de
.«-servidores do Estado, eliminando
io pessoal imeompotente o mal'¦comportado.

¦ Interrogado sobre a posslbili-
flade do uma contra revolução, o
presidonte da Republica respon-'deu nestes termos: 'Acrodito que
Indversarios da dictadura conspi-
ja-em. Pôde ficar certo, porem, quo
iserão energicamente dominados
ps que a isso se aventurarem".

A respeito da amnistia, disse'.«quo És inopportuno falar nisso.
,'"0s nossos desejos são os de ap-

, aplacar os ódios, Quando não liou-
j.ver receios do novas perturba-
(ções, serã, entSo, tempo de pen-•asar no asBumpto".
, O jornalista então iutcrpella o
thofe do governo sobro ns elel-
\ües presidenciaes que se diziam

(próximas, ao quo o entrevistado
respondeu— somente nestes ter-
Vnos: "NSo pensamos em eleição
•presidencial por ora".

W, dando por terminada as suas

CeclaraçGes, 
o general Carmona

ecreseentou: "Em virtude da ro-
r-onheofda necessidade de sopa-
rar as funeções administrativas,
K-ora nomeado um presidente pa-
ra o Ministério. Para esse cargo
Bá íoram registados vários nomes,
lparecendo-me que a pessoa me-
Ijhor indicada, seja a do actual
Vninistro da Guerra",

D hespanhol Juan Albiso
\ persiste na gréye da
} fome

l> LISBOA', 9 (A) — O hespanhol
ÁTuan Albiso, preso pela policia
«lesta capital, em virtude de uma
rjueixa de roubo e que fez sensa-
a.-ionaes revelações sobre o at-
tentado ao rol Affonso XIII e prl-
meiro ministro hespanhol, Eduar-

(do Danto, persiste na greve da
fome, ja estando em estado gra--vissimo.

Julgamento de
revolucionários

; LISBOA, 9 — 0 Tribunal Mili-
tar esta oecupado, nesto momen-
to, de terminar o julgamento dos
revoltosos major Alves e demais
officiaes impllcadOB na ultima re-
yolução.

Reina grande ansiedade por se
conhecer a sentença final. Isl'
crença geral quo os réus serão
j-.bsol-.idos. —• (Havas).

GRÉCIA
General Pangalos

ATHENAS, 9. (A) — O COVOr-
no enviou uni destroyer para a
lialila de Suda, na ilha Creta, de-
vido a nina denuncia de possível
tentativa do fuga do general
Pangalos, que se acha internado
nn fortaleza de Jzzedln.

POLÔNIA
Movimento de tropas na

Rússia
VARSOVIA, 9. (A) — Noticias

procedentes da fronteira infor-
iimm ter sido' notado continuo
movimento «Io tropas da Rússia.
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YUGOSLAVIA
Processo allemão da dis-

tillação do carvão
B33LGRA150, S — O governo

nlniii hoje pelo Ministério das
Minas uni credito do 100 milhões
de "dlnars" para ser appllcado
em experiências «som o processo
nllémão da dlstilluçãò do carvão.
— (Havas).

ÁUSTRIA
0 subsecretário da aero*

náutica italiana
A1ENNA, 9 — Chegou a esta

capital de aeroplano, por elle
próprio pilotado, o sub-socreta-
rio da aeronáutica da Itália.

Durante a sua permanência
aqui o sr. Balbo tratará com o
governo do estabelecimento de
carreiras aéreas entre a Hiilla e
a Áustria. — (Havas).

—••ofl-al»»!

ESTADOS UNIDOS
O èrt-embaixador no Me-

xico, sr. Sheffield
NOVA TORK, 9 — O presiden-

to Coolidge enviou uma carta ao
embaixador Sheffield, que acaba
de deixar o cargo junto ao go-
verno do México, na qual decla-
ra que aquelle diplomata muito
contribuiu para a continuação
das relações pacificas entre os
Estados Unidos e o México. —
(Havas).

A estabilização do franco
NOVA YORK.. U — O regresso

rápido da França a base ouro,
com o franco estabilizado a 1|5
do sou valor anterior á guerra, G
previsto nesta oapital como re-
sultado da próxima Conferência
de Washington, em que tqmarão
parte ns principaes autoridades
na matéria dos Estados Unidos,
Inglaterra, França e Allemanha.

Na opinião do "New-Yorlc TI-
mes" o banco d,e França rosga-
tara o velho franco, dando um
lulz por cada 100 francos.. —
(HavaB).

1 ARGENTEPíA -£
O football T

intercontinental
BUENOS AIRES, 9 (A) — Rea-

liza-se hoje, o primeiro match de
football, entre um combinado da
Associação de Amateurs da Ar-
gentlna e o teain Real, de Madrld,
que ora se acha-em excursão nes-
le paiz.
Confederação Sul-Àme*.

ricana de Athletismo
BUENOS AIRES, 9. (A) —• Es-

ta marcada para amanhã, dom In»
go, a reunião do Congresso Ex-
traordlnario da Confederação
Sul-Americana do Athletlsmo,
que tratará da reertranização
dessa entidade.

OS AVIADORES DRASII/EIROS
VISITARAM, IIONTEM, A
IMPRENSA CARIOCA

RIO, 9 (A) — O comniandan-
le Ribeiro de Burros e o capitão
Newton Braga destinaram o dia
do hojo a visita ás redneções
dos jomnes «inriocas, tendo sido
em todas cilas recebidos pelos
respectivos directores, redneto-
res o por toilo o . pessoal.

Essas visitas revestiram-se de
um visível cunho de sinceridade
e de simplicidade, tendo os ti'!-
pulantes do "Jahu"' oceasião do
agradecer aos jornaes cariocas,
não sd as saudações eom que os
receberam atravOs dns diversas
etapas do seu grando vOo, como
tambem as palavras enthusias-
tlcas com que aos mesmos todos
se tem referido. *

Os aviadores' fizeram o traje-
cto de cada redacção para a
seguinte do sou programma, •
p(>, pela cidade, o que deu ceca-
sião a que recebessem palmas e
vibrantes manifestações de en-
thusinsmo do povo, que os a-
comniinhou, iacclnmando-os.

Mais tarde, estiveram elles na
si-de da Companhia Sul America,
onde receberam valiosos mimos,
que lhes foram offerecldos pelos
empregados dessa comVpanhia,
NO AERO CI/UB IlltASILKIRO

RIO, 9 (A) — Em visita ao
Aero Club Brasileiro, estiveram
liontem, á tarde, na sua sOde, os
IntropidOH a.vladoves brasileiros,
tripulantes do "Jahu"', que re-
ceberam das mãos do presidente
d,o mosmo club o diploma de so-
cios honorários.

Depois de haverem percorrido
ns dopendenolas do club .retira-
rnm-se os lllustres visitantes,
tendo para com os membros da
directoria. palavras de incentivo
para o engrandeclmento do'.Aero
Club Brasileiro.

O CHA' DAXSAXXE OFFERE-
CIDO PELO CENTRO PAU-
I.TSTA

RIO, 9 (A) — O Centro Pau-
lista offereceu, liontem, A tarde,
aos intrépidos aviadores brasi-
loiros, um chá dansante, convl-
dando para essa festa as-altas
autoridades, congressistas, faml-
lias e representantes da lmpren.-
sa.

O salão nobre daquella socie-
dade recebeu artística decoração
de flores naturaes, tocando uma
orchestra de professores.

Os aviadores brasileiros foram
recebidos sob frenéticos applau-
sos.

A GOIiONIA ITALIANA 1)0 RIO
IJE JANEIRO OFFERECEU
UMA RECEPÇÃO AOS TRI-
PULANTES UO «JAIIU»»

RIO, 9 (A) — Esteve brilhan-
tissima a recepção feita pela co-
lonia italiana do Rio de Jaiiei-
ro aos heróicos tripulantes do
,"Jnhu"'.

Antes dns 20 horas, os salões
da-Sociedade Italiana de Benefl-
cencia, á praça da Republica, es-
lavam repletos de publico nu-
nicrosisslmo, no qual se viam
representações de todas as asso-
ciaçõos, representantes dos srs.
Antonio Prado Junior e Corlola-
no Gúes, respectivamente, pre-
feito e chefe de Policia do Dis-
trlcto Federal; membros proemi-
nentes da colônia, alem de In-
números officiaes do Exercito e
da Armada.

Aguardavam a chegada dos a-
viadores o embaixador Bernar-
do Attollco, todo o pessoal da
embaixada e os membros orga-
nizadores da recepção.

Introduzidos no salão, os trl-
pulantes do "Jahu" foram sau-
dados por uma demorada salva
de palmas.

Abrindo a sessão, falou o em
balxador Attollco, que explicou
aos presentes que aquella ma-
nifestação tinha o caracter de
absoluta espontaneidade, porque
os italianos, nfio sfi do Brasil
como na Itália, acompanhavam o"rald" do "Jahu'" com a mais
viva sympathia.

Seguiu-se com a palavra o vi-
ce-consul, dr. Ruggcro Benta»
gna, quo falou em nome da co-
lonia, entregando a Ribeiro de
Barros e seus companheiros de
jornada, lindas medalhas de ou-
ro, que foram appllcadas no poi-
to dos bravos aviadores polo pro-
prlo embaixador Attollco.

Agradecendo aquella nova dis-

lincção, falou por ultimo o capl-
tão Newton .Braga, que pronun
ciou um breve mas conciso dis-
curso.

Durante a recepção, foram
erguidos vivas a Ribeiro de Bar-
ros, ao Brasil e á Itália.

O DELEGADO DA líHANfll*
COMMISSAO JUNTO AOS

AVIADORES

RIO, I) (A) •— E' delsgado da
Cirande Commissao junto aos ti-
viadores desde o dia de sua eho-
gada a esta capital, o sr. cel. Af-
fonso Romano, quo eslá autoriza-
do, no impedimento dos mesmos,
a utfender os que o procurarem,

O l»nOa*'HAMMA DK HOJE DAS
FESTAS AO "JAHU»'

¦ RIO,.9"(A) — O programinn das
festas aos aviadores brasileiros í
o seguinte: .

Domingo, 10, ás 10 lioras —»
Missa campal no campo do São
Chrlstovam, promovida pela U-
nlão dos Empregados no Com-
mercio; As 1G horas, regatas no
Audax Club ás 20 horas, sessão
solenne na Sociedado D; Par-
ticular Filhos do Tnlnia, á rua do
Propósito, 20, om homenagem aos
aviadores e ao sr. ministro Mu-
niz Barreto; ás 20,;i0, seBsão so-
lenne da União dos Estivadores,
A praça dos Estivadores, 04.

Segunila-folra, 11 —- Das.13 ho-
ras em deante, visita ao Senado,
Camnra, Supremo Tribunal Fe-
deral, Ministérios da Fazenda e
da Agricultura, Conselho Muni»
cipal, chefe de policia o Directo-
ria da Casa de Moeda e dos Tele-
graphos; ás 22 lioras, baile pro-
movido pela colônia syrio-llbanc-
za, no Phonlcio Club, á rua Bue»
no» Aires, 136.

Terça-feira, 12 — Das 13 ho-
ras em deante, visita aos srs. em-
balxador italiano e encarregado
de negócios do Portugal; ãs 10,30,
visita ao Club Naval; ás 17,30 ho-
ras, visita ao Club Militar; ás
22 horas, recepção np Gabinete
Portuguez de Leitura.

UM FESTIVAL DE, ARTE NO
THEATRO LYRICO

RIO, 9 (A) — O Tlieatro Lyrlcô
vai abrir-se na tarde de 1G do cor-
rente para uma festa de arte do
mais accontuado brilho.

E' que a dcclamadora paulista,
Edith Lorena, realizará ali o seli
anniincliido recital, em honra ft
sra. Margarida Ribeiro de Barros
e em prfil da pipa do "Jaliu"'.

Em virtude da grande procura
de ingressos, a commlssâo orga-
nizadora resolveu deixar na sede
do Centro Paulista, á praça Tira-
dentes, n. 12, um livro á «lisposi-
ç3o dos interessados, afim dp lhes
reservar localidades.

Segundo informações recebidas,
será esta a ultima homenagem
prestada nesta capital aos glorio»
sos aviadores, os quaos, junta-
mente com o sr. ministro Munlz
Barreto, comparecerão á lesta.

A COMMISSAO DE FESTEJOS
EM JUIZ DE FO'RA

RIO, 9 (A) — O dr. Barros Coe»
lho, presidente da cominlssão In»
cumbida dos festejos aos aviado-
ros, em Juiz de FOra, veiu a esta
capital solicitar do ministro Mu-
niz Barreto, presidente da Gran-
«lo Commlssâo daqui, a designação
da data para apresentar as sau-
dnções aos aviadores o entregar-
lhes, em nome da população de
Juiz de Fora, quatro artísticas
medalhas de ouro e rico bronze.

O ENTHUSIASMO EM SANTA
CATHARINA

FLORIANÓPOLIS, 8 (Espoclal)
— O jornal "Republica" publica
o vibrante discurso pelo ministro
Victor Konder pronunciado, sau-
dando os aviadores do "Jahu'". .

An palavras patrióticas e cheias
de fê do illustre ministro desper-
taram vivo enthusiasmo aqui.

Os jornaes continuam cheios de
noticias e.detnlhes da chegada do
"Jnhu":.

EM VILLA AMERICANA E
CARIODA

VILLA AMERICANA 9 — Em
Carloba e nesta cidade promo-
vem-se grandiosas «festas, em
homenagem aos gloriosos tripu-
lantes do "Jahu"'.

Reina entre o povo delirante
enthusiasmo. '

' 
NESTA CAPITAL -

HOMENAGEM DA COLÔNIA
I'ORTUC'l-E'/,A DE S. PAULo

Ao Consulado tie Portugal di»-
volvera mos vlce-consuludos de
Cuiabá e Araraquara, as listas
que' lhes confiou a comniiasfiu da
colônia portugueza para as ho-
inenagens ao commandanto «
tripulação do "Jahu"'.

Attlnglu a lüOlilOO tt importan-
cia angariada polo sr. Manuel
da Costa Granja, encarregado do
vlce-consulado de GulabA, subs-
criptas pelos si':*.:

Gabriel Francisco do Mattos,
100$, • Avelino Francisco de
Muitos 00» _ Total rs. I50ÇO00.

Attlnglu a 1:00«$000 a . Imiwr-
tancia angariada pelo sr. Jos6.de
Frolta* Vellosa, vlce-consul cm-
Araraquara, subacrlpta pelos- srs.:

Lista confiada nos srs. Josú
Alves Corrêa, Manuel. Pereira,
João Gfies a AI. Miguel do Nasci
mento, pára a qual concorreram:
Francisco P. de Castro e José dc
Freitas Vellosa 20«5-oada um: Ma-
nuel Pereira, Josfl Alves Corrêa,
Antônio Ferreira Branco, João da
Silva, Carlos Francisco Martins,
Joaquim Cosia e Irmão, Adelino"Esteves, Antônio (lllegivel), Ma-"nuel Miguel, Manuel. Quental,
Francisco Garcia e Francisco
Araujo Pinto, 10$ cada um; Ma-
nuel da Silva Torrão, JosC» Colm-
bra, Josê Maria Gonçalves, Ma-
nuel de Freitas Cairos e Fran-
cisco Dias, 5$ cada um. Total: rs,
1S0$000.

Lista confiada aos srs. Joaquim
de Moraes Junior, Antônio Fer-
feira dos Santos, Antonjo Floriu-
do, para a qual concorreram:
Jorge e Irmão, 200SOOO; Pela com-
missão. GüíOOO: H. Fernnmies,
Josê Luiz Leitão, Euclydes Pin-
to Soares, Frederico * Lainctti,
205P0O cada um; M. Silva J^rony-
mo, Davld Martins, Antônio Ro-
drlgues Mala, Joaquim de Sousa,
Almeida, Lalnetll," \VencesJau
Cordovií Junior, 10$ cada um;
Jullo Thlmothec, Antonio Aze*
vedo, José Rodrigues, da Costa,
Josfi (lllegivel), Manuel Sú, Ma-
nuel Patrício, Albino Januário,
íslmiiio Peres, Manuel Rodrigues
Mala, Francisco Agudo, Vlclorl-
n0 L. AffOnso, Josê Bento Nobre-
gn, Manuel Rodrigues costa, Flr-
mino de Oliveira Lima c Pedro
Martlnlio, 5$ cada um. — Total:
rs. 470$00o.

Iilsta confiada aos srs. Aman-
dio Lopes, JosC dos Santos Car-
doso e Avelino Geraldo Dlogo:
para a qual concorreram os.srs.:
Josfi dos Santos Cardoso,-30(000*,
Sllvlno Diogo, Amanillo Augusto
Copes, Jeronymo' Mondes Llmn,
20$000 cada um: Uin paulista,
Bento Lopes de Sousa e João Al-
vos, 10$ cada um; Antonio Joa-'
qulm Lnmerinha, Manuel da Cruz
do Carvalho; Üm portuguez, Ma-
nuel Gabriel 5S000 cada um —
Total: rs. H0$000. ¦

Lista confiada'nos srs. Anto-
nio Mendes Marques e Josfi Pá-
trão Ribeiro, para a qual concor-
reram: os srs.: Ahtoiib Mendes
Mnrques, 50?; Vicente Rodrigues,
Í0$; Josê Patrão Ribeiro, Manuel
da Silva Ribeiro; Jqsê Cação RI-
beiro e Irmão, Josfi Alves Pires,
Seraphlm (lllegivel), 

' Joaquim
iTneintho e Josfi .Taclntho, 10Jf000
cada um; Manuel Signo Berto,
Josê Domingos do Carmo, Frnn-
cisco Josê Torres e Augusto Ma»
gno Pires. 5$ cada um — Total;
rs. 1605000.

Lista confiada ao sr.l Carlos
Martins para a qual concorreram
es srs: Antônio, 50$; Joaquim de
Mattos, Thiago Jullo da Rbclin,
dr. A. Cabral, 205 cada um; Jo-
sê P de Oliveira, Josfi Bernardo,
Manuel Almeida Rolla, Josfi Ma-
thlas; 10$ cada um; João Fran-
cisco, Antonio Pereira, Manuel
Antonio Salgado, Manuel Serra,
B$ cada um; Augusto Ferreira,
Mathlas Branco e Çerglo Jordão,
2$ enda um; Marco Bortace, õ$. —
Total: rs. 231J000 menos despe-
sas que foram deduzidas com au-
lomovels, viagens ete. — 120$;
rs. 111$000 que junto ao das ou-
trás listas apresenta um total de
rs.' 1:00C$0C9. '

A PARTICIPAÇÃO DO VOLAN-
TB CLUB DE S. PAULO -«- A
1'HOVA CLÁSSICA AUTOMOni-
LISTICA '»REI E «AINHA DO
VOLANTE» E A ORGANIZAÇÃO
DO CORTEJO EM HOMENA-

<iEM AOS AVIADORES

Os amadores do automobllls-
mo, Incorporados sob a bandeira
do Volante Club do São Paulo,
proseguem acllvnmente na. orga-
nlzação das homenagens que
devem ser prestadas aos avia-
dores brasileiros.

O Volanto Club se fará re-
presentar por um grupo de ama-
dores que deverá formar no cor-
tejo que acompanhará os avia-
dores desde Santo Amaro atfi a
cidade. O numero de lnscrlpcOes
6 limitado pela commissao dos
festejos ao ' "Jahu'", e'por isso
serão Inserlptos os que so apre-
sentarem em primeiro logar. A
lista se.encontra á disposição
dos interessados na sede do club.

A prova automobilística parn
a disputa dos títulos de "Rei e
Rainha do Volante de 1927", con-
«tittiiri, eertamene, um dos nu-
meros dc grande atlracção do
programma gemi. O festival se-
rá levado a effeito «m beneficio
da Caixa Escolar da Criança Po-
bre.e diurt.-Vs.iistencia Dentaria
Infantil e terá lógar em dia que
a comnilssão do "Jahu"1 desl-
gnar.

O percurso completo, segundo
Instrucções do ongenheiro chefe
dos serviços de construcção no
Valle do Pacaombu', se encon-
tra em exposição na. sedo do Vo-
lante. Os interessados encon-
trarão no club instrucções com-
pletas e horas determinadas pa-
ra. realizarem «os treinos com
segurança.

Afim de que o festival em be»
netlclo do estudante pobre tenha
a maior "repercussão posslvoli
resolveu a directoria do Volan-
te que fossem distribuído» por
todas as escolas publicas da ca-
pitai" prospectos Interessante'-;
esclarecedores, em linguagem
própria de crianças, da sltriilt!-
cação . e Importância . do "rald"
brasileiro.

0 Volante Club officlou ao d!»
reetor geral da Instrucção Pu-
blica Bolicitando a distribuição
official, pelas. 100 nill crianças
das escolas, dos referidos prós-
pectos.

A organização dn prova auto-
moblllstlca o das homenagens
dos automobillstas ao.i i aviado-
res do "Jahu"', por parte do
Volante Club, está a cargo do
dr. H. de Almeida Filho, .dlre-ctor sportivo, com quem poderão
os interessados colher os dela-
lhes ou apresentar suggestões
pnra o completo exito da mani-
festaçãò.

Á directoria sportiva do Vo-lante Club, para organização
das homenagens no "Jahu"', se
encontra em.expediente do'9 ho-
ras ás 22 horas, na sede social,
casa Guatapara, rua Barão deítapetininga.

REUNIU-SE. MONTEM, A COM-
MISSÃO GERAL DE

FESTEJOS

A Commlssâo Geral dé rece-
PÇáo aos aviadores do "Jahú". es-teve hontem, mais uma voz, rou-
nida no salão nobre do Club'com-
r.iornlal, prosegulndo nos Iraba-
lhos para a organização do pro-
gramma completo das homéria-
gens. Presidiu a sessão o' «lr.
Bento Bueno, com a presença dos
membros da Commissao e de in-
números interessados.

O concurso «lim Miinlclpnliilit-
ile» •— Para o prêmio em dinhel-
ro a Câmara Municipal de São
Manuel remetteu ao senador A-maral Carvalho, thesoureiro ge-ral, um cheque da importância
do 50O$0OO, sob n.. 42.056 a car-
go do Banco Commerclal do Es-
tado de São Paulo, como contri-
bulçfto daquella Municipalidade
para o prêmio em dinheiro aos
aviadores.

— Para o mesmo fim, a Cu-
mnra Municipal de Tietfi enviou
ao mesmo senador um chequo da
importância de 200$O0O, sob n.
19.600, oontra o Banco Commer-
dal de Sfio Paulo, contribuição
daquella Prefeitura.

-— Tambem a Prefeitura de Ita-
[dra remetteu á Commissao Ge-
ral um cheque da importância de
12p$000, angariada pelo alumno
Darcj* de Oliveira, entre os alum-

nos dn. Escola Cominercjai local,
para Idonttoo destino.' Em órdclo
A Comnilssão, o Prefeito daquella
localidade communica esperar n
reunião da Cnmarn, tlri.ll pnrn. re-
solver sobro a contribuição «I»
mesma.

O a-iisicnrNii de Ribeirão Prelo
-r O Prefeito de Ribeirão Preto,
sr. Martlniano Sllvn, enviou ao
dr. Bento Bueno, presidente ef-
Cectlvo da Commissao, o seguinte
lulogrummn, datado do 1 <1<> oor- |
rente:

!'C'amar(i votou verba qulnheu-
j tos mil réis auxilio. Cominlssão

1 moços angariou 3:040$800.
Sendo possível, participaremos

cortejo automóveis correspondeu-
ilo atteiic!u."0,convite. Cnrdeaes
siíudaçilcH. — Prefoito Josfi Jiiir-
ilniauo Silva.".
', A «iiiolia «ln HhImh «I«s Mcriío-
iliirliix — A Cominlssão recobiiü
in Bolsa de Mercadorias a im-
liorliinolit do 200$000, pnra o i- -
íuio em dinheiro aos aviadores.

A llKin ii. 42 — A llstit «leste
numero, fornecida pela Cnminls-
são Gorai â Casa Sousu Cruz
continha a Importância d«s :',0$000,
Mms foi entregue hontem á mes-
ma Commlssâo.

No segundo dln pela manhã; ns
!i horas, missa campal, na Praça
ilsi tit, rezada no ulto da oacada-
ila por s. exc, d. Duarte Leopol-
ilo. Ksso. missa solenne iierá can-
tsulii pelos alumnos do Lyceu do
Sagrado. Coração «le Jatnia até a
i oiisagração. Nesso aclo o corpo
«le clarins tocará alvorada, no al-
to da fachada onde está montada
uniu rcproilucção «io ".Iiihu"'. »¦
un seguida as bandas hiusicueii
lixecutaráó o hymno nacional.

Alfim do povo c dos demais es-
taboleclmontos convidados de uni j
modo geral; comparecerão «spo-
olalmérito os alúhihos do Oj-nina-
sio São Bento, do Cymnaslo Dio-
cesario, do Lyceu do Sagrado Co-
ração de Jesus, do Instituto D,
Anna Rosa, o outras instituições
«le ensino religioso.

Durante o dia, os aviadores vi-
sltnrão as autoridades. A's 21 ho-
ias, no Tlieatro Municipal, ef-
l'e<stuar-se-á umn sessão cívica
solenne, em homenagem nos trl-
pulantes do Jahu'. O programtnn
dessa sossão 6 composto «le uma |
parte coral c de uma parle vo-
cal, a cargo da Associação Ope-
ia Lyrlca Nacional,.-sendo no in-
tervallo, proferido o discurso do
orador offlclal da Çominissão; quu
fura entrega, em nome do povo
«ie São Paulo, do uma placa com-
mdmoratlva dp vOo brasileiro,
ilcstlnada ao çó.inmandante Bar-
ros, é quatro medalhas, sendo
uma para cada aviador.

13' o seguinte o programma da
Opera.Lyrica Nacional: "Hymno
Nacional, cantado pelos òOros e
artistas da Associação O. L. N. —
1) A. Nabltco e D. Lombardl, «le
Verdi; 2) Amica, de Mascagni; 2)
Si, de Mascagni; Li Marinari, do
Rosslni. 2.a parte: (Vocal): —
Madame Butterfly (duetto acto
primeiro), senhorlta Ablgail A.
o F. Boccblnl, do Puccini, com
granda orchestra do Contro Mu-
sicnl. — Discurso official c en-
trega da placa e das medalhas: —
Jahu' (marcha), pelo coro da As-
soclação Opera Lyrlca Nacional,
no K. Splendores, com prchéstra.
Hymno Nacional.

Regente, o maestro F. Alessio.
Ao pinnh, maestro Josê Torres.

Adhesõcs — Q sr. Sylvio Pan-
garo, representante do Circolo
Italiano, compareceu perante a
Commissao, pedindo a inclusão, no
programma das festas officiaes
de uma recepção e baile que serão
offerecldos, na sfide daquella so-
ciedade, á rua de São Luiz. ri. 21,
em homenagem a Ribeiro de Bar-
tos e seus companheiros.

Tambem a Câmara Italiana
de Commercio dará uma recepção
offlclal em honra aos aviadores,
durante a qual serão entregues
ao commandante do "J 11)111'", o i
diploma e a medalha do ouro de |
sócio honorário daquella Cama-
ra, e aos outros valorosos tripu-
lantes uma medalha dc beneme-
rcncla.

O sr. Octavio dc Barros Bet-
Une, representante dns ousas- com-
inerciaes do centro da cidade e
dos respectivos auxiliarei», parti-
eipou que organizarão unia ma-
nifestação de apreço para apre-
sentar as homenagens do nosso
commercio ao commandanto liar-
tos, depois da sua chegada a es-
In capital. Opportunaincnte, se-
rão designados os dias e lioras
dessas homenagens.

Tambem farão parto do pro-
grannna uma festa da Sociedade
de Concertos Symphonlccs, no
Theatro .Municipal, cujo produeto
reverterá totalmente para o pre-
mio em dinheiro aos aviadores, e
um espectaouio da Companhia
Arruda, no Thoatro B0a Vista,
com GO por cento do seu rendi-
mento bruto com egunl destino.

A dlrectora da Escola Civlca
Mista, sra. d. Idalina Filiolia,
communicpu a sua ailhesão aos
festejos próximos.

No dia da chegada dos avia- I
dores será obedecido o -seguiu» 1
to programma: •

Descida em Santo Amaro, tie j
10 horas. Partida do cortejo, dn j
monumento do Ipiranga, ás 12 J
horas. "Miirche-aux-flainlieaux", 

j
lis 19 horas. Espectaculo de gala
110 Theatro Santa Helena, ás21
horas..

A recepção om Santo Amaro
será apenas offlclal, á beira do
lago, com logarog reservados
para as autoridades c pessoas
das famílias dos aviadores. Será
breve, partindo logo os aviado-
res para o Ipiranga. O cortejo se
formará 110 -Ipiranga, desde as
11 horas, seguindo a ordem que
será brevemente publicada. Par.
tira em marcha lenta, obedecen-
do ao seguinte itinerário: monu-
mento do Ipiranga, avenida dá
Independência, rua Lavapfis, run
da Gloria, praça João Mondes,
praça dà Sí, rua 15 de Novem-
bro, praça Antonio Prado, rua
João Briccola, rua BOa Vista,
largo de São Bonto,' rua Libero
Badarô, viadueto do Chú, ruu
Barão do ítapetininga, praça da
Republica, rua do Arouche, lar»
go do mesmo nome, rua Sobas-
tlão Pereira, das Palmeiras t»
São Vlconte de Paulo, atfi a re-
eiildncia da família Ribeiro de
Barros.

A commissao pede a todos os
moradores das vias-publicas por
onde deve passar o cortejo que
sejam embandelradas e orna-
mentadna as suas casas.

Numerosas bandas de musica
serão • localleadaa de distancia
em distancia, executando musi-
cns patrióticas o o Hymlio Na-
clonal, po*;. oceasião da pnsèa-
gem do cortejo.

Na escadaria de Sé serão sau-
dados os aviadores por um ro»
prosenfcante do governador da
cidade. Haverá rigoroso serviço
de policiamento e transito de
vehiculos.

A "marche aux flambeaiix"
promovida pela Força Publica
do Estado, com o concurso de
leglonarios, escoteiros, àende-
micos e atiradores, partirá da
avenida Tlradentes, chegando á
praça daSfi a tempo de pormlt-
tlr que os aviadores atslstnm
ao espectaculo do Theatro San-
ta Helena. O produeto das cn-
tradas desse espectaculo rever-
terá em beneficio do prêmio em
dinheiro a ser offercçido .em

*
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JLDVINHE
como conseguir
que a sua coze-
dura de alimen-
tos no forno, seja
leve e os torne
facilmente dige-
riveis; ella é asse-
gurada pelo uso'
doRoyalBaking
Powder (Fer-
mento em pó
Royal).

R. G. LATHAM
&CO.

Cuia 449
Sio Paulo

nome do povo paulista .'10a avia-
dorcu.

O '-.IAHU'" E A LIGA DE
AMADORES DE FOUTH.W.I,

Cirumie fcs-ilivii! mu li'illlcnlilí<si"
nos ln-rues su hulor.css

A Liga de Amadores de Foot-
bali, por proposta do seu dlre-
ctor tecluilcb, fará realizar no
primeiro domingo, apôs a chega-
da do "Jaliu"' 11 esta capital, um
grande festival em que os clubs
seus filiados prestarão justa ho-
meiiagòtn uns lieroes tripulantes»
do avião "Jaliu"'. Esse festivsil
constará do uma partida de foot-
bali entre uni eonibíriiulo fornin-
do por elementos dos clubs destn
capital o outro por elementos «l<s
clubs da vislnha cidade de Sun-
tos.

O ponta pfi Inicial será «lado
pelo Intrépido piloto Jisão RI-
beiro de Barros.

O produeto da renda desse fes-
tlv.il Eerá repartido em duas par-
tes, sendo uma destinada a ac-
qúisiçãp de mimos aos aviadores
e a outra parte entregue ã cxmu.
Sra. d. Margarida Ribeiro de Bar-
ros, progenitora do grande "hz"
brasileiro, para que destino si
dila importância em benefícios d.-
çaridadps da cidade de Jahu,'
berço «lo destimldo bandeirante.

Paru. que esse festival se re-
vista de toda a solennidade, se-
rão convidados alfim dos bravos;
tripulantes, a exma. sra. d. Mar.
garida Ribeiro de Barros, as ai-
tns autoridades do Estado,, bem
como o Corpo de Aviação da For-
ça Publica.

O sr. Antônio Prado Jnnlor, m.
d. prefeito federal e presldent»
fundador da Liga de Amadores,
presidirá com os demais mem-
bros da directoria, esso festival.

Aos jogadores dos quadros dis-
putantes serão entregues 22 me-
diilha comineniprátlvas dessa da-
ta.

MIMO AOS AVIADORES
Os mimos'nos aviadores serão

entregues no Intervallo dos prl-
meiro e segundo tempos do jn-
go o, 110 flnnl do jogo <¦ principal,
será entregue á d. Margarida
Ribeiro de Barros, um cheque
na Importância correspondente íi
parte destinada em benefícios
do caridade da cidade de "Jaliu"'.

CAÇAís'AVj\, S —- Causou gonl
contentamento á nossa popula-
ção, a chegada, ao Rio,,dos denn-
dados aviadores patrícios, que pi-
lotando o liydrq-aviãp "Jaliu"',
fazem o "raid" Cienova-Santos.

Ein regosljo por esse acontecl-
mento foi a bandeira brasileira
]*asteadi». nos edifícios publlcos lo-
cães, em diversos óstiibeleclmen-
tos eori.merciáo.s, e bem assim, na
residência «lo representante con-
sular italiano, sr. Anselmo Fazzi.

Pelo revmo. sr. vigário da pa»
roeliiu, íol mandado relíicnr os
sinos da nossa matriz.

Innumeros foguetes subiram
aos ares em todos os recantos dn
nossa cidade.
>»••*»••••••¦•¦ ,«».«•»#¦¦•-••¦*•"••••¦'¦. «•*-•"* "•¦•"*

NO INSTITUTO DE
ENGENHARIA

EXPOSIÇÃO SOBRE A REMO-
DÉLAOÁO DA E. F.

SOROCABANA
Terça feira próxima, ás 20 lio-

ras, na sfide do Instituto de Tsln-
genbarla, á rua Chrlstovam Co-
lombo, n. I, o sr. dr. Arlindo
I.uz, director geral da Estrada
de Ferro Sorocabana, realizará,
uma exposição sobre 11 remode-
lação fcllá naquella importante
vin-ferrea, ar-ompanliuiido essa
palestra a exhiblção de um film
elnemntographico relativo ao*
trabalhos Introduzklos na es-
tradu.

Pára a Interessante exposição
daquello Illustre technico, que í
de relevante actualidade, foram
convidados o mundo official,
elementos da classe, jornalistas,
etc.
«•«--•«-•^••.•••¦••¦rwSa-.c.*..^^

Banco do Brasil1

A COTAÇÃO DO DOLLAR. E OS
VALES OURO A' ALFAXUE-
GA
RIO, 9 (Especial) — O Banco

do Brasil cotou hoje o dollar A
vista a SS5480, e a prazo, a ...»
S?390, emittindo vales-ouro á
Alfândega a razão de 4$620, pa-
pel por mil, réis ouro.

Moedas extrangeiras .— llbr»
papel -12S200, dollar S$fi0fi, oure
SÍSS;;, peso uruguayo S$680, peso
argentino papel ,1$C20. peseta ,.

Il$46t. escudo S135-

ri.. s
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MIO PD JANEIRO
AVENIDA RIO BRANCO, N. 20

Caixa jfosíal, 1.001

Endereço
Telegraphico

ARENS

SAO PAUL©
RUA FLORENCIO DE ABREU. N. 58

- Caixa Postal, 277

Tema honra de levar ao1 conhecimento d ps seus distinctos freguezes e amigos, que acaba de adquirir as usinas inclusive todo o stoek
existente, da extineta .

2!!IJ\t-J\*_r_^* O ¦*•&&». »»*flL. n-R:^T-*WrT*TTT-^,.t4y**- r-JS»7-«*IíoíSi»«Bi BL JL
" Com esta .importante acquisição, fica a "CASA ARENS" S. A. habilitada a fornecer ao mercado brasileiro as milhores machinas de producção nacional para a lavoura fe á

industria, todas fabricadas com matéria nacional. Reunindo em uma' única Empresa as suas uzinas de Jundiahy, E. d e São Paulo, e as que vem de adquirir, pode assim fornecer,
em condições as mais vantajosas, as suas especialidades, entre as .quaes se destacam: **

TURBINAS HYDRAULICAS E PERTENCES
BOMBAS PARA QUAESQUER CAPACIDADES
MACHINAS PARA BENEFICIAR CAFÉ'
MACHINAS PARA FABRICAÇÃO DE FARINHA DE MANDIOCA
MACHINAS PARA BENEFICIAR ARROZ
MOINHOS DE VENTO

MOINHOS E DESINTEGRADORES PARA QUALQUER FIM
MACHINAS PARA A,INDUSTRIA. A.SSUCAREIRA
MATERIAL DE TRANSMISSÃO. ;'
APPARELHOS PARA A INDUSTRIA DE LACTICINIOS
ARADOS, ETC. ETC. ,

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DOS AFAMADOS LOÜOT0YEIS "MABSHAX-X"
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Os la.'ex-*o-e
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(ARTIGO D'"O PAIZ", DO RIO)

A r-xiiosiçào apresentada, em
3u du junho ultimo, ao Conse-
llio ilo instituto do Cafú de São
Pauto polo-sou Illustro preslden-
to, dr. Mario Tavares, 6 um do-
Riinionlo i|iio valo ser lido [ior
quanto» por ventura ainda
tenham duvidas solr.-e a be
nefica actuação do Instituto
no amparo dos negocio» catécl-
ros om nosso paiz.

Xa osphera econômica, quem
diz Brasil diz, hoje, Industria
agrícola do café, pois, ninguém
ignora que o café contribuo eom
n maior parto da ?omma do ouro
entrada hnriuãlmento em nossas
fronteiras pare vltritlzar a eco-

'-'nonija nacional o despertar neti-
vldailé» de outra ordem, Iodas
«.-.iiálmerite volbdiis ao desenvol-
vimento dr»s forcas vivas do
Urasll.

>'ão se poderia deixar os noivo,
cios de cate ontregues aos urra-
res das especulações mercantis
sem incorrer om grave crlmo
contra, os mais palpitantes lnte-
ressps do Brasil. Precirro era que
so amparasse a lavoura caffieira
não no sentido do unia valoriza-
ção nrtiflclal do produeto, co-
mo fo tem querido, aqui e ali,
insinuar, mas na da sua lídima
o necessária defesa, dentro dos
interesses Justos das classes pro.
duetoras,

A leitura do brilhante do-
cumer.to quo o dr. Mario Tava
re3 acaba de apresentar ao con
selho do Instituto põe-nos ao
corrento das providencias, bem
orientadas e claramente licitas.
postas em pratica por esso ap.
parelho de defesa no resguardo
dos direitos dos produetores
cuja ambição se limita a uma
razoável equivalência entro o
seu trabalho o o rondlmonto da
sua industria agrícola.

A esse aspecto, a actuação do
Instituto so tem feito sentir de
maneira enérgica, posto sem cl-
va de violências antlpathieas
que poderia, mesmo, tornar-so
contraproducentes. A baso dessa
actuação repousa na limitação
ilo movimento exportador do ac-
cõrdo com os principio» Incon-
trastavels da economia e com os
ionselhos mesmos da pratica. A
sahida do produeto em grandes
correntes acarretarj/i, no decur.
so das grandes safra», baixas
inevitáveis do preço a limites
sem nenhuma duvida Ineompaü-
vois com o preço o as condlçOes
geraes da producção.

Essa política econômica en-
contra exemplos bem rocentes na
acção da Inglaterra, retendo a
sua borracha do Oriente, na dos
Estados Unidos amparando o
preço do sou algodão, na de Cuba
resguardando ós interesses da
sua Industria assucarelra, o tan-
tos outros.

A Columbia, o segundo pai»
produetor do café no mundo, es.
tri. seguindo política idêntica á
nossa, baseada, precisamente,
uesses elementos do rotenção do
produeto nos portos exportado*
res. A Austrália faz o mesmo
com a sua lã, o outros paizes em
condiçüGs de lenilernr corto» ge-
neros do negócios, lançam m&o
delle como o unlco rr urso eon-
tra as especulações damnosas a
tua economia.

Data do muitos annos a Inter*
fereneia do poder publico nos
nossos negocio» do café, ma3 só
de algum tempo para cá è quose tem resolvido controlnr esses
negócios do maneira mal» so.
gura o mais efflcaz.

Os algarimos revelam, .na sua'desapaixonada eloqüência, que a
acção do Instituto tem sido lm*
mensamento benéfica rl lavoura
cafeelra o quo não procedem, do
modo algum, as criticas quo con-
tra elle so tfim feito aqui ou ali.
O sr. C. C. Campbell, grando au-
roridado em assumptos economi-
Jos nos Estados Unidos, dizia,
!u pouco, ao nosso cônsul geral¦ru »*>!ova York: "Estou de com.
;>!oto accOrdo com 03 seus argu-
mentos em defesa do Instituto
iio Café. Concordo om quo este
represente um progresso nu po-
üllea cnfécirn «lo neu pnlx o,
mais ainda, a meu ver, na poli-
tlca econômica gernl. A política
eeonomlóa, corno tudo o mais,
Progride constantemente o o
Brasil acaba de dar uma contri*
bulção valiosa á politica ocono.
fliica, do Estado, fornecendo um

i

exemplo, i|iio ouiros paizes hão
de, forço-- mente, sinão seguir
na forma, pelo menos om princl-
pio".

A essa política já adherlram os
prlnclpaes Estados brasileiros

l produetores dc caffi, quer diaer,
| alfim ilo tiilo Pnulo — Minas, Rln

dc Janeiro e Espirito Snnto.
Ura ligeiro lance do vista sobra

o histórico da actuação do Insti-
tuto d«» Caffi mostra-nos que es-
sns considerações se apoiam na
firmeza inatacável dos factos. Os
nossos negócios do caffi com o»
Estados Unidos, com serem ps
inain vultoso», sorvem perfeita-
mento como comprovantes da pro-

I sente assertiva. Logo no primol-
|Vo anno da actuação rio Instituto

eusca negócios aUiugiram a um
record dantes jamais - registado.

IKsso record foi batido immedla-
| tamento no urino' vindouro, au-
I gnientándo, dc multo, a importa-

ção, naquello paiz, do café brasi-
| !¦ Iro, apesar ila campanha movi-
• da pelos interessados na doca-
! deholâ desses negócios ou sejam,
j entro outro», os fabricantes do
succedaiicqs da preciosa bebida.

Com etteltn, no anno. passa-
ilo vendemos á grande-nação nor-
te-americana nada menos do ...
/.076.S-1G. saireas de café, num va-

! Ior global do cçiíio e noventa c
i nove. mllhüe» xeiHuimtoN c mcnscii-
I (ii « tres mil e quatrocentos c.
| trinta e tres dollars. Isso repro-
| senta um accreselmo, sobre a ex-
i.ortação do anno anterior, de um
inliliilo e sulsccnto» o «ete mil
•íiieciis «le café, o quc significa um
considerável volume do ouro en-
trado a mais cm nosso paiz no
inno passado em relação ao de
1320.

Cobrimos, assim, naquelle anno,
00,3 0|0, das necessidades amerl-
canas tle café, quando, no anno
anterior, a porcentagem com que
entravamos cra, apenas, do 67,2
OjO. Assim, em confronto com 1925
o augmento verificado no ultl-
mo anno, na importação norte-
americana de café, foi do 16 0|0
quanto ao volumo o do 12,5 0|0
em relação ao valor. O Índico de
consumo per capita osclllava en-
ire 11 c 12 libras no quatrlennlo
que vem de 1D22 a 182G. Pois bem,
esso Indico attlngiu a dozo o mola
libras per capita no ultimo an-
no.

Onde, porém, so verifica dê ma-
nolra eloqüentíssima a benome-
roncia da política dc contitíle
posta cm pratica pelo Instituto 6
no cotejo das sommas do ouro
que as quantidades do café re-
préséntam antes o depois do Ins-
tiluto. A differença a mais, em
volumes, do café que .vendemos
no anno de 1926 aos Estados Uni-
dou em relação, ao do 182*3 ê do,
apenas, 582.060 saccas, do 132 11-
bras-pèso cada sacca.' Por essa
pequena differença em volumo
recebeu, entretanto, o nosso palz,
a mais cm 1920, a formidável ci-
fra de 76.279.761,dollars!

Bastam ossos algarismos para
deixar patente de maneira clara,
Insophismavol o brilhantíssima,
a excollencla da politica de con-
(rfile em boa hora adoptada pelo
governo para salvaguardar os in-
teresses da nossa principal e
maior industria agrícola. Si não
fOra essa política, embora tlves-
somos produzido um volume duas
vezes maior do quó r> daquelle an-
no não obteríamos, em 1926, uma
tão formidável somma de ouro e
veríamos perdidos pelo monos
00 OjO do trabalho empregado na
industria agrícola do caíé.

Por outro lado, a propaganda
do nosso grande produeto no ex-
terlor vai sendo foltn, pelo Instl-
tuto,- em bases multo seguras,
bastando citar o exemplo da Ita-
Ua quo nos comprou cm 1926.
mais cerca do 40 0|0 de café do
r/uo em 1925. A Argentina o a Al-
lcmanha aceusam sensível au-
«mento das suas compras do ca-
fé brasileiro. Em Nova York foi
Installado um escrlptorlo de in*
lormações sobre tudo o quo dlz
respeito ao <*afé facilitando aos
commorclantes o consumidores
todos o» elementos do quo caro-
çnur para sous cálculos do nego-
cios.

Outro escriptorio do mesmo ge-
nero foi aberto em Paris, wde
vai actuar no sentido da expan-
são doa nossos negocio» caféeiros
na França. Comparecemos ás ex-
posições o feiras do Nova Orlcans,
Philadelphla, Brooklln, Paris,
Bruxellas, Praga, Dijon, Miiao,
Leipzlg, Younsgstown, Amiona o
estão sendo tomadas providencias
raro, a nossa presonja, cojn mos-
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Capilal dn Republica contlnu'.*! a festejar cnthuKlnsticamonte o» aviadores liraulleiros do "Jahn"', A nlma popular. Instituições
publica» e particulares nfio ilfie no» "iizck" patricio* nm mo mento de trvgun. O nosso clichê foi apanhado no "Iinii" do Ho
tel Gilorln. vendo-se, ao centro, lllbelro dc Bnrro», tendo á dl relta o sr. vice-presidente dn Republica, representante do sr, pre*
íclto do Dlstrlcto Federal c o mcehiinlco Mendonça c íi esquerda o sr. general ministro da Guerra, sr, José Ribeiro dc llor-
ro», capitão Nevrton llrng.il, Ciiiqnlnl e o tenente Flodunrdo Mula, t

truarios completos, nas feiras o
exposições do Bordéos, Marselha
c Dijon, novamente, Antuérpia,
Llwow, Polônia, Leipzlg, nova-
monte o Luxemburgo, Paterson o
Union City.

Tão grando o benemérito aoor-
vo do trabalho põo cm relevo a
latltudo de acção do Instituto de
Café, ao qual São Paulo o o Bra-
sll dovem a salvaguarda da sua
máxima riqueza.
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iiipüopo de se -
mentes de algedio

Da Directoria de Publicidade
da Secretaria da Agricultura, re-
cebomoB o seguinte communica-
do

"A producção de sementes se.
leccIonHaa de algodão começa a
entrar numa phase experimental
suggestiva o promissora. Os re-
sultados Cos trabalhos mothodi-
cos, ultimamente executados, sob
a superintendência da Secretaria
da Agrloultura, nos parecem dl-
gnos dc ser relatados ao publl-
co Interessado.

Deante da» reclamações que
freqüentemente so verificavam
contra a má qualidade da gene-
ralldado das sementes, conseguiu
o Instituto Agronômico de Cam*
pinas, apôs Intensos' trabalhos,
exporlmcntaes, lançar, no anno
findo, boas sementes das varie-
dades que, ha 3 annos, vinham
sondo ali accllmadas e seleecio-
nadas, tendo installado, sob sua
dlrocção technlca, uma cultura
propr a em Faxina e mal» seis
camp<. s de cooperação,. sendo
tres r.a linha Sorocabana e tres
na Paulista. As variédadeà expo-
rlrnrmtada» foram: as "Delfos",
•'Sall3bury", "Express", "Texa3
blg bali" o "Day's speclals", sen*
do as tres primeiras accllmadas
o as duas ultimas selccclonadas
dentre as jà existentes no Es*
tado de São Paulo,

Taes foram os- resultados ob»
tidos com o, variedade "Toxan-big

bali", que os lavradores de Cor*
queira César, que cultivavam o
algodão "Russel", o "Novo Pau-
lista" e outros, começaram logo
a dar preferencia áquella varie,
dado, Julgando-a superior, om
precocidade, productlvldade e
qualidaílo das flbraB.

Idenllco acolhimento estã sen*
feito em outros pontos do
Estado ao promissor "Texas".

Apesar de nüo estar terminada a
colheita, podemos antecipar que
os resultados já ultrapassaram
á expectativa, pois Já consegui,
mos 102 mil kllos do somontos
para distribuição. Bollo resulta,
do não sé com relação ao rendi,
monto por área (producção por
alqueire), oomo quanto á quall-
dade das fibras, cujo valor com
merolal ultrapassou em mui-
to ao das variedades até agora
produzidas no Estado e mesmo
ao "Mlddling" americano,

Basta assignalar que as amos.
trás de fibras dessas variedades
cultivadas em Faxina, alcança-
ram 16J500 a mais (em arroba),
sobre o preço corrento do algo-,
dão commum de São Paulo, o
11Ç300 a mais sobro o "Mlddling"

americano".
. :¦¦.. ».':•'. 
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reges pare a lavoura
DEPARTAMENTO ESTADUAL

DO TRARALHO

Boletim do dia 9 de Julho.
PiiiciirriMi
155 pretendentes procuram nn

Arrenda. Offlcial de .Colioc-ição,
J.. 881 famílias de colonos para
a lavoura caffieira. ,

1' ' . '» turmn para cultura
do bananas.

Offertnsi
. Para fazenda:

. 5 aãmlnlstiad»«res, '3 .eserlvãí**
B guarda-livros, 1 ipctlrretrò. 1 o-
leiro, l machlnlsta e 1 fiscal.

InsiiiiKian.pi!!
Chegados: 306.
Contrncto». effectunilos.
Dostlno certo;
11 famílias dc. colonos • 18 ca-

maradaa

Columna Agrícola
•*k >a. **iv«i"«».ik, *»»/^.- -«ak.-"-HV--"*»--• •*__/•(&/-a*.--<-__-^«k/

A turfa empregada para cama dos animaes —
Vantagens da turfa sobre as palhas — Qual é
a melhor turfa para cama dos estabulos — Estu-
do comparativo do custo das palhas e da turfa —
Vantagens da turfa sobre as outras substancia?

A turfa empregada para «'nmn
dos nnJniiii-s — A turfa fi um dos
melhores materlaos que so podem
empregar para cama dos anlmaes
ostabulados. De facto, suas prin-
elpaes vantagens rosultam do
grando podrr do absorpção quo a
caracteriza, do seu preço, que é
quasi nullo, o da sua maciez, por-
quo constituo uma cama toia pa-
ra o gado.

Em gorai costumamos dlstrl-
bulr no» estabulos os capins e as
palha» desprezando, multas vo-
zes, a turfa que eventualmente
está ao alcance do criador.

Agrada-nos salientar agora as
vantagens da turfa om relação ás
outras substancias de quo o agrl-
cultor aproveita para tal fim.

Vantiigcns «ln turfn sobre' us
Itnllin» — São do real Importan-
cia as vantagflns das turfas com-
paradas ' - m as das palhas na
formação das camas dos anl-
mães.

A turfa, soja qual fOr a sua
qualidade, nbsorvo avidamente
os gazes ammonlacaes, de modo
quo reduz a» perdas de azoto dos
estabulos evitando, ao mesno
tempo, as emanações gazozas quc
viciam o ambiento.

Por ser ácida, a turfa Impede
as fermentações denitrlflcantes
que determinam sérios prejuízos
nas estrumelras.

Sô esto fanto é de tal impor-
tancla que bem merece que os
nossos agricultores se' conven-
çam das suas vantagens. Os a-
grlcültoros devem saber que não
basta accumular estrumes, por-
que a sua conservação, ou nio-
lhor, o'governo desses fortlllzan-
tes exlgo os nossos maiores cul-
dados para que o produeto não
fique depreciado. Já foram es-
criptos volumes a respeito do
curtlmonto d03 estrumes o nõs
pouco tomos feito para quo elle
se mantenha Inalterado, lato é.
para quo não se deprecie. D na
das depreciações que mais con
vem evitar no estrumo é a denl
trlfioação o decomposição dos
compostos azotadOB que determl-

.nn, a parda do azoto, pra a tur.

fa, por ser mais ou menos ácida,
contraria a vida das bactérias
••enlu-iflcantcs o quo é do grande
valor para os agricultores que
fabricam estrumes para as suas
rulturas.

Outras vantagens da turfa,
<iom relação ás palhas, é que a-
quella substancia, por ter gran-
«lo poder de Imblbiçáo, podo ser
usada em quantidade menor; a
sua massa misturada ás fezes
remove-se mais facilmento do ea-
tabulo para a cstrumolra e desta,
opportunamente, para o campo
ondo se espalha o so encorpora
ao solo com mais facilidade.

Querendo-se reunir as vanta-
gens que resultam da turfa eom-
parada com a palha na formação,
da cama dos anlmaes diromoa
que: ,

l.o .— A turfa é mais barata
do que a palha, maxime si a ap-
pllcamos nos er'-Milo» das zonas
em qué ha jazidas dessa rocha
vegetal.

2.a — A turfa absorve melhor
as dejecr" ¦» líquidas dos anlmaes,
poclendo-se admlttlr quo essa
absorpção é tres vezes mais do
que a da palha.

3.a —- A- turfa, como toda e
qualquor substancia carbonizada,
além do ser dcodorante, fixa os
gazes ammonlacaes enriqueceu-
do-so de azoto.

4.a — As turfas, por si, são
qunsl sempre mais ricas do azo-
to, elevando-so a quantldado des-
so elemento, fertilizante no rofo-
rido material á proporção de 2 o
até de 3 o|o.. . ¦

O.a — O adubo quo resulta da
cama dos anlmaes constituo um
estrume mais hon.o_.nneo, do
mais facll transporto o de mais
facll dl3tr|bul(.ão pelos campoa a
ndubar.

O.a — E' mais facll a dlstrl-
bulção ou formação da cama dos
anlmaes nssim como 6 tambem
n.als facll juntal-o para depo-
sltal-o na ostrumeira.

.7.a — O .estrumo que so con-
sogue, póde-so. afflrmar, vale
cerca tres vezes mais do quo o
estrume, com.mum obtido das cn»

mas feitas com palhas.
Algumas experiências feitas

com varias substancias usadas

na formação de camas nos esta*
bulos deram os resultados se
gulntes:

Palha do Hastes do Turfa

Bovinos ..........
Eqüinos
Suínos
Ovinos ...........

Como se vê, fi preferível a tur-
fa, especialmente para os bovi-
nos porquo produz uma economia
de material que sóbo a 25 o|o.- :inl 6 a mr" -r turln para cn-
ina <l«w c.s*r1.«uIoh. — Como já so
dlss- as turfas so apresentam
sob formas muito differentos, ne-
gundo a natureza do solo em que
so acha a sua jazida, a vegetação
que a constituo, a edado do sua
formação e, sobretudo, o seu es-
tado do decomposição.

A melhor, a que mais convém
para a organização das camas
nos CBtabulos ê a quo 03tá menos
decomposta, porquo forma uma
espécie do f sltro esponjoso c ma-
cio, commodo para o gado.

Entretanto, cpnvem notar que
qu-.lquer que soja a ospecie de
turfa, ha vantagem em penei-
ral-a para separar a parto fina
da parte flbrosa quo é a mais
própria para o fim de quo trata-
mos.

A parto pulvoralenta podo ser
melhor aproveitamento na prepa-
ração dos adubos sólidos, gra-
ças ao seu poder desinfectanto
o altamente absorvente como
cra outro artigo teremos molhor
opportunidado do dizer.

Estudo comparativo «lo casto
dn» palhas e da turfn como cama
do» nnlmaea — Dentre as pes-
soas quo estudaram o aproveita-
mento da turfa como cama dos
animaes, nao faltou quem estu-
dasse o custo desso material e
o de outros communiento' usa-
doa para esse fim.

Das experiências feitas resul-
ta que quando foram usada»
palhas e "falasco" na prepara-
ção dessas camas, o custo . dos-
ses materlaos elevava-se dia-
rlamento a 700 gs. para cada
100 ks. de poso vivo do gado o
que, usando-se turfa, a quantl-
dade desta attlngla a 1 kilo pa-
ra cada 100 ks. do peso vivo do
animal. Ora, como a palha eus-
tava 3 fs. pnra cada quintal, e
a turfa fs. 2.70 soguo-se, que,'embora a turfa cuntasso menos,
a sun mnlor quantidade usada a
tornava um pouco mais cara,
augmento que, num estabulo de
10 cabeças de gado vaceum, foi
feita uma despeza a mais, a
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FOnCA PÜI|I»ICA
Escala do sorviço para hoje:
Dia ao quartel general — ca-

nltüo Faria, R. M.;
Ronda a guarnlção — major

João Dlo», do 2.o B. I.;
Amanuense dè dia, — aargen-

to Bonedlcto.
Uniforme, 2.o,
O 3,o B. I. dará. as guardas

do Palácio do Governo, Policia
Contrai, Quarta Delegacia Auxl-
liar, Hospital Militar, o Gabine-
to do Investigação (Rua dos
Gusmfies).
. O-4,o B. I. dará as guardas
da Penitencia, Cadeia Publica,
Auditoria da Porca, Qiiartel do
C.' Especial, Delegacia Fiscal e
Caixa Beneficente.

O B.o B. I. dará a guarda do
Palácio dos Campos Elyseos.

O 4.o batalhão dará os corne-
teiros para as guardas do Pala-

'o do Governo o Policia Cen-
trai.

n REfílAO
Boletim do Comniando

Apresentação do officiaes —
Apresentaram-so nesto Q. G.,
hontem, os seguintes offlclnos:

Capitão Faustino Cândido Go-
mes,.addldo ao .4.0 B. C, por tor
de seguir para a Capital Fedo-
ral, a ohamado do sr. ministro
da Guorra;

l.o tenente modico, dr. Edgard
da"'Costa Mattos, vindo da Capl-
tal Foderal; em trai sito para
Jundiahy, afim do rounlr-so áo
2.0 G. A. Mth., ondo foi classlfl-
cado;

l.o tonente voterlnarlo, Esta
nlslau Gorniack, do l.o R. A
M„ sem effeotjvo, addldo a este
Q. G., por tor do seguir para
Jundiahy a serviço; e

2,o tenente Adelardo Marcon*

erenes LrgriniliioMa/.
i.O 3.0
3.0 4.5 3.0
2.5 0.5 2.0
0.5 ... 6.7 0.7

UVA MUI

qual se oiavou durante um an-
no a fs. 01,00

Mas esta differença não dox-o
Impressionar o leitor por diver-
sos motivos:

1.— O custo da turfn, no exem-
pio citado, parece-nos demasia-
damente caro para aquelies tem*
pos.

— A turfa, pelas suas pro»
priedades absorventes, evita as
pordas quo são Inevitáveis quan-
do a cama dos anlmaes õ prepa»
rada com palhas.

— A turfa, por fim, 6 já pm'
si uma substancia cuja. riqueza
om elementos fertilizantes repre-
senta um valor não desprozi-
vel o, por certo, mais elevado do
quo a do qualquer outro resíduo
vegetal'.

Vantagens da turfa sobre a»
outrn» substancias — Resu-
mindo as vantagens da turfa so-
bre as demais substancia» utili-
zadas para cama dos anlmaes
podemos estabelecer os Itens se-
gulntes:

a) — A turfa custa muito mc-
nos do quo as palhas.

b) — A melhor turfa ê a quo
se apresenta um pouco decom-
posta o que constituo um tapeto
esponjoso e macio.

c) — Ao usar a turfa, convém
aproveitar a parte flbrosa <_ se-
parar a parto pulvorlsada que
se usa como doslnfortanto e co-
mo substancia absorvente, afim
do transformar os adubos llqui-
dos em substancias solida».

d) — A turfa absorve os ga-
zes ammoniacaos das cocholraa
c conserva o ambiente mais
puro.

o) — O sou elevadíssimo poder
do embeblção permitte manter o
plano térreo dns cocheiras mais
enxuto, pod?ndo-se usar monor
quantidade do que a palha.

f) — Por ser reduzida om
fragmentos facilita a limpeza
e permitte so juntar o estrumo
mnls rapidamente:'

g) — A sua distribuição no
solo 6 mais facll.

h) — A turfa não convém noa
ovls onde p<rririanecem os car-
nelros porque lhes suja _a ia.

L. Granato

des dos Santos, do 2,o G. I. A.
P„ sem effectivo, addldo a esto
Q. G., por ter de seguir para a
Capital Federal, a serviço.

Desligamento . .do offlclaes 
Havendo sido exonerados, con.
forme pediram, do cargo do aju"
dantes de ordons «losto oomman-.
do, conforme fez publico o bolo-
tim regional n. 143, do l.o do
corrente, sâo nesta desligados
desto Q. G. afim de se recolhe,
rem &, Capital Federal, sedo dõ
Q. G., os primeiros tenentes Luiz
Spencer Galvão o Joao Dias
Campos Junior, os quae3 deixam
em conseqüência, os cargos queInterinamente "vinham exercendo
no Eatado-Malor desta Região,

Temos' om mão o numero es»
peclal com que "A Comarca", ce-
lebra sua entrada no 2S.o anno
de sua vida jornalística.

Orgam do larga tradição na
Imprensa paulista, publicado na
cidado do Mogy-mirim, represen.
ta Incontestavelmente um perto-
dlco do real Influencia na zona
mogyana, .ondo circula vasta»
mente ....

Fundado por Francisco Cardlm,
quo dou sua patriótica aotlvldade
a essa folha, muito tom concor-
rido, com sua orientação, para o
progresso daquella zona do E3-
tado.' São seus directore» os srs.,
Emílio e Orlando Pacjnl e Fran-
elsco Plccolomlnl, quo multo se
tém esforçado para conservar a
brilhante tradição do sympathlco
periódico.

Sou numero especial 6 lmpres-
so com peculiar carinho, riço do."clichês" . do optima collaborá*
ção,
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CONGRESSO LEGISLATIVO
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0.á SESSÃO DO CONGRESSO EM 9 DE JULHO

Presidência do sr. Guimarães Junior

Secretários, srs.: Cândido Motta e Barros Penteado
A's treze horas e mela, feita

& chamada, verifica-so a prosou,
ça dos srs, Cazemiro da Rocha,
Padua Salles, Pinto Perruz, A»
maral Carvalho, Candião Motta,
Eduardo Canto, Ignacio UehOa,
Barros Ponteado, Guimarães Ju.
nlor, Freitas Valie, Almeida Pra»
do, José Vicente, Rodrigues ál_
ves, Sampaio Vldal, Rodolpho
Miranda, Alfredo Ellls, Amadeu
de Sousa, André Martins, Anto»
nlo de Covello, Antônio Cardoso,
Antônio Olympio, Armando Pra»
do, Agulat Whitaker, Caio SI-
niôes, Cyrlllo Junlor, Vergueiro
de Lorena, Francisco Junqueira,'
Bernardes Junior, Hilário Frei-
re, Sampaio Vianna, Procopio So.
brlnho, Almeida Sampaio, César
Oosta, Pereira do Mattos, Luiz
Miranda, Rolim Tolles, Menottl
Del Picchia, Orlando Prado, Pau-
lo Satubal, Plinlo do Carvalho,
Ralpho Pacheco, Raphael Gur-
gel, Raphael Luis, Castro Neves,
Samuel Baccarat, Thyrso Mar-
-tlns.e Carvalho Pinto.

Abre-se a sessão.

O SR. í.o SECRETARIO lê a
aata da sossão anterior, que i
posta em discussão e sem deba.
to approvada.

O Sll. l.o SECRETARIO de»
clara não haver expediente a sor
lido.

O SR. PRESIDENTE — 0 no-
bre congressista sr. Rodrigues
Alves Sobrinho communica que,
por motivo justo, deixa de com»
parecer aos trabalhos de hoje.

Proseguo»se na apuração . das
authenticaa da eleição para pre.
sidento do Estado, pela fôrma
seguinte, verificando-se haverem
sido votados:

o sr. dr, Jullo Prestes do Al-
buquerque, advogado, residente
na capital;

o sr. dr. Domingos Rublão Al-
ves Meira, medico, residente na
capital.

COMARCAS DISTRICTOS SECOfiES

VOTOS PARA
PRESIDENTE

SANTOS.

Cubatão ,. ..
Guarujú .. ,.
Jtanbaem .. .
B. Afconte .. .

. BENTO DO
SAPUCAHY .:. „ .. ...

Campos do Jordão
Candelária.. ....

6, CARLOS ..

lbaté .... 
Santa Eudoxla ..

S. JOAO DA BOA
VISTA .. ., _. .-. ,_. .... ....

Águas da Prata .. ..
Cascavel
Vargem Grande .. ,-,

S. JOSÉ' DO
BARREIRO .-, ... .-, ._, „ „

S, JOSÉ' DO
ISIO PARDO ...

Espirito Santo do Rio
do Peixo .. ,_ „

Grama .. _, ... .. ...

S. JOSÉ' DOS
CAMPOS  ...

tS. Francisco Xavier .
5. LtTlZ DO

PARAHYTINGA ... ., t:. .. ,_

l.a
2.a
S.a
4. a,
5.a
li.a
7.a
S.a
D.a

11.a
12. a
13.a
14. a
IG.a
17.a

única
única
única

l.a

l.a
2.a
3.a
4. a

única
unlca

l.a
3.a
¦l.a

10.a
única

l.a

lia
2.a
S.a
i.o,

única
única

l.a
2.a

l.a
2.a

l.a
3.a
S.a
í.a
S.a

G.a
7.a
l.a
S.a

l.a
2.a
S.a
•l.a
G.a
Ca

l.a
2. a
S.a
4. a

I.agoinha .. ... .-. «, única
S. MANUEL l.a

2.a
..4pparecida ila Aguía

da Rcsa s.a
ígaraçu' p.a
Arcopoiis , .„ li.a

{.. PEDHO  .. ... .» l.a
2.a

Santa Maria .. .-, .„ unlca
5, ROQUE  «. l.á

2.a
Mayrínlc  única
Araçariguama .. .. unlca

6. SEBASTIÃO ;.'.» i.a
2. a

Caraguataluba ... .,. unlca
S. SIMÃO  .. .„ 2.a

3. a
Santa Rosa ... >„ .. l.a

2.a
SARAPUHY  ... „ -., .„ tmica

Pilar ... ... ,, .,. .,. unlca
SERRA'NEGRA .. .;. ... .. ... .... l.a

2.a
3.a
í.a

Lindoya .., x. ... .» B.a
SERTÃOZINHO ... ........ _. l.a

2.a
, 3.a

4.a
Banta Cruz das Pos-
ses .. .... ... ., .,. 5, a
Pontal .. .. ;.;. .„; c.a
Ptadopolis .. .'-. .,- 7.a

SOCCORRO, ........ .. .. ... .-..-..• l.a
-2.a
S.a
•l.a
S.a
6.a
7.a
8.a
a.a

SOROCABA .. i.»ít -.-.- .-. r.' ¦•-. .-.:
Nossa Senhota da

Ponto l,a
2.a

Nossa Senhora do
Rosário ,; l,a

2.a
Salto de Plrapõrá ... única
Campo Largo .. ... --. única

¦TAQUARITINGA .. ._..,, -¦ ¦-¦ l.á
í.a
l.a

,' ' - l.a
5.a

Cândido Rodrigues unlca
Guariroba .. .. ..... unlca
Jurema , unlca
Santa Ernostina ., unlca

, Plndorama .. .. ., unlca
Santa Aãoila ... __, l.a

S.a
Ururahy ... ,-,- •„, -,„, unlca

TATUHY .. ._.. ._. ....] l.á
2.a
4.a •
6,a

Cesarlo Lange ,. .. l.a
2.a

Porangaba .. .. _, unlca
Torre de Pedra ... unlca
Bofote  ,_ l.a

2.a
Plramboia  unlca" Guarehy .. .... i.>: .. l.a

2,a
Pereiras .. >,  unlca

TAUBATÉ' -•». ... l.a
S.a.

Jullo
Prestes

110
ít
11G
«9
73
«0
¦15
44
62
75
73
92
1)5
137
79
SO

12-1
L13
334

1C2
6G
39

105
138
11

173
¦15

. 351
• -190

IU
•11

143
G3
Í14
95
38
81

it
113

SO
103

50
91
75
9S_
74

iil
19
99
7G

140
147
120
131
125
¦15

177
110
173
199
178
152
400

27
52

1GG
117
188
99

480
405
131
151
120
180

132
301
343
131
125
169 

'

17G
40
38
IG
40

105
149
85

105
135

162

139
. 185

152
133
198
176
210
148
154
137
1S0

251
'..173..

285*
109
155
,204
102
95

105
89
111
85

150
80
85
2.0
83
42

, 45
88
166
133
340
149
126
350
152
230
116
89

, 183

Rublão
Uo Ira

8
6
;i

li
i

VOTOS PARA
PRESIDENTE

COMARCAS DISTRICTOS SJ.a',t'Ç3ES '
.lullo Rúblflo

Prenles Mclrn

S.a 151 —
S.a 153
B.a 142
7.a 178

11.a 219
li.a 185
35.a 161
-20.a 163

Qulrlrlm  unlca 179
lledempção .. .. ... l.a 135

2.a 135
Tremembê .... .. .. l.a 7.1

2.0 103
TIETÊ'. .. .. .. *. '... ... l.a 147

2.a 142
S.a. 14«.

Ccrquilho . 4.a 122
Laras ,.. .. 5.a' 04
Conchas ........ l.a 720
Laranjal  l.a 153

2.a 153

Total apurado 127.034 879
Obteve tambem quatro votos, para presidente, na 2.n secção

do S. Slmão, o cidadão dr. Altlno Arantes Marques.

Estando a hora adeantad.a, levanta-se a sessão, devendo pto-
seguir o trabalho do apuração 110 dia 11, á mesma hora.

Dr. Alarioo Silveira
»'»—'' ... .,— .,..

CaJ —
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Foi inaugurado, hontem, no salão nobre

da Secretaria do Interior, o retrato do ex-

titular daquella pasta — Os discursos pro-»

nunciados — Diversas notas :: • • • ¦»

Reallzou-so, liontem, como es-
tava annunciado, no salão nobro
da secretaria do Interior, a inau-
guração do retrato do st. Alarl-
co Silveira, ox-tltulat daquella

pasta o actual secretario da pre-
sldencla da Republica.

mmm __, ^ ^^ 1 "' '

96 .
159

DR. ALARICO SILVEIRA

Justa, som duviãa, a homena-

gem que um grupo do amigos do

secretario do Interior do gover-
110 Washington Luis qulz pres-
lar-lho, publicamente, collocando

o seu tetrato na sala âe honra

ãaquello ãopartamonto ãa ad-

ministração estadual.
A cerimonia foi expressiva na

sua singeleza.

O sr. dr. Carvalhal Filho, se-
cretario do Interior, estava cer-
cado dos srs. capitão Tenorio de
Brito, ajudanto do ordens do sr.
dr. Dino Bueno, presidente do Es-
tado, representando s. exc; sr.
dr. Roberto Moreira, chefe de Po-
llcia, acompanhado de seu aju-
dante do ordens, capitão Eucly-
des Machado, e official do gabi-
nete, dr. JosC- César Salgado;
commandanto Marinho Sobrinho,
ajudanto do ordens do sr. dt.
Bento Bueno, secretario da Jus-
tiça e da Segurança Publica, te-

presenltindo s. exc; Lupcrclo
Chagas, auxiliar do gabinete do
sr. dr. Mario Tavares, secretario
da Fazenda, em nome de s. exc;
capitão Mario Rangel, represen»
tando o sr. coronel Pedro Dias
de Campos, commandanto geral
da Força Publica; dr. Fernando
de Azevedo, director da Instruc-
ejão Publica do Dlstrlcto Federal,
representando o prefeito Antônio
Prado Junior; prof. Renato Jar-
dlm, thesoutelto da Caixa de Es-
tabilizagão, om nome do st. do-

putado Fablo Barreto, secretatio
do Interior no governo do sr. Ju-
lio Prestes; professot Pedro Voss,
director geral da Instruccão Pu-
bllca; prof. Guilherme Kuhlmann,
dr.' Gabriel do Rezende Füho,

prof. Euzebio do Paula Marcon-
des, dr. Ainphlloquio de Mello e
Honorlo do Sylos, mombtos da

commissão promotora, da home-
nagem; dr. Agenor Barbosa, offi-
ciai de gabinete da presidência
do Estado; dr. Irineu Moretzsohn,
Lourival Carvalhal e Manoel
Galeão Carvalhal, do gabinete
do sr» secretario do Interior; se-
nudores, deputados, todos os ins-

poctotes escolares da capital,
funcclonarlos da secretaria o ln»
numetos amigos o admiradores
do dr. Alarlco Silveira que adhe»
riam á homenagem.

Ia'ALA O DR. CARVALHAL
•FILHO

Tomando a palavra o sr. dr.
Carvalhal Filho, secretario do In-
terlor, produziu uma brilhante
oração.

S: exc. lamentou a ausoncla do
illustre homenageado, relcm-
brando, em traços incisivos e fe-
lizes, a sua passagem pela secre-
taria do Interior.

Referiu-se o orador, com mui-
to carinho, k persobnllãaãe do dr.

—- Alarlco Silveira, tecendo, mereci-

dos elogios A sua notável cultura,
á sua grando opotosldado o Ina-
taoavel probidade.

O sr. dt. Carvalhal Filho con-
cluiu sua oloquente otação, pe-
dindo ao sr. João Silveira Ju»
nlor, Irmão do dt. Alarlco Sll-
veita e nosso prosado compa-
nheito de ttabalho, pata des-

cerrar o pavilhão nacional que
velava o retrato do ex-secretario

do Interior.
O sr. João Silveira Junior ac-

cedeu ao convito do dr. Carvalhal
Filho, em molo de vibrante 6

prolongada salva de palmas.

O DISCURSO DO PROF.
EUZEBIO MARCONDES

Falou, a seguir, çm nome dos
amigos do dr. Alarlco Silveira, o
sr. professor Euzebio de Paula
Marcondes, inspector escolar.

O distineto educador disse o

.seguinte discurso:

"Antos do falar como interpre-
te dos que hoje aqui prestam si-
gnlificativa homenagem ao sr.
dt. Alarlco Silveira,, ex-secreta-
rio do Intorlot do Estado do São
Paulo e actual secretatio da pre-
sldencla da Ropublica, cumpro o
dever de npresentat a v. exa., st,
dt. Catvalhal Filho, em meu no.
me e no de meus companheiros
de commissão, os nossos agrado-
cimentos pelo gentil e valioso
auxilio pot v. exa. a nõs ptesta-
do na realização desta festa, tão
exjptesslva o destinada, pot cer»
to, a inesquecível imptessão no
osplrlto daquelles qne aqui so te-
uniram, irmanados por grandes o
nobres sentimentos — os da ami-
zade mais sincera, os da admira-
ção e da justiça.

Extendo esses agradecimentos
ao sr. presidente do Estado o.
seus dignos auxiliares de govet-
no, quo aqui se fizeram ropre-
sentar, ao st. dr. Fabío Barreto,
nesta solennldade representado
pelo nosso distineto amigo, pto-
fessor Renato Jardim.

-Afastado, ha mais do dois an.
nos, por imperioso motivo, dos

traibalhos do minha profissão,
tenho tido tempo pata roviver e
estudat com sotcnldade, e julgat
com justiça, a acção extraotdi-
naria desenvolvida no bcnemerl-
to governo do cxccllentisslmo so»
nhor doutor ..ashington Lula,
polo secretario do Interior de en-
tão, o sr. dt. Alarico Silveita,
cujo tetrato hojo offerecomoa a
esta caaa, para quo aqui fique
como exprossão da justa homena-
gem quo lho i prestada pelos
sous devotaãos amigog, ngora
que a acção do tempo Jã vai so
encarregando de por em evlden-
cia os grandes serviços por ello
prestados ao Estado do S. Pau-
lo. E quanto mais o tempo me
afasta daquelles annos do gran-
de quatriennlo, mais cresce mi-
nha admiração por esso homem
de qualidades cxcepcionacs, cuja
acção esclarecida o pattiotica
acompanhei com tespeito e hoje,
afastado daquella época, quo sem
pre evocatei com saudados, tc.
lembro com a máxima venera-
ção.

B foi pot Isso, meus senho-
tes o meus amigos, quo tecebl
com júbilo a Incumbência do sot
nesta festa o intetpreto sincero
dos sentimentos daquelles quo,
expontaneamen,te, se congrega»
ram para prestar ao Illustre cl-
dadão, em 1020 elevado a uma
das mais altas posições do gover-
no do nosso Estado, unicamente
pelos seus reconhecidos mereci-
mentos, pela sua elevada cultura,
pelo seu invejável talento, pola
sua inconfundível capacidado de
trabalho, e, sobretudo, pelo seu
privilegiado caracter, — eonjun-
to admirável de superiores quali-
daücs moraes, culminadas pela
inatacável probidade dc toda sua
vida, revelada sompre em todos

os actos do sua fecunda admlnls-
tração na pasta do Interior 
uma homenagem que, de modo
eloqüente possa exprimir a nossa
gratidão do paulistas a quem
tanto fez pelo progresso de nos.
sa terra.

Essas qualldaães todas, que
constituem a superior organiza-
ção do sua personalidade, o sr.
dr. Alarlco Silveira deixou, es-
tampado na obra máxima de sua
administração, a reforma da Ins-
trucção Publica do Estado' de S.
Paulo. Devotado atê o sacrifício
A causa do ensino publico, s. exa.,.
se excedeu a sl mesmo no devo-
lamento com que abraçou a cru-
zada enthuslasticamente iniciada
em prOl âo combate ao analpha.
betismo no Estado de São Paulo.
E s. exa., secretario do Interior,
foi então, multo mais que Isso,
foi o grando secretario da In-
strucção Publica.

Eu não desejo, meus senhores,
porque preciso se não torna, re-
petir agora o que foi a reforma
do ensino no governo do exmo.
sr. dr. ..aslilngtoa Luis « refor-

Aspecto apanhado, hontem, á tarde, na Secretaria do Interior, quando da inauguração

do retrato do dr. Alarico Silveira. Vê-se, ao centro, o dr. Carvalhal Filho, que está

ladeado pelos professores Guilherme Kuhlmann e Eusebio Marcondes.

ma "omprehondlda, no iimispel-
to dizer de um publicista palrl-
oio, do olhos pestos nas "nossas"

necessidades o no "nosso" molo,
que não em moldes livrescos e
puramente thoorlcos". Nem <
necessário que aqui vos diga do
sous fruetos, pois cm synthese
admirável já o fez illustro repre.-
sentante do povo paulista, o sr.
tlr. Freitas Valle, em memorável
discurso pronunciado na Cama-
ra dos Deputados Estaduaes, em
sessão do 28 de dezombto do
1923.

E dessa eloqüente oração,
meus senhotos, cslns palavras
poço licença para recordar: "Fe-

lizes dos governos cujo tempo
acaba o cuja obra fica". Elias
representam, meus senhores, um
conceito rigorosamente exacto,
com justiça applloayél A acção
Inesquecível ão Secretario do In-
torlor que foi, no dizer do um
outro representante de São Pau-
lo, "a. alma da reforma da lua-
trucção". ' "Felizes os aãminla-
tradotos cujo tempo acaba o
cuja obta fica".

Aquelles quatro annos da ad-
ministração do st. dr. Alarico
Silveira na pasta do Interior,
passaram céleres, absorvidos por
um trabalho intenso no qual s.
exc. poz todo o sou enthusias-
mo de paulista o todo o seu pa-
triotlsmo de brasileiro; mas a
obta cxttaotdinntla, então lov/i-
da a effeito, essa ficou e seus
benéficos resultados hão de se
estender pelo futuro adiante, 11-
ção magnífica que foi do abne-
gação o de civismo.

E*no futuro que não pôde vir
longo, quando São Paulo hou-
ver attingido cm seu apparelba-
mento de ensino, o ideal de ha
muito iprocurnâo, o nome do st.
dr. Alarlco Silveira ha de ser
repetido,, pelas novas gerações,
como o de um grande benemérito
do ensino popular no Brasil.

E ahl estft, meus amigos o
meus senhores em ligeiras pala-
vras, simples como a encantado-
ra modéstia que ô um dos bel-
los predicados do nosso grande
o eminente amigo, Justificada a
homenagem que aqui hoje se
ptesta a tão preelaro cidadão.

São os seus amigos, aquelles
quo admitam as qualldaães cx-
celsas do sua personalidade, a-
quell.es que reconhecem e pro-
clamam os grandes serviços por
elle prestados ao Eslado de São
Paulo, principalmente íi Instruo-
ção jiubllca paulista, quo aqui
Vem o entregam a vossa cxcel-
lencia, sr. Secretario do Interior,
o retrato desso amigo querido,
Individualidade que deve ser
collocada entro os paulistas quo
mais sinceramente amam e mais
lealmente tem servido ;l terra
natal, para qun aqui fique, não
como uma simples recordação do
um homem que em determinada
Época haja oecupado o cargo do
Secretario do Estado, mas como
um symbolo de patriotismo, e-
nergia, trabalho o deâicacão á
causa publica".

A bella oração do professor
Eusebio Marcondes foi acolhida
com muitos npplalisos pela ns-
slstencla, '-' * * 

'
O sr. João Silveira Juiiio».; re-

cebeu cumprimentos do todos os
presentes pola hómonagqm pres-
tada ao sr. Alarico Silveira.*****

O autor do rotrnto (ido festo-
jado pintor patrício Paulo Lo-
pes do Leão.

AS AÜHESSES

Adheriram á homenagom os
srs. dr. Julio Prestos, presidonto
eleito do Estado; dr. Bento Buo-
no, secretario da Justiça c da Se.
gurança Publica; deputados Hei-
tor Penteado, Fablo Barreto,
Flrmlano Pinto, Marçollno Bar-
roto,. João Faria, Rodrigues Al-
ves Filho, Salles Junlor, Catdo-
so de Almeida, Cezar Vergueiro,
Bine Buono, Marcondes Filho,
Ataliba Leonel, Valois do Cas-
tro, Pereira do Rezende,' Manoel
Villabolm, Alfredo*- Machndo,
Francisco Ferreira Alves, Abner
Mourão Spencer VamprC», Gta»
nadolro. Guimarães, José Perei-
ra do Mattos, Samuel Castro Ne-
ves, Vergueiro do Lorena, Sam-
-paio Vlanna, Mario Rolim Tel»
les, Flaminio Ferteita, Ralpho
Pacheco e Silva e Francisco
Bernardes Junlor, drs. Costa
Manzo, Diogenes Ribeiro do LI-
ma, Fernando Azevedo, Antônio
Prado Junior, Sylvio do Campos,
Renato Jardim, Macedo Bltten.
court, col. Manuel Pereira Netto,
dr. Almeirlndo Gonçalves, drs.
Gabriel dp, Rezende Filho, Fran-
cisco Sá' Pinto, Plínio Reis, 'Ho-

norlo do Sylos, dr. Meroveu Sil-
velra, dr, Raul Si Pinto, dr. Al»
berlco A, do Mattos Guimarães,
drs. Ezequlel- de Moraes Leme,
Miguel Russiano, Carlos da Sll.
velra, Alfredo ROos, 'João Sll-
veita Junlor, Luiz Amaral Wa-
gner, Octaviano J. Rodtlgues,
Ranulpho Queiroz Guimarães,
cel. José Loite, de Barros, Ale.
xandro Kerborg, Pedto do Cas-
tto, Olavo de Carvalho, Getulio
de Paiva, Plinlo S. Braga, Slzo»
nando da Rocha Lolte, Achllles
Bloch da Silveira, José Maria do
Valle, Amphllophio Mello, Ma.
rio Mello, Francisco Mello, Ser.
glo Mello, Palm Vieira, Amphl-
lophlo Mello Filho, Gaudencio
Rocha, Eustachlo Pio da Silva,
Zuingllo M. Homem de Mello,
Alfredo Cantlsani, Francisco
Melchlori, Attlla Lessa, Konde-
mir Pereira, prof. Pedro Voss,
Antônio Nogueira, dr. .Çinoioato

Pomponet, João Gandara Mora-
os, Evando Silveira, Francisco
Romeiro Sobtlnho, Luciano No-
guelra, S. Bittencourt, Pedro
Magalhães Filho, Modesto dos
Santos Pereira, Antônio Follcla»
no Ferreira, Gullhermo do Mel.
Io Castanho, dr. João Fraissat,
pela diroctoria da Faculdado Li-
vre de Odontologia o Pharrna-
cia; Congregação da Faculdado
Livro de Odontologia o Pliaraa-
cia, professor Guilherme Kuhl-
mann, dr. Braga Filho, profes-
sor Euzebio do Paula Marcon-
des, Plinlo Salgado, Tristão
Fonseca, Antônio Carlos da Fon.
6Cca, Pedro Carvalho, dr. Es-
uras Pacheco Ferreira, dr. 

"Wal-

domiro Oliveira, Joaquim Au-
gusto Cotrim, prefeito do Santa
Adelia; dr. Raul da Rocha Me-
dolros, Arnaldo Alcântara; dr.
Carlos M. Btlsolla, professor
Pedro Voss, dr. João Cryeosto»
mo Bueno dos Reis, dr. Sebasti-
ão Nogueira do Lima, professor
Galdlno Chagas, dr. Ulysses Pa-
ranhos, José do Castro Carva-
lho, professor Cassio Bltten-
court, professor Luiz .Plnlo e
Silva, commandante Marinho So-
brlnho, professor Ezequlel Ha»
mos, Ho nor Ino da Silveira, Joeê
Veiga, Cândido Motta Filho, MU
guel Holou, Luiz Galhanone,
João Galhanone, doutor Agenor
Barbosa, José Lisboa Dlae, Ter-
tullanq Soares Albergaria, Fran.
cinco ToSI, Manuel Arlstobulo do
Oliveira Ftoltas, Antônio do
Campos, dr. Casaiano Ricardo,
Attilio Magnabosco, 

'profesesor

GustaVo Kuhlmann, Eduardo
Fontes, dr. Geraldo- de Pau-
la Sousa. dr. Leoncio Ho»
mom do Mollo, dt. Octavio Bar-
ros, dr. Roberto Mendes Gonçal-
ves, dr. Djalma Ribeiro Lessa,
dr. Ferreira Braga, dr. Gomos
Coimbra e Barbosa Gonçalves, da
Casa civil da presidência da Re»
publica; dr. Mollo Nogueira, dr.
Onofro Gonçalves Perez, João PI-
monta, Edgard Nobre de Campos,
Bernardlno do Campos Araujo,
Ariosto Cosar Azevedo, Corria
Jíinipr, Thales Castanho do An-
drade, di; Augusto Meirelles
Reis Filho, A. Romano Barreto,
Darlo de Moura, Cervantes Jar-
dim, Mario GouvCa, .Josué Bueno
de Camargo, Damasco Penna, Ni-
collno Moreira, Raul de Freitas,
Oseavo do Paula o Silva, Irahy
Alves Corrêa, Ellzlarlo Fernan-
des do Araujo, Sud Mennuccl, Ro-
dovalho Junlor, João Toledo, Raul
Fonseca, Archlmodes Azevedo,
Ulysses Lolot, Romeu de Camar-
go, Oscar Guilherme Christlano,
Francisco Azzl, professora d.
Maria Antonia Barbosa, Amazo-
nas Sampaio, coronel Valoneio
Carneiro do Castro, dt. Ornar Si-
mões Magro, Aiexl do Miranda
Jordão, dr. Luiz Silveira, dr. Ma-
rio Pernambuco, Napoleão de
Carvalho Freitas, Efrnim Manas-
sés Pereira, Luiz O. do Oliveira,
Orlando Braga, Melchlor' Cnrnei-
1*0 do Mendonça, Paschoal M. Sal-
gado, dr. Eduardo Pirajá, Pedro
Nolasco Vieira, Pedro Bnsilo, Or-
nolio Tiano, Antônio Francisco
Redondo, Edmundo Clrati, Fer»
nando do Barros, Agnollo L. Pe-
reira, Affonso de E. Taunay,
João Baptista do Sousa, Miguel
Roque, Gastão de Faria, Erasmo

do Castro, Ernesto Leme, Ollvlo
Gomes, Joaquim Coutinho da
Fonseca Vlolra, Pedro' Zanln,
Oscar Goeli, Paulo Monte Serrat,
professor Vlctorlo Romano, For-
nando de.Barros Junlor, dr. Ely-
stu Guilherme Christiano, coro-
nol Arthur Pires, deputado Leo-
nidas Barreto, dr. A. Ci Pnohe-
co o Silva, Plínio Negrão, Vital
da Palma o Silva, Ataliba de Oll»
velra, Cymbellno do Freitas, Be-
nedlcto Maria. Tolosa, dr. Mario
Ue Sousa Lima, dr. Roberto Mo-
reira, Ernani Dias, A. do Novaes
Mourão, dr. João Peçanha de Fl-
guolredo, dr. Nuno Guctnet,
Francisco Figueira do Mello,
Cândido dc Moraes Leme, Anto-
nio Rodrigues, Nestor IPetolta
Leite, professora d. Apparecida
Cándolla, professora d. Branca
da Cunha Caldeira, Maria das DO-
tes Barros, Angelina Orselli, Er-
mongarda Lemo Leite, Maria A-
mella Motta Malhado, Branca
Eugenia Guimarães, major Luis
Fonceca, deputado Hifario Frei-
re, senador Amaral Carvalho,
doputado Eugênio dc Lima, Fla-
vio César, Francisco Jarusi, dr.
J. A. de Paula Santos, Américo
Vlrginlo, Lourenço Filho, dr. J»
11, Rangel do Camargo, Antônio
Farani, Evarlsto do Araujo A-
guiar, José Maurício de Oliveira,
prefeito do Girarülhbs; doputado
Theophilo Andrade dr. João Ra-
bollo Cintra, dr. Ássãd Bechata,
dt. Amctlco Vlrginlo dos Santos,
Affonso Henrique Mendes, dr.
Renato Pncs do Barros, professor
Posaldonlo Salles, professor An-
tlronleo dc Mello, dr. Raul Me-
deiros, professor Martinho No-
Bueiro; dr. Osório César, Arnal-
do Guilherme Clitistiano, dr.
Flavio do Mendonça Uchôa, depu-
lado Atmando Prado, Carlos de
Azambuja. dr. Manoel do Gúes,
Ros.vcll Freire, Francisco Su-
cupira, Jornal syiio "Al-Natou";

jornal syrio "F.ita Lubnau"; Jo-
ronymo do Azevedo, director da
Elbliotheca do Estado; o dt.
Octaellio Câmara da Silveira,
flebastião A. Carvalho, Antônio
Theodorlco Gomes, Herculano da
Costa Rodrigues, professor Julio
de Faria e Sousa, dr. Fablo Ra-
bello Cintra, Bento Almeida, pro-
fessor Tliecdoro Volponl, dr. Al-
varo Pantoja, Eduardo Horta,
jóàqúlm Ferreira de Castro, Ray-
mundo, Joaquim Carios Rodrl-
gues, AVilllam Cintra, Roque Ba-
ptlsta do Nascimento, Justino Go-
mes de Castro, Adolpho Nobre,
Tristão Carvalho, Ângelo Conta-
lose, Taqulnio Nogueira, BcnedI-
cto Marques CorrG.a Fernando
Perpetuo, Ciil.mGrlo Barbosa,
Mocsias Vianna, Braulino de Oli-
velra Lima, Antônio Silva, pro-
fessor Alberto Krum, Annuncia-
ta E. Nobre, Vcrgillo Bonaocinl,
João Baptista, João Zimbres,
João M. Manuel Catdoso, dr. Bla-
rio Muller, Victor Santos Cunha,
Jorgo Nogueira Corrêa, professor
A. de Carvalho Rosas, Sebastião
Liniii Horta, José da Costa Junior,
Renato da Gama Pantoja, Luiz
Rlnaldl, professor Oscar Brisol-
la, Caetano Rodrigues Paula, João
Farane, Antônio Rodrigues Paula,
professor A. de Paula Dutra,-João
Horta do Macedo, José do Olivel-
ra Lima, Adolpho Borges Filho,
Nelson Costa, Luiz Menezello, Na-
polofio Sasso o r.aphael Vonveci-
ni.

Olco
3-EM-OM

O melhor para machinas
de escrever e calcular

uns 40 homens, 10 dos quaeii nt.
riam perfeitos technicos no as.
sumpto.

O commandanto do "America"
adeantou ainda que tencioniv»
om pregar nesse vôo dois avlõci
o os trenós necessários para a
exploração do regiões desertas n
desconhecidas. — (Havas),

ÁS BANDEIRAS FRANCEZ.. -
AMERICANA NO POLO SUL.
PARIS, 9 — No discurso que

pronunciou, por oceasião das fes-
tas da Imprensa sportlva, em
sua honra, o commandante Byrd
annunclou quo collocará no polo
sul a bandeira ftanceza ao lado
da norte-ameticana. — (Havas),

»¦».»¦» ».i §¦¦>.»_»¦»».».« *.*.*.n>n.m

PELAS ESGOUS
GRUPO ESCOLAR, CAMPOU

SALLES
Conforme noticiamos, realizou»

so hontem, fts 12 horas, no Gru-
po Escolar Campos Salles, uma
linda fosta, quo o seu director,
sr. professor Frederico Domln.

gues, ,e oe demais membros Ao
corpo docente offerecnram em
homenagem aos seus collegas elo
extineto grupo da Liberdade, qtie
se fundira com aquelle estabele.
cimento de ensino primário dos»
ta capital.

A' hora mareada, numa ei-,
salas do novo pavimento, eou-
struido para a reunião das duas
casas do ensino, foi servida uma.
fina mesa do doces, preparados
pelas próprias professoras.

Falou, cm primeiro Iogar, o
sr. director, quo em palavras
amáveis explicou a signiflcaejiéo
daquella festa.

Usaram tambem da palavra as

professoras' d. Maria Julla Al-

godoal e d. Adelia Vaz de Tole-
do, que saudaram as novas collo-

gas.
Em nomo das homenageadas,

falou, agradecendo, a professora
d. Julieta Cunha Alvlm.

Encerrou a festa um discurso

do professor sr. Galaor Nazareth

do Araujo, quo representou o sr,

director geral da Instruoção Pu-

blica, assim como o inspector ge.-

ral, sr. João de Toledo.

Sogundo isformações prestada!
ao. representante do "Cp.rreio

Paulistano", nesta reunião, pelo
referido director, funecionam ac-

tualmente no grupo Campos Sal-

lea 47 classes, que, em dois pc-

riodos, tem uma freqüência di

cerca de 2 mil crianças.

¦YCADE..IIA DE BELLAS ARTES
DE S. PAULO

Acham-sé abertas atê ao dia
27 do corronte, na secretaria d.i
Academia de Bellas Artes de S.
Paulo, á rua Bento Freitas, n.
tíO, as inscripçòs do matricula
de 2.a. época nos diversos curtos
daquello estabelecimento.
^m-,-.-x-r:.rn>.«r.t..t,r.t-f >*««»»*

Propaganda de títulos

CONTINUA
com suecesso a liquidação da

CASA DE JÓIAS
ALVES PINTO

Jóias, Pratarlas, Relógios e
Artigos para presontes, com
desconto de 20 0|0.
12-A - RUA S. BENTO - 12-A

Queda desastrosa
A VICTIMA E' INTERNADA NO

HOSPITAL

O inenor Francisco Travassos
Filho, do 7 annos do edade, re»
sidento em Arthur. Alvim, cahln-
do desastraâamente, hontom de
manhã em sua residência, sof-
freu uma fractura da perna es-
querda.

O menino, apôs tor sido modl-
cado no Posto da Assistência,
foi internado no hospital da San»
ta Casa.

Visto como a emprego abnsf.
to da aspirina pnra é mnlto
nrcjnilti.ini ao organismo —
come toilo» os médicos afflr-
mnm .—, recommcndnmoa int,
110» cnsex de dores de cabeça,
nevralglai, grlppe, etc, selam
preferido»» o» comprimido* Kafy
oa qnoer produzem Immediato
cflclto sem atacar o coracAo,

0 commandante Byrd

•Slv-ÍH-H-
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O AUDACIOSO EXPLORADOR
DO POLO NORTE FALA SO.
BUE A AMIZADE FRANCO-
AMERICANA.

Mensagem de adeus ao povo
francez

PARIS, .0 (A) — O comman-
dante Byrd dirigiu, hontem, pela
Radio Telcphonia, sua mensagem
de adeus ao povo francoz.

Essa mensagem é longa o en-
thuslastlca, relembrando nella o
bravo piloto do "America'* as in-
esquecivels phases históricas em
que a França o os Estados Uni-
dos so tém visto, lado a lado, pu»
gnando pelos interesses ãa paz
e ãa civilização.

Recorda a participação do es»
plrito o força francezas na auro-
ra da independência americana e
nos dias recentes ãa grande
guerra, em que os franceses e
americanos 1'ucta.ram como ir-
niãos de ideal.

O commandante Byrd refere-se,
cm soguida, 

'aò 
carinhoso acolhi»

monto qüe lhe foi ptestaão, por
oceasião da sua chegada a esta
capital e termina ãizonão quo tu-
do vira demonstrar aos olhos do
mundo,. que, hontem como hoje
e amanhã, mais que agora, a
França e os Estados Unidos fo-
ram, são e serão sempre amigos
inseparáveis, nas horas- claras da
paz, como nos momentos tragl-
cos da guerra.

PARIS, 9 (A) — No trem da
carreira chegaram esta manhã a
esta cidade, com destino a Dun-
kerqne, o commandante Byrd e os
seus companheiros, no segundo
vôo americano dos Estados Uni-
dos & França.

HOMENAGENS DA IMPRENSA
SPORTIVA DE PAUIS AO
DESTEMIDO PILOTO.

PARIS, 0 — A imprensa spor.
tiva parisiense realizou, hontem,
imponente recepção èm honra do
aviador Byrd, que, no decurso ãa
festa, teve oppertunidnde do dc-
clarar aos jornalistas quo estava
decidido a tentar um "r.-tld" ae-
reo ao polo sul, levando comsl-
gp uma .trjp.ulçtQSp pospoíjt.ã de

ros no ex-
trangeiro

A ACÇAO DAS BOLSAS DO KIO,
S. PAULO E SANTOS

Ha dia, os srs. drs. Ary de
Almeida, Abelardo César e Pau-
lo Figueiras tiveram longa con-
forencia especial com o sr. p"»
sidento da Republica sobre di-
versos asumptos de intcTrcssa
publico cm particular sobre a
propaganda dos títulos brasilei-
ros no oxtíangelro, principal-
mente dos títulos da divida In»
torna do Estado do S. Paulo,
altamente reputadís pelas suas
garantias, juros o pontualidade.

Estas qualidades tambem í>°3-
suem os títulos federaes, qu»i
tambem são pagos pontualnien-
te.

Sobro o mesmo assumpto, 09
presidontes das grandes bolsas
brasileiras conferonciaram lon-
gamento com o sr. dr. Octavio
Mangabeira, ministro das Rela»
Çôes Exteriores, que recebeu i.
idela com o maior enthusiasmo,
havenão assogurado o apoio do
Governo Nacional para a reali-
zação do tão importante inicia-
tiva.

O dr. Abelardo César, presl»
dente da Bolsa de S. Paulo, vae
apresentar a s. exc. um plano
completo sobre o assumpto,'de
modo" que os nossos consulado..,
as nossas embaixadas e legaçSes
e as bolsas extrangeiras tenham
plerió conhecimento das vatíla-
gens dos tttulos naclonaes.

NO PARQUE ANTARCTICA

AGGRESSÃO A TIRO
.Hontem de madrugada, quaiido

deixava o Parque Antatctica, o
cirurgião dentista Mario do No-
ronha, morador A rua Guaycu»
ms, n. 50-A, que la acompanha»
do pelos seus amigos Ataliba,
Mendes, Leonlldo Passamàro e
Bgysto Basilio, pretendeu que o
chauffeur Domingos Augusto da
Rocha o cohduzlsso e aos amigos
a um "cabarct", na Lapa. Recu- ,
sou-so o chnuffuer a servir o
freguoz, dando Isso azo a qne ,'^i
entre cílos so suscitasse violenta
discussão, tondo Rocha sacado
do Seu revólver e feito um dis-
paro oontra o dontista, que fi-
cou ligeiramente ferido na re»
Slão abdominal. '

A victima íoi medicada. no
Posto da Assistência e o aggres»
sor foi preso tendo sido abertg
0. .c.onjpêteflte iuauerito.

t)
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Com adoscòbci-t.a da eioctrid
lade, a luz. artificial passou'lesemponhar. importante motivo daluz directa

da colícctiva,. encontramos os
a mesmos erros e inconvenientes

'Io decoração o tovo'prestigio co
mo instrumento ãe proconialós

Por multas •' décadas, porém
não"só quiz obedecer A physica,
o os focos luminosos lanto attin
glttm as fôrmas quo s.o dosoJavam nos, e ouvimos também menos
evidenciar,, como também as roti
ps dps observadores.

Entro 11O3, em geral, aludi;
perdura osso estado -rotineiro

que se faz mister eliminaiI*. *)!¦ l.UÍ,iIt»*J«.*-l I..IIIIIJIIIII, J

„. . ..-.' ,„ ,,„ ..„,',',-rotes' são' Imprestáveis: ns 'Iam
Si a cor é o reenvio dos ralos h . ., . ,..- ,, , .-,-.«.-.

luminosos que não foram nemJtllllUI>'»]U-| IJUl' 41 •*.*... «.VI lllll nuu» j
. ,. j•'¦'-• gambiarras: lançam, jorros do luzabsorvidos o nom decompostos W".,- *.".' , ¦w,"

. I _-_*(-_. .. -J .. A-.l-.nHl.nalAH**.r*. nt l*»1Ufl •***, #*.r.

Eih geral, eni os. nossos thea-
tros -r sem dollo excluir o Muni-
cipal, — os focos luminosos vêm
e**i. jacto, ás nosSas puplllas. Nes-
só alarido de . luzes vemos me-

Pois. o poota ,- jã , não disse:
".quanto, mais so vc,. multo me*
1Í03' so cScuta,'' i ¦ ¦ ¦¦ -

. Em certas, .casns dó ospecta-
cuúv então,, os primeiros .cama-

padas possahtos daribálta o das

pelos corpos Illunilnados — não
ha necessidade do fazer-so que
os mencionados ralos attlnjnm,
tambom, e ao mesmo tempo, os
olhos dos expertos contemplado-
res. Sl a imagem visual 6 uma'
roomlssãd, parece preferível que
cila venha toda de torna via-
gem... v

Num objecto, do vitrine, por
exemplo, os raios aclarantes que
se emlttem, directamente, A re-
tina, nem sõ são perdidos, como
até Importunam as doidas pupil-
laS quo so contraem pelos jactos
excessivos do luz. Vê-se menos.
Ao passo qiie, si a lâmpada illu-
minante projectar-se totalmen-
te sobre o volume, protegendo-so
o obsenador por um quebra-luz
qualquer — é evidente que a dls-
porsão não se dá o quo, na pe-
numbrn, o espectante podorá e-
xaminar, com minúcia, os mini-
mos pormonores ão objecto.

Semelhante facto representa
alto valor commorcial: além de
que o próprio repouso retinlano
do observador 6 garantia de bom
estado psychico para a referida
contemplação.

Nos thoatros e cinemas, a mes-
ma cousa so verifica.

Quando se comprchender quo
existo realmente uma psycholo-
gia especial do comprador, logo
so cuidará de apresentar os objo-
ctos vendáveis sob os mais sym-
pathlcoB aspectos.

E, nessa occaslão, as luzes te-
rão funeção preponderante nos
mostruarios.

A "arto da vitrine", o gosto
dç dispor os objectos do maneira
quo façam uma composição, —

ainda começa apenas entro nõs,
E' olla um dos grandes segredos
do commercio francez.

Nos nossos mostruarios, as
cousas são expostas ao mesmo
tempo que as luzes: de ondo re
sulta que sõ vemos as lampa
das e ficamos cegos para o oxa
mo dos objoctos A mostra.

Como seria possível, no em-
lanto, proparar, polas luzes indl-
rectas o coloridas, ambientes
próprios para determinadas coú!'.
sas; elle seria tambom força in-
tangível, mas real, do soducção
freqüente, levanão ao nosso' es-

ph-ito, polo agrado, pelos toques
amáveis, á convição ão quo to-

riamos vantagens na compra.
Mns, em outros aspectos da vl-

fraciimsn-»

Ei RibeiiSo Preto
Deputado Fábio Barreto
HOMENAGENS AO FUTURO TI-

i. . TULAR DA PASTA DO
INTERIOR

RIBEIRÃO PRETO, 9 -; Polo
nocturno, chega hoje, ás .6 horas
o mela, a.esta cidade, o sr. depu.
tado Fábio Barreto, futuro titu-
lar da pasta do Interior do Es-
tado.

A gare da Mogyana achava-se
iepleta de amigos e correllgiona-
rios do illustre .poütlco, tendo
comparecido, também, numerosas
famílias e o Tiro 80, com a res-
pectlva banda de musica.

Apôs os cumprimentos, s, exa,
seguiu para sua residência,
acompanhado pelas pessoas que
foram recebel-o.
i Em frento á sua casai o sr. dr.
Fablo Barreto, em brev» allocu-
ção, agradeceu aquella. demons-
tração do estima, lembrando,
então, o nome do sr. coronol Joa*
qulm da Cunha'Diniz Junqueira,
a quom devo em grando parto as
suas conquistas na vida politi.
ca.

Segunda-feira próxima, os ami-
gos do dr. Fábio Earreto vão of-
ferécer-lhe, ás 13 horas, um ai-
moço no Central Hotel.

O futuro socretarlo do Interior
convidou para seu auxiliar de
goblneto o ncadomico Haraldo,
Ribeiro, aqui residente, o qual
acceltou. /

"NOT .AS

laob.re ds espectadores; sl olhamos
somos queimados no liquido optl-
eo,- sl desviamos os olhos Ima*

:B"ons ; negrás; nos acompanham.
!Os actores sô os podemos con-
itemplar: de. soslaio,» e .de longo
«em longe. ' ' . ' ' '
V-rli ....'•¦) 7.1 ¦ •'' -Como melo do-diversão, taos
camarotes não dolxnm do ter o
seii interesse: o espectador bo
diverte procurando ver sl conse-
guo assistir ás soenas que so des-
enrolam no paleo...

Corrigir tudo Isso ê faollimo:
sô com meia luz do intelligencia,
estarA tudo foito.

Creio que foi o sr. Peret, ar-
chitocto parisiense, quem, , prl-
melro, se decidiu, em. 1912, a om-
pregar a Iuí Indircctn. E fel-o
com grande exlto e notável com
prehensão das tonalidades, ob
tondo sombras, meias sombras c
até quarto do sombra, no theatro
dos Campos Elyseos, de Paris.

Entro nôs, sô ha pouco 6 que
se tentou — creio pola exposl-
ção do Centenário da Indepen-
dencia — a illuminação Inãire-
cta: e viram-se vários edifícios
públicos, quo silhuetavam na
noite, recortados om seus planos
pelos campos da penumbras e
zonas luminosas.

O Conselho Municipal, tam-
bom, apresenta exemplo desse
mesmo processo.

SI do nosso velho habito, a-
pressadamente, copiamos todas
as banalidades ephemeras que
nos vêm da Europa, por que não
ensaiar, de modo geral, uma il-
lumlnação cujas numerosas ex-
poriencias não mais deixam du-
vidas sobre as vantagens de to-
da ordem?

Além dos valores que se ob-
têm, na degradação das sombras
ás luzes, ha ainda motivos de
natureza nygienlca que aconse-
lham aqueile methodo. Como so
sabe, com semelhante appllca-
ção, de illuminação indirectn,
consegue-se harmonia na distri-
buição das luzes; e o contraste
quo se patenteia exalta os cor-
pos, quo vivem num espaço quo
lhes augraenta o prestigio Visitai
pelas' opposições em que se de-
senhara.

Afinal de contas, não ha ne-

çessidade de Isolar as razões de
ordem industrial das manlfosta-
ções estheticas.

Fléxa Ribeiro

u sr. ar. Dino Bueno, prcsldon-
to ão Estado, om companhia ão
sr. dr, Gabriel Ribeiro dos Sam
tos, titular da pasta da Agri*
cultura, o do chefo da casa mlll.
tar da presidência, visitou, hon*
tem-,'á tardo, o Serviço do Defesa
do Cafô, situado á rua Florls-
bella.' | 

'.

S. exc., que percorreu,'demora-
damento, todas as dependências
do modolar dopartamento da A-
gricultura, foi rocobido pelo sou
director,' o :dr. -Arthur Noiva.'

Foi exonerado, a pedldt), do car-
gp de chofo de Píllcia do Esta-
do o sr. dr. Roberto dos Santos
Moreira! 

' • • , , •-.

; o sr. 'dr.'Dino Bueno, presl-,
;dente do Estado, acompanhado
do.. commandante Marclllo Fran-
;co, chefe da' sua casa militar,
visitou, hontom, o sr. dr. Pires do
Rio, prefeito da capltal.

Chegará a esta capital, /na
quinta-feira próxima, pelo trem
do luxo da Central do Brasil, o
sr. dr. Vianna do Castello. minis-
tro da Justiça.

S. exa. vem a São Paulo pa-
ra roprosentar o governo federal
na solonnldado ãa posse ão dr.
Jullo Prestes na preslãencla do
Estado.

O sr. dr. Carvalhal Filho, se-
cretario do Interior, mandou re-
servar aposentos especiaes, no
Explanada Hotol, para o titular
da pasta da Justiça,'

Pouco antes das 9 horas de
.íontom, alçaram vôo, do Campo
de Marte, em dlrecção a Campl-
nas, tros a«r°P'anos da esquadrl-
íha de aviação da Força Publi-
ca, emprehendendo assim mais
uma viagem do Instrucçao.

Essos apparelhos são os se*
gulntes:

"Anhanguera", pilotado pelo
major Orton Hoover, tendo'como
observador o tenente Nahut o eo-
mo mecânico o sargento Mar-
quos.

"Borba Gato", pilotado pelo
sargento ajudanto Raul Marcon*
des, tendo como observador o te-
nente Machado; e

"Manoel Crespo", dirigido polo
sargento ajudante Sylvlo Hoelg,
servindo do observador o tenente
Laerclo.

Essa esquadrilha de aviões to-
mará parte no festival sportlvo
que hojo se realiza naquella ei-
dade, em beneficio da "Cruz A-
zul". voltando á tarde a São Pau-
lo.

D ca! brasileira na Argentina
-'-• ¦ 
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Por fi-ocreto dt. nohtera, ro-
ram, removidos:. .

,0 sr. dr. Joüc Inptista do Cas.
tro, ju'. do, ilícito da comnrea
do São 'I(»í;*í «los Campos pi'.'a a
de »Yrara«|tiara

o er. dr José Bonifácio do Ar-
cudii, juiz do , i. jc-ito^ da', oom «•-
ca! de Xlrl.riea, para a. do Snc
Lulz Parahytlnga;

o sr. dr. Francisco BaUhnzar
Sodrê, juiz do direito da cornar-
oa de Cananéa, para a de Cunha;

• o sr. dr. Alexandre de Amorin
Lima, juiz do dlrolto da comarca
de Ubatuba para a de Areias.

Por- decreto de hontem, foi ro.
formado o major da Força Pu-
blica, João Pedroso do Oliveira,
actualmente' commandante do
Corpo do Bombeiro», de Santos.

FOram concedidas as seguintes
licenças:

de 30-dias, .a contar do dia'29
do Junho ultimo, para tratar.da
saudo do pessoa do sua família,
ao juiz do direito da comarca •»-*
Agudos, sr. dr. Mucio Florlano de
Toledo;

de 60 dias, om prorogaçao, pa-
ra tratar do sua saude, ao ava-
llador da comarca do Ribeirão
Proto, sr. José Lourenco Bellienl.

Deve comparecer á Directoria
Geral da Instrucçao Publica, por
si ou por seu representante, pa-
ra tratar de assumpto de seu In-
tere-se, a professora d. Amélia
Ferreira, da escola mista rural,
da fazenda "Cachoeira", em Ita-
pira.

FORAM SUPPRIMIDAS AS ANALYSES DO

NOSSO PRINCIPAL PRODUCTO — ODE

CRETO DO GOVERNO ARGENTINO ::

Foi asslgnádo o decreto que
approva os estudos definitivos dos

dez primeiros kllometros da Es*
trada de Forro do Caracol e dá
outras providencias.

Foram despachados os seguin-
tes requerimentos:

do Ernesto do Simonl — Con-
cedo o afastamento pedido, com
perda da terça parto dos venci-
mentos;

do Henrique Moreira — Con-
cedo a prorogaçao pedida;

de Josô Teixeira — Deferido.

Os srs. secretários da Justiça e
Fazenda fizeram-se representar,
respectivamente pólos srs. com.
mandante Marinho Sobrinho e
Luporclo Chagas, na solennidade
do Inauguração do retrato do ãr.
Alarico Silveira no salão nobre
da Secretaria do Interior.

Vai ser designada uma junta
medica quo proceda á inspecção
do saudo na pessoa do sr. Eu-
clydos Porto, agento ão 2.a cias-
se da Inspectoria do Policia Ma-
rltlma de Santos, onde deverá
ser a mesma effectuada.

A Secretaria do Interior so-
licitou A da Agricultura: for-
necimento do 50 mudas do rosei-
ras, sendo a melado do trepa-
deiras o IB mudas do palmelri-
nhas próprias para vasos, ao
grupo escolar de Conchas; exo-
cução de obras no grupo esco-
lar "Dr. Cândido Rodriguos", em
S. JosC do Rio Pardo; verifica-
ção e orçamento das obras de
quo .carece o grupo escolar de
Tambahu",

Palácio do Governo
O sr. capitão Tenorio de Brito,

ajudanto «lo ordons, em nome do
»'r. presldento do Estado, cum-
primentou hontem o sr. cônsul
da Republica Argentina, pela
passagem da data anntversaria
ia independência daquelle paiz.

* 
"¦**¦',

Em companhia do sr. deputado
Carlos Varella, esteve hontom no
Paiacio, cm visita ao sr. presi-
dente.do Estado, o sr. corono]
Casemlro Souto, presidente do
Jiirectorio Politico do Cachoeira.

* * . ,
.Ao sr. presidente do; Estado o

' sr. senador José Vicente de AZc-
vedo agradeceu os cumprimentos
quo s. exc. lhe enviou pela pas-
sagerh do sou'anniversario nata'-
ileio.

EVISTASI
FOLHETOS

"SANTA CRUZ»

Recebemos o fasclculoVI da
revista religiosa "Santa Cruz"
correspondente ao mez de junho
t>. P.'

O presento numero vem repleto

de Interessantes chronicas litera-

rias e religiosas, .além de cresci-
do numero do variedades, cuja
leitura muito so recommonda.

'"GUIA 
LEVI»

Acha-se publicado o nume-
ro do "Gula Levi" corresponden-
te ao mez de julho corrente, cm
que a popular publicação mon-
sal editada'pelos srs. M. Migll-
no o Cia., incluo todas as modl*
flcaçõcs de horários nas estradas
do'ferro brasileiras havidas até
30 do junho findo.

Com tn formações completai?
sobro estações balnoarlas, hotois
do todo paiz, viagens transa-
tlanticas e excursões pan-am»-
rlcanas, o "Gula Levi" traz tam-
bóm um supplomonto Insorindo
os novos horários do Tramway
da Cantareira, vindo acompanha-
*1d de uma segunda edição, ac*
tuallzada,. do mappa colorido da
Vlação Férrea dos E. U. do
Brasil e da Republica do Uru-
guay, , .
•.+,.4r~4"4*>4»Í~n"4^<4<>4**4~4**4'-4**4>*** •*•>••••».*

A SITUAÇÃO NA
!A

NOVAS TROPAS JAPO-VE7.AS
•PAltA. TSING-TAO — E', GRA-
VISSIMA A SITUAÇÃO NO
CIIANTUNO

TOKIO, 9 — Os jornaes annun-
ciam quo 900 marinheiros japo-
nezes desembarcaram em Tslng-
Tao, onde, ha dias, ostão fecha-
das todas as casas de commercio
extrangeiro com receio de um
ataquo póv partj do elemento na-
cionalista que se mostra cada vez
mais exaltado.

;,Y situação no Chantung é tam-
bem- .isid rada gravíssima pelo
próprio Ministério, idos Negócios
Extrangelros.

De Cantão nnnunclnm quo o
consv' gorai do «Japão protestou
junto ao Ministério do Exterior
do Governo Nacionalista contra o
"boycit" dos produetos de proce-.
dencia japonesa, promovido o di-
rígido pelas próprias autoridades.
— (Havaa)..

Ao sr. dr. Bonto Buono, secre-
tario da Justiça e da Segurança
Publica, o sr. dr. Francisco Mal-
ta Junior, juiz preparador da
comarca do Itapolls, agradeceu a
sua remoção para a do Amparo.

O sr. commandante Marinho So*
brlnho, ajudanto do ordens do sr.
secretario da Justiça o da Segu*
.anca Publica, cumprimentou,
om nome de s. exa, o sr. Carlos
T. Brunei, conBiil da Argentina
em S. Paulo, por motivo da pas-
sagem do annlversarlo da inde.
pendência da nação platina.

O sr. dr. Pires do Rio, prefeito
da oapltal, sancclonou, hontem, a
lei que dispõe sobre o fechamen-
to, aos domingos, das officinas
dos Jornaes diários, revistas, pe.
riodlcos e similares, e prohibe o
funcclonamento dos respectivos
machinlsmos.

O sr. Luis Fonceca, presidente
da Câmara Municipal, por motl-
vo do lamontavol desastre de quo
foram vlctimas, na Argentina,
os cadetes chilenos, enviou ao
presidente da municipalidade de
Santiago:

"A Municipalidade de São
Paulo, por intermédio de v. oxc.
envia ao nobro povo chileno os
mais sinceros e sentidos pezames

pelo desastre ferroviário que a«
caba do ferir tão profundamen-
te o coração da Nação amiga, (a)
Lnls Foncccn, presidente da Ca-
mara Municipal do S. Paulo.

A Secretaria do Interior trans-
mittlu á da Fazenda o processo
de pagamento de subvenção da
Casa Pia do S. Vicente do Paulo,
desta capital.

A Secretaria do Interior lnfor-
mou á da Agricultura que as o-
bras de quo carece o predio do
grupo escolar "Padre Manuel
da Nobrega", da Freguozia do
O', desta capltal, poderão correr
por conta do credito supplemcn-
tar, recentemonte aberto A esta
Secretaria.

Foram concedidas as seguintes
licenças:.

do um anno, ao sr. Bêrnardino
Victorio Provlatello, ajudante
do curso do Sellarla o Trança-
gem, da Escola Profissional do
Amparo, a contar de l.o do abril
do corrente anno;

dc 30 dias em prorogaçao á d.
Anna Borba dos Santos serven-
le da Escola Profissional "Car-
los de Campos".

O Sorviço Sanitário multou o
dr. Florindo Campanolla, clinico
nesta capital, cm 5005000, sus-
pondendo-o do exorclcio da pro-
fissão por 90 dias, como prevê o
art. 97 do decreto 3.876, do 11
de julho do 1925, por bo ter apu-
radò, em inquérito regular, pres-
orever esse profissional, subs-
tancias tóxicas, para alimenta-
ção do vicio.

Foi exonerada, a, pedido, d.
Alzira Ferraz do Abreu, do car-
go do substituta effectiva da
•Escola Modelo "Dr. Quirlno dos
Santos", annexa ú Escola Nor-
mal de Campinas.

O governo argentino asslgno*»,
recentemonte, como so sabo, o do-
croto supprlmlndo as anitlysos de
café cru' o estabolecendo outras
medidas, favorecendo o commer-
do do principal produeto da nos-
sa exportação.

O acto da administração do il-
lustro estadista sr. Marcello Al-
vear tom, om verdade, uma alia
significação: abro, como bem so
expressou o nosso embaixador em
Buenos Aires, dr. Rodrigues Al-
vos, novas perspectivas para o
intercâmbio commerdnl ontro os
dois paizes,

E' mister, som duvida, rosaltar
o gesto'do go\erno platino — gos-
to que vale por uma approxlma-
ção maior entro as duas nações.

As analyses de café eram, co-
mo bem se pôde jmaglnar, gran-
do empecilho ao commoroio bra-
sllciro do exportação, difficultan-
do, ehormemenle, a entrada do
café no3 portos argentinos. Alím
da demora quo aquella medida
acarretava, um projulzo maior é
preciso pôr em relevo: o -«ffolto

moral, a desconfiança que a ana-
lyso obrigatória uttrahia p»»ra o
café.

Agora, graças á Incansável a-
ctivldado do embaixador Rodri-
guos Alvos, o governo Marcello
Alvear' revogou aquellus disposi-
ções, danão ao rosso produeto a
situação merecida.

Tove grata, roporcusão, ein to-
do o palz, a noticia estampada, ha
pouco, na imprensa

A medida adoptadu pelo gover-
no argentino vai produzir, sem
demoi-a, os mais salutares effoi-
tos.

Damos, abaixo, na Integra, o
decreto a que nos referimos:

DECRETO N. 117
•CONSIDERANDO:

Que sem discutir o direito do
go»; erno para exercer, sem llml-
tes a funeção do policia sanlta-
ria que lhe confere a Constitui-
ção Nacional e de que 6 uma con-
seqüência o art 44 da loi n. 11281,
i do boa administração cuidar
quo nossa funeção não se prejudi-
quem os interesses legítimos do
commcreio nem se opponha nm
óbice ás relações internacionaes;

Quo C indispensável, então, ve-
rificar eí o exercício da faculda-
de alludida se impõe como condu-
cento ao fim almejado; e si o go-
verno podo deixar de tomar em
consideração os prejuizos que
uma modlda sanitária, tal como a
ánalyse das partidas de café (im-
posta com caracter geral), traz
aos importadores, exportadores e
consumidores, do produeto;

Quo a pratica da analyso pré*
via'e obrigatória do café cru',
tom demonstrado:

l.o — Quo das partidas de café
introduzidas desdo 29 de março
do 1025 atô S do maio do mesmo
anno, resultaram inaproveitavois
para o consumo 15,8 o|o pela ex-

desastre do dr. Marrey Junior
-UjT

Câmara Federal está hoje convencida de que o
representante democrático abusou da sua atí
tenção com allegações sem fundamento, de sim-
pies intuito calumnioso — Severo julgamento

cessivá proporção de Impurezas
mais de 28 o|o sobro o poso;

2.0 — Que do cotejo somelhan-
to realizado sobro 460 partidas de
café o com às mesmas porcentn*
gons de impurezas encontraram
10 o|o inaproveitavois;

3.0 — Quo a conclusão do um
café não ser apto para o consu-
mo provem da presença de grãos
negros, avariados, cascas, pedras,
etc, a qual, sl constituo uma a-
dultcração do produeto, nfio lm-
liorln nn nocivlilnilc dn «iicniiioi e
sõ em um caso so pretendeu In-
troduzlr café colorido com chro-
mato de chumbo o azul da prus-
sla;

Que, por outro lado, a analyse
prévia á Importação, só garanto
a qualidade do café ao importa-
dor o não ao publico consumidor
visto quo, nom o Laboratorlj
Chlmlco Nadonal da capitai m-ni
c governo federal controllam o
grau do pi«.r«-...t no acto da entro-
ga ao consumo;

Que do exposto resulta ovidon*
te quo as adulterações regular-
mento encmtradas pelo Labora-
torio Chlmico Nacional, não com-
portam nn nccivldade ão proãu-
cto nom, por conseguinte, perigo
para a saude i- blica, Que destas
adulterações a que a juizo do di-
to Laboratório sáo inadmissíveis,
oscillam entro 10 e IB o|o las par-
tidas introduzidas; o quo, por' ul-
timo, a analyso chlmlca prévia o
obrigatória quo affoctaria a toda
a importação do café cru' não ga-
rante ao consumidor quanto á pu-
roza do produeto;

Que, assim sendo, o governo
não poderia desejar 03 prejuízos
dos importadores o exportadores
do boa fé, mantendo uma medida
que affeota os intorosses dos mes-
mos sem bíntflcio para ninguém;

Que em tal situação, correspon-
de deixar aos fiscaes aduanei-
ros, como peritos, a tarefa de vo-
rificar a pureza do produeto,
dentro dos limites fixados pelo
Laboratório Chlmlco Nacional, ta-
rofa que é de possivel execução,
des-kkque do exame physico pos-
sa ípultar a prcsuinpção de lm-
pureza;

Por estas considerações;

O PRESIDENTE DA NAÇÃO
' ARGENTINA DECRETA»

Artigo-l.o — Fica sem effeito a
obrigação da analyso prévia do
cafô cru', para os effeltos de sua
importação, salvo no caso prevls-
to pelo ultimo consideranão;

Artigo 2.o — Sorão consldora-
das inacceitaveis para o consu-
mo as escorias o todas as parti-
das de cafô quo aprosentom adul-
terações nocivas ou que não es-
tejam dentro dos typos n. 1 a 8
inclusive, da classificação official
dos Estados Unidos do Brasil.

Artigo 3,0 — Communiquo-se,
publlque-se e archive-se,

(a.a.) Marcello Alvear.
Victor M. Mollna".

A independência tia Argentina
tu,

Proseguem os festejos commemorativos da eman-
cipação politica da vizinha republica — E'co.s
dolorosos do desastre ferroviário que enlutou
a Academia Militar do Chile

OS CADÁVERES DOS CADETES di Primio, quo completaram

O sr. dr. Roberto Moreira, cho-
fo do Policia, acompanhado de
seu ajudante de ordens, capitão
Euclydes Machado, compareceu,
hontem, á tarde, A Inauguração,
no salão nobre da Seoretarla do
Interior, do retrato do dr. Alarl-
co Silveira.

O sr. coronel Pedro Dias do
Campos, commandante geral da
Força Publica, visitou, hontom,
o sr. dr. Pires do Rio, prefeito da
capital.

O sr. prefeito dn capital pro-
mulgou, hontem, as seguintos
leis:

isentando, condicionalmente, do
todas as contribuições munid-
paes, o predio n. 40, da rua Ben-
jamin Constant, de propriedado
do Instituto Histórico e Geogra-
phlco do S. Paulo;

concedendo um auxilio peeu-
niarlo, para a construecão da
Igreja de S. Thorczlnba do Meni-
no de Jesus, no alto de Sant'-
Anna;

declarando de utilidadi» publi-
ca uma área de terreno, situada
nos fundos do predio n. 27, da
rua José Bonifácio, necessária ás
obras da Companhia. Telephonica
Braslleii-a. '

O sr. Paul Vachet, dlrector.
technico da Compagnie Gônérale
D'Entroprises Aeronautlques (Li*
gnes Latéooére) que ha poucos
dias regressou dos Estados . do
Sul, onde estabeleceu os cam-
pos de aterrissagem para as ba*
ses da aviação dessa empresa,
em Pelotas, Porto Alegre, Flo*
rlanopolis e Santos, seguiu, an.
te-hontem, do Rio, para Cara vel*
las, pilotando um avião Breguet
da companhia.

Partiu ás 9 horas o 50, che*
gando. a Caravellas ás IC horas,
cobrindo a distancia que é de
815 kllometros em optimas con*
dições.

O sr. Vachet pensa demorar.se
ali o tempo necessário para dar
Inicio ás lnstallações e preparo
do terreno do pouso, devendo re-
gressar a esta capital, passando
em Victoria, para o mesmo fim

Seguirá, dopols, para o norte
do Brasil, do manolra a organi-
zar outros campos do pouso.

A Cruz Vermelha attlngiu, nos
Estados Unidos, a um notável
grau de desenvolvimento.

Desdobra-se a benemérita In-
st!tuição nosso paiz em B.B31
secções espalhadas por todo \ o
terrltorio'da republica.

Os seus associados são em nu.
mero de 8.561.4S3, ãos quaes
5.549.428 pertencem A Cruz Ver-,
molha Infantil.

Dispõem aquellas secções de
43.503 enfermarias, que propa-
gam os bonefioios ãa Cruz Ver*
mcllia e ministram ensinamentos
hyglenlcos.

Está organizado por essa as-
sociação um corpo de salvadores,
composto de 102.076 membros,
além do 1 milhão de nadadores,
Inscrlptos nas praias dos Esta.
doa Unidos.

CHILENOS NO CONGRESSO DE
MENDOZA

BUENOS AIRES, 9 (A.) — No-
ticias procedentos do Mendoza ln.
formam quo os cadáveres dos oa-
detes chilenos, vlctlmas do la-
mentavel o impressionante do-
sastre ferroviário de ante-hon-
tem, estão sondo velados no edi-
ficio do Congresso daquella pro-
vincla. ' .-

O governador de Mendoza com-
pareceu á estação por oceasião
do embarque dos alumnos da es-
cola chilena que vieram para
aqui.

Aocresoentam essos informes
que o coronel Lira, commandanto
da Escola Militar Chilena, tem
apresentado sensíveis melhoras.

NA INAUGURA-JAO DO MONU.
MENTO AO GENERiVL MITRE'

BUENOS AIRES, 9 (A.) — Por
oceasião da inauguração do mo.
numento ao general Mitre, o em-
balxador ão Chile aqui acredita-
do, pronunciou um eloqüente dls-
curso alluslvo ao acto.

Ao terminar, aqueile diplomata
pediu a todos os presentes quo
se mantivessem em silencio du-
rante um minuto, como homona-
gem aos desvonturados caãetes
chilenos mortos anto-hontnm no
Impressionante üesastre ferrovia
rio.

UM DANQ.UETE AOS .DELEGA-
DOS EXTRANGEIROS

BUENOS AIRES, 9 (A.) — O
prislãentè Marcello Alvear offo-
-eo&rá, na próxima sogunãa-fe^ra,
na Casa Rosaãa, um banquete em
honra aos ãolegados extrangeiros
nos festejos commemorativos dn
Independência nrgentlna e A
inauguração do monumento ao
çeneral Mltre.

A REPRESENTAÇÃO RRASILEI
RA NAS ULTIMAS SOLENNI-

DADES

BUENOS AIR1-.S, 9. (A.) — O
embaixador Rodrigues Alves e
todo o pessoal dn embaixada bra«
slleira, acompanhados dos addi.
dos multar o naval, do comman»
dante do scout "Rio Grando dc
S.ul", capitão do fragata Raul
Tavaros: teneAto-coronel Marco-
llno Fagundes «a do maior AUnio

representação brasileira aos
festojos commemorativos da in-
dependência argentina, partlni-
param hontom do todas as solen*
nldades realizadas em homena.
gem ao general Mltre.

Apôs a inauguração do monu»
mento, compareceram á cerlmo-
nia realizada no Museu Mitre,
sendo todos alvo de carinhosas
manifestações de sympathia.

CHEG»VRAM A BUENOS AIRES
OS ALUMNOS DA ESCOLA lil-
LT-MIl DO CHILE

BUENOS AIRES, 9 (A) — Cer-
oa do 20 horas de liontem, che-
gou a esta capltal a Escola Mi-
lltar do Chi!), que vem tomar
parto nos festejos eommemoratl-
vos da ' dependência argentina:

Na estação do Retiro, aguarda-
vam a chegada dos garbosos ea-
detes uma euormo multidão, cm
que so viam elementos do todas
as classes sociaes. O sr. Mareei-
lo Alviar, presldonto da Republi-
ca, compareceu pessoalmente á"gare", assim como o general
Agustin Juste, ministro da Guer-
ra e .outras altas autoridades
além de delegações das escolas
militares d" Argentina e do Pa-
raguay, com as respectivas ban-
das do musica.

A multidão acclamou enthu-
siasf-amente os alumnos da es-
cola militar chilena.

A. INAUGURAÇÃO DO MONU-
MENTO DE GENERAL

MITRE

BUENOS AIRES, 9. (A) — Re-
vestiu-se do grande imponência a
inauguração do monumento ao
general Mltre, que foi assistida
por todas as delegações extran-
gelras, especialmente constitui-
das para esse aoto o para os fes*
tojos commemorativos da inde-
pendência argentina.

Falou, em primeiro logar, o
presidente da Commissão Prô
Monumonto, - depois de breves
palavras, desceu da tribuna que
foi logo a seguir, oecupada polo
presidente Alvear.

O chefe de Estado declarou
que, comquanto. o ministro da
Instrucçao dovesso falar em no-
mo do Poder Executivo, a clle
competia como cidadão argenti-
no, manifestar a sua satisfacção
em observar a- fclicldado quo per-
mi tto A Arccntina a posslbillda-

A resposta quo ao sr. Marrou
Junior aeaba do dar, da tribuna
da Câmara Fedoral, o sr. Mar-
condes Filho, representou um
fragoroso desastre pai-a aqueile-
deputado democrático, quo daqui
por doanto Já não será tomado
a serio pelos seus pares.

Precisa, aguda, fulgente, a-
poiada om provas o construída
com uma lógica de ferro, a ora
ção do sr, Mnrcondos Filho om
polgou a Camnra, causando Im
pressão profundíssima.

A reforma do contracto da To-
lophonica, o voto secreto o dl
versos outros pontos abordados
polo sr Marrey Junior com a
má fé o as impertinondos do
costumo foram com notável su
perloridado rebatidos pelo sr.
Marcondes Filho. E o illustre
parlamentar foi logo pondo cm
dostaquo quo o sr. Marrey tenta-
va estabelecer um precodente
que do modo algum lhe rooom-
menda»-a a cultura política: era
o primeiro opposlcionlsta de S.
Paulo que, entro tantos que têm
chegado á Câmara Federa], pre-
tendia transplantar para o seu
augusto recinto questões do es-
trlcto caracter regional.

Quando a Integra do discurso
do sr. Marcondes Filho, que lho
valeu novo e authentlco trium-
pho, fflr aqui conhecida, ver-so-
á quo s. exc, com o seu talento
ágil, brincou cruelmente com o
sr. Marrey Junior — como um
gato brincaria com um rato...

Citaremos por ora apenas um
dos casos om que as allegações
infelizes do deputado democrati-
co ficaram reduzidas a pô.

Pretendeu o sr. Marrey Ju-
nior pintar o palz o principal-
mente São Paulo como devora-
•los pela advocacia adminlstrati-
va. E o primeiro exemplo que
citou, brandindo com ares vlcto*
rlosos uma certidão, foi o do
uma empresa de terras, a Com-
panhia Marcondes. (Note-se que,
apesar da coincidência do nome,
o sr. Alexandre Marcondes FI
lho não tem Interesses ou paren
tes nessa companhia).

Foi ella executada para pagar
uma divida fiscal do 1.644 con-
tos. Num dado momento, o sr.
Annibal Freire, então ministro
ãa Fazenda, fez sustar a exe-
cução. Sem Indagar quaes as ra-
zões que para assim proceder
possuia o então ministro da Fa-
zenda, o deputado democrático
não sõ affirmou quo houvera ad-
vocaoia administrativa, como
quiz envolver nas malhas da
sua perfídia o nome puro o res-
poltavel do doputado Ataliba
Leonel, mombro da Commlssão
Directora do P. R. P.

Neste ponto, convém consido-
rar um trecho dos debates, com
o sr. Marrey Junior na tribuna:

"No momento era que o man*
daão era extrahido — disso o sr.
Marrey Junior — o dolegaão fis*
cal offlclou áquelle represen.
tante üa Fazenãa, ãizendo que,
tendo recebido uma ordem es*
pecial do sr. ministro da Fazen*
da, determinava a paralyzação
do executivo. Isto, em 192B.

O sr. Abner Mourão — Que ti*
nha a ver com isso o sr. depu*
tado Ataliba Leonel, quo é ho.
mem de honestidaãe Integral?

O sr. Marrey Junior — V. exe.
não comprehendou o quo eu dis*
se. Não intromettl, por emquan*
to, o deputado Ataliba Leonel
nesse meio, salvo sl s. exc. sup*
põo haja sido a pessoa quo obti*
vesso semelhanto offlcio.

O sr. Marcondes Filho — V.
oxo. falou, porém, quo essa com.
panhia era protegida o ampara*

da pelo deputado Ataliba Leo»
nel.

O sr. Marrey Junior — Deela-
rei que a Companhia era dirigi»
da por chefes políticos de certa
zona ão Estado, chefes políticos
esses que são amparados por
membros da Commlssão Dire..
ctora do Partido Republicano
Paulista, dentre os quaes o depu*
tado Ataliba Leonel.

O sr. »\Iarcondos Filho — V.
exc. o disso.

O sr. Marrey Junior — Em»
tou repetindo.

O sr. Marcondes Filho — P»*f
isso é que so pergunta qual a
actuacão do deputado Ataliba
Leonel, nessa historia do pro-
cesso.

O sr. Marrey Junior — Não
sol. Deixo a resposta ao esclare*
cido espirito ãe v. exo., com a ci.
tação do facto.

Ò corto é que, havendo manda-
do de penhora contra a Compa-
nhia Marcondes, destinada ao
pagamento de 1.644 contos, no
momento da execução, o sr. ml-
nistro da Fazenda mandou para-
lysar a acção".

Como so vé, premido pelos
apartes, o sr. Marrey Junior re_
cuava da ousada e perversa ln-
sinuação contra o sr. Ataliba
Leonel o começava a desdizer.»
se.

Mas o sr. Marcondos Filho, ln»
formando-se cuidadosamente, tur
do esclareceu e de modo com-
pleto.

A Companhia Marcondes fora
indevidamente lançada naquelle
imposto do mai3 do 1.600 oon-
tos. O collector federal autor do
lançamento, confundira com ln*.
cro o que não era lucro resul.
tanto de operações oomraerclaes,
quo não haviam siquer se reali»
zado, o sim a valorização natu»
ral das terras do propriedade da
companhia.

Fez a Companhia o necessário
rocurso que, em virtude das dls»
posições legaes, logrou provi-
mento. Não houvo Intermedia,
rios. Os seus directores trataram
directamente com o sr. Annibal
Frelro que disso deu á Câmara
o seu solenne testemunho, oon»
firmando a exposição do sr. Mar*
condes Filho. Houve apenas Jus»
tlça fiscal e não advogada ad-
ministratíva.

E si o sr. Ataliba Leonel nada
teve com esso negocio, imagine,
se, cm compensação, quem é o
prosidente da Companhia Mar»
condes: o dr. GAMA CERQUEI-
RA!

Chefe democrático, chefe, por-,
tanto, do próprio sr. Marrey Ju-
nior e candidato do partido a se.
nador, nas ultimas eleições fede»
raes, foi o conhecido advogado.

Vê-se, assim, que os pruridos
saneadores do sr. Marrey Ju»
nior representam um caso mor*
bido. Nem aos seus chefes o
companheiros do jornada pou.
pa... Arrasta-os em aceusações
ineptas e monstruosas.

Patente so tornou quo houvo
advogada administrativa, nem
lesão do Thesouro Nacional. Mas,
sl tivesse havido, a Companhia
com Isso beneficiada não se en»
contraria sob a égião ão chefes
republicanos mas oxactamonte
sob a preslãencla de uma das
mais graduadas figuras domo»
craticas...

Repetimos: quando tudo am*
piamente se dosvendou a impres.
são da Câmara foi profunda, Es»
tabeleceu-so a convicção do que
na oratória do sr. Marrey Junior
sô houve trapalhlcos, embustes
mal architeetados, do deplora».
veis intenções calumniosas e dis,
solventes.

Hoje, sobre o trefego deputado
democrático pesa o severo julgaw
mento da Câmara Fodoral.

do do ver bem próximas as suas
próprias glorias. "A Argentina
é capaz do alçar ogual altura
quando é chegada a hora solenne
de oxoi-cer a cxcelsa funeção de
fazer Justiça."

Em seguida falai-am os repro-
sentantes diplomáticos aqui acro-
ditados.

Começou o ombaixador do Bra-
sil, dr. Rodrigues Alves, cujo
discurso foi muitíssimo applaudi-
ão, bem como os outros oraãores.

A solennidade a quo comparo-
ceu numoroso publico, durou cer-
ca de cinco horas, comprehenden-
ão o ãesfilo das escolas militares
do Uruguay o da Bolívia, dos ma-
rlnheiros brasileiros, d"» grupo ãe
escolares e de escotolros.

A grandiosidade do desfilo des-
tertou indlsoriptivel enthuslàs-
mo na enorme massa popular que
o assistiu.

UM AUXILIO DE 10 MIL PE-
SOS A'S FAMÍLIAS DOS OA-
DETES MORTOS NA CATAS-
TROPHE DE ALTAPACAL

BUENOS AIRES, 9 (A)' — O
deputado Jorgo Raul Rodrigues
apresentou ã Câmara, um prole-
cto destinanão o auxilio de 10
mil pesos para cada uma das
famílias dos cadetes e soldados
chllonos mortos no lutuoso de-
sastre ferroviário do Altapaoal.

Por esse projecto, será con-
templado com cinco mil pesos,
cada um dos feridos que compu-
nham a delegação militar do
paiz amigo.

AS CONDOLÊNCIAS DA ESCO-
I,A DO ESTADO MAIOR DO
EXERCITO NACIONAL

RIO, 9 (A) — O cel. Raymun-
do Rodrigues Barbosa, comman-
dante da Escola do Estado Maior
expediu o seguinte tologramma:

"EBCOla Militar — Santiago —
Escola Estado Maior Brasil a-
presenta mocidade militar Chile
sinceras condolências lamentável
desastre Pergulta. (a) cel. Hny-
mundo Bnrltosn."

"Embaixador Chile. Praia Bo-
tafogo — Escola Estado. Maior
lamentando profundamente tle-
sastre de Pergulta, apresenta v.
exc. sinceras condolências, (a)

Raymundo
danto".

Barbosa, comman»

PALAVRAS DO CHANCELLEIl
BRASILEIRO TRANSCBIPTAS
POR «LA NACION"

BUENOS AIRES, 9 (A) — "La
Nacion" em teiegramma do Rie
do Jandro, publica o seguinte
conceito que seu representante
na capital brasileira obtovo do
ministro do Exterior, sr. Octa-
vio Mangabeira, sobro a porso-
ualidado- do General Mitre:

"Ha uma infinidade de argu-
mentos, pelos quaes ê possível
concitar os argentinos e brasi-
loiros a viverom sempro unidos.
Mas, acima do todas as razões
quo nos possam falar ao onten-
dimento, lia nomes quo nos fa-
Iam ao coração, como symbolos
pércnncs da nossa fraternidade.
Querois sabor quaes são elles?
Direi um que, entre todos, avul-
la na. expressão inenarrável do*
factos que nos Invoca — Bar*,
tholomeu Mltre. Bemdlto seja
na imortalidade, que ô o pre-
mio á sua gloria!"

REGISTO DE ARTE
MARIA HELENA DB LA ROSA1

— A exposição de pintura da
brilhante artista argentina sra.
Maria Helena de la Rosa, instai-
lada A rua da Quitanda, n." 4,
continua sendo multo visitada.

Ainda liontem, á tarde, estl*
voram na bella mostra do arte
vultos do destaque nos meios
social e intelleetunl da cidade.

— A exposição da pintora ar-
gentlna estará aborta hoje todo
o dia,
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SPORT
3.TJRF

JOCKEY-CLUB DE SANTOS

O suoccsso alcançado polo ul-
Hmó "meeting", velo deixar evi-
Bondado quo o esforçado grêmio
lilpplco do Santos entrou na sua
vcrdadoira phaso do prosperidn-
do, vendo, dessa fOrmn, «, dedica-
da dlrectoria, correspondidos sn-
tisfuctorlamonto a boa vontade, a
b trabalho que com tenacidade
empregou para quo não falhasse
o louvável emprehendimento í!_
dar vida o desenvolvimento no
turf na vislnha cidade.

O programma organizado parn
b festival do hoje, 6 mais uma
afflrmatlva do onipreliondlinento
vlotorloso o doverá mnrcnr, ,so
-lllo maior, pelo menos um exito
Igual ao da ultima corrida, cujo
movimento do apostas foi bem
compensador o de açcf.rdo com
it grande .iffluencia de aprecia-
dores que teve o pequenino «
«¦le-çantc prado da' Ponta da
Praia.

Dos sois páreos qun formam
b conjunto não lia um quo se
poisa qualilicar de fraco, mos-
mo os que reúnem pequeno nu-
mero de concorrentes são consl*
rlorad.os" dos melhores, porquo as
forças estão plenamonto cquill-
bradas e despertando justo inte-
ree.se.

Para a attrahonte peleja, apro-
sentamos os nossos palpites a
seguir:

Revista — Thostor
Le Grand Condo — Democrata
Batalha — La Garçonnn
Sfrort- — Galavln
Bastilha — Eldn
Marujo — Falom.

JKOXTAtUAS MAIS PROVÁVEIS

l.o PAREÔ

Manon — P. Blornacsky
Theertor — F. Andrado.
Revista — IC. Popovltz
Blrloehlna, — J. M. Baoz.*..
Hlspahla — D- Vaz.
BeyaW — R. Rodrigues.

2.o PAREÔ

Albatrc — ,T. M. Banza.
Le Grand éondfi — F. BI em d-

bsfcy.
Consol—P.. Rodrlguez.
Democrata — V, Amlradc.
Fábula •— O. Mendes (cap.).

. 3.0 PAREÔ

La Garçonnc ¦— F. Blernnçsky
Batalha — K. Pepovlts. .
Exceilenoia—- J. M. Bacza.

4,o PAREÔ

Sport —• A. Routhledge
tíalarln — 3. M. Eaoza.
Bôer ~- P. Blornacsky.
Batalha — K. Popovitz
Rigor — R. Rodrlguez
Amar — L.. Souwi. • •
Colorado — P. Andrade,

S.o PAREÔ

Bl Pihe —- R. Rojas
Batalha — K. Fopovlti
Elda — J. M. Baoza. ,
Percy, — D. Vaz
Fox Slmon — F- Blernaosw

O.o PAREÔ

Marujo — lm Popovitz
Ali Babá — R. Itodrlguez
Babau — P- Andrade
Floíclo — A. Routhbodgo
Falona — P. Diernacsky

ANCBNÓIÍ PINTO

Para o Klo dc Janeiro, ondo se

demorará alguns dlns* «m via-
gem de recreio, segue hoje, cm
companhia do sua esposa, o nos-
so companheiro do trabalho An-
rjenoi* Pinto, chronlstn do turf
üestn folha.

FOOTBALL
OS JOGOS DD HOJ*! MA

A. P. E. A.

y-iiranga vk. Corlnlhlnni- V, C.

(do S. Bernardo)

No campo do Primeiro do Maio
P. ,C.„ em S. Bernardo devem en-
írentar-so hojo, om continuação
da disputa do campeonato da As-
sociação Paulista do Esportes
Athlotlcos os quadros do Corln-
thtans P. C local o do C. A.
Ypiranga, dosta capital.

Para fazer uma idea da torça
do conjunto desta capital não se
pode levar om conta a sua ultima
jiartlda, pois o Primeiro do Maio
ostá com suporiorldado multo
Brando sobro os clubs mais atra-
zados. Oo penúltimo jogo do Ypi-
ranga, entretanto indica quo ello
melhorou c assim, os sous ele-
mentos tôm grando esperança de
•voltar da vizinha cidado com os
louros ãa vlotorla. Isso não será
lacll, 6 corto, pois o Corlnthians
tem treinado o pretonde tambom
vencer. Espora-so porOm quo o
¦jogo seja Interessante.

PRIMEIRO DE MAIO vs. A. S.
PAULO ALPARGATAS

Vai ser uma boa pari lda a quo
VSo disputar hojo no campo do
C. A. Yplranga os quadros do
Primoiro do Maio F. C. de ti.
Bernardo o da A. São Paulo Al-
pargatas, desta capital.

As forças dos dois contendores
parooem ! regular o ambos estão
sinoiosos por desfazer a desvanta-
gom quo tom em relação aos mais
adoahtadofe dlsputantes do cam-
peonato principal da Associação
Paulista do Sports Athleticos.

do torneio o um dos collocados om
segundo logar o por isso tom do-
clslvn Importância com relação
ao resultado final do campeona-
to.
„ Como todos saboin o Syrlo os-
tá com dois tontos do vantagem
sobro o Corlnthians quo por sua
voz acha-se empatado com o Ger-
mania o o Paulistano, cm segun-
do logar. Uma victoria ou um em-
pato, para o Syrlo soriam vanta-
josos, pois assegurariam-lhe a
vanguarda na tabeliã com menos
pontos perdidos que os demais.
Para o Corlnthians, Isso seria la-
mentnvol, pois' ficaria dcscolloca-
do, com tres clubs na sua frento,
caliirla portanto do segundo pa-
ra o quarto logar. Finalmente,
uma victoria do Corinthians vlrlo
tornar ainda mais intoressanlo o
torneio da L. A. F., pois seriam
quatro, os grêmios empatados em
primoiro logar.

O Syrio está troinadlssimo e
com um quadro do olomontos no-
vos, mas fortes o resistentes, os-
perando pois levar vantagem no
grando jogo do hoje. O Corln-
ililans por sua vez possuo o for-
mldavcl conjunto quo todos conhe-
cem o quo ainda ha pouco luotou
tenazmente com o Paulistano.

O quo mais dá importância ao
jogo do hojo C quo nada menos do
quo quatro clubs terão suas col-
locações alteradas segundo o re-
sultado do encontro.

O Corlnthians terá hojo a seu
favor não só os seus soeios o nd-
mlradores como os do Germanla
O do Paulistano, pois sua victoria
íeria vantajosa para todos olles.

Os quadros vão jogar hojo as-
sim formados, salvo modificações
do ultima hora:

Corinthians:
Moronb

Pinheiro — Dol Debbio
Américo — Sobastlão — Loonl

Apparlcio — Neco — Napoll —
Rodrigues — Do Maria

Syrlo:
Athle

AlexI — Morael!
Feliciano — Milahosl — Arthur

Armando — Caotano — Chiquinho
— Mama — Waldomir

Será juiz o sr. Carlos Strobel,
do S. C. Germania e representa-
rá a directoria da Liga de Ama»
dores do Football. o sr..Guilherme
Machado Kawall.

. — A directoria do Syrio avisa
aos seus soolos quo a entrada no
campo será feita mediante a.a-
presentação do recibo do mez,
quo 6 de numero' 7 (sete).

— A directoria do Syrio chama
para osto jogo os soguintos jogar
dores, ás 13 horas, no campo do
Palmeiras:

Waldemar, Canhoto, Mámii, A-
tliifi, Zeca', Feliciano, Caetano,
Mendoin, Medeiros, Armando* Mo-
dosto, Alvariza, Mllanezl,, Arthur-
zinho, Alexi, Edmundo, Caramba,
Assai, Augusto, Solimaiil, Chtqul-
nho, Zatdan, Agostinho, Michol,
Affonsinho, Ramos, Alfonso, Pa-

dula, Nagib e. Mondes.

A. 
' 
PAULISTA' DE S. ATHLETI-

COS ¦

O.s jogo» tle hoje LIL

Realizam-se hojo os seguintes
lorncio" do campeonato , desto
anno, da A. Paulista de S. Ath-
lolieos:

Prlmolra divisão:
C. A. Yplranga vs. Corinthians"

F, C.
Campo do Primeiro do Maio

F. C, cm São Bernardo.
Juiz do l.os quadros — Podro

Del Grande.
Juiz de 2.os quadros — Fran-

cisco MastandrCa.
Representante — Manuel Viel-

ra dc Sousa.
Primeiro do Maio F. C. vs. A,

São Paulo Alpargatas.
Campo do C. A. Yplrangn, á

av. Água Branca.
Juiz do l.os quadros — Alze-

miro Reis.
Juiz do 2.os quadros — Caohu»

by Reis.
Ropresentanto — Dr. Lúcio

Veiga Júnior.
A. A. Barra Funda vs. A. A.

Republica.
Campo do A. Portugueza de

Sports, á rua Ccsario Ramalho,
— Cambucy.

Juiz do l.os quadros — Bene-
dleto do Amaral.

Juiz de 2.os quadros — Ernes-
to Manogrnsso.

Representante — Ennio Ju-
venal Alves.

Segunda divisão:
Roma F. C. vs. FlOr do Belém

F. C.
Campo do Palestra Itália, no

Parque Antarctica.
Juiz do l.os quadros — Romeu

Cavallari.
Jaiz du 2.03 quadros — Cypria-

no da Silva.
Representante — Jorgo Cyrla-

co do Oliveira.'A. A. Guanabara vs. Cotonifl-
cio Rodolpho Crespi P. C.

Campo da A. A. Scarpa, na
Villa Scarpa — Bolemzinho.

Juiz ãe l.os "quadros — Luiz
Marques.

Juiz de 2.os quadros — Natal
Pellogrini.

Ropresentanto — Valentlm
Bonoino.

'A. A BARRA FUNDA vs. A.A,
REPUBLICA

LIGA DE AMADORES DE
FOOTBALL

do Barros ,um choqua na Impor-
tancla correspondente a parte
destinada em benefícios do ca-
rldado da eidado do Jahu*.

Aos jogadores serão ontro-
gues 22 medalhas commemorn-
Uvas a cena data,

TREINO DK JOGADORES

Cltniuiitln dc jogadorem

Para o combinado quo deverá
ropresentar esta cldado ho fos-
tlval om homenagem aos trlpu-
lantes do "Jahu"* o dlroctor
technico da Liga do Amadores
do Football pedo o compareci-
mento pontual, no campo da A.
A. das Palmeiras, terça-feira,
dia 12 do julho, ás 16 horas, dos
seguintes jogadores:

Vanni, EarthO, ClOdo, NCco,
Apparlcio, Frlodonrcioh, AtiilO,
Frltolli, MOno, Rodrigues, Do
Maria, Gnlmarãos Martins Chi-
qulnho Alçou Poli Lacrto o Fa-
ria.

Para formar o adversário des-
te treino foram convidados o
Independonela, Silcx o Antarctl-
ea.

I.IGA DE AMADORES DE
ÍOOTBALL

(.humilda dc jognilorcH
Para o combinado quo doverá

representar esta cidade, no festl-
vai cm homenngcm aos tripulan-
tos do "Jahu"', o dlrector tochnl-
co da Liga do Amadores do Foot-
bali pode, por nosso intermédio,
o comparocimonto pontual, no
campo da A. A- das Palmeiras,
terça-feira, dia 32 do julho, ás
10 horas, os seguintes jogadores

Vannl — BarthO — ClodO —
Nóco — Apparieio — Prledonreich
Athií, Frltolli, Mono, Rodri-
gues, Do Maria, Guimarães, Mar.
tlns, Chiquinho Alceu, Poli Laer-
to o Parla.

Para formar o adversário des-
te troino, foram conviãaãos os
clubs Independência, Silos c An-
taretica.

S. O. SYRIO

Chamada dc* jogadores ila (mnilro
juvenil

O dlrector da seeção juvenil do
Syrlo pede, por nosso intermédio,
o comparocimonto do todos os
jogadores do. primeiro quadro e
as respectivas reservas, hoje, ás
8 horas cm ponto, no campo da
A. A; das Palmeiras.

A. PORTUGUEZA DE SPORTS

Rcunifio de jogadores
Na sfido social ãa Portugueza

do Sports realiza-so terça-feira,
próxima, dia 12.do corrento, uma
reunião dos jogadores do quadro
juvenil, sendo solicitado, por
nosso intermédio, o compareci-
monto do todos os jogadores*tais-
criptos nosta soeção, ás 20 wwas
om'"ponto, na sedo social.
O capitão dn turma infantil dn

Portuguesa: /-..-.
Foi nomoado capitão ão quadro

infantil da A. Portugueza do
Sports, o esforçado sportista,. sr.
Joaquim Pinto de Almeida, funo-
cionarlo do Banco Nacional Ul-
tramarinp.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
SPORTS ATHLETICOS

(Communicado official)
Jogos de hoje

Primeira divisão:
C. A. Yplranga vs. Corinthians

P. C:
Campo: do Primeiro do Mato P.

C, cm São Bernardo.
Juiz dos l.os quadros — Joa-

quini Dol Grando.
Juiz de 2.os quadros — Francls-

co Mastràhdréa.
Reprosentante — Manuel Vieira

de Sousa.
Primoiro do Maio P. C. vs. A.

São Paulo Alpargatas.
Campo — do C. A. Ypiranga

(Água Branca).
Juiz do l.os quadros — Amorioo

Bertollni.
Juiz do 2.os quadros — Cafaou-

by Reis.
Representante — Dr. Lúcio Vei-

ga.
A. A. Barra Funda vs, A. A.

Republica.
Campo — da A. Portugueza de

Sports (Cambucy).
Juiz do l.os quadros —• Bene-

dicto Amaral.
Juiz de 2.os quadros —' Luiz

Ollvlori. '..
Ropresentanto — Ennio Juve-

nal Alves.
Segnmla dlvIxOo

Roma F. C. vs. Flor do Bclom
P. C.

Campo: do Palestra Itália (Par-
quo Antarctica).

Juiz de l.os quadros — Romou
Cavallari.. ,
Juiz de 2.os quadros —Cyprlano

da Silva. -
Representante — Valcntim Bo-

nomo.
A. A. Guanabara vs. Cotonifl-

cio Rodolfo Crespi F. C.
Campo: da A. A. Scarpa.
Juiz do l.os quadros: Luiz Mar-

ques.
Juiz do 2.os quadros: Natal Pel-

legrini.
Representante: Presidento da

A. A. Scarpa.

No oampo da Associação Por*
tuf-ucüa do Sports sorà cffoctuada
ainda hoje, mais uma partida do

"""campeonato da primeira divisão
da Associação Paulista do Sports
Athleticos. . .

Üstes dois quadros acham-se
liem treinados o vão disputar re-
nhidamonte esso encontro. O Re-
publica ainda domingo ultimo ob-
teve significativa victoria contra
o campeão de Ribeirão Proto, 

' o
Commorclal o isto faz com quo a
maioria dos prognósticos soja a
seu favor. O Barra Funda, ontre-
tanto espora desfazer a má lm
preBsâo nue causou o seu ultimo
jogo :com o PnloBtra.

A INTERESSANTE PARTIDA DE
HO_E ENTRE O SYRIO E O

CORINTHIANS

E* finalmente hoje _ tarde, no
oampo da A. A. das Palmeiras
que O S. C. Syrio o o S. C. Co-
rlnthians Paulista vão disputar a
mais Importante das partidas 4o
campeonato da primeira divisão
da Liga do Amadores de Football.
O jogo de hojo C> entro o ponteiro

Grande festival cm homenngcm
nos hcrOcs aviadores

A Liga do Amadores do Foot-
bali por proposta do seu dlroctor
lochnico fará realizar no prl-
melro domingo apõs a chogada
do "Jahu"' a esta capital um
grando festival, om quo os clubs
sous filiados, prestarão justa
homenagem aos horõos trlpu-
lantes do avião "Jahu"*.

Esso festival constará do uma
partida do football entro uni
combinado formado, por olo-
montos ão clubs dosta capital o
outro por elementos de clubs da
vizinha cidade do Santos.

O Ponta-pS inicial será dado
pelo ihtropldo João Ribeiro do
Barros.

O produeto da ronda desse
fostival sorá repartido om duas
partes, sondo uma destinada a
acquisição do mlmos aos aviado-
res o a outra parto entregue A
exma. sra. d. Margarida Ríbol-
ro do Barros, progenitora do
grando "az" brasileiro, para que
íestlno a dita importância om
beneficio ão .carldados na clda-
de do Jahu', borco do destemido
bandeirante.

Para quo esso festival se ro-
vista de toda a solenntdade, so-
rfto convidados alfim dos bravoB
tripulantes, a exma. sra. d. Mar-
garlãa Ribeiro do BarroB, as al-
tas autoridades do Estado, bem
oomo o Corpo do Aviação da
Força Publica.

O sr. Antonio Prado Junlor,
prefolto do Dlstrlcto Federal e
presidente fundador desta entl-
dade, presidirá, com os demais
mombros da directoria, esse fes-
tlval.

— Os mlmos aos aviadores se-
rão ontrogues no intorvallo do
l.o e 2.o tompo o na final do jo-
go principal será ontregue a
nxma. sre. A. Marira.rlria Rlbolro

/

JOGO DE 14 DE .ICIAIO

.. Encontro RIo-Sfio Pnulo .

Está marcado, para o dia, 11 do
corrente, no campo do Palestra
Itália (Parque Antarctica), um
encontro do íootball do Palestra
Itália (campeão paulista do 1926),
com o São Christovam A. C, cam-
peão carlocE). no mesmo anno.

A renda _osso jogo destlha-se
aos cofres da Confederação' Bra-
sileira do Despo'rtos, para oceor-
ror ás despesas com o a partlcl-
poção do Brasil nas próximas
Olympindas.

AVISO AOS CLUBS FILIADOS A'
A. P. S. A.

A Associação Paulista do Sports
Athlotlcos solicita aos clubs Cl*
liados a remessa urgente da res-
posta á Circular numero 25, de 27
ão junho próximo passado.

O CAMPEONATO DESTE ANNO
Os jogos de hoje

Serão realizados hojo os so-
gulntes jogos do campeonato dos-
te anno, da Liga de Amadores do
Football:

Dlvlsfio Juvenil:
Corlnthians Paulista vs. S. C.

Syrlo.
Campo, da A. A. das Palmei-

ras, ás 9 horas.
Juiz, sr. Cândido de Barros
Reprosentante, sr. Manuel de

Lacerda Franco.
C. A. Paulistano vs. S. C. In

ternaelonal.
Campo, do C. A. Paulistano, ás

9 horas.
Juiz, sr. Hugo Helse Sobrinho,
Representante sr. Manuol Mar-

mios.

C. A. Sílex vs. Antarctica F.
Club.

Campo, do C. A. Silox, ás 9
horas.

Juiz, sr. João da Silveira Paes.
Representante, sr. P. Gama

Junlor.
Primeira illvlsllo — "Serie prln-

clpal": .
S .C. Corlnthians vs. S. C.

Syrio.
Campo, da A. A. das Palmei-

ras.
2,os quadros, ás 13 horns o 45

minutos; Juiz, sr. Carlos Frle.
donroloh.

l.os quaãros, ás 15 horas o 46
minutos; juiz, sr. Carlos Stro»
bel.

Roprosentante ãa Liga, sr.
Guilherme Machaão Kawall.

C. A. Paulistano vs. S. C. In-
ternaelonal.

3,os quaãros, ás 13 horas o 45
minutos; juiz, sr. Domingos Tor-
tagllono.

l.os quaãros, ás 15 horas e 45
minutos; juiz, sr. J. Caetano Ba-
ptista.

Representante ãa Liga, sr. Ma-
nuel Augusto Marques.

Paulista F. C. vs. C. A. San-
tista.

Campo, ão Paulista P. C. —
Jundlahy.

2.os quadros, ás 13 horas o" 45
minutos; juiz, sr. François Bo
tnllo.

l.os quadros, ás 15 horas e 45
minutos; juiz, sr. Adrifio ão
Brito.

Representante, sr. Raul Es-
to ves do Moura.

S. C. Taubatfi vs. C. A. Sant"
Anna.

Campo, do S. C. Taubatfi — em
Taubaté. ,

2.0S quaãros, ás 13 horas e 45
minutos; juiz, sr. Ruy Pinto.

l.os quaãros, ás 15 horas o 45
minutos; juiz, sr. Pctronjlho dc
Brito.

Ropresentanto da Liga, ' sr.
Gastão Rachou.

Primeira divisão — «Série in-
tcrmcdlnria":

Territorial Paulista vs. A. A.
Colombo. '

Campo, do C. A. Silox.
2.os quaãros, ás 13 horas e 45

minutos; juiz, sr. Antonio Ca-
vaslno.

l.os quaãros, ás 15 horas o 45
minutos; juiz, sr. Caetano do Do-
menleo.

Representante ãa Liga, sr. Sa-
lomuo Jorgo.

São Paulo Railway vs. Touring
P; C.

Campo, do Antarctica P. C.
2.os quadros, ás 13 horas e 45

minutos; juiz, sr. Albino Riparl.
l.os quadros, ás 15 horas o 45

minutos; juiz sr. Oswaldo Vioi-
ra.

Representante da Liga, sr. An-
tonlo Ccccato.

Segunda divisão — "Série prln-
elpal":

A. A. R. Califórnia vs. R; C
Orãem o Progresso.

Campo ãa A. A. São Bonto.
2.os quadros, ás 16 horas o 45

minutos; juiz, sr, Alcides Go
mos.

1 ; quadros,, ás 15 horas o 45
minutos; juiz, sr. Antonio Mes
quita.

Representante da Liga, sr,
Guido Ozzotti.

Divisão Santlsiui
S. C. Glorioso vs. Hespanha F.

Club.
Campo, do Hespanha F. C.
Juiz, dos segundos quadros, a

aer designado.
l.os quadros, ás 15 horas e 45

minutos; juiz, sv. Amphiloqulo
Marques.

Representante da Liga, sr, M.
Mattos Junlor.

Dlvlsfio do Interior — «Zo.
nn Secçfla Norte")

S. C. Hepacaré vs. Cachoeira
P. C.

Campo, ão S. C. Hepacaré.
Juiz, sr. José Silva.
Representante üa Liga, sr. Jo-

só M. Moura.
Zona Paulista:
Carioba vs. S. C. 15 ão No-

vembro.
Campo, do Carioba.
Juiz, sr. Josfi Rodrigues.
Representante da Liga, sr.

Sydney.
Porto Ferreira F. C. vs. S. C.

Lcmense.
Campo, do Porto Ferreira.
Juiz, sr. Antonio Amoroso.
Representante da Liga, sr.

Fausto li. dos Santos.
Zona Mogyana:
Amparo A. C. vs.' S. C. Ita.

pira..
Campo,' do Amparo A. C.
Juiz, sr. Domingos Nlcolcllis.
Ropresentanto dá Llgn, sr. Al-

borto Pinheiro.

JOGOS DE HOJE
LIGA DÉ AMADORES DE

FOOTTLYDL
DIvlNflo Juvenil

Corlnthians Paulista vs, S. C.
Syrlo.

Campo da A. A. das Palmeiras.
, Juiz, sr. Cândido do Barros.
Rcprosontantn dn. Liga, sr.

Guilherme Machado Kawall.
C. A. Paullntnno vm. S. C. Inter-

nacional.
Campo do C. A. Paulistano.
Juiz, sri Hugo Helse Sobrinho.
Representante, sr. Manoel Mar-

ques. ¦
C. A. Sílex vs. Antarctica Pi' C.
Campo do C. A. Silox.
Juiz, sr. João da Silveira Paes.

. Represontanto da Liga, sr. I*.
Gama Júnior.

Roprosontante, s
Jorges.

S. Paulo Ilnllwny vs. Touring
V. O.

Campo do Antarctica P. C.
2.os quadros, ás 13 lioras o 4b

minutos, Juiz, sr. Albinlo Riparl.
l.os quadros, ás 15 horas e 45

minutos, juiz, sr. Oswaldo VIol-
ra.

Ropresentanto dn Llgn, sr.' An-
tonio Coccato.

Salomão, comparoolmonto dos seguintes volta na pista "corrida" Carlos

Scgundn DivlKflo "Serie
Principal'.?

A-. A. H. Califórnia vs. S. C,
Ordciíi o ProgresHO.

Campq da A. A. São Bento,
2.os quadros, ás 13 horas o 45

minutos, juiz, sr. Alcides Vieira.
l.os quadros, ás 13 horas o 45

minutos, juiz, sr: Antônio Mos»
quita.

Ropros n tan to da Liga, sr.
Guido Ozzetti.

Divisão KnntlNta
H. C. Glorioso vs. llesifímhn F.

C.
Campo do HV.-i>anha F. C.
2.os qundroB, ás 13 horas o 45

minutos, Juiz, a ser ãeslgnado.
l.os quadros, ás 15 horas o 15

minutos, juiz, sr. Amphiloqulo
Marques.

Reprosentanto da Liga, sr. M
Mattos Júnior.
DIvIníIo ilo Interior — Zonn Cen-

trai — üi"-;ni> Norte
S. C. Hepacaré vs. Cachoeira

P. C.
Campo do S. C. Hopacarfi.
Juiz, sr. Josfi Silva.
Ropresentanto da Liga, sr. Jo*

sú M. Moura.

Zona Paul In ln
Cnrlolm vs. S. C. 15 dc Novem-

hro.
Campo do Carioba.
Juiz, sr. Josfi Luiz Rodrigues.
Rep-osontante, sr. Sydney.
Porto Ferreira F. C. vn, H. C.

Lcnienxe.
Campo do Porto Ferreira P. C.
Juiz, sr. Antônio Amoroso.
Ropresentanto da Liga, sr.

Fausto 13. dos Santos.

Primeira DIvíkHo "Serie
' • prl-iclpnl" ¦

S, C. CorlnthlnnH vs. S. C. Syrio.
Campo da A. A. das Palmei-
rns. .'

Segundos quadros, ás 13 horas
o 45 minutos, Juiz, sr. Carlos
Strobol.

Represontanto da Liga, sr.
Guilherme Machado Kawall.

C. A. Paulistano vs. S. O. In-
tcrnnclounl.

Campo do C. A. Paulistano.
2.os quadros, ás 13 horas e 45

minutos, Juiz, sr. François Botai-
lo.

l.os quadros, ás 15 horas o 45
ir' Ultos, juiz, nr. Adriáo ãe. *- ',.

to.
Ropresentanto da Ligo, sr,

Raul Esteves Moura.
S. C. Tnulintó v*. C. A. fiint'-

Annn.
Campo ão S. C. Taubatfi, om

Taubatfi.
2.os quadros, ás 13 horas o 46

minutos, juiz, sr. Ruy Pinto.
l.os quaãros, ás 15 lioras o 45

minutos, 
'juiz, sr. Petronllho ãc

Brito.
Represontanto da Ligp, sr. dr.

Gaston Rachou.
Primeira Dlvlsfio "Serie Inter-

mediaria
Territorlnl PniiHsta vs. A. A.

Colombo.
Campo do C. A. Silox.
2.os quadros, ás 13 horas o 45

minutos, juiz, sr. Antonio Cava-
sine.

l.os quadros, ás ló horas e 45
minutos, juiz. sr. Caetano do Do-
menleo.

Zonn Mogynnn
Amparo A. C. vs. S. C. Itaplra.
Campo do Amparo A. C.
Juiz, sr. Domingos NIcollelis.
Representante, sr. Alberto PI-

nhelro.

A. A, REPUBLICA
Chamado dc jogndores

Para o jogo com a A. A. Bar-
ra Funda, o dlrector sportivo da
A. A. Republica podo, por nosso
ln'. irmedio, o compareclmento
dos seguintes jognãores, á hora
habitual, no campo ãa A. Portu-
gueza do Sports, Cambucy.

Manollo, Grossi, Petroni, Ma-
zionl, Adi, Marlno II, Sabia, Lu-
elano, Sebastião, Anãrc, Roque,
Paseholino, Reis, Alcides, Costa,
Nicola, Nino, Iola, Paullno, BI-
eoca, Russo, Mraio, Dlno, Carll-
to, Cezar o Marlno I.

Aviso nnK sócios
A directoria da A. A. Repu-

bllca avisa aos sous associados
que, sõmonto terão ingresso ao
campo, os sócios quo Apresenta-
rem 03 recibos de junho o julho.
Foram designadas as seguintes
pessoas para fiscalização do
campo, srs. Pricoll, Jayme, Mil-
lei, Campo, Pássaro, Faraco- o
Martins.

SAO PAULO ALPARGATAS
Chamada do jogadoreit

O director da A. Sáo Paulo Al-
pargatas pede, n,or nosso inter-
modio, o compareclmento dos se-
gulntes jogadores, hoje, ás 13
horas em ponto, no campo ão
Parquo Antarctica, afim de dlspu-
tarem um jogo do campeonato da
Apea.

Rede, Lolo, Correia, Oswaldo,
Lourenço, Odilon, Almeida, Gra-
nfi, Mello, Orestes Browon, Al-
ves, Horaclo, Coelho, Gomes, Car-
mo, Ramos, Simão, Victoriano,
Braslllo, Soares, Moacyr, Paulo,
Victor Renato e Mlguol.

TOURING P. C.
Realiza-so hojo mais um jogo

nm continuação da disputa do
campoonato da' primeira divisão
"sorio Intermediária" da Liga de
Amadores do Futebol, sendo con-
tendores dos quadros do Touring
e o do São Paulo Railway. A dl-
recção sportiva do Touring peão,
por nosso intermédio, o comparo-
cimento dos seguintes jogadores
no campo do Antarctica F. C, á
rua da Moôca 326, ás 13 horas em
ponto, os jogadores do sogundo
quadro, o ás 14 horas, os jogado
ros ão primoiro quadro.

Segundo quadro — Jullo, Mo-
notti, Attlllo, Solis; Stowart, An
drioli, Guldo, Gorcttl, Carlltos,
Vicontini, Mininol, Carminhoto,
Centenário, Hormlnio, Conrado;
Forruccio, Waldomlro, Moraes c
Lo Braz..

Primoiro quadro — Lolo, Ar-
mando, Armeto, Natalino, Leite,
Mario, Torrão, Gastão, Maratho-
na, Primo, Dica, Russo, Paiva,
Turlllo, Alfrodo o Bruno.

A. A. COLOMBO
InstrncçOes para o jogo de hoje

Realizando hojo o encontro of-
flcial de campoonato da primeira
divisão, setlo intermediária, da
Liga do Amadores do Football,
entro os quadros da A. A. Co-
lombo o' os do Torrltorial Pau-
lista F.. C, no campo do C. Á.
Silox, situado á rua Thabor (Ipl-
ranga) a dlrectoria do Colombo,
tomou as seguintes resoluções:

AOS SÓCIOS

Os sócios .terão ingresso livro.
no campo, medlanto a apresen-
tação do recibo do moz, podonão
cada associado fazer-se ácom-
panhar do uma ou mais senho-
ras. Para facilitar os sócios, o
cobrador será- encontrado no
portão da entrada do campo.
. AOS SÓCIO*. JOGADORES .

Os elemontos do segundo qua-
dro dovoráo npresentnr-eo áe 13
horns em ponto, A oommissão
sportiva no campo do encontro,
o os elementos do primeiro qua-'
dro dovorão comparecer, ás 14
horas o mela, no campo inãlca-
do.

CASTELL0K8 F. C.

(liam;..In dc jogadores
Para o jogo do C. A. Penhen-

se, no campo deste, o dlrector
sportivo do Castellões F. C.
pede, por nosso intermédio, o
compareclmento dos seguintes
jogadores, íl.s 13 horas em pon-
to, na oéde social:

Tino, Barão, Roãrlgues, Au-
gusto, Agllnono, Eugênio, Carll-
to, Manasses, Plero, Nuto, Cruz,
Ângelo, Poreelli, Jesus, Borlonl,
Munhoz, Donato, Trevlso, Albl-
no, Pavão, Moglca, Martins, Ho-
mero, Saverlo, Ferraz, Lucas,
Américo, Arthur o Berlohff.

COTONIPICIO CRESPI F. C.

jogadoros, ás 13 horas om pon*
to, na sfido social, para sogul.
rom Juntos para campo:

Josfi, Sudano, Tuffi, Bruno I,
GallenI, Plola, Pecorari, Glno I,
aino II, Pires, Z6en, Tullo, Pas-
choal, Pioro, Cruz, Euvaldo,
LUlz, Dark, Walter, Plllippl,
Bruno II, Tatu, Vle trl, Boneãot-
ti, Araujo.Lagreca, Albano, Ro*
que, Raul, Urte e ãomals joga-
ãores Inscrlptos.

FLOR DO BELÉM F. C.

Clinnindn dc jogadores

Para o jogo a realizar-se ho-
jo ontre os quadros principaes
do FlOr do Belom F. C. e os ros-
pectlvoíi do Roma F. C. om eon-
tlnuação da disputa do campeo-
nato da Apea, o dlroctor sportl-
vo do Flor do Belém solicita, por
nosso Intermédio, o compareci-
mento' dos seguintes Jogadores,
?is 13 horas em ponto, na sfide
social:

RossI, Nanu", Bonaldl, Pinto I,
Orestes, Ramlro, Guido, Cama-
vai, Estepliano, Pinto II, Baptis-
ta, Novoill, 

"Zõzô, 
Viola I, Alces-

to, Malavasl, Álvaro, Corrêa,
Sottanl, Amorlco, Laurindo, An-
dre, Prevlero, Ramlrl, Octavlo,
Viola II, o Viola III.

JUVENIL FLOR DO BELÉM
F. O.

Chamada dc jogadores

Para o jogo a realizar-so ho-
jo constante do programma ão
festival organlzaão pelo Luso
Brasileiro P. C, no campo da
rua Bolem, a dlrecção sportiva
do Juvenil Flor do Bolfim pedo,
por nosso Intermédio, o compa-
recimento dos seguintes jogado-
res, ás 7 o mola horas cm pon-
to, nn, sedo social:

Joãozlnho, Santlsta, Cruz,
Octavlo, Carmollo, Prevlero, Chi-
oo, Andrfi, Montozello, Rodrl-
gues, Dudu, Garcia, Fonseca c
demais reservas insorlptos

A A SAO GERALDO

Fuchs".

A VOLTA DE S. PAULO
Itcnll/u-Ni* (íuliilii-fciia próxima

a iIImimiIii (Iu Prova Closclen
"Estailliiho" — Medidas lia V.
P. A.
Para osta prova quo será rea-

llzada no dia 14 do corrente, fo-
ram convidados para chronome-
trlstas os senhores dr. Jorgo Co-
roisier, Carlos Fonseca, c Isldo-
ro Mattos Forrolra. Juiz do cho-
gada será o sr. Orlando Delia
Nina. A sahlda será dada ás S
horas, sendo o ponto de reunião
o Trlanon.

Tantos os juizes como os con-
correntes dovorão achar-se nes-
so ponto o mais tarüar ás 7,30
horas ãa manhã.

A numeração dos concorrentes
sorá a que íoi publicada hon-
tom, os números doverfio ser col-
locados na fronto em lugar bom
visível o presos com quatro al-
tinotos. Haverá juizes recebedo-
¦res do fichas quo levarão ban-
deira vermelha e juizes Indica-
doros do porcurso com bandeira
branca. Alfim desses haverá no
percurso em diversos pontos jul-'/e.a quo tomarão nota üos nume-
ios ãos concorrentes, para con-
trolarem ti passagem. Os autos
de juizes do percurso levarão
bandeira vermelha. Um auto a-
companhará o ultimo concorron-
te, levando esto uma bandeira
branca. A chegada Borá na cal-
cada cm fronto ao Trlanon. Os
concorrentes deverão entrar na
avonlãa pela catçaã a á direita.

Haverá autos quo íecolhorão
os juizes collocados ao longo do
percurso quo os levará ao ponto
(lo chegada.

Um aviso aos clubs
Pede-so aos clubs iniorcssados

nesta prova a flnesa do Indica
rem á Federação os nomoa de
seto ou oito sportistas quo quoi-
ram servir do juizes de nercur-
so, indicadores, otc.

POLO

Clnimailn de jogndores

O dlreotor sportivo da A. A.
São Goraldo peão, por nosso in-
termoãio, o compareclmento ão
toãoe 03 jogaãores dos primei-
ro o segundo quadros, hojo ás 13
horas em ponto, na sfide social,
para dalll seguirem juntos para
o campo do Lusitano F. C. sito
á rua Silva Telles, 110, onde dis-
putarão um jogo amlstos ocom
osto club

LIIZITANO F. O,
/

Chiinindn dc jogadores

Para o Jogo com a A. A. São
Geraldo, o dlrector sportivo do
Luzltano F. C. pede, por nosso,
intermédio, o compareolmento
dos seguintes jogadores, ás 13
horas em ponto, na sfido social,

jogo dos segundos quadros
tora Inicio ás 14 horas om pon-
to.

Ré, Rodrlguez, Josfi II, Can-
dldò, Roxo, Soverlno, Alberto,
Zezlnho, Teixeira, Turrica, Por-
tuguoz, Miguel, Arnaldo, Álvaro,
Bragança, Moitra, Pezo, Mull-
nhana, Manool e Macaco

yo» xrvm -JlIOS
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C.
PÁTRIA

Treino

Para um rigoroso treino cn-
tra os primeiro e segundo qua
dros, a realizar-se hojo, o dlre-
ctor sportivo do Voluntários da
Pátria F. C. pede, por nosso
Intermédio, o compareclmento
üe toüos os jogaãores o reser-
vae üe ambos os quaãros, ás 16
horas em ponto no campo social
á rua Voluntários da Pátria.

UNIÃO VASCO DA GAMA P. C.

Trcluo cora o C. A. Tiradentes
Para um treino com o C. A

Tiradentes, o dlroctor sportivo
do União Vasco da Gama pede,
por nosso intermédio, o compa-
recimento dos seguintes Jogado-
res, ás 14 horas om ponto, na
sfide social:

Gonçalves, Costa, João, Anto-
nio, Pranklin, Nelo, José, Ma-
noel, Dalel, lieis, Pedro, Goraldo,
Arieoto, Renato, Osório, Rena-
tinho, Bodo, Moysfis, Gongora,
Freitas, Turco, Francisco, Ml-
guel, Petrolli o Paulo e demais
reservas inscrlptos.

O footòaii no interior

HIPPICA PAULISTA SANTA
CERTRUDES

Fará sua estrfia hoje, no campo
ão Cupim, o quaüro üe polo üo
Santa Gerttuáes, recentemente
funüaão na estaçAo- quo lho dá
o nomo, quo jogará contra o
"Quebra Cabeça", desta capital,

A turma do Santa Gertrudos
Polo Team está assim constitui-
da: ¦

Baeta, Tlto, Guilherme (cap.) e
Eduarüinho.

O quadro ãgsta capital 6 for-
mado dos seguintes jogadores:

Acaeio (cap.), Albino, Quinkas
o Darlo.

Actuarã como juiz o conhecido
spòrtlsta sr. Conçalo Pinto Mo-
reno.

O ,jogo terá inicio ás 15 horas,
promettendo attrahir an local
grande concorrência, pois os
contendores são fortes e Bo
acham bem treinados

PELOTA

, EM CAMPINAS

A. PONTE PRETA vs.
AZUL F. C.

CRUZ

(Do nosso corresponte)
Visitará Campinas novamente,

no próximo domingo, afim de
enfrentar a esquadra da votera-
na A. A. Ponte Preta, a adextra-
da turma do Cruz Azul Fi O,
de S. Paulo.

O .produeto desse jogo total-
monto so destinará om beneficio
ãa novol Instituição do carlda
de "Cruz Azul", creada para
proteger os orphãos o viuvas
dbs soldados naclonacs mortos
eti lnvaüladez no cumprlmontò üo
seu dover.

A A. A. Ponto Preta apresen-
tando o sou concurso para a rea-
lização desso jot*;o presta uma
grando obra benemérita aos fins
nobres quo encerram os bstatu-
tos da Assoclaçáo "Cruz Azul"
alfim de disputar a posse do um
tóophfiò "Taça Francisco Gly-
cérlo" offerocido polo sr. ãr
João Carvalhal Filho, seoretario
dó Intorlor, a qual já so encon-
tra exposta na rua Barão üe Ja-
guará.

Pedindo o concurso da. popu-
lação campineira em auxilio
desse festival, o tenente-coronel
Marinho Sobrinho, pela dlreoto-
rio do "Cruz Azul", fez distri-
búir hontom na cidade uma cir-
oiilar oin que demonstra, todos
os fins a que so destina o ren-
dimento do festival patrocinado
pela A. A. Ponte Preta.

Tomos como certo quo osso
appello terá o amparo generoso
do povo campineiro e quo a pra-
ça do sports do Hyppodromo
Campineiro será pequena, para
conter toãos os que Irão assistir
á pugna footbolllstlca.

Chamada de jogadores
Para o jogo do campeonato a

realizar-so hojo no campo ãa A.
A. Scarpa, contra a A. A. Gua-
nabara, o dlrector sportivo do
Cotonlflclo R. Crespi P. C.

1 "°de. por nosso Intermédio, o

ATHLETISMO
CLUB ESPERIA

Treino
. Reallza-se hoje um treino em

conjunto para os corredores de
resistência do Club Esperia, ln-
scrlptos na prova "Estadlnho",
sendo solicitado, por nosso Inter-
médio, o compareclmento do to-
dos os corredores ás 8 horas em
ponto, na sfião social.

Sexto tetrnthlon mensal
Hoje, ás 11 horas em ponto,

será realizado na sfide do Club
Esperia, o sexto tetrathlon men-
sal interno deste Club. Esta
competição consta das seguintes
provas: 100 metros razos, arre-
messo do disco.-salto com vara «

FRONTÃO BOA VISTA

Optlmo o torneio principal or-
ganizado. para hoje, no Frontão
Boa Vista.

As duas parolhas quo so encon-
trarão em renhido prelio pos-
suem todos os. predicados capa-
zes para tornal-o um verdaüelro
acontecimento no sport da pe-
lota.

Waldemar-Prudenclo e Blen-
ner-Oscar são as duplas que ter-
çarão forças nesso sensacional
embate.

A's 10 horas, dozo adestrados
pelotarls disputarão uma cquill-
brada qulniela dupla cm S pon-
tos.

MOTOCYCLISMO
PAULISTA MOTO CLU»

Acha-se na sedo deste club,
á rua 25 do Março, n. 5, a lista
quo deve sor aeslgnada pelos
motocyclistos quo querem pedir
ao Congresso do Estado modifi-
cação üa nova lei roüovlaria, no
ponto om quo diz respeito á
tributação üas motocycletas.

Para asslgnar esta lista em
prol de um pedião que, attendi-
do, será do grandes vantagens
para todos os motocycllstas, não
ô nocessarlo fazer parto do Club
pois a representação vai sor
apresentada om nomo da classe.
A lista da rua 25 do Março, n.
5, pode ser asslgnada ainda ho-
jo das S horas da manhã atê
ás 18 hiros da tarde. Os que
não pudorera procural-a na hora
o no local indicados, devem dlrl-
glr-se ao sr. Ownldo Wlgando
Kohlor, á rua do Seminário, n.
5, a partir de amanhã, atfi ás
10 horas do dia 12, terça-feira
próxima.

PEDESTRIAMSMC
c.s. ".TAnu»*

("Ex-CARTOLraHAS")

Excursão n Santos

Organizada por osto grupo de
rapazes da capital, realiza-so no
dia 16, uma excursão peãesti-e
do São Paulo a Santos.

E' grande o enthusiasmo por
essa prova, cheflaãa polo sr.
Ângelo Melarato.

O "Paquito", por exemplo, ülz
estar "aflaão" o protenüe vencer
o "mineiro" Gumorelnão, que es-
tá com meão ãe ficar na estra-
üa...

Continua aberta a lista do ad-
dhesaes, poüonüo os interessa-
dos procurar o Br, Ângelo" Me-
larato, na sfide do C. S, "Ja-

hu*".

BOLA AO'CESTO
A. CHRISTAN DE MOCOS S A.

PORTUGUEZA DE
SANTOS

Realiza-so terça-feira, dia 12
do corronte, mais um jogo do
campeonato da Federação Pau-
lista de Bola ao Cesto, entre as
turmas da A. Chrlstan do Moços
e as da A- Portugueza de Spor-
tes.

A conimlssão technica da Fe_
doração escalou os segulstos jul-
zes para aetuar estes jogos:

l.as turmas, juiz sr. Marte dei
Carlos, fiscal, sr. Romeu Blon-
dl.

2.as turmas, juiz, sr. Pedro
Mello, fiscal, sr. Miguel Sti.lla.

Annotadores, Affonso Attadla
o Paullno Saraiva.

ChronometristaB, srs. Guldo dei
Favero e Antonio Neme.

Os annotadores e chronome-
trlstas actuarão durante o jogo
de ambas as turmas. .

O jogo será Iniciado ás 20 e
mola horas, com o encontro das
segunãas turmas.

Representará a Feãeraçfto, o
sr. Roque üoLorenzo.

CLUB DE REGATAS TIETÊ*
Campeonato Intcrco

Em disputa do campeonato In»

torno do Club do Regatas Tlotfi,
oncontrar-80-ão hoje,' na quadra
social dosto club, is turma:;:

Branca vs. Vordo o Pr-.Hn vs.
Amarella, as quacp Sc acham or-
ganlzadas do segulnto m.ioo:

Branca — Garrido (capi Mar-
gárldo I, Polosl, Noso, Cecllio,
Wasslmon,

Verdo — Mollo (cnp.- — Be*
novonto, Nllli, Rlccl, Toriblo, Cou
tinho.

Pretai Saraiva (cap) Attlllo V.l-
co, Peloso II, Freitas o Narciso.

Amarella — Moacyr (c. p), Bar
thO, Meca, Monognglla, Stanlsco
o Morano.

Servirão do chronomctrlsta «
annotndor neste jogo os srs. Fran
cisco Garrido o Jos,': ãa Pauia Ne»
ves, respectivamente.

O primoiro jogo entro as tur-
mas Branca vs. Vorde, terá inicio
ás 15 horas, funecionando como
juiz, o sr. Camlllo Sampaio e co
mo fiscal o sr. Moacyr Alves,

O segundo jogo terá inicio in
16 horas, servindo du juizj o sr.
Alulzlo Leal do Canto o üe fiscal
o sr. Antonio Garrido. O dlreétoi"
ão bola ao cesto do Tieifi pode,
por nosso intermédio, o comp:i-
recimento pontual de todos os
jogndores.

A. PORTUGUEZA DE SPORTS

Chnitimla de jogadores

O dlroctor dc bola ao cesto dn
A. Portugueza do Sports pede,
por nosso intermédio, o compare-
cimento dos seguintes jogadores-,
ás 8 horas o mola na q-adra do
Palestra Itália — Parquo Antar-
ctica:

Bliimcr, Jorge, Taccola, Cor-
rfia, Frlz-o, Barbuy, Lunãrãl,
Ferruclo, Pinto. Stanlch, Ijouron-
io, Garcia Guilhermo o oemals
reservas.

LIGA DE AMADORES DE BOL.l
AO CESTO

Tabeliã dos jogos do campeo-
nato offlcial dc "Bola ao Cesto"
do 1027:

Julho:
Dia 12 — Antarctica vs. Pai-

meiras.
15 — Mackonzie vs. Paulistano
19 — União Lapa V3. Athletlcn.
22 — Palmeiras vs. Mackenzie.
26 — Germania vs. União Lapa.
29 — Athletlca vs. Palmeiras.
Agosto:
Dia 2 — Mackenzle vs. Antar-

ctica.
5 — União Lapa vs. Paulista*

no.
!) — Antarctica vs. Germanla.

.12 — Mackenzle vs. União La.
pa.

16 — Athletlca vs. Paulistano.
19 — Palmeiras vs. Germania.

. Dia 23 — Paulistano vs. Antar-
ctica.

2G —¦ Athletlca vs. Mackenzle.
30 — Palmeiras vs. Paulistano.
NOTA — 1) O jogo ãas 2.as

turmas, começarão às 20 horas,
com 15 minutos üe tolerância e,
apôs esse jogo, terá inicio o dos
quadros princlpaes.

NOTA — n. 2) Os clubs pos-
suidores de campos, quando man-
darem os jogos, jogarão em seus
próprios campos. No caso de
não mandar o jogo, o club quo
tenha campo, e, seu adversário,
não o tenha, o Jogo será reali-
zado no qampo do club quo o
tiver.

BOLAS — Serão fornecidas
pelos clubs quo mandarem os jo-
gos do accOrdo com a tabeliã

AUTOMOBILISMO
RAID S. PAULO-.IUIZ DE FO'-

RA

Acaba de ser realizada mais
uma prova automobilística da
serio que o Volanto Club ão S.
Paulo pretendo completar para
propaganda | das estradas de ro-
Üagem. No dia 7 desto partiu da
sfido dp club o sócio sr. .1. Alves
de Almeida pilotando um carro
"Rugby" üo sfirie afim do esta-
belecer o recordo do vclocidado
ontro S. Paulo o Juiz ãe Fora.
A viagem se fez cm magníficas
condições tenüo a prova sido co-
berta cm 15 horas o cincoenta
minutos.

DISPUTA* DOS TÍTULOS DE
REI E RAINHA DO VOLAN-
TE DI" 1U2T

Já so encontram abertas as
Inscrlpções para as provas do
disputa dos títulos do Rei o Ral-
nha do Volante do 1927. Na sfido
do Volanto encontrarão os ln-
tcressaüos o regulamento das
provas o os detalhes do quo no-
cessitarem para a inscripção nas
mesmas.

O porcurso doílnitvo foi tra-
cado segundo instrucção do sr.
Dodde, engenheiro chefe das o-
trás do construcção do Vallo do
Pacasmbü', ondo deverão sor dis
pulados os títulos do 1927. Por
uma planta que so encontra na
sfide do Volante poderão os a-
madóres so orientar para os
treinos preliminares.

VOLLEY-BALL
LIGA DE AMADORES DB BOLA

AO CESTO

Tabolla dos Jogos do campeo-
nato offioial de "Volley Bali" de
1927:

Sotembro:
Dia 16 — Athletlca vs. Antar-

ctica.

20 —• União Lapa vs. Palmei-
ras.

23 — Mackenzle vs. Paulista-
no.

27 — Athletlca vs. Germania
30 — União Lapa vs. Antar-

ctica.
Outubro:
Dia 4 — Palmeiras vs. Maoken-

ele.
— Paulistano vs. Germania.

II —• União Lapa vs. Athletl-
ca.

14 — Antarctica vs. Palmeira*
18 — Germanla vs. União Lapa
21 — Maclcenzlo vs. Antarctl-

ca.
25 — Athletlca vs. Palmeiras
28 — União Lapa vs. Paulistano
Novembro:
Dia 1 — Antarctica vs. Germa-

nia.
4 — Maokenzio vs. União Lapa

—¦ Athletlca vs. Paulistano
11 — Palmeiras vb. Germanla
15 — paulistano vs. Antarctica
18 — Athletlca vs. Máekenzio
2 — Palmeiras vs. Paulistano
25 — Mackenzle vs.Ge.rmania
NOTA — Os jogos de volley

bali.-¦'.¦ serão com duas turmas,
l.a e 2.a, tendo Inicio os jogos
da 2.a turma ás 20 horas e, em
seguida os jogos das l.as turmas. ,

Os jogos serão realizados eni
dois partidos de 15 ponto, e, nc
caso do empate será realizado ¦

um terceiro partido de 15 pontos,
partido esse decisivo.

As bolas serão fornecidas pe- ,
los clubs auo mandarem os io-
gos.
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OI em maio. Data da oman-
cipaçáo dos escravos. 191.1,
13 horas. Um palanque.
Musica. Grande solonnlda-

I
mundo official, pessoas gra-
representantes tia Impren-

rumaram para a antiga cha-
cara do dr. Antônio Maria da Sll-
va, pouco antos daquella hora,
tomando, na rua Vlnto o Cinco
do Março, um trem especial do
"Tramway" da Cantareira.

A várzea do Carandiru' encheu-
ee de povo: era a pedra primei-
ra da grande prisão.

A osse tempo dirigia 6s destl-
nos do São Paulo o fallecldo dr.
Albuquerque LlnB. A' testa dos
negócios da pasta da Justiça o
da Segurança, Publica so encon-
trava o eminente dr. Washln-
gton Luis, a quom so dove o ini-
cio da grandiosa construcção. A
pasta da Agricultura estava nas
mãos do dr. Padua Salies.

O projocto da Ponitenciarla
é, como se sabe, da autoria
do engenheiro Samuel das Ne-
ves, tondo sido ligeiramente
modificado pelo engenheiro Ra-
inos do Azovedo, que o exe-
cutou. No levantamento da o-
bra, serviu como engenheiro ar-
chitecto o dr. Ricardo Severo.

O terreno foi adquirido pela
importância do duzentos contos
de rêls. Sua área mede G02.000
metros quadrados.

A SOLENNIDADE.-

Após o lançamento fla pedra,
íalou o presidente Albuquerque
Lins. Expressiva oração. S. exa.
poz em relevo o valor do oinpre-
hendimento o o que elle ropro-
sentava para o progresso do Es-

ram pronunciadas
funda impressão.

produziram

PALAVRAS DO DR. FRAN-
KLII. PIZA

Ergueu-se, depois, o dr. Fran-
Min Plza, dlreotor do presidio.

Magnífica ossa oração.
Náo sorá demais, sem duvida,

reproduzir csbus palavras, ago-
ra quo nos propomos, modesta-
mento, a fornecer ao publico no-
tida detalhada da nossa já fa-
mosa casa de reclusão.

Foi este o discurso do illustre
criminologo:

"Coube a mim, o mais modesto
dos servidores do Estado, a lnsl-
gne honra de ser o primeiro dl-
rcctnr da nova Penitenciaria de
São Paulo.

Ha tres annos dedico * minha
activldade ao problema car-
oerarlo, estudando os vários
reglmons penitenciários, pro-
curando, no ornmaranhado das
multlplas opiniões, a corrente
mais consontanea com os nossos
hábitos, com o nosso clima, com
o nosso temperamento, tendo
ser-;iro em vista a melhoria mo-
ral do delinqüente, a sua reedu-
cação e conseqüente readaptação
ao melo social.

Porquo, meus senhores, já náo
ha mais quem, do espirito livro e
desapaixonado, veja na pona o fi-
to do castigo.

Nos tempos actuaes e desde
I fins do século passado, an theo-
rias sobre o direito de punir têm
so auccedislo umas ás outras, mas
com tendências todas para as
doutrinas do Beccana, cheias de
onsinanientos humanitários.

"Nenhum rigor, na phrase do
Ad. Franck, deverá considerar-
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GURAÇÃO — PALAVRAS DO DR. FRANKLIN PIZA - ORAÇÃO DO DR.

HERCULANO DE FREITAS - FALA O PRESIDENTE ALTINO, ARANTES

OS PRIMEIROS HOSPEDES.. oooooooooooooo &¦<=> o

ta o elevada- funeção social. ,
Meus senhores:
Os nossos sentenciados, atô ha

pouco, eram tratados com o mais
completo desprezo. A falta de
ostlmúlos os doseaperava, a fal-
ta do hygiene dostrula suas e-
norgías pliyslcas, a ociosidado
forçada os convertia em-vadlos
habituaes, quo sahlain da prisão
para, dias depois, reincidirem no
orimo: ó reglmen da commu-
nhão, da mnls degradanto pro-
miscuidado, transformava a ca-
dela em verdadeira o perfeita
escola do crime. Os princípios
de humanidade, a mais elevada
razão de patriotismo, exigiam a
modificação dosso reglnion. Te-
mos, hoje, sobejas razões para
nos orgulharmos dessa obra, quo
é bem o attestado do nossa cul-
tura ,do nosso progrosso Intel-
lectual e mora].

ções, concluir quaes sejam os
metf "• mais adequados para a ro-
pressão dos factos punivels, ou
para a sua prevenção. Na dyna-
mlca da criminalidade, diz Ha-
mon, exercem o sou influxo cau-
sas Inhorentes ao organismo do
delinqüente e factoros externos,
os quaes, podemos, em resultado,
donominar — moio individual,
melo social o meio cósmico,

"Por" melo inillvIrtunl, entendo-
so a conformação cranoana, cc-
rebral, o temperamento, a con-
formação do corpo, a maneira do

sor do todo o organismo physl-
c por melo soelal, entendo-. - a
educação, n, int.trucção, ob usos e
costumes da coliectivldado am-
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tado. Disse da grande sígnifi-
cação daquelle acto. O estabeleci-
mento que al' se ia erguer vinha1
do encontro aos grandes molho-
ramentos de São Paulo e estava
:i. altura da liberalidade do es-
ririto paulista.

"Oxalá c praza a Deus — foram
as ultimas palavras de s. cxc. —

que a Penitenciaria seja uma
escola do prlncipios humanita-
rios".

Houve, ainda, dois discurses:
um do conselheiro Duarte de
Asevedo, presidente do Senado,
cm nome da Câmara Alta, c ou-
tro do ministro Luis Ayres, em
nome dos magistrados, congratu-
lando-sc com o governo.

A CONSTRUÇÃO..,

Nove annos demorou a cons-
trucção da Penitenciaria: o der-
radelro nnno do governo Lins e
os qua-trionnios Rodrigues Al-
ves e Altino Arautos.

Foi o ultimo destes presidentes
que a inaugurou. Isso em 21 de
abril de 1920. Occupava, então,
a pasta da Justiça e da Seguran-
ça Publica o dr. Herculano do
Freitas, e a da Agricultura o dr.
Cândido Motta.

REALIZAÇÃO DA OBRA...

A cerimonia da inauguração
roveStiu-so de notável brilho, fl-
cando mesmo memorável na
lembrança de todos.

Prosldlu-a o chefo de Estado,
que estava cercado de seus au:;i-
llares de governo e altas autori-
dades.

Solennidade singclla e emocio-
nante.

Fez, primeiro, uso da palavra
um sentenciado. Queria saudar o
presidente, salientando os bene-
fidos que haviam recebido os
seus companheiros do Infortúnio
e lembrando f_*ite a muitos delles
tinha o sr. dr. Altino Arantes a»
berto, mercê da sua piedade o do
sou alto espirito dft justiça, as
portas do cárcere. Disso quo ac-
toa como ossos, de bondado e de
sympathla pelo sou dostino, os
encorajavam a pcrseyerar no es-
forço do bem proceder e traba-
Ihar para merecer a readmissáo
no solo da sociedade, da qual
uma fatalidade os havia afãs-
tado. A construcção da Peni ten-
ciaria, quo lhes vinha trazer, ao
Indo do conforto moral devido a
esse' carinho, o conforto mate-
rlal, a prova de quo os dirigen-
tes paulistas não so descuida-
vam dos infortunados dellnqucn-
tes, commovia-os fundamento o
só esses factos os levavam á
promessa redemptora de que,
readmittldos í- communhão so-
ciai tudo fariam pelo bem da
Pátria, procurando, assim, res-
gatar, pelo próprio sacrifício,
uma mancha que os segregava da
vida...

As palavras de que se serviu o
recluso o a simpiêza com aue fo-

A fachada principal
se ctorno e immutavel. Ja
vimos desapparecer o estigma, a
morte civil, a degradação o o
supplicio brutal das galés; have-
mos de vêr ainda, supprlmida a
própria pena de prisão, sl a ins-
trucção se diffundir, si os costu-
mes so apurarem, quando os sen-
timentos do honra so tornarem
vulgares. As penas actuaes se-
rão, então, substituídas, ou pelo
soffrimoiito moral, ou, quando
muito, pcln. perda dos direitos po-
Micos."

Constituindo, no momento, uma
tisonha expectativa, esse sonho
0, ntretanto, a suprema aspira*,
ção dos espiritualistas da. sclen-
cia penal, dos que crêem quasi
quo dogmaticamente na corrigi-
billdado dos delinqüentes e no
poder prestigioso da disciplina,
da Instrucção educativa e do tra-
balho, para o aperfeiçoamento
moral da. c3pccio humana.

o IM DA PENA.

O fim da pena ê a educação da
vontade do delinqüente, poi.=t que,
'•no interior do homem, na sua
vontade, reside, exclusivamente,
tanto o fundamento da pena, co-
mo o da recompensa; dahi, a eon-
demnação dos meios oont.ra_.-P-
ducentes para a reforma dos de-
llnquentes, como sejam as hu-
rnllhá-Oes, ns affrontas, os tor-
mentos, as penas corporaes, an

penas perpétuas o as execuções

publicas."
A modificação da Índole dss

delinqüentes por processos edu-
cativos é o fundamento da esco-

la penal correccionalista, cujo

chofo é o philosopho germânico
Rn ler.

Surge, entretanto, nesto ponte,
a questão do livro arbítrio, forca
mystérlosa c-m virtude da qual o
homem determina, por impulso
I prio e consciente, nuas noções.

O delicto, consistindo na viola-
ção da loi penal, e, esta viola-
ção não ;,odeiido existir sem ir.li
acto. externo, procedente do uma
vontndo firme o Intelllgente, lo-
glco ê que a base do direito d«
punir está no livre arbítrio.

Da dls ssáo entre o livro ar-
titrio e o determinismo, nasceu
uma nova orientação nos estudos
da po- 

''dade.

A escola positiva, creada por
Lombroso, Garofalo, Ferri o Tar-
do, assenta o direito dc punir cm
outras bases, procurand,--as no
estudo do delinqüente e do deli-
cto, como phenomeno ^ocial, re-
gido pelas mesmas leis quo ro-
guiam o mundo physico. Consl-.'
derando como direito inalienável
c incontestável da sociedade — o
do defender o assegurar sua con-
sorvaçáo, quer r rlmlndo, quer
prevenindo os actos perturbado-
res r -dom geral do Estado ou
dos direitos dos cidadãos, eila
vai ' '-sar a origem do delicto e
estudar a organização physica e
P-ychlca do delinqüente para,
fino resultados destas investiga-

blente, as condições da vida eco-
r.omlca, intellectual o moral; por
melo cósmico, entende-se a tem-
peratura, o estado hygromotrlco
da atmospliera physica do solo,
ondo vive o autor do acto anti-
soelal."

O crime gera-se sob a influon-
cia daquelles tres factoros.

Quem lêr criminologia o scien-
í»ias afflns depressa nota quo a
osso rnmo do Direito faltam ba-
ses sólidas o seguras, quo permit-
tam o eeu estudo comparativo no
tempo o no espaço, Pois, senho-
res, si ainda não so chegou a
uma solução segura quanto á do-
tinlção do que soja crime?

Como determinar, pois, com
precisão, as causas dos dellctos,
os meios mnls seguros para pre-
vonil-os e os mais acertados pa-

dor não pôde deixar do basear-
so no trabalho, sadio, continuo,
activo e honroso. Já Howard dl-
zia: "Tornai os homens dillgcn-
tos o ellos se farão virtuosos."

E' bom vordade quo...
Bonjamln Constant, common-

tando a *F ilanesieri, impugnou a
legitimidade da obrigação do tra-
balho c&.'.erarlo, em seu concel-
to. "uma odiosa fôrma de escra-
vidão", que humilhava e degra-
dava o scnlanclado.

E' tão absurda es3a doutrina,
como a üo negar á sociedade o
dlroito do so defender dos ata-

i quos a sous membros, pela appll-
cação ida pena. O trabalho é o
elomonto regeiicrador por cxcel-
lenda. O trabalho carcerário en-
curta a pena pola dlstracçáo que
proporciona ao sentenciado; me-
lhora sua saudo, polo movlmonto
o pola energia quo despondo; In-
o pela energia quo despende In-
cta para a manutenção da vldn.
O sentenciado, pelo trabalho, ad-
qulro o officio quo vai ser o seu
amparo na vida livro, fôrma o seu
pecúlio que vem tranquilllzar seu
espirito pela collaboraçáo quo,
desde logo, presta á manutenção
do sua familia, o, pela certeza dc
que, ao cumprir sua pena, tem
os meios materlaes para iniciar
sua nova vida, utll, productlva c
honesta.

REGIMÈNS PEN1TEN»
CIARIOS...

Não quero, nem este ê . _i0-
monto opportuno, para estudar-
mos os vários regimons ponltffn-
ciarios, procurando, entro os
systemas. da communidado, o
celluiar, o misto, o d.a servidão
penal ingleza. O progressivo ou
lrlandcz e o Teformatorio dc
Elmira, aquelle quo melhores
vantagens traz á sociedado, po-
la maior ou menor proporção de
sontenclados, quo restltuo, me-
lhorados, curados, regenerados e
redimidos A communhão social.
Nada ha do absolutamente por-
foito entro os homens. Todos es-
ses systemas apresentam vanta-
gens e Inconvenientes, todos têm
seus adeptos e adversários, to-
dos são imperfeitos, como lm-
perfeito é tudo quanto é obra
humana.

Os legisladores do nosso Co-
digo Penal, acceltando o systo-
ma progressivo, agiram com a-
corto e escolheram o mais ra-
cional o Intelllgente dentre os
vnrios reglmens. Detormlnando

que o cumprimento da pena se.
faça por estágios, dos quaes o
primeiro sorla o da reclusão ab

Sl a pena tom por objectlvo a
defesa social e não 6 mais oon-
siderada como castigo, o quo so
deve ter em mira não é o crime, o
sim o criminoso.

A razão suprema dc ser das
prisões está, pois, na reforma do
delinqüente e não na Imposição
do soffrlmonto, da dôr physica
ou moral. A esperança é um
agente mais poderoso que o to-
mor, e, pois, ella dove sor man-
tida continuamente, deante do
condemnado. Por um systoma
bem combinado de notas, pola dl-
sclpiina, pola appllcação aos ea-
ludos o dedicação ao trabalho,
colloca-so a sorte do recluso em
suas próprias mãos, estiinulan-
do-o do forma a procurar alcan-
t;ar, progressivamente, a meiho-
ria do sua situação, o, mais tar-
do, sua libertação definitiva.

Assim, mantSm-sa a disciplina,
mais polas recompensas quo pelos
castigos.

I
O pessoal do um instituto do

tal natureza necessita possuir
altas qualidades moraes _ espe-
-.lal educação.

Para quo so consiga a meiho-
ria moral do sentenciado, é ne-
icssarlo quo os funccionarlos da
::asa procurem, com fé viva, osse
objoctivo, pois não pôde havor ar-

] dor em uma empresa de cujo oxl-

! to se desespera.
III

]
A disciplina, para ser reforma-

I dora, devo ser mantida por meios
, brandos, suasortos e convincentes,
1 até que se obtenha a obediência,

como habito consciente. A dignl-
' 

dada do sentenciado devo sor
! respeitada o cultivada incessan-
i temente. A degradação dostróe

as asplraçõoB elevadas e os im-
pulsos generosos, abate o débil c
irrita o forte, indispondo, om-
bos, para a submissão e para a
rofóôrma. Ao envéz de corrigir e
melhorar a humilhação, annlqui-
la o animo do recluso, tendo tan-
to dc anti-christão, em principio,
quanto de estéril ern suas con.
seqüências. A administração pro.
cisa manter-se mais pela força
moral quo pela força physica, o,
assim, conseguirá obter homens
dignos íntegros e laboriosos, ao
envôz do reprobos, obedientes
BUbmissos, mas fingidos e hypo-
crltas. A força bruta podorá pro-
duzlr bons presos, a forca moral
produzirá bons cidadãos.

IV
A instrucção e educação são

forças vltacs na reforma dos do-
lln.uentce, poi» avivam a intel-
Ugencia, inspiram a noção dc di-J soluta, diurna e nocturna; o se-

slallações o assistir ao Inicio de
nossos afanosos trabalhos, é-me
grato relembrar, ainda uma vez.
o quanto este estabelecimento,
monumental pola Bua grandeza
material o ainda maior pela sua
grandeza moral, dovo ao Incan-
Cavei, .ao lllustre e provecto
mestre — o nos_o estimado che-
fe, sr. dr. Herculano de Freitas.

A ambos as nossas Homena-
gens, as homenagens do todoa os
homens de scloncia, do todos os
espíritos cultos o elovados, de
todos quantos so Interessam pe-
lo magno problema social da re-
educação dos delinqüentes.

Não nos esqueçamos, tambem,
do abalizado profossor de enge-
nharla — o provecto dr. Ramos

_i__

Aos funccionarlos quo o go-
verno do Estado, com o máximo
oscrupulo, destacou para osta
casa, na dlrocçilo do seus vários
departamento, a esses meus au-
xillares e companheiros do cru-
zada, nesto momento, eu lai*> um
grande o sincero appcllo: t..iba-

1 sbemos, es.or.cmo-nos, façamos
tudo quanto em nôs estiver pa-
ra quo so converta em perfeita
realidade o bello lemma, que
nos servirá do gula, lnscrlpto no
frontosplclo desta casa: "Aqui,

o Trabalho, a Disciplina, a Bon-
dade, resgatam a falta commot-
tida e reconduzem o homem á
communhão social".

ORAÇÃO DO HERCULANO
DE FREITAS...

Orou, a seguir, com aquella o-

da regonoraçáo. E' necessário ,
que, a pona diminua de accordo
oom o bom procedimento do pe»
nit-rieiarloi assim aquelle que
fora condemnado a. trinta anno.
do prisão poderia ser novamont.
entregue á sociedado após seis o .
oito annos de castigo. >

Sl u-pplaudlmos a fundação de
sociedades sportlvas, do socle-
dades hlppicas, ondo educam oi
homens, como os animaes, como
é quo havemos do abandonar o -,,
homem, criminoso, multas vezei .,
sem o querer?

A sociedado tem o devor de
luetar comvosco por melo da
instrucção, da religião, do tra- *•!
balho o do amor. Seria ella tam» ,
bom uma criminosa sl vos a- .,
bandonauso neste momento. EU '"

Ia dovo instituir a guerra con- '•

tra os maus Instinctos, para fa»
zer grandes corações e grandes
almas, como o grande coração
o a grande alma quo é a alma .
brasiloira". ; í

FALA O PRESIDENTE

Falou, por ultimo, o dr. Altino
Arnntes, presidente do Estado, j
quo pronunciou formosa oração. ¦'

"Receio muito quo a asperez.
do minha palavra — disse a.
exc. — venha agora perturbar o-
ambiento ao runda commoçã© .
amortecer a onda do humana _
sadia sentlmentalldade que, no
coração de quantos compõem c_»
to numeroso auditório, so for»
mou ao communicatlvo Influxo
do brilhante o primoroso discur»
so do meu querido amigo e dedl-
cado collaborador dr. Herculano
do Freitas.

Mas, cumprindo-mo, por Impe.
rloso dever, declarar Inaugurada
a Penitenciaria do Estado de São,

I

A soleira tremend-U..
do Azovedo, a cuja dedicação oi legenda e brilho que todos lho

competência deve São Paulo oi conhecíamos, o dr. Herculano do

monumento mais glorioso de sua
cultura e de sua civilização.

0 plano completo da Penlten-
ciaria do Estado ainda não es-
tá concluído. Falta-nos o pavl-
lhão escolar, falta-nos o manico-
mio criminal. Precisamos, ainda,
construir o isolamento para os
doentes de moléstias infecciosas
e contagiosas; temos necessida-
do de levantar o pavilhão da en-
formaria o instaliar as compo-
tentes secções do electrothera-
pia, í-adioscopia, hydrotherapia e
de cirurgia, em gorai. Anima-
nos, entretanto, a certeza de que
o grando estadista que idealizou.
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Vista parcial do "Presidio do Carandiru"

ra So obter a melhoria moral dós
delinqüentes?

A MELHOR THÍ_H iVPEUTICA...

Minba não pequena experien-
ela o alguma leitura sobro este
assumpto mo têm convencido, cn-
trotanto, de que, salvo os casos
do 'cstygmas congênitos, quo de-
nunciam, no delinqüente, uma
herança pnycho-physlologtcn, ,ro-
fractaria a toda reversão benefl-
ca, a maior parte dos Infelizes
habitantes das prisões, é susce-
ptlvel dc emonda o do ser, assim,
dovolvida á sociedade, em bons,
condições moraes.

Basta, para esso fim, que no
appllquem os remédios aconselha-
dos pela experiência o pola obser-
vação, e, essa therapoutlca so re-
sume.nos seguintes princípios;

gnldado pessoal, estimulam a ole-'
vação do vistas, desenvolvem o
espirito do observação, de decl-
são, de disciplina e de solidário-
dade.

"Negar otficacia á Instrucção,
seria,- como diz Romagnossi, tão
absurdo como sustentar que, com
a conversão dos indivíduos ao
trabalho, so augmentarla o nu-
mero de vadios, que, tornando os
cidadãos respeitosos e cordlaes, o
numero do delinqüentes seria
maior, que o progresso da moral
privada o social, augmentarla o
numero do dellctos."

V

O trabalho não é tão sõmento
um agente lucrativo, uma fonte
de proveitos materlaes, O traba-
lho é o mais poderoso auxiliar
da moral, Um systoma reforma

gundo, o do Isolamento noctur-
no, com trabalho em commum
durante o dia, mas om silencio;
estabelecendo quo o terceiro pe-
rlodo será cumprido em peniton-
darias agrícolas, com trabalho
ao ar livre o com melhor trata-
mento; concedendo, no quarto
estagio, a liberdado condicional
a. sentenciado que haja voncl-
do, pelo sou esforço próprio, os
estágios anteriores, esso syste-
ma prepara, lenta e suavemente,
o regresso do recluso, já reedu-
endo, ao selo da sociedade, utll
a sl, á sua família e á sua Pa-
tria,

E' tempo de findar.

Agradecendo ao exmo. sr. pre-
sidento do Estado a subida hon-
ra que deu a esta casa, vindo,
em u.-soa. inaugurar suas in-

quo determinou o primeiro mo-
virnento em favor da construo-
ção deste majestoso monumento,
que. converteu em realldado esta
grande aspiração dos homens .de
seiencia o do caridade —o emi-
nente dr. Washington Luís, ago-
ra, que a clarividoncia dos pau-
listas o escolheu para dirigir
os negócios do Estado, 'ha de
continuar a prestar sua indis-
pensavel e valiosa collaboraçáo
para feliz terminação das obras
da Penitenciaria do Estado.

Dentre os grandes serviços
quo São Paulo tem o dl-
roito do esperar de sua grande,
enormo capacldado administratl-
va, nenhum o recornmendará
mas á gratidão dos postoros do
que o do concluir e fazor func-
cionar, cm todos os seus deta-
lhes, esto appa..lho da mais al-

Freitas. O saudoso professor do
direito estava commovldo.

Iniciando seu discurso disso,
mais ou menos, o segulnto:

Inaugurando o edifício quo o
genlo paulista ontregou ao Es-
tado, por melo do um seu gran-
do architecto, edifício que foi
confiado ao sr. dr. Franklln Pi-
za, possuidor, como é necessário,
dos sentimentos o da abnegação
de um apóstolo, o que permitte,
devido A grande experiência, a
realização dos nossos Ideaes so-
bre a. educação do homem, que-
remos provar quo a delinqüência
não existe entre nõs, sinão mui-
to raramente.

Pretendemos, demonstrar quo
um tratameáto especial usado
para com ellos os fará resurglr
para a sociedade. Si acaso ama-
nhã tivermos a desgraça do uma
guerra, serão elles que, com cer-
teza, combaterão com a maior
boa vontade para a defesa da
Pátria. Esperamos comprovar
Isso ao concluir esta casa, pois
nella poder-so-á fazer cm um
anno mais do que so tom feito
em dez!

PALAVRAS DE AMOR...-

Depois de sallontar que a Po-
nitenciaria so inaugurava jus-
tamentè no dia om quo so com-
memora o martyrlo do um con-
tlemnado, quo dou a sua vida pe-
Ja liberdade da pátria, faz o o-
rador o elogio do proto-martyr
da Independência brasileira, di-
riglndo-se, em seguida, aos pre.
sos, a quem diz:

"Vós, mous Irmãos, a quem
dediquei um anno e meio do tra-
balho, podela acreditar que du-
rante todo este tempo fiz tanto
quanto possível para vos pro-
porcionar o bem. Eu sou um de-
mocrata, o o softrimento sempro.
me attrahlu; mas não só o vos-
so, porque podorels soffrer o sor
ao mesmo tempo grandes crimi-
nosos; mas, tenho absoluta cer-
toza de que, nonhum do vós ê
um grande criminoso. Eu tanto
voa conhoço quo, falando do vós
ao sr. presidente do Estado, dls-
se que tinha tanta confiança em
vossa pessoa que, si acaso a
tempestade me pogasso despre-
venldo, obrlgando-me a pornoi-
tar no mesmo logar cm quo leis
dormir, ou dormiria comvosco,
poria a minha cabeça no mesmo
travesseiro em que se encontras-
se a vossa, corto de quo nada mo
aconteceria, e de que, ao contra-
rio, si aca30 a minha vida cor-
ressè algum perigo, eu toria em
cada um do vós quom mo do-
tendesse, quem arrlscass.o a sua
existência ' para a salvação da
minha. Mas não são precisas só-
mente palavras sontimontacs
para falar sobro esta cerimonia;
6 necessário quo tambem a lo-
gislaçáo o corrobore. E' preciso
que haja-leis para a eff lencia

Paulo, faço-o agora, com «mo.
ção jamais sentida em cerlmo-
nias análogas, que tive a fortu*»
na do presidir durante quatro
annos do agitada o trabalhosa»
administração."

Após opportunas e felizes oon-
siderações, assim terminou o dr.,
Altino Arantes:

"Recordou o vosso Interpreto'
que, por multas vezos, abri, exa
beneficio do companheiros voa- '

sos, as portas do cárcere em quei ¦
expiavam as suas faltas. Assim
aconteceu, oom eff oito; o, ainda»
hoje, pela manhã, quando eu sus»
sistia comvosco á tocante cerl*»
monla religiosa com quo voa
aprouve aslgnalar a vossa en-
trada, nesta nova casa, o illus»
tre director delia salientou a cir»
cumstancia do ter eu, no meti ,
período presidencial, perdoado; ¦
perto do 70 condemnados.

Terá sido esse, talvez, mala, -
um dos lnnumeros malefícios quo
os detractores o os maldlzentes
tenham encontrado para esti-
gmatizar a minha tão debatida,
acção' governamental. Mas, sl
malefício houvo ahl, longe de me
penitenciar, ou mo. glorio delle;,
pois nada ha que pague, deante'
do minha consciência de cidadão;
e do chefe do Estado, a Jndizlvol
satisfacção que exporimentel ao
vêr um dos meus agraciados —
criminoso de hontem — regendo,
á vossa frente, o triste mas **>"•"

Jestoso coral, em que me pare»
cia ouvir o .ouso sontldo appel-
Io para a suprema justiça de
Deus, dos fallivelg arestos da
justiça dos homena. .

Praticai, sem desfalleclmentoj-,'
a bella máxima que foi inscrlpta
no pórtico desta vossa morada
temporária: Sedo trabalhadores,
sedo obedientes, sobretudo, sedo
bons; porque a conjuneção dea»
tas tres forcas constituirá a ala»
vanca que ha de escancarar, de»
anto do vôs, as portas do presl-
dlo, restitulndo-vos á sociedade,
regenerados e fortes, para traba»
lhardes .fraternalmente comnos**
co na grandeza da Republica t
no p.ogresso do Brasil,"- ...

Estava inaugurada a Penlten»
ciaria do Estado do São Paulo-

OS PRIMEIROS HOSPEDES...

A 31 do julho a prisão come.
çou a funcclonar.

Foi nessa data quo passaram,
do velho edifício da avenida TI»
radentes para as novas lnstalla-
ções do Carandiru', uma leva do
sentenciados em numoro de 231.

E a Penitenciaria principiou o,
viver...

UMA RECLAMAÇÃO..»
Na nossa próxima chronlca, da.

remos uma resposta ao engenhei*
ro José Sacchotti, quo nos dirigiu
uma carta acerca dos projecto»
rlD ,í.Pr___i..lÍQ do. C__rn_Hi*d!__**
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0 PiBLEMR DA LEPRA
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XJMA- CARTA DO SR. SECRETARIO DA DIRECTO*
RIA GERAL DO SERVIÇO SANITÁRIO

Cnm relação a uma "nota" pu-
Irllciida pelos nossos collegas do* Estado de ti. Paulo", sobre o
problema da lepra nesto Estado,

,o sr. Li M., Homem do Mollo,
socròtnrlo rto Serviço Sanitário,
enviou ftquelln redacção a so-
guinte oarta:

, "São Paulo, O do julho de 11)27.
Sr. redactor. ,
Em nota do liontem so ruforo

essa folha ao problema ela lepra
no Estado, pnra lamentar quo o
deputado Raphaol Fernandes, do
Rio Grande do Norte, occupnndo
r-.obro o assumpto a tribuna da
Caninrn Federal, em sessões con-
üeciitivas, não lograsse, da bnn-
cada paulista informes a cselnro-
cimentos sobro a attitttdo da
aetual dlrectoria do Serviço SanI-
l.trlo do Estado.

Ha oito nnnos, com o emprego
' dn sua nefasta influencia official,

Aem esta protelando, no parocor
dessa folha, a nulução dessa ma-'gna necessidade publica.

*¦ Essa grave imputação, que a
um sõ tempo attinge o dlreotor
do Sorviço Sanitário e aceusa do

¦ inépcia duas administrações suo-
cesslvns do Estado, careço radl-
calmonto de fundamento.

Em primeiro logar, é intuitivo
ser pouco admissível que, ventl-
lado bfflcialmehto o assumpto,
duranto longo tompo, ootn n au-
ellcncla do eminentes leproiogos
nacionaes c extrangeiros o dls-
cutida a matei-la pela imprensa'medica o pela profann, riílo tlvos-
so o governo so compenetrado da.
incapacidado desso alto funcclo-
nario c, acto continuo, o não hou-
vesso afastado do cargo, como
ôevor imposto pelo Interesso su-
perior do bom publico, quo ma-

, nlfestamonte dove prevalecer so-
bro quaos outras considerações.

A incrlminação quo so articula
funda-se, como 6 evidente, na
opinião do o leprosario do Santo
Ângelo resolver inteiramente o
problema da lepra no Estado c,
ao lado desse parecer, a supposl-
ção do ter o director do Servi-
ço Sanitário contrariado a cons-
trucção desse leprosario.

Isso precisado, í-estabeloçamos
à verdado.

Ha naquella apreciação dois
equívocos fundamontnes, um dc
facto e o outro de ordem technl-
ca, como so verá.

Effectlvamonte, ninguém so
preoecupou desso assumpto, com
mais vivo interesse e continul
dnde, desde o censo dos leprosos
atê a ultimação do plano pro-
phylatlco, que a actual directo-
ria do Serv'-o Sanitário.

E' faoll provar. O rocensea-
mento dos doentes era provlden-
cia preliminar desse problema:
delia dependia naturalmente
qualquer projecto sensato de
combate á mol /*\a d o devia
mesmo preceder, como é da intui
ção do ! Ímpios bom senso: agir
de modo diverso, seria fazol-o ás
cegas, ou resolver o problema,
antes de conhecer o dado básico,
dentre todos os necessários.

E' perfeitamente desnecessário
encarecer a importância do as-
sumpto. Pois bem, ja rosolvlda,
como insinuam, o problema da
lopra, com a construcção projo-
ctada de Santo Angolo, o censo
dos leprosos, objecto do uma ten-
tatlva remota o frustra, era ma-
teria que a ninguom preoecupa-
va.

A lógica do projeoto mágico
era esta: em leprosario so podem
Internar 6.000 doentes; Santo
Ângelo será construído com esso
critério o aqueila capacidade;
obrigará os leprosos do Estado
e resolverá o problema prophyla-
tico.'

Ao assumir o cargo a actual
directoria, a 10 de junho de 1922,
tt nflo lia nilo .-ii-.ims, convidado
pelo exmo. sr. dr. Washington
Luís e aceedendo a essa dlstlnc-
ção, com exacta consciência da
responsabilidade assumida, assim
se definia, com aquello accentua-
do optimismo, a situação no to-
canto A lepra. Professor do hy-
giene, da questão da lepra, ha
multo ja cogitava o actual dire»
ctor do Serviço Sanitário e, cm
jiossado no cargo, foi o seu prl
moiro empenho effectuar o cen-
so dos doentes como medida pro-
liminar da prophylaxla, embora,
EM VIRTUDE DA LEI 1.532, DE
1917. ESTIVESSE O GOVERNO
AUTORIZADO A ENTRAR E.M
ACCORDO COM A SANTA CASA
DA CAPITAL, PARA PROMOVEI!
A PROPHYLAXIA DA LEPRA
Ora, esta, julg-da então complo-
tamento resolvida com a cons-
trucção do Santo Ângelo, ora ma-
teria que consequentemente esta-
Va por inteiro affecta, aquella
instituição pia.

Não obstante essa considera-
Câo, o recensoamento dos doentes
se fea c foi levado a effeito atra-
voz do todas as dlfficuldades que
Venceram a primeira tentativa.

Isso feito, o numero de lepro-
sos oxcodia ns supposlçõos mais
pessimistas. Essa operação cen-
sltaria até então realm "to irroa-
llzadn, revelou a enormo o jamais
suppoKln diffusão da moléstia
alarmou a todos; focalizou so-
riamente o assumpto pela pri-
inelra voz, na esphera official, na
Imprensa, nas associações scien
tiflcas, etc, agitou emfim, todos
jos espíritos.

A discussão so gonoralízou; o
problema tido o havido como ro-
HOlyido com a construcejão de B.
Ângelo, propi-r- da Santa Casa o
sob a exclusiva dopendencln ad ¦
jninistrativa o technlca dessa
instituição privada, so Inipoü en-
tão do modo Imperioso, como um
flagcllo estadual: o numero de
doenteB não era do seis mil, ex-
cedia a dez ..ill.

O debate do assumpto foi am-
pio o o govorno, extranho a com-
petições pessoaes, sempro mes-
qulnhas, e aponas interessado no
conhecimento preciso da acção a
desenvolver contra' o mal assola-
dor, ouviu os tochnicos officiaes,
solicitou, a pedido e por intorme-
flio da própria Directoria do Ser-
viço Sanitário, a collaboração do
leproiogos competentes, brasilei-
ros *e extrangeiros, o adoptou afi-
nal, .perfeitamente senhor da ma*
teria, o plano elaborado pela
actunl directoria sanitária.

Sl esta 6 a verdade dos fa-
ctos e acima do qualquer con.
íestacüo, como está, como attri-
buir A Dlrectoria actual lnacção

muito menos opposlção preju»
dlelal a ossa campanha prophy-
lactlca?

Voltemos, porém, a^S. Ângelo,
motivo o assumpto da nota do
"Estado".

Inicialmente, é em absoluto in.
exacta qualquor Interferência da
actual Dlrectoria do Serviço Sa-

-nltarlo, em prejuízo da contl-
nuação das obras desso leprosa-
rio. Estas prosegulram normal
mente, de aceôrdo com as sub.
vonções officiaes e os donativos,
angariados pela Santa Casa des»

ta capital. Ninguom provará que
uma bõ vez a Directoria tivesse
usado ele sua influonoia junto ao
Governo, para dlffloultar qual»
quer concessão que as favoro-
cosso.

Neste particular aponas e ex»
cluslvamento se lho podo attri»
bulr a opinião quo teve, tem e
manterá do que S. Ângelo não
resolvo insuladamento o problo.
ma da lopra; do que, ao lado do
S. Angolo, são indispensáveis le-
prosarios roglonaes, localizados
segundo a Incidência geographl-
ca do mal; de que com leprosa-
rios dovom coexistir os dlspen-
sarios, como postos do Investi,
gação o tratamento dos casos
precoces. Esso parecer technlco,
baseado no estudo da matéria,
sereno o com o animo exclusivo
do acertar, eom esto ou aquello,
mas do acertar cffectivamonto,
6 opinião quo esta Dlrectoria
tom manifestado com toda a
lealdade o quo a expoz pormono»
risada c fundamentadnmcntc no
trabalho impresso o distribuído,
quo elaborou sobro a prophyla»
xia da lepra, Essa opinião coln.
cldo com a dos tochnicos do va-
Ior, qu eabaixo citaremos, o tan»
to basta.

E 'curioso que so imputo á Di-
rectorla actual do Sorviço Sanl»
tario essa campanha, dlffamato.
ria do S. Angolo, quando a sua
opinião, acima exposta, consta
de publicações, foltas desde 1922.
Estas devem ser conhecidas do
todos os Interessados no assum»
pto, para informação da verda.»
de que evita, com vantagem da
maior valia para os Intuitos ho»
nestos, mutilar os factos o pro»
vocar o trabalho improductlvo,
ou estéril, da replica que ape.
nas os restabelece.

Absolutamente concordes com
essa opinião, Chagas o Rabello,
notáveis patrícios e proftsslo»
naes de valor conhecido, affir»
mnm, cm parecer qne proferiram
e corro Impresso: "O leprosario
do S. Ângelo não solucionaria o
problema desdo logo, emquanto
não existirem os loprosarlos ro-
glonaos; mas ampliaria as possl»
bllldadcs do isolamento dos le.
prosos do Estado o seria um
grande facto na campanha a
ser iniciada". PRECISAM AINDA
O SEU MODO DE VER, NESSA
OUTRA CONCÍ-USAO: "A Instai»
lação de leprosarlos roglonaes é
medida imperativa no plano de
combate A lepra om S. Paulo, e
tambem o ê para outros Estados
do Brasil, cm Idênticas condições
com respeito á endemia da mo
lestla", Accreseentam mosmo os»
ses technlcos: "E' AINDA NOS»
SO PARECER QUE A INSTAL.
LAÇAO DE LEPROSARIOS RE-
GIONAES DEVERA" PRECE»
DER O APROVEITAMENTO DE
S. ÂNGELO, PORQUE ASSIM FI»
CARÃO AFASTADAS QUAES-
QER OBJECÇ0BS CONCERNEN.
TES A' AFFLUENCIA DE LE-
PROSOS A* CAPITAL, E AINDA
PORQUE DESSE MODO, SERA"
ATTENDIDA A INDICAÇÃO TE*
CHMICA MAIS REil.EVANTE.»

Eis ahl a opinião da Dlrecto»
ria do Serviço Sanitário: o lepro»
sarlo do S. Angolo não resolvo
por sl o problema da,.lepra; C
aproveitável como parte desse
plano complexo, como simples
leprosario regional. E mesmo
assim, com as i construcções
actuaes, que constam de amplos
aposentos o comportam cerca do
mil doentes, sõ poderá ser apro»
voltado para os enfermos quo se
possam internar soparadamento
por sexo. Assim mesmo, ha mais
de dois annos, qtiando bem mais
atrazadas ainda estavam as
obras do S. Ângelo, a 22 do fe-
vereiro de 1925, conforme so vê
do officlo 235, que a Dlrectoria
dirigiu no Governo e está tran-
scripto na sua exposição de mo.
tivos sobre a lepra, dizia ella:
"A não ser que sinta o Govorno
a possibilidade bem clara de pro-
ver por asylos regionaes, ò mais
breve, improvisando talvez ai-
guns por adaptações razoáveis
do predloB disponíveis (referia-
se aos quartéis), afastados da
maior densidade do população,
seria do se ndmltt.lr a INTER.
NAÇÃO IMMEDIATA (stc) de
leprosos em S. Angolo, até que so
pudessem construir os roglonaes
falados".

Está, pois, pntonte, que a Di-
rectorla não se oppunha ao apro-
veitamonto de S. Ângelo, antos
ella própria o suggerla ao Go-
verno. ' '

Entrevistada em dozembro de
1925, pelo "Diário da Noite", dl.
zia o seguinte a, tal propósito,.»
dlrectoria actual, como se vê da
edição do 29 do daquelle moz, do
citado periódico: "O leprosario
de Santo Ângelo pertence á San-
ta Casa. O Governo auxiliou a
sua construcção. Dahi multa
gento entender que aquelle pro-
prlo pertenço ao Estado. Não.
O leprosario do S. Ângelo, ro.pl.
to, 6 ela Santa Casa. Como ella
mantém o leprosario do Guaplra
podia tambem fazer funcclonar
0 do S. Ângelo, o que lhe per-
mltto a legislação cm vigor. O
Serviço Sanitário fiscalizará, eo-
mo determina a lei, o seu func.
cionamonto".

Embora Santo Angolo, proprle-
dado da Santa Casa e por esta
cdlficado, nunca llvesso ç

nom pudesse encontrar opposi-
ção da Dlrectoria do Serviço Sa-
nltarlo para quo so abrisse o in-
tornasse doentes, pois qué a pro-
pria lol votada pelo Congresso
do Estado, consoante projecto
elaborado pola Directoria, prove
o anima a iniciativa privada, não
se compadeço com a verdade que"as installações do S. Ângelo, a
sua localização o o plano dos seus
serviços como leprosario já roce-
beram a approvação o o louvor
do especialistas competentes, do
fora do Brasil." A unlca opinião
do ospeciallsta lextrangelro que
so conhece, sobro S. Ângelo, 6 a
do Marchoux. Este faz rostri-
cções a taes louvores, affirman-
do que S. Angolo "PRESENTE
PLUSIEUilS RE'FAUTS" o tor-
mina, appollando, nos seguintes
termos, para uma experiência:"II n'ost pas mau vais non plus
qu'on fasso uno premiére expê-
rience permottant de ínlre fesor.
tlr les dêfauts actUols et do con-
valnero CEÜX QUI NE LE PER-
COrVENT PAS ENCORE, per-
mettant aussi de dotermlnor les
condltlons dans loquelles dolvent
être ètablis les sanatorlura" (O
malusculd 0 nosso). '

Para finalizar osto assumpto,
quo sempre se deve examinar e
discutir com' serenidade, cora o
intuito superior de servir A cau,
sa publica, sempre extranho a
preoccupaçOes subalternas o a
competições peBsoaes, que se tor-
no publico sl honra a actual Dl-
rectorla do Serviço Sanitário de
sempre o haver collocado nesse
nível de dignidade o da verdadei-
ra sciencia. E' do citar, como

;... 
„-.' ,

prova insuspoitn dessa attitude I

Ido 

probidade invarlavol, o eon»
oolto quo tochnicos emlnentos
aos quaes ninguém Imputará n
injuria do emittlr Juizo gracio.
so, manifestaram solonnemonto,
apôs exame o discussão do as-
sumpto cm um congrosso do hy.
glone, a quo comparoceram oin
elevado numoro, sobro a actua-
ção o sobro o programma do pro-
phylaxla da lepra da aotual Dlre-
ctorla do Sorviço Sanitário
Consta dosta moção: "O III Con.
grosso Brasileiro do Hyglono,
tendo oxaii.ii :*do do perto a or-
ganiznção sanitária do S. Paulo,
a cujo funcclonamonto presidem
a primorosa cultura technlca o a
vontado firmo do Geraldo de
Paula Sousa, congrntula-so com o
govorno paulista, nas pessoas dos
Brs, drs. Carlos do Campos e Jo-
sé Lobo, pela obra modelnr de
saudo publica roallzada neste
Estado." E1 opportuno referir
quo dessa obra faz parto Inte-
grantó a Inspectoria do Prophy.
laxia da Lepra, que, já om cara-
ctor provisório, emquanto aguar,
dava autorização loglslativa,
tava Instituída desdo 1923, o c/jn
organização mereceu os applau
sos da Sociedade do Medicina e
Cirurgia, cm moção apresentada
polo dr. Aguiar. Pupo o quo tor-
mina nos seguintes termos: "Ou-
troslm, esta sociedade applaude
o alto orltorlo do dr. aeraldo do
Paula Sousa, d.d, director do
Serviço Sanitário, nomeando os
Illustres collegas drs. Siquolra
Zamith, Benigno Rlbolro, Paos de
Azovedo o José Maria Gomes, pa-
ra o estudo das condições actuaes
do problema da lepra cm São
Paulo."

lnda compensam a Dlroctorla
do Sorviço Sanitário, do todo o
esforço o zelo com quo so tem
dovotado ao dover, as palavras de
animação do illustro leprologo
Marchoux, do grando brasileiro
Miguel Couto o as do notável
professor Afranio Peixoto, ca-
thedratlco do hyglono na Facttl-
dado de Medicina da Universlda-
do do Rio, quo a distinguiram
com a loltura e a apreciação do
sou trabalho. São do primeiro as
segulntos Unhas: "Paris, do 13
avril 1927. — Mon cher ami. Je
vlons do rocevolr lo volumo dans
lequol vous avez falt ,un oxposéo
sl lumlneux de la prophylnxlo de
la lépre. Je mo sens três flaté dc
rimportanco quo vous avez blcn
voulu donnor á la lottro que je
vous ai écrite pendant que j'é-
tais A Rio do Janeiro et je vous
en remorclo. J'estlmo que. vous
combattu lo bon combat et 'je
vous felicite três'slncércment du
boau travail quo vous avez falt'."
O segundo honrou-a com estas
oxpressões: "Cabo Frio. — Agra-
decimentos cordlaes e vivas foll-
citações de Miguel Couto ao sou
eminente colloga Paula Sousa pe-
la osplondida e erudita "Expôs!-
ção do motivos sobro a lopra",
quo acaba do lêr nesto recanto
tranqutllo." Do Afranio Polxoto,
esto telegramma, do 20 do no.
vembro ultimo: "Meus agradeci-
montos, prezado amigo,- dádiva
seu relatório prophylaxla lepra
primor exactidâo hyglenica o ef-
flclencla administrativa que lhe
confirmam titulos do mestre já
applaudido."

A verdade ê, pois, sr. redactor,
quo tudo quanto podia traduulr
dlffleuldado A resolução do as-
sumpto, foi discutido o aclarado;
as próprias plantas para a edlfl
cação dos leprosarlos regionnes,
traçadas com especial carinho o
grando competência pelo excol-
lente auxiliar dosta directoria,
dr. Mauro Álvaro, ehefo da se-
cção de Engenharia Sanitária, cs-
tão promptas ha mais de dois an-
nos o morecoram enthuslastlcos
elogios de leproiogos' da altura
do Rabello o Marchoux; egual-
monto concluído" ostá o Posto
Experimental da Lepra, elemento
do melhor apreço para conheci-
mento exacto da eplelomiologla do
mal. Hoje tudo está reduzido
simplesmente a uma pura ques-
tão do dinheiro, como acontece
tambem em relação a S. Ângelo.
Sl de taes recursos Já dlspuzc»-
somos, o plano deliberado já cs-
tarla em franca execução. Au-
torlzado e lançado que está o
empréstimo para oceorrer a sesas
despesas, é de esporar que con-
corram os nossos compatricios,
com a maior solicitude, para a
cobertura do mesmo, quo nn con-
soioncia de todos está a necessi-
dado indeclinável do agir o só
de meios dependo a acção offl-
ciai.

* * *
Transmittindo-Iho, om nomo do

sr. director, esta rectiflcação á
nota publicada pelo "Estado", es-
poro da gentileza do v.s. quo
corresponda no dever do publl-
eal-a, na intogrn, egualmente.

Com os protestos do mais su-
bldo apreço,

L. M. Homem dc Mello,
secretario." .

Factos Diversos
SABONETE

POB, PREÇO
«O-MELHOR

A' VENDA EM TODO O BRASIL

Theatros

EM PRESIDENTE PRUDENTE

Matou a imééés
O delegado de Presidento Pru-

dento lelegraphou hontem A
Chefia do Policia, eommunlcan-

do que, naquelle município, o
colono Francisco do Paula Mar-
ques assassinou a machadadas,
no quintal do sua casa, o indl-
viduo do nome João do tal.
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A MANIA DA VELOCIDADE

DESASTRES DE
íEL

Na avenida Colso Garcia, can-
to da rua Bresser, o pequeno
Nadlr, do 7 annos de edade, fl-
lho de João Gonçalves, resldento
.1 rua São Leopoldo, n. ,12, foi
hontom, ás 1G horns o mela, co-
lhldo pelo auto-camlnhão n. 271,
do município de Mogy das Cru-
zes.

O menor recebeu ferimentos
eontttsos na regido frontal, com
hematoma, ficando om estado de
choque.

No posto da Assistência, fo-
ram prestados ao menor os ne-
cossarios soecorros.

O automovol n. 4.360, ao cru-
zar, hontem, âs 17 horas, pouco
mais ou monos, a rua Verguei-
ro com a rua do Paraizo, atropo-
lou. o menor José, de 8 annos dc
edade, filho do José Tlcsa, mora-
dor á rua do Cortumo, n. 3.

O menor soffreu uma fractu-
ra do fomur direito, sendo In-
tornado no hospital da Santa Ca-
sa.

Foi aborto Inquorlto sobre o
facto. "

O menor Ellas dos Santos, de
13 annos de odade, morador em
Villa Monte Alegre, no Parque
Imperial, quando atravessava a
avenida Luiz Antônio, hontem,
cerca das 19 horas, foi atropela-
do por um automóvel.

Tendo recebido ferimentos na'
cabeça, o menor foi medicado no
posto da Assistência.

COM OS CORREIOS
Pedir a attenção do sr. adml-

nlstrador dos Correios para as
Irregularidades que so vêm com-
mottondo diariamente, no quo
diz respoito á remessa do cor-
respondonela destinada ao Into-
rlor do Estado, é cousa 'quo so

vai tornando commum o adqul-
rindo foros do praxo.

Do uns tempos a esta parte,
a nossa funeção náo tem sido
outra. Ainda hojo quoremos lo-
var ao conhoelmento do s. exo.
mais esta Irregularidade, que
túca ns ralas de verdadoiro abu-
so: os nossos assignantes de
Villa Bolla sô receberam, duran-
to o mez de junho, novo oxem-
plares desta folha! A remessa
tem sido feita com a maior pon-
tuulldade. Aliás, nada mais lo-
gico do que chegar a essa con-
clusão, pois que nãa haveria jus-
tlflcntlva alguma para explicar
tão despropositada omissão, sem
cabimento om qualquor serviço do
remessa quo se tenha por orga-
aizado. Do modo quo o fucto de
não haverem os assignantes do
"Corroio", residentes em Villa
Bella, recebido esta folha, du-
rante o mez próximo findo, ê
uma desldia dos encarregados
desse sorviço postal, que está
roclamando serias o Immodlatas
providencias por parto do sr,
administrador. Seria Inútil põr
cm relevo os prejuízos que de-
correm de semelhante irregula-
ridade. Mas esses prejuízos,
mais ío fina o desagrado iue
r.os possam causar, têm um Ia-
do moral que affecta mais pro-
priamonto ao modo por que 6
feita a distribuição da corres-
pondencla no Interior. E' o que
frisamos, mais uma vez, na jus-
ta esperança do quo o sr. adml-
nlstrador dos Correios uso de
medidas enérgicas no sentido do
evitar a roproducçáo do abuso.

Febre aphtosa
O BENZOCREOL cura rápida,
o radicalmente. Vejam o
annuncio nesto jornal na

necção commercial.

PARA OS POBRES
DO "CORREIO"
Do mn caridoso anonymo, reco-lemos a quantia do dez mil réis

para ser distribuída entre os po-bves que podem, por intermédio
desla folha.

TELEGRAMMAS
RETIDOS

— Ortlz — Nona — Tango.
— Brandão — Braço do corn

Samba.
— Godoy — Radlomanla —

Foxt-trot.
10 — Pachoqulnho — Alma a sor-

rir — Valsa.
11 — Moraes — Roslnha — Sam-

ba.
12 — Donnldson — Wheuldud —

Fox-trot.
13 — N. N. — Paulista- — Cho-

rp de plslon.
11 — Casado — Pé do cabra —

Choro de saxophono.
15 — Corrêa — Salvo Jahu' —

Marcha.
Hora do musica variada — 19,30

— 20,30 horas — Programma do
"Explanada Hotol", nos Intor-
vallos do qual serão Irradiados os
seguintes discos "Columbla":

— Wagnor — Tnnnhauser —
Coro.

— Haydn — The creatlon —
Coro.

— Sitppô — Poet nnd poa-
snnt — Ouverture, l.a par-
te»

•1 —»jSuppê — Poet and peasant
Ouverture, 2.a par-

lc.
— Fcrora — Isle of Cahy —

Solo do guitarra do ila-
wal.

— Ferera — Watros of Wal-
klkl.

1 — Laporto y Olelo — Calloci-
ta tle ml barrio — Tango

Pilar Arcos.
8 — Filar Arcos — Perdonamo

sonor.
Ephemerldos brasileiras — Se-

rão lidas nos diversos interval-
los do programma.

20,30 — 20,50 horas — Boletim
do informações: provisão do tem-
po (serviço federal), factos do
dia, telegrammas do palz o do
extorlor, além do completa re-
senha sportlva — Hora certa.

Hora do musica solcctn — 21
horas:

— Adam — Si j'etais rol —
Ouverture.

— Drlgo — Les milllons d'ar-
lequim — 4.0 Polonalse.

— Puccini — La Bohémo —
(Phnntasia).

— Drigo — Nocturno.
— V. Jacobl — Sybill — (Pot-

pourrl).
Nos intervallos do programma

acima, a senhorlta Emma Mes-
quita executará, gentilmente, ao
plano os sogulnto números:

—I Falia — El amor brujo —
(Dansa ritual do fogo).

— Chopin — Valse.
3— Chopln — Berceuse.
4 — Granado — Dansa.

COMO ESTIMULAR OS AH-
TISTASJ

Nos tempos áureos do theatro
francez havia peças quo so con-
Horvavam no cartaz durante mo-
zes soguldos e, algumas, chega-
vam a atravessar o anno Intel-
ro.

E" natural que, np fim do ai-

gum tempo, os artistas mais
nervosos achassem Inslpida a sua
netunção em scena.

Sempre a mesma coisa, os

mesmos gestos.
Tamanha uniformidade de at'

titudes acaba íatalmento por on-

Joar. Uma dns aclrlzes quo mais

se irritavam com essa repetição
uniformo era Slmone, a grando
Simone, que foi casada com Dc

Bargy.
No fim do algum tempo cila

já não ligíiva a mínima impor-

tancla no papel quo reprosonta-

va.
Fazia tudo machlnnlmonto,

som alma, sem vida, deixando

transparecer todo o seu enfado.

Isso prejudicava o .brilho do

espectaculo e mais" ainda :i3 ai*

gibolros do empresário.

Resolveu esto lançar mão de
um estratagema que Uio pare-
ceu efficaz.

Partindo do prtnelplo do quo
ti vaidade é inntila na alma hu-

Io Hotel Terminus
mana, pensou tor encontrado anl
o X da questão.,

E, de vez cm quand»), Slmone
ora Informada de que, entre os
espectadores, havia um personn-
gem lllustre que lá estava attra-
hldo pelo famoso nomo da co-
nhocida artista.

E, assim, desfilou polo
thoatro, em que ella trabalhava,
uma série enorme de pretensos
grans duques austríacos ou rus-
sos, princípios hindus, mllllona-
rios americanos, etc.

E Slmono, estimulada, mostra-
va-se, então, a grando lntorpre-
te que ern. Nessas noltos traba-
lhava com raro ardor e enth.:-
sinsmava a platéa. Para prolon-
gnr o effelto do salutar romo-
dlo, o empresário esperto man-
dava, em nome dos figurões,
flores a Simone com elogios ao
sou trabalho da véspera o pro-
mossas do voltar ao theatro em
dia não determinado.

Como tudo tem um tlm, neste
mundo, a grando actriz franceza
acabou descobrindo a mystlfi-
ção do quo ora vlctlma.

Ficou Indignadíssima.
Quebrou o contracto c aban- I os contendores sacaram os revôl-

CM HOMEM MORTO A TIRO
DE REVO'LVER — CONCLUSÃO

DO J.MIVERITO ROLICLVL

Sorá hoje remettido ao Fórum
Criminal o Inquorlto aberto paru,
apurar a responsabilidade do dr,
Paulo Maria de Lacerda, quo no"hall"' do Hotol Tormlnus, como
noticiamos pormonorlzadaniunte,
assassinou o avaliador do Poruiu
Civel, Sebastião Franco da Sil.
veira.

O dr. Laudelino de Abreu, do.
legado da primeira clrcumscri-
pçíio, inquurlu hontem na Cen-
trai do PoUcla, a ultima das ten»
tomunhas* arroladas, em presença
do dr. Lacerda. Essa testemu-
nha, que 6 o porteiro do Hotol,
Robort Jnntsky, disso que se en-
centrava uo "hall" quando viu o
dr. Lacerda, multo exaltado, as
mãos erguidas, dlrlgir-se para
Sebastião Franco da Silveira, quo
estava próximo á caixa, dUendo»
llio uma phrase qualqu-ir, na
qual percebeu a palavra "cachor»
ro". Accrescentou que viu o dr.
Lacerda com as mãos quasl agar»
radas ao pescoço do Silveira, o
quo este, com as mãos. afastou
o outro, sacando lncontinsntl de
um revólver. Não viu arma no.
nhuma na mão do dr. Lacerda,
mas percebeu o gesto deste, quo
procurava tirar qualquer coisa elo
palotot. Explica não ter visto ar.
ma nenhuma com o dr. Lacerda,
porquo este catava de costas pa-
ra ello. Disso ainda que, quando

donou o theatro.
Donde se conclue que a droga

inventada, polo empresário nom

sempre é infalllvel.
M. N.

Existem rotldos na Roparlição
Telegraphica da B. F. Sbroca-
bana telegrammas para Arfac,
Dantes Theodomiro Dias, rua
Rosário, 11 j Laura Albarelll, rua
Itararé, C3; Jullo Covello, rua
Sorglpe, 04; Anglobraz para Clan-
cilo; Vulcão, Guará, Zlzinha Pra-
do, rua M. Francisco, 172; Rosa
Carvalho, rua Sompson, 49; Ma-
ximiano Arruda, rua Cons. Fur-
tado, 301; Euclydes Lima, rua
Theodoro Sampaio, 15.

LOTERIA
FEDERAL

Na extracçáo desta loteria,
realizada hontom, verificou-so o
segulnto resultado, nos prlncl-
paes prêmios:

50312 100:000?000
¦10404  20:000$000
27115  10:0Ò0$000
8937  5:000(000
23S60  2:OOOr?O0O

 -a - - *•¦¦•

POLICLINICA DE
SÃO PAULO

Movimento clinico desta Insti-
luição, duranto o mez de junho
findo:

Foram attendidos duranto este
mez 4115 doentes sondo:

Clinica — Medica de homens,
93; Medica do mulheres, 310; Cl-
rurgica om geral, 320; Medica
inj*antil, 214; Gynecologica e Obs-
tetrica, 217; de vias urinarlas,
1.037; Ophtalmologica, 289; Der-
matologica, 707; Oto-RIno-Laryn-
gologica, 322.

Resumo — Consultas, 4.115;
Operações, 54; Curativos, 2.311;
Injocçõos, 1.047; Exames do La-
boratorio, 11.

RABIOTELEPHO-
NIA

SOCIEDADE RADIO-EDUCADO-
RA PALLIST.Y

(10-7-1927)
1.000 watts.

Onda, 308 metros';— Potência,
Irradiação do hoje:
Hera do musica popular»—18,30

— 17,30 horas — Programma gra-
ciosamente offerecldo aos sócios
ela Radio-Educaelora, pelo "Jnzz
band Cruz Azul":

— Corrêa,— Salve Jahu' —
marcha.

— Lango — I never knew —
Fox-trot.

— Pinheiro — Bahlana prosa
— Samba cantado.

— Collazo — rato — Tan-
go.

5 — Donaldson — Whorod you
got those oyes? — Fox-trot.'

0 •— Camargo — Espani» vae-
ca — Samba.

ACQUISIÇÃO DE
PROPRIEDADES

Adquiriram propriedades nes-
ta capital, hontom:

C. Alexandro Davanzo, um ter-
reno á rua Herval, por 38:000$;

Carllnda Moreira da Silva, um
terreno em SanfAnna, por .,.
1:2501*000;

Olga Rabbe Buchain, o prédio
73 da avenida Angélica, por ..
80:000$000; •

Alberto Simões Morolra, o pro.
dio 189 da avonlda Luiz Antônio,
por 400:000$;

Gustavo CaldaB da Cunha, um
terreno e casa á rua Raphael do
Barros, por 86:000$;

Iria Figueiredo Dauntre, um
torrono na alameda Lorena, por
1:000$;

Narciso CarratorI, um terreno
'em SanfAnna, por 2:500$;

João do Camargo Ribeiro, um
torrono o casa"á rua Moscary, por
7:000$;

Alfredo Montolro, um terreno
na Bella Vista, por 600$;

Angela Ferrari Rlzzl, um ter-
rono no Belém, por 4:000$;

Antônio di Cario, um terreno
á rua Augusto Rodrlguos, por ..
300(000;

Antônio José Barreira, um
terreno na Villa Prudente, por ..
1:0005000;

Manuel Joaquim Vieira, um
terreno n» sitio Invernada, por
1:0009000;

José Vieira, um torreno na Vil-
la Prudente, por 000$;

Dolphim Vieira, um terrono nn
Villa Prudente, por 600$;

¦ Francisco Vlolra, um terreno
nn Bella Vista, por 1:000$;

Affonso Vidal, um terreno na
Villa Arlcnneluva, por 1:000$;

Dr. José Lucas, 'um terreno á
rua Conselholro Coteglpo, poi
500Ç000;

Carmella Emllia Ipprotc, um
terreno á rua Conselheiro Cotegl-
pe, por 500$;

Jorge Corrêa Porto, o prédio
35 da rua Glycerio, por 25:000$;

Arnaldo Avelino Gomes, um
terrono cm Tuouruvy, por 2:000$;

Josias Fellppe da Silva, um
terrono no Belém, por 1:000$;

Celestino Caversazlo, um torre»
no á rua Amador Bueno, por ...
1:000$;

Vicente do Barros, um terreno
A rua Monto Alegre, por 2:000$;

Luiz Serragiotto, um terreno
no Cambucy, por 3:000$;

Vlto Cardaci Filho, um torre-
no A rua Pedro Vicente, por .,,
28:000$;

Paulo Caruso, um terreno A rua
Luiz Pereira Barreto, por 
17:000$000;

Vieento Personal, um torreno
na rua Slmão Alvares, por ....
2:230$000;

Conego Nlcolau Cosentlno, um
terreno em SanfAnna, por 
3:600$000;

Pedro Rubscher, um torreno no
ypiranga, por 15:000$;

Henrique Mazzol, e Manuel
Mazzel, um sitio em Guaplra, de-
nominádo "Villa Carolina", por
150:0005000:

Jorgo Balestrlno, um terreno
na Villa Mariana, por 7:000$;

Lucla Marzo o Antônio, um ter-
reno na Ponha, por 2:600$;

Manuol de Oliveira Pessoa Ju-
nlor, um torreno em SanfAnna,
por 1:500$;

Pedro Florottl, um terreno na
Lapa, por 3:000$;

Salvador Amaro CarapanolU,
permuta com Mariana Spagnolo,
o prédio 506, da avenida Celso
Garcia, polo prédio da rua Analia
Franca, Villa Rejente Foljõ, Bc-
lômzlnho, no valor de 25:000$:

PROGRAMMAS:
MUNICIPAL — Fechado,

*je *
, APOLLO — Companhia Nacio-

nal do Comedia. Despedida. Ves-
poral ás 15 horas o nas duas ses-
sõos nocturnas "Quando cilas
querem".

4-fj jfj »f»

BOA vista'"— Companhia Ar-
ruda. Vesperal As 14,30 c naa duas
sessões nocturnas "Tudo con-
tra".

»fc*sk5fc
C.VSINO — companhia Italia de

Itovlstas Modornas. Vesperal e
nas duas sessões nocturnas
'•Acqua di... Colônia".

COMMUN1CADOS:
REALIZA-SE AMANHA A FES-

TA E DESPEDIDA DO ACTOR
BRANDÃO SOBRINHO — E' tão
grando o interesso do publico om
assistir A interessanto o carinho-
sa festa do homenagom ao actor
Brandão Sobrinho, qou so reall-
za amanhã no Apollo, quo tem
sido onormo a concorrência á bl-
lheterla do theatro, estando já
marcadas innumeras cadeiras,
írlzas e camarotes.

O popular artista, depois de
longa carreira theatral, retira-se
definitivamente dos palcos brasi-
lelros, por imposição medica, son-
do amanhã a ultima vez que o
nosso publico tora ensejo do o ap-

i plaudlr nas suas interessantes
creações cômicas. Irão, portanto,
no Apollo, numa carinhosa romã-
ria, todos os innumoros amigos e
admiradores do Brandão Sobrl-
nho, levar-lho o abraço do despe-
dida e do reconhecimento pelas
horas alegres que tantas vezes
nos proporcionou.

Reprosenlar-se-ão pola primei-
ra vez a comedia em 1 aoto "Pa-
ra quo sorvem as mulheres", in-
torpretada por Brandão e Giorda-
nino e a farça em 3 actos "O Do-
mino preto", traduzida o adapta-
da pelo festejado, quo desempe-
nhará o principal papel, coadju-
vado por um grupo do dislinetos
artistas, de que amanhã daremos
os nomes,

J-t i if. V 3f.
AS NOVAS REVISTA DO BOA

VISTA — O sr. Abílio do Meno-
zes, director da Companhia Ar-
ruda, já escolheu as duas peças
que substituirão "Tudo contra!"
no cartaz dnquollo theatro. Uma
é "Calpiropolls", de João do Sol,
psoudonymo que escondo um dos
nossos mais. brilhantes escrlpto-
res e advogados. Outra ê "Mar de
rosas", de Brasil Gerson. Ambas
terão grande montagem.

* *
AS ATTRACCÕES DE «ACOUA

DI... COLÔNIA" •— A compa-
nhia Italiana do revistas, que
hontom so apresentou no Casino
oom o applauso unanimo da cri-
tica, dá hoje tres espectaculos
naquolle theatro com "Acqua
dl.,, colônia", em vesperal e
nas duas sessões da noite. "A-
equa dl., colônia" está agora no
sou tamanho normal, terminando
os espoctaculos á hora do cos-
tume.

Essa revista tem um grando
numero do attracçõcs, que estão
dospertnndo o Interesso da cida-
de Inteira. Uma deilas é Buo-
navoglla, o eclobro cômico dos"sketchs" irresistíveis. Buona-
voglia por sl sô já ê uma gar-
galhada.

Outra grando attracção são os
bailados do Nesstor o May com
suas "gllrs". O "black-botton",
que elles exhlbem om "Acqua
dl... colônia", passou a sor a/
nova "coqueluche" do São Pau-
lo. Nesstor o May tambem apre-
sentam um lindo bnilado elas-
slco oriental, quo 6 do um effel-
to surprehendente,

tia tambem um numero curió-
ao o original: o llluslonlsmo por
musica. Está defendido por
Sandra Galloano e Delia Guar-
din, qu» fazem rir pordidamon-
te, E como essas, uma porção
do outras cousas interessantes e
alegres, o mnls a vibrante apo-
theoso final, dedloada ft aviação,
e particularmente a Do PInodo
o Rlbolro de Barros.

3f.Zd.-M."TUDO COXTRAI». NO BÒA
VISTA — Também no Boa Vis-

ta ha hoje tres espectaculos com
"Tudo* contra!', a nova revista
de don José Paulo da Câmara
e Gastão Barroso. "Tudo con-
tra!" constituo um dos mais a-
gradaveis sucessos do apreciado
cónjtihoto paulista. Arruda em
"Tudo contrai", revivo os aeus
tempos áureos, num papel comi-
co, e Vlconte Fellcio faz um
dos seus melhores Italianos.
"Tudo contrai", tom tambem lln-
dos quadros do phantasia, como
"Galanteio ehlnez", o "Brincos

infantis", emulduradòs por bel-
los scenarlos, e a graça do Olga
Louro em "Gllóca", a engraça-

da caricatura elo Belmonte ago-
ra posta em theatro.

3d.3i.3f.
MARGARIDA .MAX VEM PARA

O CASINO — E3tá resolvida a
vinda da grande companhia de
revistas Margarida Max, elo thea-
tro Carlos Gomes, do Rio, para
o Casino Antarctlca, desta capl-
tal, em época quo será opportu-
namente annunclada.

A companhia Margarida Max
ê conhecida no Rio como a com-
panhia das grandes montagens.
Ninguém apresenta na suas po-
çns com mais luxo, com mala
explendor e com mais original!-
dade do que a gentil "rainha da
revista nacional".

O sett empresnrlo, o sr. M.
Pinto, tem até a fama de ser o
Volasco brasileiro, por essa ra-
zflo.

A noticia da vinda desse grán-
de conjunto a São Paulo, deve
causar, por Isso, multa alegria.
Margarida Max vem paxá o Ca-
sino porque esse ê o unlco thea-
tro om São Paulo que comporta,
actualmente, a formidável en-
scenação das suas revistas.

A estréa de Margarida Mas
será com "Para todos...", da
celebre parceria Blttencourt-Me-
nezes.

TRO-LO-LO — A estréa do Tro.
lõ-lõ, vem despertando interesso
aliás Justificável sl so conslde-
rar o ambiente sympnthlco em
torno ela poça "Oooohl", do Bas.
tos Tigre, o "Geisha", de Boscoli,
com que o Tro.lõ-lô se anresen-
tara ao publico nanüstano.

Grando tom sido a procura de
bilhetes para o espectaculo do
dia 12, estando quasl exgnttada
a lotação do Theatro Apollo."Ooooh!", foi montada com
luxo. com scenarlos deslumhran-
tes de Lazary o riquíssimo guar.
dn-roupa,

A sua musica 6 do maestro
Tgnazlo Stablle, sendo isso ga-
r.intia elo suecesso.

Os amantes ' do espirito fino
encontrarão em "Ooooh!" através
elo suas charges humorísticas c
finas, opportunidade para anre.
-ilarem em seu justo valor os nu-
tores élessa revista.

Do elenco primoroso ele Jardel
.Tnrcolis, hontem chegado a São
Paulo, destacaremos os seguintes
nomes: Aracy Cortes quo so vem
Impondo no nosso publico como
"rainha da revista brasileira";
Carmen Lobato, a joven e pro-
mlssora "eBtrella", ainda desço-
nhoeida da Paullcéa; Lodia Silva,
que tão festejada foi na ultima
temporada: .Manuela Matheus ou-
tra figura de grande destaque;
Mlrlca, Natalla Stabilo e Palmyra
Silva, todas cilas* de reconhecido
valor. ,

Do elenco masculino, appareoem
aB figuras do Danilo elo Oliveira,
o cômico, quo tantas sympathlas
soube conquistar no nosso melo
theatral, ao lado de Leopoldo Pra-
ta, já bastante conhecido tio nos-
so publico; Aurélio Corrêa, Max
D'Arly3 o Pedro Gilletto, empres.
tando sen valioso concurso.

Como corpo de baile, Jardel
nos traz para esta temporada as
consagradas "cstrollas" choreo-
graphicas Hermanas Carbonell
quo se exhlblrão cm bailados mo-
dornos; Carmen Lllliegren, Elsa
Lilüegren e Vally Larson, prl-
melras bailarinas, respectivnmen-
to. do "Olympla", do Vlenna;
Wintergarten, de Berlim, e Metro,
polltan, do Nova York, comple-
tando o maior do todos os eon.
Juntos do revista atê hoje apre-
sentados ao publico de S. Paulo
aa 18 Benutlful Trô-lõ-lô Glrls.

.Manuel Pereira, um terreno em
SanfAnna, por 2:000$;

José Gonçalves, um terreno na
Vlila Pompêa, por 4:000$;

Vrlgolina Vrioschl, um terre-
no no Belemzinho, por 8:000$;

Eugênio Galantlni, um terreno
na Villa Rosário, por 1:S99$900;

Luiz Carlos Leite, um terreno
na Villa Constança, por 1:000$:

Joaquim Dias Thomas Palmei-
ras, um terreno na Villa Carrão,
por 2:000$;

Vlctorio Noso, um terreno em
S. Miguel, por 1:000$;

Marcello Fungattl, um terreno
em S. .Miguel, por 1:000$;

Antônio Ferrolra de Moraos,
um terreno om S. Miguel, por ..
2:000$000;

Rosário Arlco, um terrono e
casas á rua Munlz de Sousa, 145,
155, 157, 159, 161, 163, 165. 109 o
173, por 60:000$.

EM RIBEIRÃO PIRES

Colhido por uma loco-
motiva

Nas proximidades da estação
do Ribeirão Pires, . da Estrada
Ingleza, o operário José Boral-
do, do.37 annos de edade, casa-
do, ali residente, foi, hontom, ás
20 horas pouco mais ou menos,
colhido por um locomotiva,

Beraldo soffreu ò esmagamen-
to do terço médio da poma es-
querda.

Dopois do receber os soecorros
mais urgentes ministrados pelaAssistência, a vlctlma foi inter-nada no hasnltaJ da. Santa Casa

veros — pois presume que o dr.
Lacerda imitara o gesto do Sll-
veira — ouviu dois estampidos,
quo se confundiram num sõ e, lo-
go em seguida, mais um tiro. Ac-
crescentou que ouvira dizer ter
o dr. Lacerda feito um escândalo
no hotel, pola manhã.

Não deixa de ser interessanto
o depoimento dessa testemunha,
na parte cm que affirma ter "ou-
vido doia estampidos, que se cou-
fundiram num e em seguida ou-
tro».

O dr. Lacerda explica Isso, af-
firmando que o primoiro a atirar
foi Sebastião, cujo revólver era
do bala dupla, sendo o segundo
disparo seu.

Accrescentou a testemunha: —
quo aPõs os estampidos accorreu
multa gente e o depoonte ainda
pourte ouvir o dr. Lacorda dizer,
"Foi ello que atirou primeiro".
Viu, mais, Sebastião desappare.
cer atraz do uma columna.

Esso depoimento foi contesta,
rto pelo dr. Lacerda no ponto cm
qup Robert declarou ter ouvido
dizer que clle fizera escândalo no
hotel.

Na séde da delegacia, A rua Ba-
rão de Paranaplacaba, outras tes
tomunhas prestaram os sous do-
poimontos, hontem. Entre essas,
Sebastião Pinheiro que disse: —
"almoçava no hotel quando ouviu
os disparos, correndo para o
"hall" e ali chegando ouviu o cri-
mlnoso dizer: — "Foi olle que
atirou primeiro". Nesse momen-
to chegou o dr. Roborto líoreira,
tonrto-lhe o dr. Lacerda entrega-
do a arma". v

Domingos Maragllano, empre»
gado do hotel, disso no seu depoí.
mento, om resumo "quo ante-hon
tem, ás S,30 horas, fora A Caixa
e ali ouviu o empregado Bruno
do tal, dizer muito assustado quo
o dr. Lacerda pretendia fechar o
hotel, tanto que lhe dera ordem
para ndo receber mais hospedes.
Accrescentou que havia dias cm
que o dr. Paulo estava de bom
humor e em outros em que não
estava. Que soube do crime por
outro empregado".

"Bruno do Villl, empregado da
secção de recepção, deelarou: —
"Que o dr. Lacerda, cedo, lhe dis*
será quo não recebesse malB hos-
pedes, pois Ia fechar o hotel. Quo
porto das 13 horas, conversava,
na caixa, com Silveira qunndo
chegou o dr. Lacerda multo exal*
taelo e, dirlgindo-so a Silveira,
perguntou-lhe si o queria pOr do
lá para fora como a um cachorro.
Qua dopols disso surgiu uma dls-
cuss.lo entro os dois, tendo Sil_
veira empurrado o dr. Lacerda,
com ns duas mãos; quo viu o dr.
Lacorda sanar do um ro/ôlver, o
mesmo fazendo Silveira, detonan-
do ambos ns armas. Que, apôs
Isso, escondeu--Re atraz do bal-
cão, do onde sahiu pouco depois,
porquo viu o senador Amaral
Carvalho quo examinava Silvei-
ra, ferido na clavleula e aconso-
ihava os presentes a qne o con-
duzlspem para um hospital. Quan.
to á condueta do dr. Paulo Lacer-
dn, no hotol nada podia dizer e
que soube ter sido ello preso pe,
lo dr. Roberto Moreira.

Apôs esse depoimento, foi ouvi-
do Ary Paula, avaliador da Fo»
¦eenda do Estado, morador A rua
Xavier de Toloélo. Disse Ary, em
resumo, o segulnto "Que conver-
sava perto da caixa com Silveira
que era seu nmlgo, quando appa-
receu o dr. Lacerda dizendo em
voz alta: Então sou coisinha quer
mo pOr daqui para fora como a
um cachorro? Que o dr. Lacerda
estava a 30 centímetros de Silvei-
ra, quando este o afastou com
as duas mãos. Quo o doclarante,
que sabia estar o dr. Lacerda ar-
mado, afastou-se, voltando as
costas nos contendores, ouvlnü>
então dois estampidos. Voltou-se
0 viu Silveira, quo empunhava
um revólver, tendo a mão csqtter-
da sobro o peito, dirlgir.se parno seu lado e, amparando-so a ello
dizer: — Estou morto! Que pouconntos Silveira lho havia dito quofora procurado pelo dr. Lacerda,
cuja attltude era aggressiva.

Esses, mais ou menos os dopol*
mentos prestados pelas testemu* ,nhas arroladas.

O dr. Paulo de Lacerda foi re-
movido hontem ás 14 horas, paraa Cadela Publica, onde aguarela-rá o Inicio do summario de cul-
P*.

¦*•"•"•'•« ¦••«••«*-ifr*««*M»,-«Ha,,••-•-?-»..#.<-«.•-.-.

-VO BAIRRO DO CARANDIRU'

SOB AS RODAS DE
UM TREM

Hontem, cerca das' 20 horas,
njn trem da Cantareira, apa-
nhou, em frente A Penitenciaria,
no bairro do Carandlru*, o ope-rarlo Thomaz Navarro Molina,de 41 annos do edade, casado,morador em Villa IsoUna.

A victima soffrotf esmagamen-
to do terço Inferior da pernaesquerda e ferimento contuso naregião occlpltal.

Depois de receber soecorros dáAssistência, a victima foi Inter-nada, om eBtado grave, no hos-
Pitai da Santa Casa.

Sobre o facto foi aberto ln*
querito, sendo tomadas as decla--rações do machlnlsta FernandoMartin! ,que dirigia o trem cau-
sador do desnatrA.

¦¦ '¦'¦¦ ¦¦¦•Z' ¦ .:..:-¦'.:.¦. - .¦..:¦¦¦ ...»¦:¦.. ^.^.^..^-.^^i^^^^*,,^...,..^^.



?=?10 — 7 — 27* ! CORREIO PAULISTANO

Chponlea Sócia;!
VICIO DE ESCREVER

IIollos, quo C uma penna som
íadiga, mandou-mo hontem esta
carta:

"Caro-Geno. — Tudo o que
sáo nos jornaes não 6 obra de
Jornalista. Certos artigos lapl-
dares, de fôrma perfeita, ricos
dc subtls conceitos, custaram ao
sou autor dias seguidos de mo-
ditação profunda. Dormem na
mira como quom atira ao alvo.

Obra do jornalista é a impro-
vizaçfio quotidiana, o tiro á caça
que vOa, pura creação de Impro-
visto, rápida coino um Instanta.
noo, cheia, pois, de certas vlrtu-
des è defeitos que decorrem da
pressa.

Fácil será, depois, aos sobra n*
colhudos críticos, inetterem seu
bedelho sabido pelas phrases as-
tini flagrantemente escrlptas.
A's vozes — quantas? — o feroz
Wolgrand, secretario ucrborino,
brada o seu grito de alarma:

— Artigo do fundo! Você, HO"1
ilos, precisa abrir o jornal ama-
nhã. Artigo asslgnado.

Nossa liora o somno crystali-
üou-su eni areia nos 0II103. A
mão cãnçada de gatafunhar lln-
suadas tem força apenas para
segurar a aza do uma chlcara do
café tonificanlo. O cérebro ô um
bngaço de canna -jspriraldo atú
ús ultimas cellulas. E... Não

-lia remédio:
"A mentalidade brasileira pas*

sa no actual instante..."
O quo doma suas phrases como

poldros cliuoros, âmansá-as, alin-
dii-ilies as clinas decorativas' Acom laçarotes, enslnn-lhe_ a
unarcha triumplial das grandes o
emocionantes tonalidades, sorri
do atrafegado tumulto dessas pa*
lavras rebeldes, sahldas num ja-
cto de fulminante creação. Sou-
hesse o Sybárlta do sacrifício 110-
eturno, da dOr do pensamento
que custou osso parturejar im-
prpvizado de laudas e não teria
tão façanhndá severidade.

E' bom deixar isso consigna-
do, caro Geno. Jornalista é co-
ano café expresso: produz na
hora. A's vezes o pé dus idéas
serviu para a confee(jão do ou-
trás chléarns e o pobre café sáe.
aguado... Que fazer'.' Ossos do
officlo.

O peor — caro Geno — é que
leitor do jornal é implacável:

por um artigo mau 011 clc-scosldo
condemna toda uma vida de
martyriznda labuta... A ultima
producção sempro lhe serve fle
base de julgamento.

Geno, tu quo o destino escalou
para um sacrifício dlarlo, mais
do que ninguém comprehcndos a
razão destas lamúrias. Entre-
tanto — vfl sõ como o homem
adora a cruz quo carrega! — es*
tou corto do que, furtando-to. eu,
hoje, o cantinho de columna e
poupando-te ao martyrlo do pre-
enchel-o, . estás com saudade da
penna e triste por não teres ti-
do hojo o martyrlo quotidiano
«lo rabiscar uma das tuas reful-
gentes chronicas. Entenda-se lá
«j.ilii. pobre humanidade! — Ho-
liou."

E d homem, que fala no sacrl-
fiiio dlarlo de escrever, ainda
acha tempo pnra presentear os
lèl.torfs cem pagln,i_ como es-
tn... Cube a mim dizer: — "En-
tendá-so esta nilllionnria huma-
tildado!..."

Geno
ANNIVERSARIOS

Fazem annos hoje:
A sra. d. Maria do Carmo Cunha

Ramos, esposa do sr. Euclydes
Parente Ramos;

a sra. d. Emilia do Carmo Per-
rin, esposa do sr. Henrique Por-
rin;

a sra. d. Leopoldlna Alves Fer-
reira, esposa do sr. Emílio Alves
Ferreira;

a sra. d. Antonia Martins Neves,
esposa do sr,. Etualpe Neves;

a sra. d, Angelina dos Santos
Cruz, esposa do sr. José Cruz;

a profesora Bra. d. Maria dos
Santos Soares Pinto, esposa do sr.
Phlladelpho Soares Pinto, func-
cionarlo municipal;

o sr. coronel João Augusto Tei-
xeira, membro do Directorio Po-
lltleo do Santa Cecilla;

o sr, Cicero José de Azevedo, a-
gente da Estação do Norte;

o sr. Manuel Januário a Silva
ÇÍntòj

o sr. João Cavalheiro, chefe da
officina dc impressão do "Diário
Popular";

o sr. Amadeu Pabri..io Marques,
linotyplsta desta folha,

o sr. Antônio Cardoso, negoolan-
*.e nesta praça. •

o sr. maestro E. Truqui Gon-
calvos.

* *
Fnz annos hoje a senhorita Zu-

leika Amélia Gullger, filha do sr,
José Gullger Sobrinho, redactor
das Actas da Câmara Municipal
«ia capltnl.

* *
Fez annos hontem a sra. d.

Heriúlniã Palácio Qíiagllp, espo-
«a do sr. Romeu Quaslip.
NASCIMENTOS

Nasceu no dia 4 do corrente,
nesta capital, o menino Renato,
filho do sr. José Rodrigues Per-
relra Junior, funecionario da Se-
cretaria da Câmara Municipal, e
dn, sra, d. Ollmna Vagliongo.
DR. JOSÉ' ARANTES
JUNQUEIRA
Uccorro hoje o anniversario na-

laliclo do sr. dr. José Aranteii
Junqueira, representante do lO.o
districto na Camnra Estadual.

A grata cphomerido será, pois,
justo motivo para que lhe pres-
tem os seus numerosos amigos,
inequívocas demonstrações de a-
preço e carinho.
BÂPTIZADOS

Rccobeu hontem, sacramento
Io baptismo, na Igreja dc San*
ia «Cecilla, o- menino Romeu, íi-
4io da sra* i- Herminia Palácios
X do sr. Rociou Quagllo, sendo

—^

padrinlo o sr. Carlos Monteiro e
madrinha a sta. Amélia Mendes
Soares.
HOSPEDES E VIA-

JANTES
Àchnm-so nesta capital, hoape*

dados no Grando Hotel Faria, os
srs.: «Ir. J. Cnstro Simões, dr. Jay-
mo Lcssn; família Hermnuo Pires
Fleury, José Seabra, Horaclo Li-
vramento, Bonjamiii Assis, Jay-
mo Pinto, César Vasconcellos,
Harmodlo de Sousa, J. J. Hans-
sen, Florlano P. Vilares, João
Carlos Rodrigues, Francisco Ro-
sotti e Silvino Galliardi.
"CLUB PORTUGUEZ"

Passando uo próximo dia 13,.o
7,o annlvcranrio da fundação do
"Club Portuguez", a sua dlrecto
riu resolveu, como nos annos un-
torlorcs, festejar estn \lata com
um grando baile.

Entro os innumeros associados
dn. elegante sociedade luzltana
reina desusado onthuslasmo por
espa reunião que se revestirá,
com certeza, do extraordinário
brilho.
AGRADECIMENTOS AO

"CORREIO"
O hv. dr, Josô Vicente do Azo-

vedo, seniidor no Congresso do
Estado, trouxe-noB hontem os
seus agrndocimentos pelas refe-
roncin.fi quo lhe foz esta falha
por oceasião fla passagem da da-
ta do sou anniversario natall-
elo.
PELO FUNCCIONA-

te:

LISMO
Complota hoje 47 annos de

serviço publico effectivo o sr.
major Llndorf do Vasconcellos,
chofo de seeçáo na Secretaria da
Fazenda.

Nomeado em 10 dc Julho de
1880, pelo então presidente da
província «le S. Paulo, dr. Abo*
lardo Laurindo de Brito, sondo
lnspector do Thesouro o fallecl*
do barão Braslilo Machado, o
distineto funecionario vem desde
oquolla data dosenvolvendo uma
exemplar actlvldade no desempe-
nho dc seu cargo, mostrahdo-se
de notável dedicação e honestl-
dade no cumprimento de seus
deveres.

Por osso motivo, sempre rece*
beu elogiosas referencias pela
maneira com qUo so houve em
todas ns commlssões em que foi
varias vezes investido.

Os numerosos amigos, admira,
dores e collegas de trabalho do
sr. major Lindorf Vasconcellos
render*llie*áo, hoje, certamente,
justas homenagens peln epheme*
ride.
"TENNIS CLUB PAU-

LISTA"
O "Tennls Club Paulista", ten-

do concluído o seu pampo de
tennls, e mesas do "plng-pong",
em sua sede á rua Jaceguay, n.
09, promove, para hoje, ás 14
horas, uma reunião do sous as-
sooindOB, com o fim do resolvor
sobro campeonatos, quo vão ser
IniciadoB dentro em breve.

O vesperal dansante do cor-
rente mez está marcado para o
dia 23, nos salões do Trlanon,
das 22 ás 2 horas.

Os Interessados poderão obtor
informações á rua Martlm Fran-
cisco, n, 141 •— telephone cldn-
de, 1293.

NECROLOGIA
Falleceu hontom em Taubaté

o sr. dr, José Fellppe Curcino
de Moura, distineto medico ali
residente.

Filho de uma das antigas fa-
mlllas daquella cidade, foz seus
preparatórios no Seminário Epls-
copai do São Paulo e seu curso
especial na Faculdade de Medi-
clna do Rio do Janeiro, ondo se
doutorou depois do uma brllhan-
te defesa do these, cm quo foi
approvado com dlstincção.

Clinico conceituado o homem
de letras, dlstlngiu-so em estu-
do da nossa flora, deixando uma
cópia extraordinária de traba-
lhos, quo devem ser approveita-
dos para ampliar os nossos co-
nheclmentos da botânica medica.

Durante algum tempo, collá-
borou no "Estado do S. Paulo",
ondo os seus artigos eram lidos
rom vivo Interesso.

Casado em primolras nupeias,
com d. Allsa de Abreu Moura,
deixa 03 seguintes filhos: dr.
Paulo Curcino de Moura, advo-
gado distineto no foro desta cl-
dade: dr. Irineu Curcino de
Moura, illustrado professor do
Collegio do São Luiz; dr. Joaô
Mariano Curcino de Moura, nota-
vel clinica e chefe do Serviço do
Hygiene Municipal desta capi-
tal; d. Elisa do Moura Funcks,
casada com o sr. Jacques
Funcks; d. Ruth de Moura e
d. Irene de Moura.

Perde Taubaté um dos seus
filhos do alto valor intellectual,
é de raras qualidades moraes,
quo lhes grangearam a grande
estima e consideração de quo
morecidamente gosava.

O sou falleclmento causou pro-
fundo posar.

¦f -V- •¥¦¦
Falleceu ante-hontem, no Rio

de Jandrp, o dr. Manuel Lopes de
Oliveira,» irmão de d. Eugenia L.
O. Prestes, Amadeu Villela, Le-
tioia' L. V. Lemos, Irono A. V.
Reis, o cunhado dos srs. «]r.. José
Augusto Prestes, Alcides Lemos,
d. Filomena Villela e dr. Aroldo
Reis. O finado era enteado do dr.
Sicem Villela.

* *
Falleceram, no dia 7 do corren-

te mez, no hospital da Santa Ca-
sa de Misericórdia, Waldomiro
Rodrigues da Silva, de 22 annos
de edado; Elyâia Maria de Jesus,,
de 3 annos de edado, brasileiros;
Antônio Pinto Moreira, «lo 65 an-
nos de edado, portuguez.

* *
Sebastlüo Fran» in Silveira

A família do dosditoso moço,
sr Sebastião Franco da Silvoira
tem recebido os mais significa-
tivas demonstrações de pesar,
pelo seu desapparecimento.

Ainda hontem, foram recebidos
innumeras cartas o telegrammas,
contendo as mais sontidas ex*
pressões do conforto,, entre as
quaes as seguintes:

Dr. Roberto Moreira, chefe do

polida, dr. Gualtor Melra do Vas-
concollos, dr. Evaristo Bacellar,
dr. Gabriel. Rlbolro dos Santos,
secretario da Agricultura; Luiz
Fonsoca, dr. Adalberto Garcia,
juiz de orphams, Francisco Ptit-
tinati redactor d» "Fanfulla". dr.
Syneslo Rocha, dr. Vlctor Carmo
Romano, Honorlo do Sylos capl-
tã Euclydes, ajudante do ordena
do chefo do Policia, dr. AffonBO
Santangelo, fam. Bortagnl, Hor*
man Graça Martins, dr. João Ba-
ptlsta de Sousa, coronel Cons-
tnntlno Xavier, eommendador
Eduardo "VValler, cônsul da Sue-
clà, dr. Ernesto Leme, Podro
Cunha, João Rodrigues da Silvei-
ra II. Schlofferdce-kcr, Joaquim
Nascimento; Elisa Fernandes, A-
delina Muniz Barreto, dr. Almel-
rindo Meyer Gonçalves, Thoophl-
lo Urlosto o família, Lorza o
Mathilde, dr. Tavares líodovnlho,
Alclndo e família, PediM Rubro,
D. Sarmento, C. Cardo"•. Nho-
nho Braga, Olgi* dn Aicvcdo o
fnmllla Julleta Silveira, Olga
Brandão, Guacy, Raul Leitão,
Ernani Nogueira, T.ucllla Toledo
Ramos, família Mastrangclo,
Laurtnda Teixeira da Silva o fa-
mllla,-José O. Andrado, Maria
.lardollna BaBtos, fnmllla Corrêa,
conego Melrelles Freire, dr. Joa-
quim Coutlnho da Fonseca, dr.
Henrique Sayago, João Clemente,
Ottlllo Olivelrn, dr. Arthur Bar-
reto de Aguiar, Cantldio C. Ro-
drigues, professor Francisco Cal-
dclra Bellogarde, Ernesto Pacco,
João e Antônio Cunha, Abílio do
Moraes o família, Bollim o Vor-
glnlo, Fernando Xavier, João
Jorge, Bastos NIHnnia, Sebastião
Silveira Franco, José Tosso, Lo-
litn, Duvaldo, Arlindo fle Agulnr
« fnmllln, Luiz Marngllano, dr.
E. Leme c família*.

-Y- * *
D. I.yilln Riniscl Moreira

Reallzou-so hontem, no cerni-
terio da Consolação, o enterra-
monto da sra. d Lydln Rangel
Moreira, esposa do sr. dr. Joro-
nynic* Rangel Moreira.

O feretro, com grande ncom-
panhamonto, sahiu ás 13 horas
da residência da extineta, a a-
venlfla Angélica, n, 167, vendo-se
nobro o ataudo coroas com as
seguintes lnscripcões:

A' Lydla, homenagem do Belli-
ta o Adallba; A', querida afilha,
da, saudades de seus tios Joa-
qulnsinho o Mnngulnhos; A' Lydia
Saudades de Gessla: A' Saudosa
Lydia, gratidão de José; A' Ly-
dia, saudades dc Lourdes o Paio;
A' querida madrinha, beijos de
Lion; A" querida* Lydia, saudades
no Regina o Vlgnoli; A' Yydla,
saudades do Affonso Carmen o
Filhos; A' d. Lydln, homenagem
do Franoisco Lyra o família; A'
boa amiga Lydia, saudades de
Carlito, Anna c Pcquetlta; A'
querida Lydla, saudades do Bljou
e Lu'lu'; A' boa Lydia, saudades
do Antonietta e Toledo; A' Ly-
dia, homenagem do Morma e
Cincinato; A' querida Lydia, sau-
dados de Edgard, Irmã o Sophla;
A' Lydla, saudades do Cella;
Saudades dos irmãos Alda o Del-
phtno; A' querida filha, ultimo
beijo do iSalvador; A* querida
Lydlai homenagem de Olin-
da . o Luiz Panzaldo; A' cl.
Lydia, saudados do Álvaro
Macedo o família; Homena-
gem de D. O. Cormcll; A' quori;
da Lydia, saudados de Lulza è
Luiz; Homenagem da Directoria
do Banco do Noroeste; À' sau-
dosa Lydia, de Nelly; À' queri-
du Lydia, eterna saudade do Si-
nhá Barreto; A' Lydla, ultima,
lembrança de Laurlta e,Gaspar;
A' d. Lydla, homenagem do Ap-
parido o Isaura; A' d. Lydia, ho-
menagem dos auxiliares do Ran-
gel, Oliveira o Cia.; A' Lydia,
saudades de Sinhá; Saudades da
familia, Magalhães Castro; Sau-
dades do Yáyá e Francisco; A'
d. Lydla, saudades de M. Anto-
nietta o Américo Amaral; A'
bondosa Lydla, saudades de Sl-
nhô; Homenagem do Alfredo RI-
beiro da Silva o familia; A\ d.
Lydia, homenagem da Directoria
cia Maternidade do S. Paulo; A'
querida Nora, saudades de Yiíyã;
A' querida mamãe, boljos do
Stella; A' tia Lydia, saudades do
Tutu' e Dico; A" Lydln, homona-
gcm.de Lucy, Alberto F. Rosa;
Sentida, homenagem de João Pek-
ny; A' Lydia, saudades de Can-
doca; A' d. Lydia, saudosa ho-
menagem do Irene Luiza Pinto;
A1 d. Lydia, homenagem do Ho-
raoio Costa; A' Lydia, saudades
de Plinio o Clarice: A' Lydla,
saudades dc Renato, c Andlva;
A' Lydla, saudades dos cunhados
auzentoes; A' Lydia, saudadeB de
Leopoldlna, Anninh.a e Mercedes;

A' Lydia, saudades de Cosetti
o Doloreií; Homenagem da Com-
missão do Centenário dó Café;
A' ex. sra. d. Lydla R. Moreira,
homenagem do Mario Guastlni;
A' bfla Lydla, saudado eterna da
tia Tudlnha e filhos; A' d. Ly-
dia, ' homenagem do Santi Setu-
bal o família; Homenagem do
João Carlos o Alfredlnho; A1 Ly-
dia, saudades de Cella c Hello;
A' Lydln, saudades de Zellnha e
Marcello; Homenagem de Bento
Abreu Sampaio Vidal; Homena-
gem, da secção technlca da Es-
posição do Café; Hopicnagom de
Alfredo Penteado o senhora; A'
d. Lydia, saudado do Plinlo Go-
doy e família; A' d. Lydia, ho-
menagem do F. Noguolra o fa-
mllla; Prima Lydla, Saudades
de Beatriz o Asdrubal; Homena-
gom de Arlindo Furquim d'Al-
meida c sra.; Homenagem dc Na-
dlr Figueiredo; A' Lydia, saúda-
des do Filonella c João Abreu;
Homenagem dc Brazilino do
Gastão; Homenagem do Arlsti-
des Selxas; Homonagom de De-
,01o do Paula Machado; Homena-
gem de José Gonzaga do Mattão;
A' Lydia, snudades de Beatriz c
Clampollno; A' Lydia, saudades
fln, tia Zulmira e filhos; A' Ly-
din, Ritlnha, Eugênio e filhos;
A' Lydia, homenagem de Frnn-
klin Piza e familia; A' querida
tllla Lydia, beijo-- de Leão; Ho-
menagem dos Irmãos Lucosi;
Homenagem da Directoria do
Banco Noroeste; A' querida Ly*
dia, saudades de Lulza 'e Luiz;
A' Lydln, Valentina e Alcebia-
des; A' Lydla Rangel Moreira,
homonagem de F. Fllngalll;
Lembrança do Alberto "e Auta
Leon; A' Lydla, saudades dè
Rachel e José Piza; A' Lydla,
Theodora e Isabolé; Homenagem
da amiga Ignez VignolII; A'
querida Amiga, saudados de
Inésa e Mello Peixoto; Grando
saudado do Luizinha e Renato
Á d. Lydia, homonagem de seus
empregados; Recordações de

§8G?ãO Jíiiciaríâ
ASPECTOS DA VIDA FORENSE — AS DECIS5ES

DA JUSTIÇA, PROFERIDAS HONTEM - O
QUE OCCÓRREU NOS CARTÓRIOS, NOS JUI-
ZOS E TRIBUNAES ;; — :: - :: — .::

Tribunai de Justiça
Autos entrados'ern 8 do corren.

Appellações.crimes:
Mocôca — A' Justiça ' e José

Podro Rodrigues
Capital —- A Justiça e Honorlo

Ayrosa.
Capital — A Justiça e Vlcento

Ferreira Lima*
Capital — A Justiça e João

Jorgo Veríssimo.
Capital — A Justiça c Antônio

de Oliveira e outros.
Capital -— A Justiça e Antônio

Candl.
Recurso crimo:
Capital -— Josfi Mesa Filho e

João Ybanes Tcsoro e outros.
Aggràvos:
Santos — Plgnatarl e Matarnz*

zo e a massa fallida de Ribeiro
dos Santos e Cia.

Capital — Ayoub, Aldar, Janra
e Cia. o Josepha Dessel, na fal-
lenda de Salomão Llbovitz.

Capital — Ayoub, Aidar, Janra
e Cia, o Rosa Fincol, na fallencla
de Salomão Llbovitz.

Capital — Ayoub, Aidar, Janra
e Cia., e Domingos Archanjo, na
fallencla do Salomão Llbovitz.

Capital — Ayoub, Aldar, Janra
e Cia. o Rosa Mandei, na fallen-
da de Salomão Llbovitz.

Secçfio administrativa
Movimento do Juizes:
Em 29 de Junho:
O juiz do dlroito dn Agudos, dr.

Mucio Florlano de Tolodo, inter-
rompeu o exercício do seu cargo.

O sogundo juiz de paz assumiu
a jurisdicção.

Em l.o do corrente:
O juiz de dlroito da quinta va-

ra civel da capital, dr. Achllles
do Oliveira Ribeiro,' assumiu o
cargo do director do Foruin Ci-
vol.

O Juiz de direito fle Plracala,
dr. Joaquim Barbosa de Almeldn,
entrou em goso do férias.

O Juiz substituto flo segundo
dlstrlcto judicial, dr. Calmerlo
Nestor dos Santos, assumiu o
exercício do sou enrgo.

Em 2 do corrento:
. Erlcve na comarca de Penna-

polis, afim de presidir umn re-
união de credores, o juiz «lo di-
reito «Te Pirajuhy, flr. João Mar.
coluno Gonzaga.

Eni 4 do corrente:
Os drs. Jonal lyis Fornandes,

Fructúoso Pinto da Silva Filho,
e Samuel Alves Martins, respecti*
vãmente, juizes substitutos dos
5.0, 7.o, e 6.c dlstrlctos judlclaes
com sfide em Avarfi, Mocôca e A-
tlbaln, assumiram 0 exercido do
seus cargos.

O juiz preparador dr. Fran-
cisco Motta Junior deixou o oxor-
eleio do seu cargo em Ttapolls,
por ter sido removido para Am-
Paro.

O juiz preparador, dr. Paulo
Ferreira de Castilho, assumiu o
exercido de seu cargo em Jahu',
para onde foi removido da .co-
nmrcn de Franca.

O juiz de dlroito de Santa Rita
do Passa Quatro, dr. Alberto
Jorge «le Oliveira, entrou e.m go-
so de férias.

O primeiro juiz do paz do Ita-
polis, em vlrtudo da, remoção do
juiz preparador da oomarca, as-
sumiu o exercido deste cargo.

Em 5 do corrente:
O juiz substituto dr. Samuel

Alves Martins, assumiu o exerci-
cio do cargo de Juiz de dlrolto da
comarca do Plracala.

O dr. Balthazar Soutto Mayor,
assumiu o exercido de se* c\vgo
— juiz substituto do quarto dls.
trloto judicial com residência om
Itu'.

Em 7 do corrente, peranto
o sr. desembargador presidente
do Tribunal, prestou compromls*
so do cargo do juiz substituto do
8.0 dlstrlcto judicial, com resi-
dencia em Araras, o dr. Carlos Al
berto dc Negrelros

Fórum Civel
FALLENCIAS E CONCORDATAS

reito da 2.a vara criminal, uma
crdom do , "habeas-corpus" cm
favor do João Cardoso do Mace-
do, quo allega estar preso sem
nota do culpa por ordom do uma
dás autoridades policiaes da ca-
pitai, dotido no Gabinete do In-
vestlgações.

Para julgal-a, aquello magis-
trado requisitou do sr. chofo de
polida as necessárias informa-
ções, bom , como a apresentação
do paciento no Fórum Criminal
íis 14 horas de amanhã.

AVIAÇÃO
O ENGENHO HUMANO SUPPRIMINDQ AS

DISTANCIAS

João iCobal e família; A' Lydia,
saudades de Luiza e Mario Pon-
tual; Lombrança de Zeferlno
Chavos o família; Beijos á Ly-
gia, Evangellna e Lulza Honrl-
que; A' Lydla, .andados . da
Amélia o NhõnhO; Homenagem
dos funccionarlos do Banco No-
roeste; A' Lydln, sentidas sau-
dades de Ellza e Luiz R. Puech;
A ' prima Lydla, saudados de
Juvenal o Lauro; A' d. Lydia,
Piza Moreira, saudades da ami-
ga Gonebra de Barros; Homena-
gem de João Silveira e familia;
A' estimada Lydia, Adeus de
Herminia o Henrique Peggado;
Homenagem do Apliglno o Ma-
noel do Caruso; Saudades do eou
afilhado Carlos R, Moreira,

Fnlleneln* rc<|iierlilnN — Fo-
ram roquerldns, hontem ns dc-
cretaçõoB de fallencla:

Do José Malull o Cia,, estabe-
lecldo á rua de Santa Ephigenia,
70, por parto de Honorlo Dias Si-
queira;

do A. L|bonall, estabelecido á
rua do Lavapés, 235, por parto de
Aljard o Heymann e de Fellx Ca-
rotlnl;

do 3. Santos e Cia., estabelo-
cido3 á rua Mendes Gonçalves,
Ii4, por pnrte de J. Rocha o Cia.

Fnlleneln decretnila — Foi de-
fretada, por sentença de hontem
a fallencia do C. Callkins, esta-
bo'.:cldo á avenida S. João, 153.

Foi nomeado syndico o credor
João Romolo dc Masi, marcado o
prazo do 15 dias para declara-
Cõcs de créditos o designado o
cila 10 dc agosto, ás 14 horas, pa-
ra se realizar a^primelra assem-
bléa de credores. '

LiquIdnçOesi «le -fnllencla —
Reallzou-so a assembléa de cre
dore» 'io J. R. Penna Firma, cm
r. qual ficou resolvida a liquida-
ção «la mnssa fallida desso com-
morciante, sendo eleito 'Iquida-
tario o dr. Helodio Capote Va-
lento, com a commissão do 10 o|o
e o prazo de seis mezes para a
respectiva liquidação.

-1- Ficou resolvida, hontom, cm
assembléa de credores, a liquida-
ção fla massa fallida. de Aloxan-
dro Fonseca, sendo eleito liqui-
datarlo o dr. Helaãlo Capote Va*
lente, com a commlssão do 10 o|o
e o prazo do dois mezes para pro-
cedor á respectiva liquidação.

ANnenib!énN ile credores — Es-
tão marcadas 'para amanhã, ás
14 horas, aa asscmblfias dos cre-
doros do José Dyonlslo Pinho; de
Francisco Conti; do Bernardo
Bogglo; do A. Hamane de Fran-
cisco Augusto.

Fórum Criminal
Inquérito* distribuídos — No

Fórum Criminal foi folta a se-
gulnte distribuição de inquéritos
policiaes cm que eão indiciados:

l.a vara — João Agnani, Au-
susto Wondt o Raphael .Marlno
Netto (ferimentos culposos);

;á vara —- Joaquim Linhares
(ferimentos leves), Abílio Fer-
nandes Matliias e Joaquim Ruas
(ferimentos graves), Antônio
Nosch e Manoel Pinto Rodrigues
(felrmcntos culposoB);

3.a vara — Rodolpho Bontem-
po (ferimentos gravos), Francis-
co Saponl e Luclo Foreira (feri-
mentos culposos), Guilher.-.e Ca-
oelro 'fertmentOB leves); •¦'

1 4.a vara — Frcdarlcò Pawson.
Guilherme Molzár (ferimentos
culposos), Maria do Lourdes
Conceição Gomes (ferimentos le-
vos) o Antônio Peixoto (furto).

«¦Unhens-comun" —• Foi hon

Tribunal do Jury
Presidente, dr. Aboillard de

Almolda Plros, escrivão, sr. Ma-
nuel Vaz Filho.

¦ Oecupou a tribuna da necusa-
«jão o dr. Afrodlalo Robouças,
nomeado promotor ad-hoc.

Foi submcttido a julgamento
o rfio preso Podro Lodi, pronun-
ciado por crimo de attentado ao
pudor.

O conselho do sontonça, con-
stltuldo dos jurados, srs. dr. Ma-
rio Ayrosa, dr. Paulo de Camar-
go, dr. Pedro do Alcântara Mar-
condes Machado, Llsimaco Grcc-
co, dr. Enéas do Barros, Jaymo
Pinto Novaes o dr. Francisco de
Azevedo, absolveu unanlmemonto
o réo, quo foi defendido polo dr.
Álvaro Couto Britto.

Justiça Federal
O sr. dr. l.o procurador da Re-

publica, offereceu donuncia, po-
ranto o dp. juiz substituto, con-
tra Manuel Marques Amorlm,
«orno incurso nas penas do art.
169, 2.a parto, combinado com o
art. 13 do Código Penal.

 Peranto o sr. dr. Pedro do
Monto Ablas, juiz federal da ÍJ.a
vara, foram inquerldas aB tes-
temunhas arroladas na carta
precatória vinda do juizo fede-
ral da l.a vara do Dlstrloto Fc-
deral, a requerimento da S. A.
Frigorífico Anglo, no executivo
fiscal quo lho move a Fazenda
do Estado do São Paulo, paru
cobrança de impostos.

O sr. juiz Federal da l.a
vara, dr. Washington de Olivoi-
ra, ordenou quo fossem remettl-
dos ao Juizo do Direito da co-
marca do Sorocaba os autos da
acção ordinária, entre partes: d.
Maria Cândida do Mello Paes o
outros A. A. e d. Marinha Tei-
xeira do Carvalho o outros R.
ft. sua exc, assim determinou,
por ter cessado a competoncla
«la JuBtiça Federal, cm virtudo
«ia Reforma Constituoional do 7
do setembro do anno findo.

O Juizo federal da 2,a vara,
negou a reintegração do posse
em 250 caixas de vinho do Por-
to, requorlda por Carrarcsl e
Cia., visto tal mercadoria já ter
aldo entregue ao representante
da firma Adriano Ramos Pinto
o Irmão Lmtd., quando esta ro-
querou a medida judicial, na 00-
caslão da chegada ao porto de
Santos.

O mesmo magistrado man-
dou entregar a Belmaclo Paula
Godlnho, os autos da notifica-
ção quo requereu contra a Fa-
zonda Nocional, para que osta
desoecupo o predio da rua Ti-
birlçá, n. 32, da cidado de Ribei-
rio Proto, oecupado pela Repar-
tfção dos Telegraphos.

Ná audiência ordinária do
mesmo magistrado, o dr. 2.0 pro-
curador da Republica, aceusou
as penhoras feitas, nos exccuti-
vos fiscaes que a Fazenda No-
cional move contra a São Paulo
Coffee StateS Company e a flr-
ma Bento de Sousa o Cia., assi-
gnando os executadoB o prazo
legal para embargos.

Na mesma audiência, foi
feito o lançamento do prazo quo
foi asslgnado para troplica k
Companhia Charguers Rounis, na
acção quo lhe está movondo a
City of Santos Improvemonts
Company Ltd,, e requerido que
tosse feita a cobrança dos autos
com o protocollo.

Aguardam no cartório da
'<!.a vara, o devido preparo, para
romessa á ínBtancla Superior, os
autos da desapropriação reque-
rida pela São Paulo Tramway
Light and Power Cy. Ltd.", con-
tra Raphael Lazzuri, o outros
que deverão subir ao Tribunal
em grau do recurso do appella-
çao da sentença que homologou o
respectivo laudo.

Foram remcttldos ao con-
tador do juizo os autos do exo-
cutivo hypothecario quo J. Lio-
r.el Barbei* o Companhia o Lon-
don and Brazilian Bank of
South Amorlca movo a W. R.
Coit o sua mulher, afim de ser
procedida a conta das custas no
concurso «lo preferencia procos-
sada a requerimento do dlvorsos
interessados no feito.

Deixou o logar de escroven-
to juramentado do cartório da
2,a vara o sr. Arnaldo Jorgo de
Medeiros.

O «ARGOS» DESMONTADO CHE-
CARA' A DELEM

BELÉM, 9 (A) — O "Argos",
completamente desmontado, de-
vorá chegar aqui hoje e amanhã
sorá entregue ao cônsul portu-
guez, para ser dado o conveni-
onto destino.

«RECORD» MUNDIAL DF,
ALTITUDE

BERLIM, 9 — O aviador alie-
mão Baucmer elevou-se hontem,
num desllzador "Sauserwind", a
7.400 motros do altura, batendo
assim, o record mundial do alti-
tudo. O apparelho fez a descida
em 20 minutos, (Havas).
EXPLOSÃO DO MOTOR DE UM

IIYDROPLANO ÈM R1IAO
PARIS, 9 (A) — Communicam

dc Ruão quo, no momento cm
que era retirado do "hangar", ex-
plodlu o motor do um grando
hydro-plano dostinado ao võo
transatlântico.

Tres empregados do "hin-

gar" ficaram serlnmonip fétidos
com qMfclmadurns pelo corpo. O
apparelho ficou parcialmente
destruído,

O REGRESSO DO "MISS COI.UM-
niA» A NOVA YORK

PARIS, 9 (A) — A imprensa
nacional franceza mostra-so
muito satisfeita com o facto de
ter o cngenholro americano,
Charles Levlne, contractado o
aviador francez Drouhln, para
pilotar "Miss Columbia", no voo
de regresso a Nova York.

Ao mesmo tempo, porém, os
órgãos nacionalistas encarre-
com a nccesidndo de que a Fran-
ça tome tambem a aua tarefa de
realizar um vOo transatlântico
francez, recordando, a esse pro-
posito, quo a Allemanha, do sou
lado, está preparando um voo
allemao, ontro Berlim e Nova
York, com tripulação exclusiva-
mento allemã, motores o appare-
lhos allemães.

voo, ha do ser o segulnto: Roma,
Estreito de Bonifácio, entro a
Sardanha o a Corsoga, Gllbral-
tar, Cabo Branco, na África, Por-
to Praia, Rochedo ti. Paulo o S.
Pedro, Fernando Noronha e Ro-
cite.

O «MISS COLUMBIA CHEGOU
A LONDRES

LONDRES, 0 (A) — O tippa-
rolho "Columbia", em quo Cham-
berlain realizou a travessia No-
va York-Erloisben, chegou a
esta capital aterrando aqui lis
15 horas o 8 minutos, no noro-
dromo de Groydon.

SEGUEM PARA A ITÁLIA OS
RESTOS DO HYDRO-AVÍAO
"SANTA MARIA I"

NOVA YORK, 9 (A) — A bor*
do flo transatlântico "Maurota-
nia", foram emubreados, com
destino á Itália, os restos do hy-
dro-avião "Santa Maria", em
quo o commandante Do Plnedo
foz o sou grando võo da Europa
á America do Sul, c, dali, até os
Estados Unidos.

Esse apparelho, como 6 sabl-
do, Incenrtiou-so no Lago Roos-
velt o foi ao fundo, sendo tra-
zlflo novamente á tona d'agua
graças aos esforços do Italiano
Franoblnl, que agora providen-
ciou para a remessa do mesmo
para a ltalln.

UM VOO SEM ESCALAS, DB
lIltUNSWICK AO RIO DE ,JA-
NEIRO

BRUNSWICK, 9 — (Geórgia)
O aviador Paul Redsern dis-

pondo do auxilio de commcrcian-
les locaes quo custearão todas
as despezns, compromette-so a
è.ff.ectuar um võo sem escalas
dosta cidado ao Rio do .Tanoiro.

(Havas.)

O AÉREO CLUB BRASILEIRO
FELICITA O AVIAnOR DE
PINEDO

O VOO ITALIA-IJRA^IT.
ESCALAS

SEM

ROMA, 9 (A) — A Sooiedade
S. A. C. E. M., tomando em
consideração o convito quo lhe
dirigiu a Câmara do Commer-
cio Italiana, de S. Paulo, rosol-
veu constituir um'comitê, quo
patrocinará a primeira tenta-
Ova de um voo enre a Italla c o
Brasil, sem escalas, num apparo-
lho com motoreB o piloto exclu-
sivamente nacionaes.

Esse apparelho será offoreddo
a dois pilotos do reconhecida
idoneldale, devendo ser publica-
lo, brovemente, as suas caracte-
rlstlcas. Por ora já está resolvi-
do quo sorá munido do 3 moto-
res 1260 H. P. O referido ap-
parelho será baptisado com o
nome symbolico "Dux" e o itl-
nerario a ser obedecido neste

RIO, 9 (A) — O representante
do Aeroo Club Brasileiro, em
Roma, primeiro secretario do
embaixada, dr. Fonceca Hermes,
por oceasião da chegada do Do
Plnedo àquela capital, enviou-
lho o seguinte telegramma:

"Em nome do Aero Club Bra-
silelro e no meu saudo o grande
vencedor do "raid" transconti-
nental e aos dignos bravos com-
panheiros, felicitando calorosa-
mente, augurando o mais bri-
ihante suecesso pessoal quo fi-
zoram ao mundo os avladoros
italianos, pelo espirito de Ínl-
clativa a audácia quo anima o
nobro povo da península".

O illustre aviador comman-
dante do "Santa Maria" respon-
deu cm despacho telographlco,
nos seguintes termos: "Trans-
mitto ao Aero Club Brasileiro
os meus vivos agradecimentos
pelos seus lisongelros concei-
tos".

tlsts" fará oxhibir no SanfAnna,
tem Mary Piclcford na parte d«
Dorothy Vornon, a bella castellu
de Haddoa Hall, quo novamente
volta ao papel do mulher aman-
te, o toda sacrifício pelo onto
amado, Esto novo trabalho do
Mary fará a delicia do seus adml-
radores quo torão a sua eatrollu,
prodilecta om um papol om quo
toda a sua belleza poderá sor vis-
ta em todo o esplendor do sua'
formosura.

* * *
"STELLA " 

DALLAS" COTADA
ENTRE AS MELHORES PELLI-
CULAS DO ANNO — A conhecida
revista Photoplay, quo se edita
na Ainerlca do Norte, cotou o
grando film "Stolla Dallas", on-
tre os melhores do anno do 1926,,
dando-lha optima collocação na,
lista do films escolhidos.

"Stella Dallas" que o SanfAn-,
na, cxhiblrá brevemonte, consti-j
tue um dos espectaculos mais
lindos que Já foram dados a as-
slstlr, rovestindo-se a pelllcula doi
scenas do extrema dramatlclda-
de, do tecante belleza o do slngcl-
ia sentimentalidado.

A mesma revista, no mez em
quo essa producção foi exhibida,
classificou o desempenho do Bel-
le Beunott,. a principal interpre-
te do film, entro os dez melhores
trabalhos do anno."Stella Dallas", Cs mais ui.
trlumpho quo Henry King, o co-
nhecldo director alcançou para
a sua carreira dc mestre da tela,
contando entro outros succosso.i
fllrn como David o "Caçula",
etc."Stolla Dallas", offereco uni.
elenco do grando valor, em quu
ltguram Douglas Falrbans Junior,
Lois Moran, Jean Horsholt, Alice
Jo.co o Ronald Colman, o querido
galã que tantos admiradores pos.
suo entre nús.

Film como este quo a United
offerece, raramente so apresen-
tam, o opport unidades de apre-
ciar uma obra do valor, quo nom
sempre está ao alcance do todos,

* * tt
A AUDÁCIA DO PIRATA NEGRO.
—... ficou celebre nos annaes dos
antigos navegadores dos ranrea
ourupous c no caminho das índias
longínquas, do ondo o ouro e as
pedrarias eram importadas pelos
ricos mercadores do Veneza.

Os piratas, os terrivels saltou-
dores dos mares do sul, acerca-
vam.so da presa, preforlndo os
combates, á noite, seguindo, para,
isso, as caravellas duranto multo
tempo, na mais appitrente indlf-
ferença.

Mascarados em mercadores, os
piratas aguardavam, durante dias
seguidos os navios que, do volta
da índia, deviam trazer ricos car-
regamontos do sedas, cofres do
jóias, preciosos thesouroB do ouro,
prata e marfim, atirando-so,
quando monos ellos esperavam,
dando o ataque e aprisionando
os homens da tripulação, que, não
raro, encontravam a morto.

Um dos mais temidos plra.tas,
o quo mais proezas e aventuras
possuiu na sua historia, foi, sem
duvida, o celebro "Pirata Negro",
do que as lendas o narrativas da
ifipoca contam como sondo um
homem terrível nos seus assai-
tos, mas, ao mosmo tempo, bom
do coração, protegendo muitas
vozes, os infolizes com quem re.
partia parto dos lucros da pilha-

ilitiiiiiii
NOTAS E NOTINHAS DA CINELANDIA

DOIS AMIGOS INSEPARÁVEIS
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liga das Nações
A DESTRUIÇÃO DAS FORTA-

I.E/AS DA FRONTEIRA O-
RIENTAL ALLEMÃ
BERLIM,, 8 -— Os poritos ml-

litares alliados oncarregados de
verificar a destruição das forta-
lezas do Koonlsberg, Glosgau e
Kustrin regressaram hojo a es-
tá capital.

Entrevistados pelos represou-
tantes das imprensas declara-
ram elles quo as obras tinham
sido complotamento executadas,
cabendo-lhes agora enviar o seu
relatório á Conforoncla dos Em-
balxadorcs que seria feita im-
medlatamente. —- (Havas.)
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Estn Bravura representa «luas íí-piras conhecidas ilo clncuui. A
>dn direito, de cara «ardentn, 6 aquelle pândego Leon Itolmes, cujos

pnpc!» do empregndlnho dc escrlptorio on vendclor de Jonmc» süo

dlverttaiuIoMM. A da esquerda, de patas sobre nma rovlxta é o ca-

chorro Camco, seu companheiro dc «ventura» no «lm «Prlnco Sally

Levy", cm vias dc conclnsilo.
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Presidência da
1 Republica

—, —.
O CMEFE DA NA0AO VISITOU

O MORRO DA FAVELLA
RIO, 9 (A) — O dr. Washíng-

ton Luis, presidente da Republl-
ca, acompanhado do cel. Toixci-
ra de Freitas, chefe da Casa'Ml-
Utar da Presidência, e do com-
mandante Braz Velloso, visitou
liojo o Morro da Favella.

Bm seguida, s. oxs. visitou
tambom o jardim Zoológico.

TACNA £ ARICA
O ÇHANCELLER CHILENO

PARTIU PARA TACNA
SANTIAGO, 9. (A) —• Informa-

ções procedentes do Arica noti-
ciam ter o chancellor chileno, sr.

tem impctr.da,.ao'sr. dr. Paulo Rios Gallardo, partido para Tar- arte clncmatographica, como um

Américo. Passalacqua, juiz do. dl- na com sua comitiva.. I exemplo a sor imitado.

«aUO VADISI" DESPEDE-SE
HOJE1 DO SANT'ANNA

Hoje, o SanfAnna oxhibirá em
despedida, cm vesperal o á noi-
té, o colossal film quo durante
toda a semana lovou extraordl-
narla concorrência aquello thea-
tro, ""Quo Vadls?", trabalho do
formidável Emil Jannings, de
amanhã em deante passará para
o Capitólio o Royal, onde natu-
ralmente continuará a receber a
mesma glorlflcação ao seu me-
rec Ido e real valor.

, A obra de Henry Sioklewcz, não
podia tor melhor adaptação para
a tela do quo nossa pelllcula do
Programma Serrador. E nom sue-
cesso maior que o alcançado no
SanfAnna seria do esperar para
a apresentação om São Paulo,
desso film, que batendo todos os
"recorda" das enchentes do pu-
blico, vem constituindo o maior
exito cinematographicd desse moz
e talvez mesmo do anno.

«. * *
Communicados"

"METUOPOLIS", DA UFA, A
MAIS GENIAL OBRA CINEMA-
TOGRAPIHCA ATE' HOJE TRO-
DUKinA — Si estivéssemos nos
tempos dos milagres, diríamos que
a apresentação desto grandioso
film, quo a UFA levou a confec-
clonar durante dois longos annos,
nom um dlspendlo elevadíssimo do
alguns milhares do contos de réis,
diríamos quo esto film seria fru-
cto de um dellea.

Por. toda parto onde esta monu-
montai obra tom sido exhibida
deixou a assistência estupefacta
ante a grandiosidade da moama.
Nos Estados Unidos este film foi
incorporado á galeria de obras do

O publico paulista terft á feliz
opportunidade de assistir á oxhi-
bicão deata :.otavol pelllcula,
dentro em pouco, segundo nos ga-
rantlu o representante da UFA
nesta cidado o sr, Gustavo Zio-
glltz.

* * *
"ENTRE DUAS RAINHAS»...

— DO PALCO PARA O CINE-
MA... — Cairo Eamos, um nome
famoso nas rodas theatraes do
Broadway, desdo que so eatrêou
ao lado do Ethel Barrymoro, ir-
mão do celebre John, em "Deolas-
Bêo", abandonou momentânea-
monte o theatro para se passar
para b cinema, fazendo sua es-
trêa cm "Entre duas ralnhaB",
adaptação cinematographlca do
conhecido romance "Dorothy Vor-
non of Haddon Hall.

A sua estréa mereceu da crlti-
ca as mais llsonjeiras referencias
e a sua parto nessa pelllcula
impressionou pela realidade e
admirável caracterização de Isa-
bel, a rainha virgem, que du-
rante annos dirigiu os destinos
da Inglatorra, com mão do for-
ro. •

A sua "impersonatlon" de Isa-
bel fará certamente os que co-
nheeem bem o typo dessa sobe-
rana o estão ao par do seu tem-,
peramento, das suas maneiras im-
perlosas, do sorriso de desprezo
e da enorme malicla que brota-
va dos aeus olhos, ficar assom-
brados com a perfeição e a sln-
cera caracterização que Cairo Ea-
mos dou ao seu papel.

Cairo, dprante multo tempo, ê
verdade, riiprosentou no palco es-
sa figura da historia Ingleza e os
seus traços Bão bastante some-
lhantes aos da despotica sobera-
na que passou it historia pelos
sous feitos o suas... aventuras.

Este fjli*-,, que a -".ÜJlited Ar«

gem.
Esso ardente marinheiro "O Pi.

rata Negro", na pelllcula do mes-
mo nome, vivo na possoa de Dou-
glas Fairbanks, o querido "astro"'
e um dos athletas de maior fama
no cinema.

Douglas, com este papel, vem
provar que ainda é o mesmo ar-
tista, ágil, impetuoso, admirável
nas suas proozas; romanosco, ax-
dente nas scenas amorosas,, o quo
lhe tom valido novoa trlumphos
para o seu nome.

"O Pirata Negro", que a Uni.
ted Artists vai exhibir no proxl-
mo mez de agosto, no SanfAnna,
ê um film completamente colori-
do, por um processo novo e quo
vai, naturalmcnto causar a maior
Impressão.

Ao lado de Douglas Fairbanks,
figuram a linda Billie Dove, Do-
nald Crisp, Charles Stevens o ou-
tros nomes do fama nos arraiaes
do cinema. * * *

Programmas de tíoje*^
AMERICA — "Ellas se diver.

tem" — com Doris Kenyon.
AVENIDA — "Juramento de

amor" — "O chicoto da lei". —
Em vesperal: "Vindo a tempo"

.Contraste do almas".
BRAZ POLYTHEAMA — "Le-

vlandades do um tenente".
CAMBUCY — "Laços de amor"

"Venus no volanto". — Em
vesperal: "Serás minha algum
dia" —• "Alma israelita".

CAPITÓLIO — "As rivaes" —
"O tufão negro".

CENTRAL — "Liberdades^ de
Eva" — "Quasl uma senhora •—

Em vesperal: "Venus no volante
"A pequena do bairro ,

COLOMBINHO - "Lou,r^na°_

morena" — "Rosas e espinhos .
B» vesperal: "Dolorosa re-

nuncla" - "Loura ou morena".
To^MBO-"Venusnovolaa-
U.* - «Fama e proveito. . - Bm

vesperal: "Perdida om Paris
"O tributo do deserto -

ESPERIA — "A pequena do
bairro" — "Alma israelita . -—

Era vosporal: "Serás minha ai-

gum dia" - "Laços de amor .
GLORIA — "O cavalheiro dos

amores" — "A ilha dos prazeres".
-Em vesperal: "Um rapa* as
direitas". , . .

MAFALDA — "A ronda da In-
trlKa*. _ «O que a mulher quer .

MARCONI - "Serás minha at-

gum dia" - "Laços de amor . —

lm vesperal: "Fama o proveito
«Sangue por elorla".

MEIA'NOITE - "Da vida ou

aMSSTTk-«Ferdlda era Paris"
«Tributo do deserto". — ?»

vesperal: «Esposas por oncom-
menda" - "Sangue por gloria .
m0LYMPIA - "Quasl «nia se-

nhora» - "A pequena do bairro,.
n7ffl 

vesperal: "O lieroo desço.

n"hecldo» - "Serás rainha algum

dia". . ,_
PARAÍSO — "Juramento de

amor» _ «Visões do palco. —

Em vesperal: «Vindo a tempo — -,
"Liberdades de Eva".

PATHE' — "Quasl uma senho-
ra»  "Corações a prêmio". —

Em vesporal: "Rosas e ospinhos
"Venus no volante".

PHENIX — "Milagre da rosa
"Lord .Tlm".

RECREIO — "Dolorosa renun-
cla» _ «Quanto custa um mau
passo». - Em vesperal: "Perdida

om Paris" - "O quo as moças
devem saber".

REPUBLICA — Macho e fêmea"
com Gloria Swanson.

ROYAL — "O tufão negro".
SANT'ANNA — "Quo Vadls" —

"A chegada do "Jahu'.".
SANTA HELENA —- "Cegueira

de amor" — com Antônio Moreno.
S. PAUI.0 — "O herôp doscó-

nhecldo" •— "Contrastes de ai-
mas". — Em vesperal: "Perdida
om Paris" -— "Laços de amor".

S. PEDRO — "Liberdades de
Eva" -— Vindo a tempo". — Em
vesperal: "Serás minha algum
dia" — "O horoe desconhecido". •

TRIANGULÇ — "A filha do.
ooUflnlal". m* com DftTOthy. Revlci*

 . _
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Secretaria da Fazenda
Despacho do sr. seoretario:

Secretaria da Agricultura: —
fir.FrançIsco do Paula do Rego
Rangel, 23:9005000; Josê Cláudio
da Costa Ribeiro, 7:5775100; S|A
Whlto MartWs, 2:958$500; Ab-
bondanza o Abosso,.. 1:0305700;
Gabriel Gonçalves o Cia
11:344|600; Nannini o Faedo, ....
5075100; Atlantic RefHIning Co„
S:154$500; Antonio Meirelles, ..
3401000; S|A. Longovica, 
2055500;' Funecionarios da Com-
missão do Estudo o Dobellação

„ da Praga Caféoira, 38:0545500;
Sociedade Paulista de Immigra-
ção e Colonização, 89:8475000,
Carlos Arthur Salling, 3:0965700;
Sociodado Paulista do Immigra-
ção e Colonização, 1:4035800; A-
maral César e Cia., 1:2845000;
B. Silva do Valle., 2:7245000; Al-
berto Fodermann, 3:7255000:
Rothschlld o ÇÍa., 325000; Sócio-
dade de Produetos Chlmicos L.
Queiroz, 24:5005000; Francisco
Sodrê o Filho, 8005000: Catala-
no Flllppo, 1:4935600; Henrique
-Volpi, 2:9525400; Florindo Grin-
sattl, 8225000; lannolll, 2:2305000
dr. Hermillo Campello, 5005000;
Câmara "Municipal do Itaporan-
gu,. 575*200; A' mesma, 4715000;
Benedicto Mccattl,- 2:2275500; E-
úuardo Camargo Noves
4:4105000;- Joaquim Francisco
Jeremias, 6005000; Cia. Tolepho-"nica Brasileira, 3985500; João
Gual, 8185000; Juarez de Queiroz,
4805000; Câmara Municipal de S.
José dos Campos, 1:5305000;
Santa Casa do Misericórdia, de
^; José dos Campos, 15:0005000;
Câmara Municipal do Ubatuba,
2705000; Sousa Brazão o Colm-
bra,' 7505000; Rothschlld o Cia.,"1:2005000; Guldo Angrimanl, ...
1:3315300; Rothschlld o Cia., ...
015600; Casa Stolze S|A
H8$000; Appio de Sousa Rlbei-
ro, "2005000; Cia. Commercial o
Marítima, 2885000; E. Muller o
Cia., 9255500; Rothschlld ,e Cia.,
1:3085300; Ernesto de Castro o
Cia. Ltd., C$200; Gurgel Figuel-
redo e Cia., 2:7965000; Angolo
Bostlni e Cia., 4705200; Cunha
Sotto-Mayer e Cia., 415000;
Francisco Sodré o Filho
S105000: Standard Oll Co., ....
4005000; Cia. de Gaz de S. Pau-
2o, 2835000; dr. Henrique do No-
vaes, 500:0005000; PeSBoal em-
pregado no serviço do prolonga-
mento do encanamento de agua
«xistente na rua Aurélio
1165000; Eduardo Bittencourt, .
2:0705000; dr. João Llndonberg
Júnior, 2005000; Cia. Sul Amerl-
cana de Electricidade, 
10:1555000; dr. J. A. dr. Fonseca
Rodrigues, 2:1805000; Pessoal da
repartição do Águas e Exgottos,
*:614$300; City of Santos
0525600; Pessoal empregado no
serviço de extinção da tiririca,
1:5475700; Nadir Figueiredo e
Cia., 155000; Antoino Gros
2:3585900; Sociedade Commoreial
e Industrial Sulssa, 
no Brasll, 2:3135400; Fundição de
Aço S. Paulo Ltda., 518$; Corlo*
lano Perolra Barreto, 5005; Cia.
Mecânica e Importadora do S.
Paulo, 15:0005; Braithwalte e C.
12157585; Cândido M. Paula
1405; Nlcolau Bernardo o Fran-
cisco Lanei, 71095; Guldo Angrl.
manl, 251$500; Cia. Telephoniea
Brasileira, 3115; Costa, Siqueira
e Cia., 1:8045800; Antônio Rodrl-
gues, 1505; Estrada do Forro So-
roca-bana", 960$; Edgard Fagun*
des, 1:4595700; Rothschlld e Cia.
1:1205; Centro dos Industriaes do
Fiação o Tecelagem, 5005; Guldo
Angrlmani, 5185100; Bylngton o
Cia., 1:4085; Sociedade Technica
Brcmensls, 9545500; M. Almeida e
Cia., 5005; Baptista Ferraz o Cia.
345*500; Empresa do Electrlci.
dade S. Paulo e Rio, 4:0005; Cia.
Força e Luz Norte de S. Paulo,

3505; B* F. Sorocabana, 3:400?;
Ramos, Evaristo o. Cia., 425800;
Fabrica do Aço Paulista
S145200; L. Serva e Cia., 425;
Llght and Power, 1:000$; Cama*
rá Municipal de Tietê, 600$; João
í.lonçalvos de SanfAnna
1:5605000; Domingos de Ais-ioida
Sampaio, 380$; Câmara Munlçi*
pai de Cachoeira, 5:101$; Luiz
Paladino, 7995; Francisco Trls-
tao, 1305; Carlos Butori e Cia.,
2:6155400; Roquo de Marco e Cia.
«005; Pedro Ai Anderson o Cl«.,
50$; P. Genoud e Cia., 290$500;
Cia. Campineira de Tracção, Luz
o Força, 234$90; Nlcolau Ceron*
ne, 6005; S|A.- Usina Esther
3175200; Gauggel e Smanio
1365500; Manuel da Silva Pres.
tes, 13:302$000. _ Paguo*se.

Socrotarla da Justiça: José Sil-
va o Cia., 156:0005; Josê Belisa-
rio do Camargo, 1:017?000; ao
mesmo, 8:280$; Ângelo Sestinl e
Cia., 1:3165300; R. Cauduro e
Cia., 1:6785300; Joanna Silva
Marque3, 2:567$; Joaquim Rosa
Cavalheiro, 2065300; dr. Horcula-
no Ribeiro, 310$; dr. Clovis do
Moraes Barros, 285$; "Victorino

Q. Vasconcellos, 306$300; José
Bellsarlo do Camargo

¦24:390$500; Pedro Pereira Rio
Branco, 600$; Grazzlnl o Cia, 
1:927$; Pavesi e Cia., 2:0545; A.
B. Tonglet e Cia., 4:8705; Anto.
nio Gros, 1:216$; Sociedade In*
dustrlal Brasileira, 2:151$000. —
Pàgue-so.

Secretaria do Interior: Sebas*
tião Pestana, 4195000; Irmãos
Ferraz, 6:000$; Henrlquo Bozzo,
500$; Frcd Flgner, 2:050$; J.
Monteiro e Cia., 2:4355800; Da-
vldson, Pullen o Cia
1:872$000; Antonio Zuffo, 1:251$;

Secretaria do Interior — As-
sumpção e Cia., 7875; Campos
Salles o Cia., 5855; Barros c Cia.,
1205; Virgílio Frizzo, 8:132$; Pau-
lo Luiz Maria, 2005; Geraldo ler-
vólin,' 9285500 Maria Amodio, 358$;
Cia. Paulista de Papeis o Artes
Graphicas, 4:180$400 —Paguo-so.

Requerimentos despachados —
José Alexandro; Ramlro Musa
Soares '¦—• Expoça-se o titulo;
José Guilherme Eleas, Alexande
dos Santos Floes — Indefeldo;
Anseio Garrano — Sim nos tor-
mos dò parecer acima; Joclcey
Cltib de Santos, Cia. Caféèlra de
Rio Feio — Archive-se; Fernan-
do' Dias Machado — Restituia-se
de accOrdo com as informações:
Luiz Cardoso de Novaes — Res-
titua-se; Manuel'' Ferraz de Ca-
margo Júnior — Nada ha a do-
ferir Raphael Giprglão, Alfredo
Titorelli, J. Tfcssoldlo Cia., Car-
los. Cessar Rubsí o Irmão — Can-
ceíle-so o lançamento; Achille F.
Israel — Deferido nos termos do
despacho proferido hoje em ro-
sjuerlmentos da Prefeitura de
São Vicente; Prefeitura Municipal
de São Vicente — O assumpto foi
rosolvido pelo Senado do Esta-
do,' conhecendo do recurso m-
terposto por João Antunes dos
Santos, contra lançamentos o co-
branca da taxa dd viação pela
Câmara M. do São Vicento, sobre
terrenos marginaes á avenida
Emerick, reconhecendo qué cabe

zonas diversas e sobre ellas co-
brar impostos. Assim sendo pro-
cede o parecer retro para quo se-
ja attendida a requerente de fls.
2 e dadas ns providencias para
quo ,-. cesse a cobrança a que a
mesma so rofere o quo é objo-
oto desto processo.

instrucção Publica
Foram nomeados as seguintes

senhoras para substituir adjun-
tas licenciadas do grupos escola*
res:

d. Rlta Stafanelll — substitui-
da: d. Maria Alice do Camargo,
do de Taquarltlnga;

d. Carmolla Rosa Basile — Su-
bstltuida: d. Maria Augusta Ro-
drlguos, do do Angaiuba;

d. .Clarlnda Mercadanto —¦ Su-
bstltuida: d. Lulza Rebouças de
Carvalho, do de Lins.

O sr. João de Souza Mello.
Freire foi nomeado par* eoxrcer
o cargo do porteiro do grupo ob-
colar do Mogy das Cruzes.

Foi exonerado, a podido, o
sr. Manoel Fernandos Villas
Boas do cargo de porteiro do
grupo escolar de Cravlnhos.

Foram concedidas as se-
guintes lloenças a adiuntas do
grupos escolares:

de 5 mezes a d. Leonor Leme
Cavalheiro, do de Caplvary;
de dois mezes a d. Maria Jacln-
tha Vilhena, do do Itaporanga; d.
Luisa Rebouças do Carvalho, do
de Lins; d. Maria Augusta Ro-
drigues, do de Angatuba; d. Ma-
ria Alioo do Camargo, do do Ta-
quaritinga; d. Adalglsa dos San-
tos Almeida, do do Avaré; d. OI-
ga Wollot, do "Cel Vaz", de Ja-
botlcabal; d. Elisa do Paula San-
tos, do "Conde de Moreira Lima",
do de Lorona, c d. Lulza Marrei.
11, do l.o do Rio Preto.

Foram nomeados:
as seguintes sras. para substl-

tuir ¦vdjuntas licenciadas do gru-
pos escolares: ,

d.. Sylvla Murarl Marcos, sub-
stltulda, d. Rita Vicentlna de Al-
varenga, do do Rocinha, em Jun-
dlahy;

d. Maria Vlllaça. substituída,
d, Helena Caiuby Crescentl, do
2.0 de Rio Claro;

d. Maria Sampaio Coelho, sub-
stltulda, d. Maria Franco Soares,
do "Cel. Fiaminio Ferreira", do
Limeira;

d. Olivia Camargo, substituída,
d. Yvette Souza Velloso, do do
Rincão, em Araraquara;

d. Regina Penteado Buono. sub
stituida, d., Maria Cândida For-
reira Martins, do 6.0 d« Campl*
nas;

d. Maria Julla de Oliveira, sub-
stituida, d. Iracema Admlldo do
Amaral Campos, do ""Major Pra.
do", dc Jahu'; e

d. Deolinda Alvarensa, sub-
Stituida, d. Antonia Maria de Je-
sus Schutzer, do 2.o de São Car-
los;

os srs. José Leite do Moura o
Dante VIccino paro os cargos de
porteiros dos grupos escolares do
Rincão e Villa Rezende, em Ara-
raquara e Piracicaba, respectiva-
mente.

Foi exonerado, a pedido, o sr.
Josô Lolte de Moura Filho, por-
tolrò do grupo escolar de Rincão,
em Araraquara.

Foi dispensado o sr. José Bone«
dicto da Silva, do cargo c,e por-
teiro do grupo escolar do Villa
Rezende, m Piracicaba.

— Licnças concedidas a adujn-
tas Qe grupos escolares:

de sois mezes, a d. Alice Fer.
relra Lolte, do do Jardim Ameri-
ca, na capital;

do tres mezes, a dd. Maria Mar-
condes de Moura, i.o do Braz, na
cnpital; Zilda Mendes do Almei-
da Macedo, do "Mssrla José", na
capital e Maria d'Abreu Costa do
"Marechal Deodoro", na capital;

dc dois snezes a dd. Eudoxia da
Silva Coelho, do "Col. Paulino
Carlos", de S. Carlos c* Laura Lo-
pes da Silva, do l.o d» Mofica,
na capital; ¦

do um mez, a d. Is-acoma Ad-
ínllde do Amaral Campos, do
"Major Prado", de Jahu .

Foram nomeados:
Oswaldo Amorlm, para substituir

•-> professor Alborto Vioira da Sil-
va, das escolas reunidas do Po-
tyrcndaba';

d. Maria da Gloria Silveira
Neubérn, para substituir a pro-
fessora d. Ismonla Guimarães do
Oliveira, da 4.a escola mista dns
rounldas dé Carioba, em Villa
Americana o,

d. Mercedes Munhoz, para
substituir a professora d. Ruth"Escobar Gomes, das escolas rou-
nidas do Usina, - em Santa Bar-
l.ara.

^"oram concedidas lis seguintes
licenças:

Do Sois mezes, a d. Castorina
luaria da Silva, professora das
escolas reunidas do Oleo;

do, tros mezes, a d. Diva Baddi-
nl, das escolas reunidas do Mi-
rante, em Piratlninga;

de dois mezes, a d. Herminia
Rodrigues, da escola mista, ru-
ral, do Bairro do Xavier, cm An-
gatuba;

idem, a d. .Tovlna Éèroira dos
Santos, servente das escolas reu-
nidas de Lageado, nesta capital;

idem, a d. Sebastiana Passos
Caldas, professora» da oscola fo-
níinina da Fazonda Santa Eudo-
xia, da Companhia Agrícola • de
fazendas Paulistas, no munici-
pio de São Carlos; ,

de 45 dias, a d. Luciila Pinto',
da escola mista, rural, da fazen-
da "São Miguel", esn São Car-
los:

do um mez, a d. Maria Euphra-
sia de Oliveira, da escola mista,
¦rural, do Santa Lulza, em Rlbei-
rão Preto, o

. do 16 dias, a d. Gonoveva Ser-
ra do Olivolra, da oscola mista,
•rural, do "Luiz Pinto", om. Santa
Cruz do Rio Pardo,

• Foram despachados os seguln-
tes, requerimentos:

De.d. Iria dos Santos Pplycar-
po, d. Isaura Ribeiro Vlanna e
José Pedro Moreira — Sim, (pro-
videnciados);

de Agnello Sporidião Júnior —
Não havendo escola masculina
vaga nas reunidas do Patrocinlo
do Sapucahy, não ô attendlvol o
pedido;

; de d. Carmen Munhoz — O mo-
tivo allegado não. Justifica o pa-
gamento por equidade;

de d. Maria Gonçalves Lopes —
fi.' vista da informação não é at-
téndlvel o pedido;

de Amauiy do Freitas Dantas e
d. Ruth Paiva — As requerentes
devem aguardar a época legal;.

de Theophllo Sousa Carvalho —
Do accOrdo com a infoimaçâo não
é justificável a falta dada no
dia 21 do maio ultimo;

de d. Genoepha Gomos do
Abreu — O provimento interino
do escolas, por professores lei

aborta por edital o de exame e
cssaB formalidades ainda não fo-
ram preenchidas — A requerente
devo, por isso, aguarda»* opportu-
nldade;

do d., d. Amolla Munhoz e Pai-
inyra Pinto do Faria — Sim. (Fo-
ram apostilladas as portarias dc
licença);

de d. Lulza Marrolli — Conce-
do dois mezes, sendo o primeiro
nos termos do art. 25 o o segundo
nos tormos do art. 7.o paragra-
pho l.o, da lei n. 1521. (Provi-
denciado);

do d. Nalr Abreu — A matrl-
cuia de 278 alumnos não Justifi-
ca a Installação do novas cias-
ses:

do Hothmont Pinheiro e d. An*
na Gomide de Berros — Não ha
vagas prosentemento;

de d. Benta Bernardlna Mo-
iaes o Silva — Não pôde ser at-
tendida, á vista do laudo do Ins-
pecção;

do Octavio Homom de Mello e
d. Maria de Sá Moraes —
Submettam-so á Inspeccão medi-
oa no dia 18 do corrento, áa 13
boras, na Inspeccão Medica Es-
colar;

de Ayres Amanclo do Moura —
Aguardo Inspeccão medica em
São José dos Campos;

do d. Hilda Lourdes Dias —
Aguarde InBpecção de saudo em
sua residência, na cidado de Bo-
tucatu';

do Francisco Eugênio de Lima
e d. Alclna da Silva — Submet-
tam-so á Inspeccão medica, dl-
riglndo-so á Directoria da Ins-
pecção Medica Escolar, ás 13 ho-
ras do dia 16 do corrento.

do d. Hermogenes Cellna de
Carvalho. — Prejudicado. A re*
querento já foi attendida por de.
oroto de 7 do corrento;

de João Cardoso do Nasclmen-
to. — Prejudicado. O requerente
já foi attendido por docreto de
23 de junho p. findo;

de d. Angola França. — Sub*
metta*so a Inspeccão medica no
dia 13 do corrente, na Directoria
da Inspeccão Medica Escolar, As
13 horas;

de d. Esther do Mesquita. —
Submetta-se a inspeccão medica
no dia 11 do corrente, ás 13 ho*
ras, na Directoria da Inspeccão
Medica Escolar;

de David Lopes Nogueira de.
Mattos. — Aguarde inspeccão
medica ondo se encontra;

do d. Ida Bressan. Ao sr. dl-
rector do grupo escolar do Barra
Bonita, para informar;

de d. Carmela do Chiara. —
Compareça na Diroctorla da In-
specção Medica Escolar no dia
13 do corrente, ás 13 horas, afim
de ser inspccclonada;

de d. Annlta Casalino. — Sub-
metta-se a lnspocçõo medica,
nesta capital, no dia 13 do cor-
rente, ás 13 horas, na Directo-
ria da Inspeccão Medica Esco-
lar;

de d. Minervina- Fraissat. —
Submetta-se a inspeccão medica
no dia 12 do corrente, ás 13 ho*
ras, na Directoria da Inspeccão
Medica Escolar;

de d. Maria Eugenia de Melra
Mattos. — Submetta-se, prollml-
narmente, a inspeccão medica,
nesta capital, no dia 15 do cor-
rente, ás 13 horas, na Dlrecto-
ria da Inspeccão Medica Esco-
lar;

do d. Victoria de Jesus Fi*
guelra. — Ao sr. diroctor do gru-
po Escolar de Lonçôes, para In-
formar;

de d. Maria Conceição Lourci.
ro. — Submetta-so a inspeccão
do saudo no dia 12 do corrente,
ás 13 horas, na Inspeccão Medi-
ca, Escolar;

¦ de d. Maria da Silva. — Aguar-
do Inspeccão do saude em São
Bernardo.

Danlol de Paiva — Idem.
Joaquim Theophllo do Mello —

ldcm.

Secretaria da Justiça
Requerimentos despachados:
do juiz de direito da comarca

do Igarapava, .sr dr. José Bernar*
dino da Matta, sobre férias —
Sim, om tormos;

do juiz de direito da comarca
do Agudos, sr. dr. Muclo Flo.Iano
de Toledo, sobro licença — Deío-
rido;

do juiz de diroito da comarca
de Queluz, sr. dr. Josê Luiz Rlbei-
ro do Sousa, sobre pagamento —
Doferldo;

do Juiz preparador da l.a vara
da comarca de Ribeirão Preto,
Augusto Dlocleelano Lamaneres,
sobro férias — Sim, nos termo da
lei;

do sr. dr. Manuel Martins do A-
zevedo, desta capital, sobro paga-
mento — Deferido; ' '

do promotor publico da cornar-
ca de Bananal, sr. dr. José Hypo-
Uto de Oliveira Ramos, sobre jus-
tlficação de faltas — Deferido;

do avaliador da comarca do. Ri-
beirão Preto, sr. José Lourenço
Bellieni, sobre licença — Deferi-
do;

do su. João Bletalc, dosta capl-
tal, sobre certidão — Certifique-
se o quo constar;

do sr. Luiz Bagarallo, de Pai-
meiras, sobro legalização de fir-
ma — Requeira em termos.

Policia do Estado
Foram exonerados, a pedido, os

seguintes funecionarios do Ga-
blneto de Investigações:

Raul Passos do cargo do arclsl-
vista do ficlias do serviço do
Identificação.

Reynaldo Bastos dos Santos, do
cargo de archlvista de fichas do
serviço de Identificação.

Foram promovidos o nomeados,
os seguintes funecionarios do Ga-
binete do InvestigaçOos:

Jaymo de Aguiar, do cargo de
pesquizador do fichas do serviço
de Identificação, para o cargo de
archlvista de fichas;

José Francisco Ribeiro César,
2.0 escripturario, para o cargo de
pesquizador de fichas;

João Ferreira do Castro, 3.0 ee-
cripturario, para o cargo de 2.0
escripturario;

Eulario Ribeiro de Godoy, au-
xiliar, para o cargo de 3.o escri-
pturario;

Egberto Guimarães, do cargo de
pesquizador do serviço de Iden-
tlficação, para o cargo do archl-
vista de fichas;

João Baptlsta Fagundes Co-
trim, do cargo de 2.0 escriptura-
rio, para o cargo de pesquizador
do fichas;

João Marques, do cargo de 3.0
escripturario do Laboratório do
Technica. Policial, para o cargo
de 2.0 escripturario do Gablneto
do Investigações.

Nomeações, nos termos da lei
2.034, de 30 de dezembro de 1924:

Oswaldo de Rezende, para o
cargo do auxiliar;

Paulo Mlhlch, para o,cargo de
auxiliar. '

Foi nomeado Eugênio Ramalho
de Andrade, para o cargo de 3.o
escrlpturario do Laboratório do
Policia Technica do Gablneto de
Investigações.

Foram removidos os seguintes
delegados de policia do 6.a cias-
so:

sr. dr. Jullo César de Cerquei-
ra Leite, do municipio do Vira-
douro, para Aplahy;

sr. dr. Podro Canral Pereira
Fagundes, do municipio de Apia-
hy, para Viradouro;

sr. dr. Manuel Alves do Lima
Maldonado, do município do Ta-
bapuan para Sertãozinho; e o

sr. dr. Hugo Agrlppino de Aze-
vedo, do Sertãozinho para Taba-
puan.

Foi exonerado, a pedido, o st.
Gracco Pires Cardoso, do cargo dò
3.0 escrlpturario da guarda civil
da capital e nomeada a senhorlta
Gessy Ponteado Salles Teixeira,
para substitull-o.

Foi cancellada a nota "a bem
do serviço publico", com a qual
foi exonerado o sr. João Tavares
do cargo de carcereiro da cadeia
publlca do Bauru'.

Foi concedidas ferias regula-
mentaros ao sr. Argemlro Noguol-
ra Martins, escrivão da delngaoia' 
de policia do municipio de Cacon-
do o Romeu de Oliveira escreven-
te da delegacia regional do poli-
cia do Araraquara.

Requerimentos dospachados:
de André Xavlor do Mello,, Jn

Santa Izabel," sobre licença para
uma kermésse — Autorlso o func-
cionamento da kermésse, sem
isemptal-a, todavia da fiscaliza-
ção policial;

de Waldomiro da Costa Freitas,
escrivão da dolegacla de policia
do Cachoeira, pedindo llconça —
Apresente attestado medico, devi-
damento sellado.
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Presidência do sr. Luiz Fonceca

ao município dividir a cidado cm I gos. dependo do concorrência

Serviço Sanitário
Requerimentos despachados:
Mario Marcondes Perolra —

Requeira com o sello devido.
Podro Ferreira do Moraes —

Cumpra a intlmação.
Benedicto Alves de Deus —

Recolha ao Thesouro a taxa le-
gal.

João da Silva — Idem.
.Tesuina T. Forrelra Guima-

rãos — Idem.
Cia. Estrada do Forro S. Pau-

lo-Goyaz — Responda-se nos ter-
mos da informação.

Orestos Rangol Pestana —¦ Re-
queira vistoria do prodio.

Darcy de Castro — Como ro-
quer, asslgnada a petição pelo
inventor o proprietário.

José Sousa Brito — Apresente
contracto do socledado commer-
ciai.

Napoleão N. F. Prado — Idem.
João Evangelista de Sá Filho

Idem.
Alzira de Campos Moura — In-

dlquo o nome do official habili-
tado.

Constantlno Biasoli — Provi-
deliciado. ¦ Archivc-se.

Joaquim Dcl Grando — Idem.
Maria José D'AviIa — Idem.
José Barbosa de Salles — Idom.
Alameda dos Andrndos, 64 —

Deferido.
Rua Santo Antônio, 243 —

Idem.
Ríia do Carmo, 34 — Idom.
Rua da Moôca, 137 — Idem.
Ti— Visconde do Parnahyba,

113' — Idom.
Rua Visconde de Parnahyba, 6

Concodo 90 dias para cumprir
a intimacão.

. Rua Almeida Lima, 71 e 73 —
Fazendo Já a impermeablllsação
do solo, concedo 0 mezes impro-
rogaveis para o restante da inti-
mação.

j Irmãos Stefani — Desapprovo
a planta o memorial a vista das
Informações — Dé-se conheci-
monto dos termos desta ao into-
rèssado.

Manuel Maria Duarto — Con
cedo 30 dias.

Rua Assembléa, 5 — Concodo
00 dias paru cumprir a intima-
ção. I

Rua João Antonio dé Oliveira,
100 — Concedo 4 mezos para
cumprir a intlmação.

Rua Tupinambás, 10 — Conco-
do prazo atê o fira do corrente
anno, para cumprir a Intlmação.

Rua Guaraciaba, 100 —Relevo
a multa por haver cumprido a
Intlmação.

Avenida Celso Garcia, 875 — A
intlmação não foi expedida pelo
Sorvlço Sanitário.

Largo Cnmbucy, 21-A — Re-
queira o proprietário do estabo-
lecimento c intime-se-lhe promo-
ver a modificação do. registo da
casa, sob as penas da lei.

• S. A, Frigorífico "Anglo"
Dê-se conhecimento.

Soe. Produetos de Caldo de
Canna — Recolha ao Thesouro a
taxa do approvação.

Alborto Flovz Junlor — Idem,

A' hora regimental, íelta a
chamada, verlflcou-se a presen-
ça dos sre. Luiz Fonceca, Spen-
cor Vampré, Synesio Rocha, Lu-
ciano Gualberto, Innocenclo Se-
raphico, Dlogenes do Lima, j Os-
waldo de Carvalho, Pereira Net-
to, Nestor do Macedo, Fábio
Prado, Gofredo Telles e Gomes
Pinto, faltando, com causa par-
tlclpada, os srs. Almelrindo Gon-
çalves o Alexandro de Albuquer-
que, c, som participação, o sr.
Alarlco Caiuby.

Abre-se a sessão,

E' lida, posta em discussão
e, sem debate approvada a acta
da sessão anterior.

O sr. l.o secretario
do seguinte:

dá conta

EXPEDIENTE!

Parecer das commissões reu-
unidas de Justiça o Obras, au-
torizando a profoltura a rece-
ber do dr Américo Rodrigues
dos Santos ou fle quem do di-
reito, a titulo do doação livro, a
área do torreno, quo constituo
o leito da-nova rua que foi aber-
ta em terrenos de sua proprie-
dado, ligando a rua Cardoso do
Almeida á rua Monte Alegre,

Officio n.o 4011, do sr. prefeito
devolvendo Informados os papo-
ls referentes ao requerimento
esn quo Ferreira Alves e Cia. re-
ciamam contra a dlfferença de
Imposto lançado sobro o seu es-
tabeleclmento commoreial . —
A's commtesõos do Justiça o Fi-
nanças.

Officio" n.o 407 do sr. Prefel*
to, transmittindo o projecto de
regularização do alinhamento da
esplanada do Theatro Municipal,
organlsado pela Directoria de
Obras e Viação. — A'e commls-
soes do Obras o finanças

Officio n.o 410, do er Profei-
to, "transmittindo informado o
requorlmonto cm quo varredores
o lixeiros do Mercado Municipal
solicitam augmento de sala-
rios. — A's commlssõea de Jua-
tiça o Finanças.

Abaixo assignado — de inter-
ressadoa a lei do descanço do-
minlcal á imprensa, nos termos:

"Exmo. Sur. Presidento e dl*
gniasimoa srs. vereadores á Ca-
mara Municipal de S. Paulo.
Egrégia Câmara. Não podia
ocoar mals significativa e sen-
slvolmente no selo da clasae
doB trabalhadores da Imprensa
desta capital o acto que acaba
de sor elaborado pela Illustre
odllidado do São Paulo, submet-
tendo á primeira discussão o ap-
provando unanimemente o pro-
jecto que lhes faculta o descan-
ço dominical.

Pes*oorrendo as paginas remo-
taa da historia, desde o Inicio da
nossa éra; rebuscando aB legla-
laçôes antigas e hodlernas, es*
tudando blologicamente a necee-
sldáde do repouso aos quo labu-
tam; e .finalmente assignalan-
do a conquista das clasaes pro.
duetoras no terreno da jurle-
prudência cqultatlva â humana,

—o espirito brilhante dos 11-
lustres vereadores drs. Dlogenes
de Lima, Nestor do Macedo e Lu-
ciano Gualberto, autores do pro-
jecto, acabam de estabelecer um
marco que ficará indelevelmente
gs-avado no espirito não eô das
partos Interessadas, como no
pensamento de todos aquelles
que aconnpanham os actos jus-
tlcelros e philantrópicos,, ema-
nados do selo da euperior e tra-
diclonal Câmara Municipal do
São Paulo

Ante a significação positiva
do uma Íoi que já existe entro
os princlpaes povos do volho e
novo continente, deaboroa-se to-
da a argumentação tendenciosa
o injusta e ruem por terra os
castelloa cimentados sobre ali-
oerces lntoresselros o malevo-
los.

So a significação das leis resl*
de na neceesidado Imperiosa das
coisas, a lllustro Câmara de São
Paulo, legislando aobre o dea-
canço dominical ás corporações
da imprensa, terá á prova fla-
gi-ante desse principio, instltu-
indo, uma vez por semana, jus-
ticeiramente, humanamente, o
descanço a uma classe que, por
todos os títulos o razões, ainda
so ufana de marchar na van-
guarda do todas as outras cias-
ses.

Exmos* srs. vereadores:
A reunião hontom realizada,

composta do dlrectores, roda-
otores, rovieores o graphlcos doa
jornaee deata capital, para tes-
temunhar o aeu ato intoreese
pola causa o a sua significativa
gratidão pelo acto da Illustre
Edllldade, aguarda silenciosa e
esperançosamente, a approvação
definitiva do projecto ha proxl-
ma sessão, e, desde já tece lou-
vores á lllustro corporação legis*
lativa de São Paulo,, por mala
esso aoto de elevada e equitati-
va distribuição da justiça aos
opprimidos.

E, para responder ás insinua-
ções lançadas a eemo, som o
mínimo vislumbre de veracida-
do, com o intuito malévolo e
exclusivo de prejudicar a mar-
cha na approvação do projecto,
subscreve a preeonte moção de
applausos que servirá também
oomo registo incontestável e
unanime da classe, no desejo de
obter o mais rudimentar prln-
eipio do humanidade.

São Paulo, 0 de julho de 1927.
— Seguom-èc 470 assignaturas,
do pessoal da administração, re-
dacção e officlnas dos seguintes
jornaes': Gazeta, Jornal do Com-
mercio, Folha da Noite e da Ma-
nhã, Corrolo Paulistano, II PI-
collo, São Paulo Jornal, Diário
da Noito, Platéa, Fanfulla, Im*
prensa Methodlsta, A Ronda, A
Capital o O Combate.

Officio do Instituto de Café
do Estado de S, Paulo, nestes
termos:

"IUmo. sr, major Luiz Fon-
coca,-m. d. presldento da-Cama.
ra Municipal da Capital., O Con-
selho do InBtltuto de Café, hoje
rounldo, agradece a v. exc. o a
toda a Câmara Municipal, de.quo
v. oxc. é digno presldonto, a vo-
táçâo da, lei que approva p acto

do digno dr. prefeito municipal,
doando-lhe uma faixa de terre-
no nesta capital, Indispensável
oomplemonto para a construcção
do um Armazém Regulador do
Café. Attenciosas saudaçOea. (a)
Mario Tavares -— Presidente."

REQUERIMENTO N. 131, DE 1927
Roqueiro ao sr. prefeito se dl-

gne mandar, pola repartição com-
potente, executar os serviços de
collooação do guias nas ruas
Conselheiro Justlno, Frei Gaspar
e Guarapuava.

Sala das sessões, 9 de julho de
1927. •— Nc»tor Alberto de Ma.
cedo. —- A' Prefeitura.

REQUERIMENTO N. 182, DB 11)27
Requelro á Mesa so digne ro-

motter á Prefeitura o abalxo-as-
slgnado Inoluso om que os mo-,
radores das ruas Capitão Mata-
razzo, Barra do Tibagy o Itália-
nos, solicitam os bons officios do
Chofo do Executivo Municipal,
junto á Light, no sentido de che-
garem os bondos 21 e 23, atê
aquellas ruas."

Sala das sessões, 9 de julho de
1927. — Synesio Ilocha. — A'
Profoltura.

O SR. LUCIANO GU.VLBERTO
— Sr. presidente, venho requerer
á casa quo so telegrapho ao go.
vorno do Chile, por lntormodlo da
Munlclpalldado de Santiago, a
primeira daquelle palz, enviando
sinceros pêsames ao povo Chile-
no, pelo dosastre, oocorrldo ha
dois dias, no qual foram sacrifl-
cadas as vidas de diversos cadê-
tes quo bo dirigiam á Republica
Argentina, com o fim de assisti-
rem A Inauguração do um monu-
mento a um dos grandes horôes
daquella terra.

Na Amerlea do Sul, sr. presl-
dente, a Republica do Chile é a
quo mais se irmana com a Repu-
blica Brasileira. (Multo bem).
Povo tradicionalmente nosso
amigo, não poupa nunca esforços
para demonstrar qual o grau de
amizade, qual o grau do carinho
quo tom para com o Brasil. Eu
mesmo sou tostemunha disso,
porquo, quando as delegações do
nosso palz, ha alguns annos, se
dirigiram ao Chile, chegaram a
Santiago com enormo atrazo: o
comboio, que lá deveria estar ás
10 horas da noite, sô chegou ás
3 o meia da madrugada. E, pe-
la manifestação quo nos foi fel-
ta, a essa hora, sr. presidente,
pudemos avaliar o quanto de es-
tlma e do carinho tom o povo
ohlleno para comnosco. Basta
dizer que; so encontravam na es-
tação, áqúella hora da madruga-
da, num fim do Inverno — e o
Inverno nó Chile é rigorosíssimo
•— para mais de cinco mil pos-
soas, á espora da delegação bra-
sllelra.

Não é, pois, mais do quo um
dover dà' municipalidade de São
Paulo enviar condolências a es-
so povo, tão nosso amigo e vor-
dadclramonto nosso irmão.

Vostes — Multo bem! Multo
bem!

Vat á mesa, 6 lido, posto em
discussão e, sem debate, unanl-
memente approvado, o seguinte .

REQUERIMENTO N. 133, DE 1627
Requeremos a v. exc, sr. pre-

sidente, so tolegrapho ao Gover-
no do Chile, nor Intermédio da
Municipalidade de Santiago, dan-
do sentidoB pêsames ao povo des-
sa grande terra pelo desastre
soffrido pelo escol dos seus fl.
lhos.

Sala das sessões, 9 de julho de
1927. — Luclano Gnnlbcrto, Lnlz
Fonceca, Synesio Rocha,

O SR. PRESIDENTE — A mo-
sa dará cumprimento â delibera-
ção da casa, compartilhando, de
coração, dos sentimentos quo di-
ctaram o requerimento que aca-
ba de ser approvado.

O SR. PRESnJENTE — Com-
munlco A casa quo o nobre verea-
dor sr. Almelrindo Gonçalves
deixa de comparecer á sessão de
hoje, por motivo de força maior,

Passa-se &

ORDEM DO DIA

Entra cm 2.a discussão o pa-
recer n. 48 já publicado, das
commissões reunidas do Justiça
o Hyglone, approvando o proje-
cto n. 23, desto anno, também já
publicado, que prohibe o func-
cionamento aos domingos das
officlnas graphicas dos jornaes
diários, revistos, periódicos e sl-
milares e respectivos machinis-
mos, o dando outras provlden-
cias.

Ninguém pedindo a palavra,
ô o parecer posto em votação e
approvado.

Entra em 2.a discussão o pro-
jecto apresentado polas commls-
soes reunidas de Justiça. Obras
e Finanças, cm seu parecer n. 49
já publicado, approvando os nc-
cordos lavrados na Directoria do
Patrimônio. Estatística o Archl-
vo entre a Prefeitura o Lino
Muniz o sua mulher, sendo que
o primeiro accordo ê para a por-
muta de parte do terreno destes,
situado á rua S. João 350, pelo
torrono municipal situado A mes*
ma rua, sobra do predio 348 o,
o segundo accordb para a acqui-
slção por parte da Munieipalida-
do de todo o predio 342, da rua
S. João, e dando outras provi-
denclas.

Ninguém pedindo a palavra,
ê o projecto posto em votação
e approvado.

Entra em 2.a discussão o pro-
jecto apresentado pela commls-
sOes reunidas de Finanças, Obras
Justiça e Hygiene, em seu pare-
cer n. 5, já publicado, ápprovan-
do o projecto elaborado polo en-
genhelro F. Saturnino Rodrl-
gues de Brito, com as modifica-
ções Introduzidas pela secção do
Urbanismo da Directoria de
Obras, para a canalização do rio
Tietê, ontre. a Penha e Osasco,
conforme planta que vai rubri-
cada pela Mesa e annexa á pre-
sente lei, e dando outras provi-
dencias.

Ninguém pedindo a palavra,
é o projecto posto em votação e
approvado;

Entra om l.a discussão o pro-
jecto apresentado pelas commls-
soes reunidas de Obras, Justiça
e Finanças, cm seu parocer n, 9
autorizando o prefeito a despen-
der. até a importância de,..,...

2,444:5005000 com as obraa de
revestimento progresslyo das es-
tradas do Munlolplo, e dando ou-
trás providencias,

Ninguém pedindo a palavra,
6 o projocto posto em votação
o approvado.

Entra em l.a dlacuíSBão o pro-
jocto apresentado pelas commls-
soes rounldas de Obras, Justiça
o Finanças, em sou parecer n.
10, approvando o alargamento
da rua Conselheiro Chrispiniano,
entre a praça do Theatro Muni-
clpal e a avenida de S. João, de
accordo com o alinhamento es-
tabelecldo na planta da Dlreoto-
ria de Obras o Vlação, e dando
outras providencias.

O 8R. G.OFFREDO TELLES
— E' com satlsfacção, sr, pre-
sidente, quo registro a annuencla
da Prefeitura á idéa do alarga-
mento da rua Conselheiro Chris-
piniano.

O presente projecto, cuja uti-
lidade mo parece evidente, acha-
se calcado nas plantas organi-
zadas pela própria Directoria de
Obras; e tendo ollo, além disso,
obtido a approvação do meus 11-
lustres collegas de commissões
supponho que merecerá tam-
bem, neste plenário, o voto fa-
voravel da casa.

Estou, portanto, que não era
destituído de fundamento, ou an-
tes, quo so justificava por boas
razOes, meu requerimento de dias
atraz, em quo tive a honra de
solicitar, do digno sr. Prefeito,
Informações urgentes EObro os
estudos existentes na Prefeitura,
relativamente ao assumpto.

O motivo dessa urgência, sr.
presidento, era o facto do se
achar em inicio de construcção
um predio do proporções assaz
consideráveis, na esquina da re-
ferida rua Conselheiro Chrlspl-
niano, com a esplanada do Mu-
nlcipal.

A conveniência do alargamon-
to dessa rua é clara e lndls-
cutivcl...

O sr. Dlogenes do Llmn — E'
uma medida que devia ser to-
mada ha mais tempo.

O »r. Goffredo Telles» — E sl
as deliberações so retardassem
sobre a matéria, o predio citado
viria oppOr um obstáculo maior
á desapropriação necessária.

Sirvo-me da opportunidade pa-
ra enviar mous agradeclmen-
tos á Prefeitura, pela solicitude
com que attondeu a meu podido,
remettendo-nos, sem demora, os
desenhos por ella elaborados e
dando-nos assim mais uma pro-
va da eíficlencla de seus servi-
ços. Não houve atrazos preju-
dlclaes. Creio mesmo que esta-
mos agora no momento propl-
olo, na hora mais opportuna pa**
ra resolver sobre a matéria em
apreço.

O alargamento da rua Conse-
lheiro Chrlsplnlano não importa-
rá em despesa excessiva, deven-
do fazer-se quasi exclusivamente
sobre terrenos ainda não- edlfl-
cados.

De accOrdo com o calculo da
Directoria de Obras o custo das
desapropriações não chegará a
800:0005000, quantia que me pa-
rece muito módico, em relação
á grande utilidade da obra era
vista.

A rua Conselheiro Chrlsplnla-
no, ê a unlca ligação pratica en-
tre a praça do Theatro Munici-
pai e a avenida São João.
Basto esse facto, para sallen-
tar a Importância muito par-
ticular dessa via, uma voz
que aquella praça é o ponto
para onde converge o transito
de uma grando parto da cidade,
atravêz dó viaducto, da rua Ba-
rão de Itapetlnlnga, o da rua
Xavlor de Toledo, o que, por ou-
tro lado, a avenida Sslo João não
somente encaminha para a rua
Conselheiro Chrlsplnlano o mo-
vimento do Triângulo o dos
bairros do Oeste da cidade, como,
além disso, para ahi conduz,
trazendo-o, atravez do Largo do
Paysasndu', o trafego das ruas
Santa Ephlgenla, Conceição, Ca-
pltão Salomão e dos bairros da
Luz. Não me quero roferlr ao
interesse esthntico...

O sr. Dlogeiie» ile Lima —
Principalmente esthetlco.

O «r. Gof fredo Telles — ...
do alargamento previsto, sinão,
apenas, á sua utilidade pratica.
Uma vez que a obra corresponde
a uma Incontestável e grande
utilidade publlca, uma vez que
ella é módica e quo sua oppor-
tunidade ó evidente, supponho
que não dova merecer objecções
a sua realização.

O sr. Luclnno Gnnlbcrto —• A
unlca objecção que so poderia
levantar nesse sentido seria a
seguinte: ô que, em vez de so
procurarem novos alargamentos,
se ¦ trate da conclusão das obras
antigas, como, por exemplo, a
das relativas á avenida São
João. Entretanto, parece quo a
obra é de premencia, porque, s)
a adiarmos para daqui a 10 ou
12 arinos, custará multo nials do
quo custa hoje, acontecendo o
que aconteceu com as obras do
Britsh Bank.

O sr. Gof fredo Telle» — Ou-
vi com a attonção devida o
utll o judlcloso aparte do meu
nobre collega, em que aliás, en-
contro um argumento a meu fa-
vor. Estou inteiramonte com s.
exc, quando acha quo as obras
da avenida Silo João devem, ser
levadas â conclusão. Mas, -ouvi
também a parte* do seu -çaclocl-
nio em qu« declara ser de pre-
mencia o alargamento da ruá
Conselheiro Chrlsplnlano.

Eu me valho de suas. razOes
para achar que se justifica esse
alargamento. Sendo de pre-
mencia, não parece quo seja os-
sumpto adlavel.

O «r. Luclano Gnnlberto — Si
adiarmos essas obras para ama-
nhã, o seu custo será multiplica-,
do; não sei para quanto, mas
sorá multiplicado.•O »r. Gof fredo Telle* — Esse
argumento parece-me ser...

O Rr. Dlogenes de Lima —
Basta este argumento para que
sejam apressadas» essas obras.

O »r. Goffrcdo Telles» — ...
preponderante a favor do pro-
lecto em debate, e para que seja
effectuada, sem mais demora,
emquanto é tempo, uma obra tão
utll e do tão Incontestável lm-
portancla,

Essa rua, no ponto central
em que se aeha, deveria de fa-
cto, pelas raziíes que indiquei,
ter dimensões menos exíguas do

que as actuaes. Com a largaria
projectada de 20 metro» sws
possível substituir-se nella $
transito em um sentido unlce"!
pela circulação franca noa dolg
sentidos, o que significará, e«rn
duvida, para o publico, um ac-
crosoimo considerável de em.
forto.

Dessa opinião íoi a Prefeitura^
deaso parocer foram as commie-
eões reglmentaes. Salvo melhor
juizo, creio que o projecto me.
rece sor approvado. A Câmara,
entretanto, com sua costumada;
sabedoria...

O »r. Lnclano Gnalherto w
Quo, aliás, não 6 reconhecida
por todos.

O ir. Gof fredo Telle* *-_, ,,,
resolverá sobre a matéria e qüàmais oonvenha aos interesses du
cidade.

Voze» — Multo beml Multd
bem!

Ninguém mais pedindo a, pa,lavra, ê o projecto posto em vo<
tação e approvado.

Nada mais havendo a tratai
levanta-se a sessão.

DISCURSO PRONUNCIADO NA
SESSÃO DE 25 DB JUNHO
O SR. NESTOR DE MACEDO

—- Sr. prosldente, o explonder
perturbante do scenario que con-templamos na visita quo vimosde fazor ás obras de captaçSo
do Rio Claro mais avivou no co-ração do todos nôs a admiração
ao gênio desso admirável osta-dista que foi Carlos de Campos
cujo descortino e talento de ho'mem dó Estado cu sô p-sso tnr'.dlr com o vulto da saudade qu»sentimos por seu desapparecl-
mento.

Vários governos so haviam
passado, todos elles fecundos «produetivos sem comtudo ser fo.rida, com solução definitiva, eB.se probloma de magna o capitalnecessidade para a grande me-tropole paulista, que é e- do abastecimento de agua á sua compa-cta o hecterogenoa população.Vinte o cinco mil casas exis-tem ainda na immensa capitalpaulista sem o supprlmento lndlspensavel dessa agua hoje em viasdo canalização por obra e intelli.gencla do tormentoso mas clari.
vidente governo de Carlos de
Campos, com a cooperaião sábia
e decisiva do grande pontífice da
engenharia nacional que ê Hon-
rique Novaes, cuja acção sempro
modesta se realça pela valorosa
cooperação desses outros valo-
res de Inconfundível aptidão e
eíficlencla qúe são Erineu Braga,
technico illustre, chefe da con-
strucção e seus dignos auxilia-
res; Jullo Boccolino e Oscar Mar-
tlns Ribeiro, jovens cujas espe-
ranças ae revelam desde logo co-
mo realidades apreciáveis;;
Joaquim Cândido do Azovedo, es-
plrlto creador, orientação clarlvi-
dente, homem perfeito na actlvt-
dade industrial e cidadão amoro-
so daa cousas do seu palz; e A**
tnllcar Teixeira Pinto, que, na
assistência clinica e hospitalar
do Imenso rebanho operário das
obras, offerece Indeclinável ga-
rantla aos que, em troca de seu
trabalho, precisam do .concurso
intelllgente e sábio, do carinho
clinico do grande medico que ei-
le sabe ser.

Obra que perpetu'a uma época
administrativa e que, pelos secu-
los em fora, firma, a grandeza da
conquista de nossa engenharia,
forçoso e justo é, sr. presidente,
que a deixemos assignalada nos
Annaes desta Casa oomo o que
representa do valor, brilho e utl-
lidado para a cidade de que so-
mos representantes.

(Multo bem! Muito bem!)
Os estudos para a captação e

adducção do Rio Claro foram ini-
ciados em maio do 1925, pela Re-
partição do Águas e Exgottos,
que organizou diversas turmas
de campo. Uma partiu de São
Paulo, de Villa Prudente fazen,
do o levantamento topographlco
em dlrecção ao Poço Preto, orien-
tada pelos estudos preliminares,
feitos em 1912, pelo dr. Sampaio
Corrêa, o eminente scientlsta e
illustre parlamentar a quem tan.
to o Brasll dove na defesa dos
seus magnoB problemas. Outra,
localizou-se em Poço Verde, vi-
sando estudar o reglmem do rio
e a bacia hydraulica; o duas ou-
trás corriam a linha de oumladas
quo limita a bacia hydrographi-
ca, a montante de Poço Verde.

Em junho, organizou-se nova
turma, com pessoal da Compa-
nhia Constructora de Santos, quo
deveria partir de Poço Verde,
com o levantamento topographl-
co para a construcção da addu-
ctoro, no encontro da turma que
partira do Villa Prudente. O prl.
melro cuidado dosta turma foi
estabelecer para o seu trabalho a
mesma baso que o da turma de
Villa Prudente. Para tanto, tran-
sportou a referencia de nivela-
monto da Estrada do Ferro Con*
trai do Brasll, era Mogy, referida
ao nível do mar, estabelecendo
referencias de nivel ao longo da
toda a estrada, até Poçe Preto-
Havendo discordância en're a ai-
tltude do São Paulo, segundo "
nivelamento da Central e o da-
tum adoptado pela R. A. E., a
cota do Mogy foi transportada
atê S. Paulo e a de S Paulo até
Lageado, estabelecendo-se, as-
elm, duas ligações de nlvelamon-
to, das quaes resultou uma redu»
cção de 21.250 metros, para to-
das as altitudes referidas ao ai.
velamonto da Central. Quando as
turmas da Repartição de Águas •
Exgottos e da Companhia Con-
Btructora de Santos ligaram **•*•
suas linhas, em 4 de fevereiro ie
19*!6, a dlfferença entre os nlve*
lamentos foi inferior & 20 cms.,
em 250 kliometros de circuito
corrido a partir de São Paulo, pe-
Io leito da Central — de Mogy a
Porto Preto, fechando pila poly
gonal da adductora. Essa dlffo.
ronca foi posteriormente locall-
zada nas . proximidades de Pai**
melra, no kllmt. 25 da adductora,
quando a Commlssão refaz todo o
estudo da adductora de S. Paulo
á Casa Grande.

Assim, todo o trabalho do Rio
Claro basea-se sobre referenciai
de nivel estabelecidas pela He*
partição de Águas e Exgottos a
verificada pela Commlssão.

Este histórico, cuja documen*»
tação pôde ser colhida nos archl.
vos da Repartição de Águas e
Exgottos e da Companhia Con-
struetora ie Santos, é sufficlente
para tirar toda a força â primei*
ra aceusação levantada contra oa
trabalhos, da Commlssão, A ope.-
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ração de nlyolaroento faz parto vel do espelho das águas do açu- i
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lí

da cartilha da engenharia, B
entroguc, om gorai, a prlnuiptan-
tos, sob o controlle dos chofos de
turmas. Nos- estudos da adducto-
ra, foi. roalmento folto polo dr.
Waldemar Brito, «ngonhelro cx-
porimentado, quo trabalhou com
a Repartição do Águas e Exgot-
tos o na turma da Companhia
Construçtora do Santos, ostove
sob as vistas dlrectas do dr. Re-
nato Leal, cujo tiroclnlo profls-
slonal conta oito annos dô Vraba-
lhos do grande rosponsabllldade.' "Em cinco do fevereiro, organl-
zoii-so a Commissão do Obras
Novas sob a chefia do dr.. Henrl-
quo de Novaes, quo organizou
oom os elcmdntos colhidos pola
Ropártlçtto de Águas o Exgot-
los, um prlmolro memorial so-
tiro o Rio Claro, quo n 20 do fe-
vorelro foi entregue ao Governo,
o entrou em seguida a estudar

ps detalhes do trabalho, propa-
rando-lho os projectos e as ba-
lies da concorrência. Os resulta-
dps desses estudos fornm lm-
mediatost "primeiro", a tomada
d'agua e regularização do Rio
Clnro por uma grando barragem
om Roço Preto não era pratica-
vel. Os cngonhelros da Reparti-
ção do Águas o Exgottos íoram
para- Poço Preto estudar uma
barragem do 28 metros, altura
pre-flxada sem ao monos conho-
ecr-so a bacia sua capacidade ar-
mazenadora seu reglmon flu-
vlal o seu rendimento embrl-
fero. Em 8 do agosto, pe-
lo pessoal da Companhia
Construçtora do Santos, dosco-
liriü-so a SOO metros, do boquol-
rão do Poço Preto uma gargan-
ta com 5 metros apenas acima
do leito do Rio Claro! Nessa
mesma oceasião, estudaram-so os
boqueirões do Marciano o da
Rosca, a montante do Poço Pre
to, sem colher elementos posl
tivos sobro a oxoquibilldado do
grandes obras nesses pontos. A
preoecupação do momento cra
estudar a adductora c prosegulr
nas, observações meloroologicas
do Poço Proto, determninr a va-
são do rio o correr a linha do
llialweg, do Poço Preto ao RI-
bolrão do Campo, levantando-se
u planta da bacia hydraulica.

A. Commissão, ao ser organl-
nada, recebeu da Repartição do
Águas o Exgottos, com referon-
rln. á bacia do Rio Claro, as ob-
nervaçõos meteorológicas do ju-
nho de 1925 a fevereiro do 1926,
n tabeliã das descargas diárias
rntre S de novembro e 12 de de-
dezembro do 1925; fi kilometros
do' linha corrida, a partir do Po-
ço Preto para a montante, com
nilo secções a nível o 106 a dia-
metro, o os elementos para a plan
ln.. da linha do cumladns, abrnn-
pendo a área de cerca do 100 lcl-
lomotros quadrados.""Estes 

elementos, escassíssimos,
nehiiüm poder encerram para
chumbar toda a grando obra,
que a Conímlssão osta fazendo,
nos preconceitos technicos da Rc-
partição do Águas o Exgottos.
Realmente, procurou-se comple-
lal-os, o dos estudos subsequen-
les resultou quo: "primeiro" —
n quantidade de água quo passa
p.io Rio Claro é de 170 milhões
de ííi. o. por anno, oorresponden-
té Vt flesónrcn m^dla dé 5.29 por
litros por segundo, mas distri-
buldos irregularmente o varian-
do entro o máximo médio men-
nal de 8,2 litro» por segundo «m
Janeiro o o minimo do 1,3 cra
agosto; dahl, a necessidade da
nçudngom de um volume•• capaz,
de nma descarga poronno de 2
m. c. por segundo, contingente
exigido do Rio Claro: "segundo";

o valle do Rio Claro acima do
Poço Preto, não tem capacidade
do armazenamento, o desnivel
riitro esto ponto o o Ribeirão
.--I Ovino »'» do S0 metros sobre
TI\" kllometros apenas do dis-
tiriclà horizontal; "terceiro":, no
Peço Preto, a barragem teria
quo !¦" prolongar por um valle
s-;çundhr(ò, dobrando em exten-
sã'0"o aitgmehtandò em altura.
I'hi- isso, procurou-se outro ponto
para n barragem do nccumulacãn
n escolheu-se o boqueirão dn
rasa Grande, ondd as condições
de açudngem são melhores, nols
o' mesmo desnivel de 30 metro?
i»»*rrespondo á extensão do I3.t|2
ldlòihetYos rio acima; a construo-
rão da barragem offerece mais
vantagem econômica, com a ex-
tensão de coronmento úo 110,
metros contra 270 de Poço Preto
para a mesma altura d'agua;
quanto maior.6 o contingente a-
proveitado do Rio Claro, aceros-
cido pelos numerosos affluentes
quo nello desembocam entre Casa
Granãe e Poço Proto.

E' de notar- que alimentar
um abastecimento do água com
reservas accumuladas cm açudoB,
•oão constituo o ideal cm mato-
ria de hygiene, sinão quando a
má qualidado das águas encon-
tra corroctivo na auto—depura-
ção pelo repouso prolongado, om
grandes massas. As águas do Rio
Claro são puríssimas. Os exames
revelam-lho qualidades superlo-
res ás águas do Cotia, depois de
tratadas perde com açudngem. A-
ecrosco ainda que, antes da utlli-
cação das águas açudadas C* ne-
ressario esperar-so a transfor-
mação da matoria orgânica do
Bolo Inundado, operação intoira-
monto entregue á natureza o
quo depende, exclusivamente, do
tempo. Ainda mesmo antes da
entrada nas canalizações, tnes
águas exigem filtragem cuida-
dosa,

Esse Inconveniente o ontts fo-
rnm habilmente reduzidos pela
separação absoluta das capta-
Cões das águas correntes do
Rio Claro o das águas açudadas.
Aquellas serão captadas om
Porto Preto o entram directa-
mente na adductora o vão por
gravidade atô* os reservatórios da
cidado Estas serão tomadas do
açudo ú medida que se torna-
rem necossarias pela reducção
do volume do Rio Claro, duran-
to as seccas. Apenas estas, em
proporção do 22 0|0 do volumo
total adduzldo, terSo dc ser fli-
tradas antes de entrarem ria
adductora.

Mas a natureza não preparou
o Rio Claro especialinento para
servir a São Paulo. Valle angus-
tioso c contorcldo, cortado na
Serra do Mar, suas cabeceiras
por vezes confundem-so com as
da vertente marítima. Sua bacia
innstittie uma anomalia physio-
Braphlea que os trabalhos da
Conimissão do Obras Novas des-
vendaram: labyrlnto sinuoso do
Hguas. curtas, rapidamento cn»
Erossadas pela constante procipl-
íaçáo; divisores abr.iiríto? ¦.; tu-
multmríos, cujos taludfts para o
n;.rte morrem logo no planalto
d.» Tleté e para o sul caem 'le um
ralto até t. nor, escafnur.i-uiltf-tje
em boqueirões ondo por vezis

¦lifut dem-se :t:j nguars 
"P.ata ¦

dn ' vertente titiritiiita. Estes ac-
clientes topographicos limitam a
Toísibilidade da elovação do nl-

do do Cana Grando á cota 818.
Nessa altitude, o açudo arma-

zona 75 mllhõos de motros cubl-
cos do água..Na sua funcção ro-
gularlzndora do supprimento do
Rio Claro, devo fornecer á ad-
duetora 20 mllhOes annualmen-
to; as pordas por evaporação ro-
prosontam cerca do soto e melo
milhões c nlnda duranto as es-
tlagens do Tietê, devo fornecer-
Iho 22,5 milhões do metros cubl-
cos annualmonte. Esta sangria
de 77 mllhõos redunda no abai-
xamento do nível d'agua de 818
para 809, correspondendo á dlf-
forença do 12,5, motros entro o
nível medlo do açudo o a chtra-
da de água nos filtros na cota
827 milhões. Sobro esta .altura
devem ser elevados 20 milhões
do m. o. do água, contribuição
annual do açude do abasteci-
mento, entro março e outubro.

A precisão desses numeros são
a conseqüência do trabalhos po-
nosas e demorados cm quo du-
ranto mais de um anno so oceu-
param Os engenheiros da Com-
missão de Obras Novas, varando
á mntta Inoxtrlncavel do lado
a lado, de ponta a ponta, passo
a passo, recolhendo Informações,
avaliando o volume dos cursos
dc, água, determinando a quan-
tldade de chuvas, medindo as
distancias, tomando alturas, des-
cobrindo gargantas, cstabelo-
eendo rumos, sondando os bo-
quolrões. Todos os dados colhi-
dos, collecclonados, classifica-'
dos, ropresontados graphlca-
mente om curvas, e plantas to-
pographicos, Investigados scien-
tlflcamente serviram do base pa-
ra estabelecer o grandioso monu-
mento quo C* o Rio Claro, teste-
munho Inconcusso do clarlvldon-
cia do Poder Publico o da capa-
cidado o competência do omt-
nento engenheiro brasileiro dr.
Novaes o seus áuxlllares, om sua
malqrla como elle experimenta-
dos e como ello fladores o res-
ponsavels pelo quo so está fa-
zondo sem quo lhes perturbe a
grita dos quo Ignorandos o tra-
balho consclcncioso : o portlnaz
dos setenta « cinco engenheiros
que trabalham no Rio Claro, ao-
cusam-n'os 't)o erro na oporaqão
mais simples de todo o traba-
Iho, o nivelamento, e que, a esse
corpo technlco do ollte attrlbuem
menor capacidade do um sim-
pies pedreiro, increpando-os de
lançar na areia as fundações de
uma grando obra como a barra-
gem do Casa Grande.

A Câmara rocolheu o testo-
munho da própria natureza, que,
porserutada no recesso da mon-
'anha polo engenho humano, ex-
poz A luz merldlana a estruetu-
ra Intima do masslço do rocha
primitiva sobro que assentara o
muro gigantesco quo transfor-
mará o Rio Claro em fonto de
nova riqueza, de vida o do tra-
balho para SSo Paulo.

Da mesma maneira procedeu
a Commissão no estudo de to-
dos os trabalhos da grande obra.

«V engenharia existe para dlrl-
glr os homens e aproveitar as
forças da natureza em bonefi-
cio da humanidade. Na sua fun-
cção fi essencial o justo cqulli-
brio entro o trabalho e os seus
fruetos. Nas condiçOcs especla-
lisslmas do São Paulo, situada
na altitude media do 780 me-
tros; nas cabeceiras do Tietê, a
cavalleiro dos cursos d'agua, que
curtos o turturados despenham-
Ba pela encosta marítima, ou
dronnm já romansados, o lago
óvanescente do Plratlnlnga, o
Bupprlm-ento de água A cidade
renrèsenta um' problema cujo
lado econômico 6 sobremanolra
complexo. A' solução do Rio
Claro o das águas quo com ello
contravertem para o mar e parn
o Parahyba, prcconlsada pelo
dr. Henrique do Novaes, oppu-
nham-so o approvel tamento do
Tletfi, depois de tratado o a ca-
ptnção do Parahyba em Guará-
rema. O Tleté, sobre ser rio de
nguns altamente poluídas, varia
cm descarga de 236 a 7 metros

".'• serrundo, Nenhum elemento
poncrelo ha para julgnr-so dos
ônus decorrentes na acudagom
do Tietê, purificação o elevação
«lo suas nguas para distribuir A
cidade, p são Imponderáveis nias
"nines ns conseqüências moraes,
oponomions o hyglenicns da uti-
HzncMO de ngnns sempre suspei-
Ins jinr.a nllmetiti da população
em crescimento. O Parahyba sô
com a elevação de um volumo
do ngun. egual no do Rio Claro.
á nltura de São Paulo, exigiria
uma despesa annual de energia
electrica de 5.184 contos, A ra-
zno de S060 o lcllowatt-hora!

O Rio Claro é comtudo aoonas
o primeiro pnsso no sentido' de
abastecer de água o São Paulo j
mnlor que, dentro de 14 annos,
contará cerca de um milhão c
moio de habitantes. A Commls-
são estuda a addúcoão das águas
¦uiperloros -do Piirnhybunn, cuja
descarga na altitude do 293 mo-
tros ern, na estiagem do 1920,
do 0,6 rri.e. por segundo. Na
previsão de ser necessário tra-
zer mais osta contribuição ás
canalizações da cidade, logo em
seguida ao anno do 1910, a ad-
duetora do Rio Claro deixou do
sor a simples transportadora das
águas do Rio Claro, como proje-
ciara a Repartição de Águas c
Exgottos, para sor o conduetor
da ngua que São Paulo vai no-
cessitar até conter uma popula-
ção tripla da actual.

Para affelçonl-a a esto destl-
no maior, a Commissão refez In-
telramento os estudos da R. A
E., procurando reduzir-lho a ex-
tonsão, aliviar os syphons c dl-
monsional-a sem gravar com
ônus"Injusto, os que, agora, pela
sua previdência, preparam o bom
estar das gerações futuras.

Simultaneamente com o problo-
ma technlco, a Commissão estu-
dou o administrativo. Toda a
obra está sendo .construída cm
pontos antes inattingiveis, mesmo
a partir de São Paulo. O sertão
do Rio Claro cra impenetrável;
i, penas aecosslvol por trilhas in-
certas o ásperas. Abriram-se du-
zentos kllomotros do estrada raa-
gnlflca, organizaram-se o appa-
relharam-so entrepostos do re-
-ebimonto de r.iaterlaos em São
Paulo, Mogy e Ribeirão Pires,
donde os comboios de auto-ca-
mlnhõos distribuem os materiaes
por todos os pontos ao longo da
extensa frente do trabalho.

Já na cidado enfllelram-so os
canos do grande diâmetro quo do
reservatório principal da Moôca
levarão as guas do Rio Claro aos
reservatórios compensadores, na
Lapn, na Penha o em Santo Ama-
ro.

E' uma multiplicidade c vario-
dado do grandes trabalhos, que
subordlnam-so,' nos mínimos de-
talhos, A Commissão de Obras No-
vas, quo centralizada e dirigida
pelo dr. Henrique de Novaes, çon-
strôe o maior serviço do águas da
Amerlca do Sul.

O exlto desse grandioso empre-
hondlmento está assegurado, não
tanto pelo que dello já está fei-
to, mas principalmente pela com-
petencia e experiência dos que o
executam.

O dr. Henrique do Novaes ini-
ciou a sua carreira profissional
nas obras dn barragem do Ri»

bolrão das Lagos da Llght and
Power, do Rio do Janeiro. E'ra
auxiliar do dr. Paes Lemo has
obras do Cabuçu' 'ism 1907; quan-
do o dr. Sampaio, Corrêa o cha-
mou para chefiar uma secção do
novo abastecimento'-do ngüá dia.
Capital Federal, duranto o go-
vorno Affonso Pennn. Nessa oc-
caslão, projectou o construiu mui-
tns obras do cimento armado,
cuja teohnlca ora Incipiente, en-
tre cilas o roservatorlo do Enge-
nho de Dentro, então, o maior- do
mundo folto em cimento armai-
do. Em seguida, chefiou uma
Coinmlsoão do Estudos da E. F.
Noroeste do Brasil, entro Itapu-
ia o Campo Grando, em 1910. Re-
gressando ao Rio nesse anno, co-
mo chefe- do escriptorio -technlco
do dr. Sampaio Corrêa, eBtudou e
projectou ns linhas da Estrada
do Forro Central do BrasR quo
estabelecem a ligação continua
das estrados do Forro de Bitola
do metro, desdo Goyaz o do nor-
te do Mlnns com o. Rio de Janel-
ro. Em 1912, organizou o ante-
projecto apresentado pelo dr.
Sampaio Corrêa ao govorno de
São Pnulo, para o reforço do
abastoclmonto do-água polo Rio
Claro, quo serviu de base para
cs estudos actuac8.

Chefiou a Commissão de Estu-
dos do prolongamento da Estra-
do do Ferro Central do Brasil, do
PIrapora a Belém, cm 1914. Pre-
feito do Victoria, no Espirito San-
to, do 1916 a 1920, construiu a
Estrada de rodagem do Santa
Leopoldlna a Santa Thoresa, prl-
meira no Brasil que funeciona co-
mo apparelho de .industria de
transporte, orgam essencial á cx-
portação do cafô pelo porto de
Victoria.

Copio chefe do Dlstricto da
Inspectorla do Obras contra as
seccas, no Rio Grande do Norte,
tovo sob Immediata direcção as
obran do vários'açudes, entre os
quaes destacam-se os do Garga-
lhelra, de 240 mllhõos de metros1
cúbicos; o do Serra Negra, com.
600 milhões; o o da Cruzcta, pela
urigtnalldado do projecto, No Rio
Grando do Norte, deixou construi-
do 647 kllometros de estradas do
rodagem, ligando entro sl as cl-
dades do Estado o o Estado .' í
redes rodoviárias do Coará o Pa-
rahyba. Promovld para o l.o
Dlstricto — Ceará — por si sô
equivalente aos demais Dlstrletos
suporlntcndeu a construcção do
açudo do Orús, o maior do mun-
do, pois, armazena 3 e melo bl-
lhõcs do motros cúbicos, e mais
as obras do Poço oo Paus, Qulxo-
ramoblm o Acarapo quo deixou
concluído, além de centenas de
kllometros do estrada do roda-
gom.

Funecionario do quadro per- ldom 71$500; Cncia Gemlgnlani .
i. .*»_ -ri i.t_«_ .1. A«...... crtfíArsftn. "nHirl,.,, 1\I 1l.u«-.1U OQnt3ílHmanento da Repartição de Águas

do Rio de Janeiro, dirlgo a Com-
missão do Estudos o. orgar.lza o
plnno gorai do abastecimento dn
Cnpltal Federal, que vnl sondo
executado segundo os dollnea-
mentos por elle estabelecidos des-
de 1908.

Um profissional, cuja vida tem
sido do constante trabalho em
commissões de alto relevo o sum-
ma importância foi que o saudo-
so dr. Carlos de Campos entre-
gou a direcção das Obras do Rio
Claro, por conhecer o sou passa-
do profissional, o seu valor to-
clinico o a sua envorgadura mo-
ral. Auxiliado por ongonhelros do
reconhecida competencln, do lon-
go tiroclnlo e de mérito compro-
vado, por elle mesmo escolhidos
e collocados nos postos do maior
responsabilidade, a sua acção do
engenheiro o administrador se
desenvolve segura e cfflclente, na
orientação dos grandes trabalhos
entreguos, por concorrência a Hr-
mas idôneas o acreditadas no
paiz o' no extrangelro.

Eis ahi, sr. prosldente, em tra-
ços rápidos o lncoloros (Nflo
apoiado» geriu»») o quo é o tra-
balho cycloplco das obras do ca-
ptação das águas do Rio Claro,
honra duradoura do um govorno
e padrão Indefectível da gloria
de nossa engenharia.

Com o ruído das machlnas quo
perfuram os blocos do pedra, no
ranger dos guindastes quo
netuam como suecedaneos do bra-
ço humano, na musica das águas
que os cachopos derramam em
flôcoB de chrystalina belleza, na
surdina das ramarlas que co-
brom do sombras as dovesas dos
caminhos o aa colllnas de grani-
to, ou houvl um hymno .Irlumphal
do hosanas á memória Impero-
civel daquello grando brasileiro
quo foi Carlos do Campos, cujo
governo sulcos tão profundos de
benemorencla deixou em provei-
to de São Paulo, que sô a posto-
ridade podorâ com julgamento se-
guro o meditado, aquilatar.

Permita assim v. exc.,' sr. pro-
sidente, o a Câmara, quo cu una
essa musica do glorlflcaçáo que
a natureza o o trabalho cantam
nas officlnas do Casa Grande co-
ino uma bonçam aquello grande
creador, esta nota dissonante, de
enthuslasmo e gratidão, arranca-
da no mou coração do cidadão
patriota, como expressão do re-
conhecimento do povo de São
Paulo ao eminente brasileiro cujo
genlo pollUco sô encontrava mo-
dlda na grandeza dá própria bon-
dado.

Vozes — Muito *-»em! Muito bem!
(O oriidor é abraçado e fellcl-

tado por todos os presentes).

' S Üw>m5 3H mk
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Expediente do dia 9 de
julho de 1927

LEI N. .I.OSn, DÉ O DE JULHO
DE 102T

Incuta, condicionalmente, de
todnni nn còntrlbniçOcs muni-
clpne», o predio n. 40, tln rua
Benjnmln Cònstnnt, (le liro-r
priednde do InNtltuto nisto-j
rico e Gcographlco de S. Pau-
lo.

J. PIRES DO RIO, Prefeito do
Município dó São Paulo:

Faço saber quo a Câmara, em
sessão do 18 do junho findo, de-
crotou e ou i.romülgo a seguinte
lei:

Art. l.o — Fica isento de todas
as contribuições municipaes o
predio n. 40 da rua Benjamin Cou-
stant, de propriedade do Instituto
Histórico o Geographleo do São
Paulo, emquanto alli funecionar
essa instituição.

Art. 2.o — Rovogam-so as dls-
posiçõos cm contrario.

O Dlrector Geral da Profeitura
.i faça publicar.

Profoltura do Município dc São
Paulo, 9 do julho do 19'*7, 374.0
fia fundação do S. Paulo.

O Prefoito,
.1. Pires do Illo.

O Director Geral,
Lulz TnvnrcN.

LEI N. 3.4150. DE íl DE JULHO
UE 1027

Concede um auxilio pecu-
ninriii, para a construcção iln
cgreji» dc Snntn Thorczlnlin
ilo Menino Jcsns, no nlto
dc Snnf.Vnnn.

J. PIRES DO RIO, Prefeito do
Municipio do São Paulo:

Faço saber quo a Câmara, ím
sessão do 18 de junho findo, de-
cretou e ou promulgo a sogulnte
lei:

Art. l.o — Fica o Profelto nu.
torlzado a conceder um auxilio
de 16:000*1, pura a construcção,da
egreja de Santa Tharczlnha do
Menino Jesus, no alto do.Sant'-
Anna.

Art, 2,o — Para a execução da
presente lei, fica o Prefeito auto-
rtzado a abrir, no Thcsouro, o
necessário credito.

Art. 3.0 — Revogam-se as dis-
posições cm contrario.

O Director Gorai da Prefeitura
a faça publicar.

Prefeitura do Município do São
Paulo, 9 de julho de 1927, 374.0
da fundação de S. Paulo.

O Pref '!to,
J. Pire» do Rio.

O Dlrector Geral,
Luiz Tiivarc*.

LEI N. .1.0*17, DE !• nB JULHO
DE 1027

Declara de utilidade publl»
ca, afim de ser di*x!»i»r<ij>rl*id»i
peln Conipanhin Teleplionlcn
Hrnslletrn, umn áren de ter-
reno, ultundn no» fundos do
predio n. 27, dn ron Johó Ho-
íilfm-ío, ncresHnrln An obrns
Un rcferldn Compnnhln.

J. PIRES DO RIO, Prefeito do
Município do sac Pau o:

Faço sabei* que a Câmara, <»m
sessão do jurtho. findo, do-
creteu e cu promulgo a seguinte
lei: ...

Art. l.o — Fica declarada de
utilidade'publica, para ser dosa-
propriada, pela Companhia Tele-
phonlea Brasileira, a ároa :1o 167
metros quadrados, mais ou.monos,
do terrenos, com as respectivas
bemfeitorlas, situada nos fundos
do predio n. 27 da rua José Uonl
fado, de propriedade do d. José-
phina dò Barros Poyarcs, ou .'te

quem dc direito, necessária ás
obras da referida Compnnhln, de
accordo com a respectiva piantti,

sob n. 6.703, que .vai rubricada pe-
Ia mesa.

Art. 2.o '•_- Revxigam-se as dls-
posições eni contrário.

O Dlrector Geral dá Prefeitura
a faça publicar.

Prefeitura do Município de São
Paulo, 9 de julho de 1921, 374.0
da fundação do S. Paulo.

O Prefeito,
J. Pires do Rio.

O Dlrector Geral,
Luís Tavares.

LEI N. 3.0SS, DE 0 DE JULHO
DE 1027

J. PIRES DO RIO, Prefeito do
Município de São Paulo:

Faço sabnr quo a Câmara, cm
sessão de 9 do corrento mez, de-
cretou e eu promulgo a seguinte
lei:

Art. l.o — E' prohibldo o func-
clonamento aos domingos, das t-i-
ficlnas graphlcas dos jornaes dia-
rios, revistas, periódicos o simi-
Iuros e rospactlvos machinismoB.

Paragrapho l.o — As officlnas
dos jornaes matutinos permanece-
rão fechadas deBde domingo ás 10
horas até segunda-feira ás 12 ho-
ras.

Paragrapho 2.0 — As officlnas
graphlcas. e as dos. Jornaes ves-
pertlnos permanecerão lechadas
desde domingo ás 6 horas atô «o-
gunda-feira ás 8 horas.

Art. 2.0 — A Infracção dosta
lei sorá punida com a multa do
com e duzentos mil réis .ias rein-
cidencias.

Paragrapho unlco — Serão ali.-
da conflscndiiB todas as publica-
ções quo so fizerem com infracção
da presente lei.

Art. 3.0 — Rovogam-so ns dls-

posições cm contrario
O Dlrector Geral da Prefeitura

a faça publicar.
Prefeitura do Município do Sao

Paulo, 9 do Julho du 1927, 371,0
da fundação do S. Paulo. ,

O Prefoito,
J. Pire» (lo Kio.

O Dlrector Geral,
Lulz Tavares.

572$000; Elvlra Mlsselil 2S9$300;
Mario Fernandes 2891*300; Bn-
slllo Blanchl 91$; Antonlo Palza-
no 91$; J. Convonha Filho 19$;
José Vodollago 1:053$; Resek o
Cia. 1:313$; Jaolntho Lombardl o
Irmão 109$; Irmãos Mudat 1:391$;
dr. Soth Forraz 05$; Jotto Berta.
sl 162$500; Joaquim Eduardo do
Oliveira 169$; Francisco Braga
Filho 234$; Solro Joshmo 312$;
dr. Francisco Braga Filho ,...
130$600; Antonlo Pinto Guodes .
26$000; Gullhormo Fusplni 
266$600; Antônio Joaquim For-
nandeu 286$; Humberto Antonlo
169$; Baslllo Blanchl 117$; D.
Mornlos 110$500; Amadeu Jome-
to 188$500; Bruno Cascono ....
102$500; Antonleta Lopes 121S000;
Antonlo A. Nogueira 26$; Irmãos
Brandinl 1:014$; A. Defollco o
Cia. 975$; Wondt o Cia. Ltda.
520$; Angolo Marcasso 71SBJ0;
Francisco Antônio 195$; Ernesto
Pimenta 05$; José Bertoluccl ..
81$300; Lulz Boccl 71$500; Ma-
nuel Silva Oliveira 91$; Fran-
olsco Miolo 66$; Paschoal Lactar-
rugo 87$800; dr. A. Santos 011-
veira 162$500; Grogorlo Romosso
312$; ldom 286$; Francisco Grec-
chi 247$; idem 104$.

Pagamentos determinados; de
1:660$ a Antonlo Porta; 83$ a.
João O. Salvador, 749$120 a Josô.
Trolse; 5:989$ a Monteiro o A-
ranha; 342$ a Paul J. Chrlstof-
fei o Cia.; 856$ a S. Flcondo e
Irmãos.

RequerlmentoB despachados:
AÇOUGUE: Miguel Del Cario

Deferido.
CEMITÉRIO: Magdalena Cam-

pi — Sim.
ESTACIONAMENTO: Antônio

Joaquim Fernandes — Indeferi-
do.

EMBARGOS: Bcnovonuto Ma-
zuchl — Deferido, nos termos da
informação.

INSTALLAÇÃO DE BOMBA:
Antônio G. Ribeiro, Roberto
Kronig, Soe. A. Marquez de Ytu'

Deferido.
LEITERIA: Antonlo Barreira,

João Alarcon, Rosa Malan Ber-
gamo, Olavo Pessoa do Mello —
Deferido; Achllles Mllanl — In-
deferido.

LICENÇA ESPECIAL: Ernos-
to Pires — Deferido.

LICENÇAS ' DIVERSAS: A-
gostlnho Forraz o Irmão (A Pau
lista), Ernesto Pires, Estovnm
Balologh, Josô Cavalheiro An-
drados, — Deferido; Paschoa)
Capasso —• Nada ha a deferir,
á vista das informações.

MURO: José Costa Faria' —
Nada ha a deforlr, por não ser
a rua official.

RELEVAÇAO DE MULTA:
Dyonizio Pinto — Relevo a mui-
ta de accordo com a informa-
ção; Antônio Morettl, Cascmiro
Guelherini, Eugênio Gentil, Fran
cisco Puppl, Geraldo Altlerl, Jo-
sô Dorsl, Molln Abdala, Mlran-
da e Cia. — Indeferido.

REGISTRO DE TITULO: An-
tonlo Porolra Capella, Carlos
Martins Houck, Domingos Pa-
palani, Rodolpho Tartarl — Do-
ferido, nos tormos da informa-
Guodes — Indeferido.

Chnnfrumcnto dc gulnsi
Alfredo . Cor.bett,. 31232; Fran-

cisco Sappolt, 31397.
Plantas deferidas:
Antonlo Manzionc, 25860; Jo-

sô Quedas, 27671.
DEVEM COMPARECER nn DI-

rectorla dc Obrns e Vinçílo, os
srs, • Antonlo Vondittl, Abílio
Silveira, 30693; Augusto Fernan-
des Pontes, 27840; Antônio R da
Sllvá, 27024; A. do Carvalho e
Cia,, 29677; Augusto A. Bote-
iho, 29415;'Cotlello Savarazzi, ..
41331; D. Ferreira Cintra o Cia.,
29213; Eduardo Haddas, 30635;
.Enrico Guarneri, 28604; .Edmun-
do Leitnor, 29492*,. Eurlço Há-
maoclotto, 29302; Francisco Ma-

•ria Pereira, 26753;. F. .Níry Ta-
larlto, 24166; Gulll\eríne .MertolnB
28625; Gulseppo Glafpne, 288829;
Georg Kemnltz, 29543; João
Cappelllno, 28287; Josô Scvilhn,
28239; Luiz Blanco', 30581; Lulza
Antlco, 29892; Luiz Lohgazo, ...
24171; Miguel o Tornelli, 27953;
Miguel Saldlvar, 28751; Manuel
Baptista do Andrado o Silva, ,.
3092-1; Mario Balestrlno, 29370;
Natalo Olivlcri, 28313; Pedro
Porta, 29191; Pedro Carbono, ..
28193; Qulrlno Augusto, 28532;
Romano Vasco, 29088; Virgílio
dos Santos Magano, 31254; nn
Portaria Geral, o sr. João Sam-
paio, ropresentanto da Caixa do
Liquidação do S. Paulo; no Pro-
tocolloc Archivo, o sr. Armando
Blum.

Serviço do dia 8:
CoiiKtrucçflo, 1; Intlnir.çSc» pn.

rn cmicerto dc passeio», 12; Mui»
ta» Impostas, 4, pagas amigável-
mente, 12; Exnnie» de habilita-
ção, candidatos inscrlptos, 19;
approvados, 4; reprovados, 2;
CnrtiiH expcdidiiH» do "chauffeur"
15 de motocycletas, 1. Ciu-telr*»*»
dc iitnbulnntOK, 30; Mercniliir» 11-
vrcfi mercadores localizados na
rua S. Domingos, 395; Plratlnln-
ga, 734; largt. das Perdizes, 290;
DepnuXo iHnn*ci>inlt Animais re.
colhidos, 23. mercadorias o ou-
tros objectos, 28 lotes. Anlmaes
retirados, 8; vehiculos, /; cães
sacrificados, .05. Renda totnl ai-
rccndndn, 3:933$. , . .

Chronica Religiosa
V 1'JVAríGELHO DE HOJE

(V DOMINGO DEPOIS DE PEN-
TECOSTES)

"â

THESOURO:
Movimento

nesta data:
Entradas

da Thosourarla,

.. 153:921$S87
Sahidas  131:8331002
Foram reinettldn» A Procurado-

ria Fiscal, para cobrança executl-
va, as certidões de dividas dos
seguintes contribuintes: João
Jolultho 91$: Marcollino . A. da
Cruz 455$; ldom 97$500; Antonlo
Sobral 214$500; Ângelo- Martello
Orsl 024$;; Côncolção Janoto ..
81$300; J. Urcloll o Cia. 2:275$;
Januário Parisl 656$500; José Al-
vos Janeiro 104$; J. Maria Motta
1:088$; idem 2S6$; idem 286.; Cae-
tano Roborto 1C2$500; Mario o

Fernandes 26$; ldem 250$300; Af-
fonso Russo 19$; Bichara Maiuf
94$300; Cretclll Flores e Cia. ..
533$000; J. Domingos de Moraes
188$500; Gaudenclo .1. Machado
208$; Almelãa o Carvalho 227$500;
l-Iermlnio dos Santos 104$; J.
Evangelista Sampaio 156$; José
Tavares Canto 162$500; "Braz-

Jornal" 66$; Josô Costa. 19$500;
FranclBCO Antônio Pinto 162$500;
J. Paiva o Cia. 637$; Caetano
Passero 2:600$; Barros e Cia.
646$; A. Oliveira e Cia. 156$: A.
Francisco Joly 1:586$; Jullo Cam-

pos 201$500; José Isidoro Cruz
143$; Alberto Joaquim da Silva
150$; Luiz Bonotto 897$; Francis-
co Mell 104$; Rosildo Polll 
1:092$000; J. C. Morgantl o Cia.
195$; M. Passos e Cia. 431$; F.
Almeida o Cia. 050$; Biagglo
Marchott! e Irmão 162$600; Me-
Undra Gomes da Silya 377$; Ellaü' 
Nejm 3:91*5$; Irmãos Blanchl ...
552$500; Baslllo Blanchl 208$;
Antônio Josí Go-nes 101$; Manuel
Cruz Pires 14.1$; Mazzlnl Ver-
i-asto 1435; Fernando Alterio ..
077$000; Carlos Morasco 177$;

N.II--*»*. I«l'»»-I»l*»**>^

LIVROS NOVO
VIRGÍLIO SLIlURICIO —

"DA MULHER» E "OU-

VINDO A SCIENCIA».

Virgílio Maurício 0 um oscrl-

ptor festejado. Espirito complo-

xo, Intelllgencla inquieta, em va-

rios departamentos da activlda-

do artística, tom ello so manlfcs-

tado vlctorlosamento. Como pln-
tor, dos maloros que tom tido a

arto brasileira, é discutido pela
rivalidade dos seus companhoiros

de arte, o quo prova o valor in-

contestável das telas quo apro-

sonta. Jornalista brilhante, é

também um scientista, infatiga-

vel na procura do novos departa-

mentos do perqulrlção e de analy-

Sous últimos livros são ob de
um estudioso quo não podo nun-
ca esconder seu temperamento ir-
reprlmivel de artista.

"Da Mulher" é uma requlsaima
"plaquette" que reproduz, au-
gmentada, a these com que se
doutorou em medicina. E' um
trabalho singular. O medlco.se
allia ao estheta, dahl ser mais ri-
ca e profunda a observação que
faz da bolloza como expressão de
harmonia anatômica e como aspl-
ração social do ougeniznção.

Com uma documentação sábia
do gravuras e de pranchas, o tra-
balho so enriquece, tendo a du-
pia virtude do instruir o recroar.

"Ouv|ndo a. Soiencla" é uma
útil o original coilectanoa do os-
tudos do mais alto valor, pois on-
corra as oplnlõos dos nossos mais
notáveis facultativos.

Virgílio Maurício soubo vulga-
rizal-os com o vigor de um oBty-
lista o com o apuro do um «eloc-
clonador do valores reaos. digno
de nota.

"Naquello tempo disse» Jesus
a seus discípulos: Sl vossa jus-
tiça ntto fôr mais abundante que
a dos cscrlbas o pharlseus, não
ontrarols no reino dos côos. Ou-
vistes que foi dito uos antigos:
náo matarás; o o que mata será
réo dc condemnação. Pois eu vos
digo que. aquelle que so Ira con-
tra sou irmão sorá rto de con-
domnnção; e o que dlssor a bou
Irmão "raça", Borá réo de con-
selho; o o que Iho dlssor tolo,
será réo -do fogo do Inferno. Sl
otférecores pois tua offerenda
ao altar, o ali te recordares de
quo teu Irmão tem alguma cou-
sa contra tl, deixa nll tua offe-
renda doanto do altar- e vai prl-
melro reconclliar-to com teu Ir-
mão, o depois volta o offerece
tua offerenda." (Math. 5,2.-24).

* * *
O Evangolho do cap. V do S.

Mathcug ô um resumo dc toda a
perfeição evangélica.

Acabado aquelle admirável ser.
mão quo o Salvador fez sobre
ns oito bemavonturanças, om quo
dá tão alta Idôa da perfeição
christã c io ministério evango-
Uco, tomou os discípulos do par-
to o repetiu-lhes o que acabava
do dizer, mas em termos ainda
mais fortes c expressivos: "Em

verdado vos digo que, si vossa
virtude não fOr superior á dos
oscrlbas o phariseus, não entra-
reis no reino dos côos." A vir-
tudo appnrente dostes hypocritas
faz muito ruido, mas na roali-
dade não é nada, tudo são exte-
rlorldados; ensinam, pregam, fa-
Iam muito, mas não fazem nada.

Depois roputaremo.s por levo
peccado uma aversão, um odlo
que so manifeste em Injurias?
Apprendoi daqui quanto Impor-
ta suffocar todo o resontimento,
toda a paixão do odlo o todo o
desejo do vingança. Seja qual
fôr a Injuria que to fizeram, de-
ves perdonl-a c reconclliar-to
com teu Inimigo. "Si alguma voz
estiveres ao pô do altar, disposto
a offercer algum dom ao Senhor,
o to recordares dalguma falta
que' houveres commettldo contra
o próximo", ou dalguma acção
ombora innoconte com que o ha-
Jag aggravado, "deixa ai! a tua
offerenda;. e val-te reconciliar
com ello: dpois do quo.podcrás
voltar com confiança a fazer a
tua offerta, o o Senhor te nc-
celtará"; por mais bens que of-
foreças a Deus, embora, como
Zacheu, lhe offereças a metado
dos teus bens, si io mesmo tom
po não sacrlflcaros o resentlmen
to quo tens contra teu Irmão,
tua offerenda não poderá abo-
nançal-o; olhal-a->á com Indiífo-
rença o com horror.

A caridade pura c chriBtã 6
que dá o preço o o valor ás me-
nores acções. "Sem a caridade
uão ha virtude", não ha acto do
religião quo seja merltorio aos
olhos d0 Deus. Ainda que tives-
se o dom da prophecia, diz Silo
Paulo, ainda que tivesse a in-
lelllgencia dos mystorlos e scien-
cia universal; ainda que tivcsBe
toda a fé: ainda que ropartlsse
todo3 os meus bens pólos pobres;
ainda que entregasse meu cor-
po ás chammas, sl mo faltar a
caridade, de nada , ine servirá
tudo Isto, toda a minha preten-
didai virtude será abominaçâo
doanto de Deus.

"Si falta o fogo da caridade,
nenhum sacrifício ô agradável
aó Senhor." Que devem pensar
esses pretendidos devotos quo
conservam no coração certa
amargura o rescaldo que não
querem apagar? De que lhes ser-
vo todo esso falso resplondor de
boas obras?

Nota quo .TeBus Chrlsto nos
diz: si to lcmbrares quo teu ir-
mão tem alguma cousa contra
ti, como go dissera, ainda que
não tenhamos tido intenção de
offender a ninguém, e, não obs-
tante, dermos algum motivo de
resontimento , consultemos mo-
nos seu entendimento do que seu
coração; basta que sinta qual-
quer amargura contra nôs ou
Indisposição, nada devemos omlt-
tlr para lhe curar a chaga quo
sua delicadeza lhe abriu, toman-
do oceasião, ainda que Injustaa-
monto, dalguma acção ou pala-
vra noBsa.

Que, pois, se não deve fazer,
quando a offensa foi maliciosa
e voluntária?

* # #
Depois do mandamento de

amar a Deus, não ha cousa que
Jesus mais nos recommendasse
do que o amor do próximo; ama-
ras a teu próximo como a tl
mesmo.

No emtanto, não ha talvez pre-
celto mais mal observado do que
este.

Arha-se ao próximo como nos
amamos a nôs mesmos? Cônsul-
temos o amor quo temos a nós
me*mos, o facilmente compre-
henderemos o amor quo dovore-
mos consagrar aos outros.

Onde houvo Iridlfferença mais
commum, mais dura insenslblll-
dado, esquecimento mais unlvor-
sal o mais conhecido quo o que
mostramos a nossos Irmãos? Que
senslbllldado em nossos monoros
Incommodos! o oa do próximo...
movem-nos multo á compaixão?
que parto tomamos em suas
prosperldades? Digamos o que
experimentamos com demasiada
freqüência; que desdém, que,to-
dlo, que Inveja não sentimos á
vista do suas prosperldades? Ib-
to não será effelto duma secre-
ta antlpathla? Daqui essa In-
differença, essa insensibilidade,
osso desgosto, ossa dureza, que
ás vezes vai atô se sentir um

prazer maligno á vista de suas
desgraças.

Daqui essas palavras duras,
esses termos offenslvos, eBsas
"Injurias, para as quaes o Senhor
reserva tão cruéis suppllclos.

Guarda-se este segundo man-
damento tão semelhante ao prl-
meiro: amarás a teu próximo co-
mo a tl mesmo? Meus Deus! sl
alguém se Indispõe contra seu
Irmão, merece ser condemnado
polo tribunal do juízo, quer dizer,
a-uma pena rigorosa. Sl alguém
chama a seu Irmão homem de

pouco juízo, merece ser conde-
mnado pelo tribunal do consolho,
quer dizer, a um dos maiores
castigos. Sl alguém lhe chama
tolo, merece ser condemnado ás
chammas.

Que téirí a esperar os. murmu-
radores, os calumnladores, essas
pessoas que lneoram a honra do
próximo, quo diffamam a sous
Irmãos?

A quantos condemnará a falta
do caridade! — D. R.

* *
"Qui non dlliglt manet in mor

te". (I. Jo. 3, 14):
Senhor, estou ' 

persuadido 
-e.

creio quo o quo .não alha a seu
próximo está morto a vossos o-
lhos.

* *
"Sl uiligamus invicorai Dous

ln nobls manet". (I. Jo. 1, 4, 12):
Si nos. amarmos uns aos ou-

tros, sol, meu Deus, quo habl-
taes em nôs.

HORÁRIO DAS MISSAS DE
HOJE, t

A's 5 horas o mela — Em São
Bento o no Santuário do Imma-
culado Coração de Maria, , ha
missa de adoração nocturna, com
procissão cucharlstlon.

A's 6 horas — Nossa Senhora
Auxiliadora, Santuário do Sagra-
do Coração do Jcsufl, Asylo
Chrlstovnni Colombo, Convento
da Conceição da Penha, Casa
Pia, São Gonçalo, Collogio de
Santa Ignoz, aymnáslo Archldlo.
cosano, São Berttó, Consolação,
Moôca, Braz e Bella Vista.

A's 7 horaa — Capella do São
José (Fabrica de Tecidos de Ju-
ta).' Coração de Jesus, Santo A-
gostlnho, Convento do Carmo,
Santa Iphlgenia, «Moôca, S. Ben-
to, Missionários do Coração de
Maria, Nossa Sonhora Auxiliado-
ra, Bella Vista e capella do Asy-
lo do N. S. Auxiliadora, no í-
plranga.

«Vs 8 lioras — Curato da Sé,
Lapa, Consolação, Convento da
Luz, Remédios, Barra Funda,
Santo Agostinho, Casa Pia, Con-
vento do Carmo, São Gonçalo,
Congregação Marlana, São Bento,
São José do Belém, Nossa Sc-
nhora do Bolem, Santa Iphlge-
nia, Santa Thereza, Collegio de
Santa Ignoz, santuário do Lour-
dce, Ponha, Limão, Beneficência
Portugueza, Santo Amaro, Extor-
nato S. Josô do 'mbuey, San-
ta Cocllla, Mosteiro do Santa The-
reza, Coração do Maria, Nossa
Senhora* Auxiliadora o Bella Vis-
ta. ' '

A's 8 horas o mela — Capolla
do Santa Cruz (Santa'Anna), Luz,
Ordem Terceira do Carmo, Collo-

gio Tamandarô. Santa Cruz da
Liberdade, Rosário, Cambucy, In
stituto D. Anna Rosa e na Ca-

pella de ---'»'n Thoroza do Meni-
no Josub, á rua Maranhão.

A's 9 horas — Crypta da Ca-
thedral, São Josô (Fabrica de
Tecidos de Juta), «Nossa Senhora
"uixiliadora, São Francisco, San-
to Agostinho, S. Bento, Santo An.
tonlo, Consolação, Perd.zee, San-
ta Cecilia, S. João Baptista, Co-
ração ie Maria, Coração de Je-

sus, Bolla Vista, Penha, Moôca.
o Capella de Santa Cruz do G|y-
cerlo. _ „ .

A's 9 horas e mela —S. Ordem
Terceira do Carmo, SanfAnna,
S. Josô do Belém, Villa Maria-
na, Saudo e na Capolla do San-

ta Thereza do Menino Jesus, á

rua Maranhão.
A'., 10 horas — Penha, Coneo-

lação, Convento do Carmo, Fre-

guezla do O', Santo Amaro, La-

pa. 
"«Nossa Senhora Auxiliadora e

Convento do S. Francisco.
A's 10 horas e mela — Bena

Vista, Consolação e Penha.
A's 11 horas - Consolação. Ca-

thedral Provisória, Coração de

Jesus, São Bento e Santa Ceei-

'À's 
11 lioras e meia - Matriz

da Bella Vista. • '

Ao melo dia - S. Bento.

romaria ao Santuário do Monte
Sorrnt om Santos, podendo iiJB-
crcvor-Bc nella todas ns possoas
quo o desejarem, com tanto quo
sejam cattiolicaB praticantes • o
so submetiam ás ' determlnagfios
o lnstrucçSes do regulamonto.;,;

As passagens acham-so á ven-
da nos seguintes logares: rlia
Aiitonio Carlos, 41, rua Carva-
Iho, 48, egreja d3 N. S. do Rosa-
rio (largo Paynandu'), rua Ca-
raridlru', 280 e rua da Moôoa,
220. '

O proço fia passagom ô de ...
10$000 inclusive livro do cantl-
cos o dlstlnctlvo.

Novena de N. S. do Cnruio
Com a' Costumada- pompa dos

annos anteriores, o com a habl-
tuál assistência de fieis, tevo
Inicio aiite-honteni, na egreja do
Convento do Carmo, a tradlclo-.
r.al novena quo precedo a festa,
da Virgem do Monto Carmelq.

Ò brilhantismo llturglco 'com.

que'se revo.stu» a avultuda aa-
slstencia que ali se vln, evldop-
ciaram, mais uma vez, o acen-
diudo aiiior o a • fervorosa devo-
cão que o povo do São Paulo tri-
iiuta á S. S. Virgem do Eseapu-
lario. -

Dia 10 .missa sojcnno ás 10 ho-
ras, pregando ao Evangolho o
rovmo. conego dr.' Martins La-
delra.

E ás 19 horas "Te.Deum" ' e
sermão láudatarlo do rovmo. pa-
dro dr. João Baptista Monti.

FISCALIZAÇÃO DE VEHICULOS

AUTOMÓVEIS

CÚRIA METROPOLITANA

Mons. vigário geral assignou
os seguintes papeis:

dipensándo o impedimento,

para: João Carlos Bostlon o

Marnrlda Buss.
Oratório particular, pnra Ar-

Frederico, Lulz Muttl o Maria
Conceição Cortolho, Vicuyo Ma-
landrino e Magdalena Paulillo.

MATRIZ DB NOS8^,,^'1*^
AUXILIADORA — DOM RE-
TIRO

Dedlcudo uo prccloKsdmo sangue
dC JeHUN

Nos domingos c dias santos
_ Missas ÚB 5, 6, 7, 8, 9 o 10 ho-
ras. , , ,

Nos dias ulois c feriados —

Missas ás 0, 7,30, o 8,30 horas.
Todos os dias — A's 1.) no-

ras ha terço, pratico e bençam
com o 'S. S. Sacramento.

Hojo, (2.0 domingo), ás 8 ho-
ras missa festiva com primeiras
communhões de alumnos o a-
lumnas do Jardim Euchanstico.

Dia 12 (2.a terça-feira) — A's
11 horas, reunião regulamentar
das zeladoras de Maria Auxilia-
d ora. ' , .

Dia 13 (2.a quarta-folra) —

A's 14 horas, reunião regula-
mentar das Damas do Nossa Se-
nhora Auxiliadora.

Dia 16 (sabbado) — Festa de
Nossa Senhora dò Carmo — In-
dulgencia Plenária paia os As-
sociados quo commungarem —

A" noite imposição do escapu-
lario.

Ob que desejam alistar-se na
Conferoncia do Carmo, enrique-
cida do grando numero de indul-
genclas, devem dar o seu nomo,
na sachrlstla, pelo menos com
um dia de antecedência.

Dia 19 (3.a feira) — Festa de
S. Vicente de Paulo, transferida
para o próximo domingo, 24 de
julho.

Dias 21, 22 e 23 — Triduo bo-
lenne, com pregação apropriada
cm preparação á fosta do S. Vi-
cente do Paulo

Dia 24 (domingo) .—. Comme-
moração de Nossa Senhora Au-
xllladora, o festa do. S. Vicento
do Paulo — A's 7,30. mtèsa ro-
servada exclusivamente aos
Confrades Vlcentlnos da cldado
de São Paulo — Apôs a missa o
communhão geral da Familia
Vlcontina, no Cine-Theatro do
Instituto, haverá assemblea gc-

Dia 25 (ultima 2.a-feira) —
A's 7 horas, missa com libera-
mo solenne cm suffraglo dos pa-
rochlanos fallecidos, por inten-
ção' dos qup, para taes suffra-
gios, , offerecem sou pequeno o-
bulo mensal.

Pedido cnlorono
A Matriz do Nossa Senhora

Auxiliadora, cm adiantada cons-
trucção, precisa de auxilio. Ao
approxlmar-so a época de uma
grande kermesse em bou beno-
flcio, fazemos um particular ap-
pellO a todos os devotos em ge-
ral. A' rua Tres Rins, n. 23, se-
rão necobidoa, com profunda
gratldüo, as prendas e os dona-
Uvob quo os amigos nos queiram
enviar.

Relembramos que o -magestoBO
templo em construcção virá aug-
mentar o patrimônio artístico
do São Paulo e á constituir o
verdadeiro patrimônio das Esco-
ias Proflsslonaes annoxas á pa-
rochla.
Confcrcucln tle N. S. do» Reme-

dios — Festa de S. Ilcncdlcta
Prosoguirá hojo ás 19 horas a

novena.
Hoje As 9 horas, sorá cantada

solor.ne miBsn, pregando por oc-
caslão do : Evangelho o orador
sacro frei Luiz dc Sant'«\nna.
A's 16,30 sahirá Impohc-nto pro-
clssão que -percorrerá o itinera-
rio ..dc'costume, dundo-se á en-
trada o encerramento com ladal
nho o bençam do S. Sacramento.

Romnrlo ao Monte Scrrat
Sos os auspícios dá Irmanda-

do do N S. do Rpsario dos "Ho-

mens Protos", realizar-se-á no
dia 21 d»} corrente a'tradicional

Pela 3.a Delegacia Auxiliar
encarregada da fiscalização do
dia 6 do corrente, foram multa-
dos os con.iluçtoros dos seguln-
tos automóveis.:.

00 — Excesso do velocidade;
73 — Santos — Não trazer com-
sigo os documentos; 461 C —;

Santo Amaro — Falta do matrl-
cuia. cS2 — «Vbandonado em lo-

gar 
'prohibldo 

com o motor pn-
rado- 732 — Estacionar fora do

ponto- 1108 — Abandonado em

logar 
'prohibldo 

com o motor pa-»
rado; 1508 C — Desobediência ao

signal; 1789 — Falta de carta;
!7S9 _ Entregar a direcção;
ISS2 — Melo fio e bonde; 2040 C

Abandonado em logar prohi-
bldo com o motor parado; ..2103

Estacionar fí.ra do ponto; 2S-»
Estacionar tora do ponto; -..•>"

_ Excesso de velocidade; 2354
Desobediência ao signal; 2590

Imprudência; 2091 C - Impru-
dencia; 2787 C — Desobedlonc a

ao,signal; 3000 — Desobediência
no signal; 3509 — Estacionar "O-

ra do ponto; 3608 - Excesso do

velocidade; 8099 — Impruden-¦-
cla. 3708 — Estacionar fora do

ponto; 3772 — Abandonado em

logar prohibldo, com o motor

parado; 3814 — Transitar contra
mão* 4100 — Abandonado em lo-

gar 
'prohibldo 

com o motor para-
do; 4163 — «Vbandonado em l.o-

gar prohibldo. com o motor pa-
do; 4397 — «Vbandonado em lo- .

gar prohibldo com-o motor pa-»
rado; 4680 — Abandonado ora lo-

gar prohibldo com o -motor 'pn-

rado; 4S88 — Excesso de velocl-.
dado- 5324 — Excesso de velocl-
dade; 6477 — Falta do bonnet;
7074 -— Excesso de velocidade;
7074  Pharôes accesos; 7074 —;

Desobediência ao signal; 7439 —\

Rxcesso do velocidade; S2i»0 >.

Falta de matricula; 8288 — Esta-*'
cionar fora do ponto; 8380 — A-

bandohado em logar prohibldo
com o motor páradi»; 8385 — A-

bandonado cm logar prohibldo
com o motor parado; 8920 -r*

Estacionar fora do ponto; 9381
Estacionar fora do ponto;

9444 _ Excesso de velocidade;
9444 _ Meio fio e bondo; 9444 —

Desobediência ao signal; 10197 .
_ Estacionar fora do ponto;
10410 — Falta de licença: 10921

Meio fio o bonde; 11022 — A-
bandonado cm logar prohibldo;
com o motor parado; 11475 — A-
bandonado cm logar prohibldo ,
com o motor parado; 11872 —;

Abandonado em logar prohibldo
eom o motor parado; 12-193 —

Abandonado em logar prohibldo-
com o motor parado: .12791 —•

Falta do licença:. 12796 .— Meio
flo o bonde; 13324 — Excesso de
velocidade; 14015 — Estacionar,
fora do ponto; 14220 — Abando-
nado em logar prohibldo com o
motor parado; 11123 — Falta do
carta; 14423 — Entregar a di-
recção: 14423 — Transitar contra
mão; 14713 — Abandonado em-
logar prohibldo com o motor pa-
rado; 14S73 — Abrtndonado em
logar prohibldo com o motor pa-'
rado,
y.»**».»..»-*»'^*^»-*"'»*-'»^

- ¦ -1

CENTRO DOS CONSTRUCTORES
DE S. PAULO

O consolho do Centro dos Cons- ;
truotoros do São Paulo realizará
uma. reunião no dia 12 do cor,-
rente, ás 20 .horna, na sôde so-
ciai, á ladeira Porto Geral, n.
0, para a qual pede o compare- '

cimento dos conselheiros, e sup-
plentos.

ASHOCLlC-tO PAULISTA DE
CIRURGIÕES DENTISTAS

Em sossão ordinária, da Abbo-
ciação Paulista de Cirurgiões
Dentistas, que se realizará no
dia 12 do corrento, áB 20 horas,
especialmente convidado, o pro-
fessor Gumerclndo Guimarães,-
fará uma conferência, versando
o thema sobre "Assistência den-
taria aos operários".

..'

I»
Suceuranl oo Rlot Rua

do Rosário, 89, telephone
Norte, 3696. onde aerfio
tratados • quaesquer nego-
cios referentes a publica*
ções e assignaturas.

No .Rio. de Janeiro, O
"Correio Paulistano* é, dia-
rlamepte, encontrado â ven-
da nos seguintes pontos:

Avenida Rio Sranco, es-
quina .de,.7 ..de. Setembro
(junto ao antigo cinema
Odeon): avenida Rio Bran-
co, esquina do Ouvidor;
avenida Rio Branco, es-
quina de Alfândega: ave-
nlda- Rio Branco, esquina
do Vlsco'nde do Inhaúma:
Galeria Cruzeiro, Estação
Pedro II: largo da Lapa,
largo do Machado (Junto
òxs Cafô Lümnsl.' largo- da
Carioca, esquina de Santo
Antonlo: rua l.o de Mar-
ço, osqulna de .Ouvidor;
largo São Francisco, es-
quina de Andradas. e lar-
go de Sflo Francisco, es-
quina de Ouvidor

£$àòi ......... i..- -.-<t._ ,-,-i~»
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e7«FE, ^laGOlDT^O & CAMBIO

NOVOS MODELOS

HÜDSONESSEX
Convida-se aos interessados a visitarem

os modelos novos, ultimamente chegados.

RlíA BARÃO DE ITAPETININGA, 12

GAFE'
BOLSA DE SANTOS

COTAÇÃO UA BOLSA
C1AL

OFFI-

DISPONÍVEL
DIA, 9:

Disponível. tTPo *. por
10 kllo  =«»™>

rnutn. por kilo  SWOIl
Merendo  Estnvel

Fornm vendidas 28.000 snecas.
DIA, 9:

COTAÇÃO DO TERMO A'8 10 SO
única clinmniln

Hoje
Julho . . •
Agosto . .
Setemhro .
Vendas . . .
Mercado . . .

Inalterado.

245050
235000
235425

llont.
245050
235000
235125

Paraly. Paraly

MOVIMENTO OERAL
DIA 9 — Telegrammas espe-

claes do "Correio Paullstaao":
SACCAS

Entradas hojo. ... 32.692
Entradas desde l.o do
mez

Entradas desde l.o de
julho

Média
Existência em l.as o

segundaB mãos . .
Despachadas hojo
Despachadas desde l.o

do mez
•Despachadas desde 1."

do julho ....
Embarcadas hontem
Embarcadas desde 1."

do mez
Embarcadas desde 1.°

de julho ....
Passagens hojo . .
Passagens desde l.o

do mez
PnsBagens desde l.o

de julho ....
DIA, 9;
Sahlda* durante o

tentei

Europa • •:
Estados Unidos ..
Argentina 
Uruguay 
África  .. • •
Cabotagem

250.806

250.800
31.350

924.776
25.585

238.727

270.610
41.364

142.207

142.207
33.947

249.333

249.333

mea cor.

e)
51J500

V7SR17KS noticias m
<a

SACCAS
No vapor inglez "Voltalre":

Hard Rand e Cia. . . 4.550
E. Johnston e Cia. td. 2.243
Sllva Ferreira e Cia. . 1.375
Naumann Gepp e Cia. . 2.000
S.,A. Levy  I'260
American Coffee. Corp.
Jessouroun e Irm&o ..
Leon Israel e Cia. S|A .
Mc. Vaughlln o Cia. . .
Cia. Prado Chavos . .
Theodor Wllle e Cio. .
J. Aron o Cia. Ltd. . .
Slon o Cia. Ltd
A. S. Mlchelet ....
Sampaio Bruno o1 Cia. .
Franco Soaros e Cia. .
Raphael Sampaio e Cio.
Almeida Prado e Cia. . .
Martins Wright o Cia.
E, Struckmeyer o Cia. .
Cia. S. Paulo de Export.
Mourão Tapie e Cia. .

— No vapor allemão
runha":
S. A. Levy
Theodor Wllle o Cia. , .
Almeida Prado o Cia. .
Martins Wright o Cia.
Ltd

Raphael Sampaio e Cia.
Oliveira Osório o Cia. .
Cia. S. Paulo do Expor,

tação 
J. C. Mello e Cia. . . .
Hard Rand o Cia. ....
E. Johnston o Cia. . .
Cia. Prado Chaves . . .
Frolre Barros o Cia. . ,
Martlnho Camargo, Coe-

lho o Cia
—No vapor nacional "Al-

mirante Jaceguay":
J. C. Mello o Cia. . . .
Nossack o Cia
Rogfi Ferreira e Cia. .
Martlnho Camargo, Coe-

lho e Cia
Martins Wright e Cia.
Ltd

The Aslatlc Trading . .
Slon e Cia
— No vapor nacional

"Lages":
S. A. Lovy  1.500

145000

com certifica-

SACCAS
Í8.030
23.999

2.378' 100
250

13

1.250
1.173
1.050
1.049
1.000

960'934

875
750
750
5,00
500
300
249
200
120

60
"La Co-

2.250'2.001

1.125

750
C25
688

600
375
250
225
125
125

'A25

,125
259
823

250

125
125

50

4S5000
005000

485500
505500

455000
475000

35900
45400

Ulí

Ttal 44.770

MOVIMENTO DOS ARMAZÉNS
GERAES

Sueca*

29,285
56ô

29.851
.1.31»
28.232

DIA, 9:
Companhia Contrai:

existência no dia S
Entradas hoje . . .
Total
Sahidas hoje ....
Stock hoje ....

Companhia Allltiuçn
SACCAS

Existência no dia 41.896
Entradas 6.472
Total 47.367
Sahidas 3.818
Stock em 8 . . 43.549

NAS ESTRADAS DE FERRO
JUND1AHY, 9:
Foram recebidas hoje, atí tis

sl2 horas, nesta cidade, com des-
. tino a Santos, 27.226 saccas ile

café.
DIA, 9:
Conforme aviso telegrapliico,

entraram hoje em Jundlahy, pela
Estrada de Ferro Paulista:

SACCAS
Hoje 23.74a
Anterior 23.741
Entradas • pela Es.

trada Sorocabana 10.205
Anterior 10.311
Total, hoje .... 33.947
Total, anterior ... 34.052

• DIA, 9:
Passagem de cafí com destino a
Santos, do melo dia até ás 17 ho-
ras, 20.227 saccas sendo:

Cafí baldcado hoje, até ás 12
horas, com destino a Santos
33.947 saccas sendo:

J. Aron o Cia
Slon e Cia. ......
Almeida Prado e. Cia. .
Cia. Lemo Ferreira . .
Bartholomeu Serra e

Cia. .........
No vapor franeez

"Bougalnvllle":
Picono e Filhos Ltda. .
Theodor Wllle o Cia. . .
Almeida Prado e Cia. .

No vapor inglez
"Thespls":

Nossack e Cia. ....
Bartholomel Serra o C.

 No vapor allemão
"General Belgrano":

Nloac e Cia. ......
Freire Barros e Cia. . .

No vapor americano
"Clearwator":

Raphael Sampaio e Cia.
No vapor franeez
"Massilla":

Diversos 
No vapor italiano

"Pinclo":
Diversos . . 

Total

1.200
409
250
125

62

1.700
1.000

250

810
250

246
150

50

41.865

Setembro
Outubro e' de- :

zembro  —

FECHAMENTO

AlBoililii cm rnma
Typo n. 6:

Comp. Vcnil
Julho 485000
Agosto .... 515000
Setembro ... 515300
Outubro . , , —
Novombro ... —
Dozembro ... —

COTAÇÃO UO DISPONÍVEL
¦ CotaçRo de aegocloa do dupo
nível da Bolsa ds .Mercadorias
para os gêneros postos em Sfto
Paulo, livres de frete, carretos,
etc.

(Em caroço «cm sueco)

(Por arroba) De k A
Qualidade com-

mum, 16 kllos
Mercado, calmo
(Km rtinillll
Classificado o

.lo dn Bolsa:
A dinheiro . . .
A 90 d|v. . . .

Morcado, calmo
Nfto danificado

A dinheiro . . ,. 44.5000
A 90 dv. .... 465000

Mercado, calmo.
Onrovo de nlHodfla

(Por arroba):
Sem sacco . . . 35800
Ensaccado . . . 4?300

Mercado, estável.
I..A1XA DE LIUUIDAÇAO

SAO PAULO
Pela Caixa de Liquidação foram

registadas hontem vendas a ter
mo de  arrobas de algodão
em rama. -

ARMAZÉNS GERAES
AlgodAo em rnmn ,,

Kllos
Stock anterior . . . 10.027.422
Entradaa 77.243
Sahidas 52.465,5
Stock actual . . . 10.045.199,5

Algod-flo em caroço
Klloa

Stock anterior ... 20.473
Entradas ..... N|constam
Sahidas  NJconstain
Stock actual ... 20.473

Caroço dc alsodflo
Klloa

Stock anterior ... 7.852
Entradas ..... N|constaih
Sahidas  N|constam
Stock actual ... 7.852

BOLSA DO RIO

DIA, 9.

O mercado de algodão funccio-
nou hoje calmo.

Entradas, 2.536 fardos; saihl-
das, 437; stock, 25.833 fardos.

Cotações por 10 kllos: sertões,
typo 4, classe l.a, 395 a 40|; l.as
sortes, Idem, 38$ a 395; media-
nos, typos:5.o.6, 275 a 285; pau-
listas, typo 5, 375 a 385; Norte,
typo 5, 385 a 385500.

3CLSA DÈ LIVERPOOL

COTAÇÕES DAS 12,30

Hoje Hont.
DIA 9:
Mercado -

Pernambuco
Maceió "falr" . .
American Middllng
American "Futures"

para outubro . .
Amorlcan "Fatures"

para janeiro . ..
American "Futures"

para março . . .
American "Futures"

para maio ...
Disponível brasileiro — Alta

do 8 pontos.
Disponível - americano

do 8 pontos.
Termo americano — Alta

10 pontos.

tffiéawi cento, l.o

é infallivel na cura rápida e garantida des-
ta e de outras moléstias da criação.
Os Senhores Criadores têm no

o mais absoluto defensor de seus rebanhos

MVMC1PAES
. 855000

cx-ju-

0|0,

de

de

de

de
'de'

985000

85$000

C55000

905000

835000

955000
905000

585000
505000
S0$000

S2500H
005000
605000
125U00
7551100
205000
805000

705000

885000 I

855000

805000

885000

905000
805000

— 655000

Encontra-se em todas as
DROGARIAS E PHARMACIAS

Em São Paulo: — BARUEL & CIA. -- DRO-
GARIA AMARANTE — DROGARIA YPI-
RANGA — CASA LEBRE — DROGARIA E
PHARMACIA SANTA CECÍLIA - EMPO-

RIO LONDRINO

Sá Hlü "Fortuna Ltda."
Caixa, 1002 — RUA BOA VISTA, 21 — Sobrado

SÃO PAULO .

Vale uma amostra gratuita:
RECORTE' ESTE COUPON E DIRI-
JA-SE AO ENDEREÇO ACIMA. :::

DESEJO INFORMAÇÕES SOBRE O

BENZOCREOL
NOME

RUA

CIDADE ESTADO

Estável — Estável
"falr" 9.65 0.47

9.55
9.25

9.47
9.17

9.22 9.12

9.31 9.21

9.37 9.27

9.41 9.31

Alta

do

BANCO NOROESTE
O Banco Noroeste do Estaão

de Sa0 Paulo afflxou para hon-
tem a seguinte tabeliã:

A' vlstn A UO dia"
. 613|1C 5 57101Londres . ,

Nova York'
Itália . 

'. 
.

Itália (vale)
Paris ¦. ¦". ,
Suissa . •
Bélgica , ,
Portugal .
Portugal

vincias .
Hespanha . .
Hespanha, "i

vincias .
Buenos Aires
Montevldéo .,
Japão .. ..
Beyrouth-. .

pro-

85500
5404
$469
5333

15040
9237
5428

5433
15-155

15405
35625
85400
4S180

5 3|4

Paulista .
Central . .
Sorocabana
Pary . . .
Bragantlna

SACCAS
23.742

395
6.100

NIHIL
3.701

CAFÉ* despachado

BOLSA DO RIO
DIA 9:
O mercado de café abriu hoje

firmo, com o typo 7 a 325300 por
arroba.

Fechou inalterado, com ven.
das de 11.904 saccas, sendo 
7.260 na abertura o 4.038 A tar-
de.'

Entradas: 10.980 saccas; des-
de l.o do mez, 97.879.

Embarcadas: 15.543 saccas;
desde l.o do mez, 60.277 saccas.

Stock: 279.007 saccas.

BOLSA DO HAVRE

DE NOVA YORK

DIA, 9:

DIA, 9.

Setembro
Dezembro.
Março , .
Maio . ..
Vendas ..

FECHAMENTO
Hoje

.. 4061|2

.-. 391 3|4

.. 332 1|2

.. 375
2.000

DIA, 9.
EXPORTADORES

Cafí Pnullstn

¦ flieodor Willc o Cia. .
Naumann, Gepp e Cia.

.--Cia. Prado Chaves . .
¦ Slon e Cia

AIme'da Prado e Cia.
,.., Hard, Rand e Cia. . . .

! Oiive;ra, Osório e Cia. ,
,.k*E. Johnston e Cia, Ltd. .

S. A. evy 
E. Struckmeyer e Cia. .:., Cia. Brasileira de Café .

Ferreira', Raivo e Cia.
Cia, Paullsc-1 do Expor.
Sampaio Buono e Cia, .
Nossack o Cia
J. Aron e Cia. Ltd, . .
Martlnho Camargo, Coe-
lho

Raphael, Sampaio eCia.
, Franco, Soares o Cia. .

Cia. S. Paulo de Exp. ,
Soo. Export. de Caf6 .
Diversos 

Cnf'? nilil-tfrn
Martins, Wright o Cia,
Vicri S|A
Soe. Expor, de Cate .

SACCAR
5.004
4.152
3.025
2.500
t.375
1.250

1 041
1.025
1.U00

375

Ilimi.
405
089 112
379 1|2
372

2.000
Mercado Estável Access.

Alta do 1 1|2 a 3 francos.

DISPONÍVEL
DIA, 9.
Cotação offlcial semanal de

café disponível:
Hoje Hont.

Santos,
reiro

bom, tor-

ABERTURA
Hoje Hont.

American "Futures"

para outubro . 17.16 17.15
American "Futures"

para janeiro . . 17.41 17.42
American "Futures"

para março ... 17.61 17.63
Amer'inn "Futures"

para maio , . 17.V3 17.75
Alta e baixa de 1 a 2 pontos.

FECHAMENTO
Hoje Hont.

American "Futures"

para outubro ¦ . 17.37 17Ü5
American "Futures"

para janeiro . . 17.65 17.42
American "Futures"

para março .. . 17.85 17.63
para maio . . .17.98 17.75

TABELLA OFFICIAL
A Camara Syndlcal dos Corre-

tores do São Paulo afflxou hon-
tem a seguinte tabeliã;

A IM) illv. A' vlstn
Londres .... 5718 -513|16
Hamburgo . — 28021
Portugal , , 5429
Itália ,— , 5404
Portugal  •*,-'¦— 5430
Bélgica ... ,— 5237
Hespanha ... — 15446
Suissa .'¦, ¦.¦,,-¦.'.-.,. — 15641
Nova York . . 8Ç398 85503
Uruguay .... — 85402
Buenos Aires — 35619
Soberanos ... — 435800

BOLSA DB SANTOS
A Camara Syndlcal dos Corre-

tores. desta cidade, afflxou bon-
lem a seguinte tabeliã:

A uu lll v
Londres .
Paris . .
Hamburgo
Itália . ...

DIA, 9:

5 5710-1
532S

VIM»
. 53104

3333
S502U
5404

Portugal ... — 5.4-4'
Hespanha . , — li 150
Nova York . . . —¦ 85495
Suissa — 156«
Argontlna .... — 35615

Offertas i
Letras partícula-

res a 5 dias .. 5 59(04 5 1191128
Letras partícula-

ros a 30 dias . 5 59|64 5 110(128
Let. bane. a 5 dias 5 57)64 5 59|64
Let. bane. 30 dias 5 57|64 6 59|64

As transacções realizadas em
8 do corrente foram:
Libras 73.024
Francos 109.087
Dollars 687.352
Pesos argentinos . —

O Banco do Brasil attlzou
as seguintes taxas, âs 11 horas:

Tnxn de venda*
Bancário  E 29132
Francos 9322

Taxam ile compra:
Libras  6 31132
Dollars « 81800

Volca onroí
l'axa cambial para pagamento

de direitos em ouro. na Alfanile-
ga, dollar 85460 e aglo, 4*620.

Taxo de franco*)
A taxa cambial para pagamen-

to da sobretaxa fle francos, na
Recebedorla de Rondas 6 de 5333,
o fronco ouro.

Vnlor ila libra:
Valor da libra, papel, *
vista  41Í179

Valor da libra, papel
a 90 dias .. ...... 405742

Valor da libra ouro (so-
berano)  43|000

BU .SA DO RIO
DIA, 9:
O mercado de, cambio abriu ho-

jo firmo, com o bancário a ....
5 57|64 e o particular a 5 15116.

Fechou Inalterado.

por
dia .'¦¦•¦! • •

CÂMARAS
Agudos . . .
Amparo '. . •
Hauru' . . •
Barretos
Botucatu',

ros . . .
Campinas' ,
Cravinhos .
Bariry .. .
Cruzeiro . .
Capivary .
Cajuru" . .
Capital, 6

Vladueto .
Capital, emp.

1909 .. . ,
Capllal. -mio.

1910 . . .
Capital, emp.

1913 . . .
Capital ,emp.

de 1918 .
Capital, emp.

1925 ....
espirito Santo .
Ituverava, série

A o 
ígarapava, série

A e B . . . .
Itapetlninga . *
Jundiahy, 90 0|0
Jaboticabal . . .
Jahu'
Jardinopolls . .
Limeira ....
Mocôca . . . .
Mogy-mlrlm . .

S. Simão ....
S. Carlos . .
S, Manuel . .
S. .loão da

Vista . .
S. Pedro . .
S. José do

Pardo .. ..
Ribeirão Proto
Plrassununga . . —
Porto Feliz ... —
Tleté  —

COMPANHIAS
A. S. Paulo e|

40 olo . . . —
Americana do Se-

guroa c| 40 o|o —
Antarctlna Pau-
lista

Armazéns Geraes
S. Paulo, com 00

por nento .. 1405000 1005000
Central Electri-

ca do Rio Cia-
ro — 4005000

Inlcladora Pre-
dlal 2205000 .-

Moinho Santlsta _ 5505000
Llthog Vpiranga - Í40300Õ
Calcado Clark . — 1005000
Melhor, do Sfu>

Paulo . • 1905000 1305000
Mogyanu VS. de

Ferro .... 2005000 1005000
Paulista de 15 do

Ferro (l.o dia)
Paulista dè Segu-

ros ......
Paulista Comm.

Exportação ..
S. Paulo Alpar.

gatas .... 2705000
DEIIENTURES

Banco Hypothecario e Agrícola do
Estacio de Minas Geraes

CJinti «iramlft e (iscai-lza-fiân, dc Governo de Minas)
SU-XlimSAt DB S PAULO

Cal-ca postai, 2-0 -:— Rut da Quitanda, 12
TelophoBe Central 1068

¦FAZ TODAS AS OPBRACiYiSS BANCARIAS,

Vaga Juros nas seguintes condições:

Boa

Rio

98500C

625000

905000

985000

1005000

935000

805000
7:5000
925000
805000
705000
565000
905000
855000
805000
925000
705000
835000

855000
865000

855000
905000
80*000
205000
405000

1255000

905000

— 3515000

t^C Movimento.
'.'|r Umicada
Depósitos a praüo fixof.
8 mezes .-» • •
b . * 

S2

k O O
i! 0 0

a. a
a. a,

« 112 o
7 o

1 ÍI2 O

a.
a.
a.
a..2  ,..»,«.__,,„-.-.._

CondW-r* vantajosas r-pra os ootrentlstas de 8. Pauio

nas suas traneacçdes com o Escad" de Mlnao-Geraea, on-

da dlspíi.- 1<> Gumerosas ngenoiaii.

¦BnBHMMm
255000

255000
ll

154|000 1573000

da 235000
Cattete, sm cas-

ca, bom. .' . . 245O0O
Buiréra 165600

Mercado, calmo

«AN HA
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL \A

BOLSA DE MERCAIIORIAS
De A

Do Estado em
latas litogra.

phadas de 20
kllos, caixa
de 60 kilos

Do Estado em
latae litogra-
phadas de 3
kilos, caixa
do 60 kllos 1545000 1075000

Do Klo O do
Sul. em latos
lltographadas
de 20 kilos,
caixa de 60
kllos ....

Do Rio G. do
Sul. em latas
lltographadas
de 2 kllos,
caixa do 60
kilos .... 1575000 ÍMMOP
Mercado, frouxo.

1575000 1005000

FEIJÃO

2055000 0023000

— 355

1305000

CAn&BIO EXTRAJUGfilKO

Águas e Exgot-
tos de Ribeirão
Preto ....

Central E. Rio
Claro, S.a .. .

Idem, 2.a . . ..
Idem, 3.a . . 

'..;¦

Elect. S. Paula
o P.lo

Eleetrlcldade A-
raraquarn, 80 010

Eleetrlcldade A-
raraquara, 10 0]0

Campineira T.
Luz Força . .

Força Luz RI-
belrilo Preto,
l.a

Idem, da S.a . .
Força e Luz do

Jahu' ....
Flaçio T, S. Mar

Unho ......
Luz Força Santa

ruz, l.a o 2.a
Melhor, de Bata-

taes ....
Melhor. S. Paulo,

l.a o 2.a . .
S A "O Esta.

do de S.Paulo"
Tecelagem de Se-

da Ítalo Brasl-
loira ....

— 875000

91S000

S75000
855000
855000

1805000

945000

2005000

S75000

815000
835000

905000

905000

855000

805000

975000

835000

— 8905000

945000
85Ç000

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA
BOLSA DB HERCABOIUAS
Mulatinho (nacearla nando)

Sacens de SO k1l<»
De A.

Snfra da acceai
Superior, claro , 2CS00O 275000
Bom, claro .... 245000 255000
Superior barrea-

do  255000 265000
Bom, barreado . 23ÇO0O 245000

Mercado, calmo.
Sofro da» agunsi

De A
85500 95500

75500 85500
Superior, claro
Bom, claro . .
Superlir, batroa-

do  95500 105500
Bom, barreado . 85500 95500

Morcado, estável.
FeljBo branco — (Saccarla

usado)
De A

Superior limpo . 355000 365000
Bom, limpo , . . 345000 355000
Superior, oar-

reado .... N3o ha
Bom, barreado . Nfio ha

Morcado, estável.

FASINtf A de MANDIOCA
t

COTA CXO DO DISPONÍVEL NA
IIOI.S.% DD HERCADORIAS

Do Rio Grnnde do Bali
(Saccos de 50 kllos).

De A
Oe primeira . . 20*000 215000
De segunda . . . 185000 195000
Do tercei! n . . . 155000 175000

Mercado estável.
Do Eutado:

de Arm. Geraes, Arm. Goraes
Matarazzo, Arm. Geraes Gambá,
Arm, Geraes Braz, Arm. Geraes
Molrollos, Arm. Geraes Brasltal,
S|A., Arm. Geraes da Moôca
Arm' Geraes Jafot e Arm. Ge-
raes d'Agostlno Ltda.

Merrnilorlnoi
Assucar crystal: stock anterior,

10.132 saccas, 966.694 kilos; en-
tradas, 1-000 saccas, 60.000 ki-
los; sahidas, 1.170 saccas, 70.012
kllos; Btock actual, 15.962 sae-
cas, 956.682 kllos.

, Assucar soraenos: stock ante-
rlor, 1.867 saccas, 112.020 kilos;
ontradas, 300 saccas, 18.000 ki.
Ios; sahidas, 40 saccas, 2.400 ki-
los; stook actual, 2.127 saccas,
127.620 kilos.

Assucar mascavo: stock anto-
rlor, 16.015 saccas, 954.954 ki-

,los; entradas, 500 saccas, 30.000
kllos; sahldas, 00 saccas, 3.600
kllos; stock actual, 16.455 sae-
cas, 981.354 kllos.

Assucar redondo: Stock ante-
rlor. 1.000 saccas: 60.000 kllos;
stock actual: t.000 saccas;
60.000 kllos.

j Feijito: stock anterior, 2.250
I saeeos, 135.360 kilos; entradas,
] 86 sacco*, 5.160 kllos', stoclc
actual, 2.342 saccos, 140.550 kl-

| los.
Arroz beneficiado: stock ante-

.rlor, 1.934 saccos, 110.040 kllos;'entradas, 
364 saccos, 21.840 ki-

los; sahldas, 4 saccos, 240 kilos;
stock actual, 2.294 saccos, 137.610
kilos.

Arroz om casca: stock ante-
rior, 1.394 saccos, 83.640 líllos:
ontradas, 8 saccos, 4S0 kilos;
stock actual, 1.402 saccos, 84.120
kllos.

Mamona: stock anterior, 72 sae-
cas, 3.600 kllos; stock actual, 72
saccas, 3.000 kllos.

Milho: stock anterior, 7 saccos,
420 kilos; entradas, 39 saccos,
2.340 kllos; stock actual, 40 sae
cos, 2.760 kilos.

Farinha de trigo: stook ante-
rlor, 28.598 saccas, 1.258.312 ki-
los; sahldaav 200 saccas, 8.800
kllos; stock actual, 28.398 sae-
cas, 1.249.512 kllos.

NOTA — Este movimento 6 o
resumo dos dados recobldos das
próprias Companhias de Armazéns
Gcraos, que se responsabilizam
pela cxactld&o das notas fornacl-
das A Bolsa.

885000

Alta do 20 a 23 pontos

ítlftlO I

ABERTURA
i/ondres s| Nova york a vista por dollars . . ,
Londres sl Gênova â vista por liras .:¦'.,,
Londres s| Madrid â vista por pesetas . . ,
Loadres sl Paris â vista por francos . . . . .
Londres s) Lisboa a vista por mil róis. . .
Lopdres s| Berlim ft vista por marcos . . .
Londres s| Amsterdam ft vista por florins . . .
Londres s| Berne A vlf-ta por francos . . .

í Londres sl Bruxellas A vista por francos, ouro.

HOJE
4.85.50

89.25
28.50

124.00
2 15132
20.49
12.12
25.2.1
34.90

HONT.
4.85.50

89.20
28.58

124.00
2 15132

20.19
12 12
25.23
34.00

449 446

ESTATÍSTICA SEMANAL
DIA, 9.
Café do Urasil:

251
250
250
166
140
1.25

125
125
125
113
100

21

22.144

2'. 800
491
150

Actual  ..
Semana anterior. ..
Mesma data do anno

passado .... .. ..
Café de outras pro.

cedenclns:
Actual
Semana anterior . ..
Mesma data do anno

passado . 
Total:

Actual  ..
Semana anterior . ..
Mesma data do anno

passado . ..... ..

HG0DÂQ

s.

¦

8.411

Total .585

CAFÉ' EMBARCADO

DIA, 9.
Ilciaçiio ilo enfó embarcado no
dl» S do corrente:

SACCAS
59.000
67.000

73.000

108.000
167.000

230.000

227.000
234.000

312.000

SAO PAULO
IIOI.SÁ DD MERCADORIAS
MOVIMENTO OB HONTEM

Cotnçfto do termo
ABERTURA

Algodfio cm ramo
Typo u. 5:

Comp. Vend.
Julho - 465S00 485600
Aaosto - — &150°0

MERCADO DE SAO PABLO

Os estabelecimentos bancários
Iniciaram hontem, sous traba-
lhos, fornecendo camblaes entre
5 7]8 d. o 5 57|64 d. para saques
a 90 d|v. e de 5 13116 d. a 5 53||64
d. para os saques A vista, haven-
do dinheiro na base de 6 15|16 d.
para a compra de papeis do cx-
portaçüo.

Durante os trabalhos foram of.
fectuados negócios a 5 67|64 d.
a 90 d|v, sendo ás transacções
de cobertura negociadas a •. • •
5 110)128 d.

Nestas condições permanscou o
mercado bom animado até o fe-
chamento que-foi ás 12 horas.

O soberan-c cotou-se a 445.
A' taxa de 5 1|8 a 90 Jlas ,do

vista, sobro Londres quo foi a
offlcial de hontem, a libra valo,
405851,:C o franco $329.

A' vista,. 5 13p6, a libra vale,
415280, o franco $334, i lira, ....
3404, o escudo 5129 e o dollar ....
S$503.'

Os bancos cotaram hontom,
desde a abertura, atô o fochn-

1. mento. nas segulr-tet condições:
a 90 d|v. — Londros, de 5 7|8 d.
a 5 55|64 d.; A vista — Lon-
dros, do 5 13116 d. a 5 51|64 d.; No-
va York, 85460 a. 8S500- Paris, .
5330 a S333. Itália 5459 a 5403;
Sulssa, 1&633 a 15640, Hollanda,
35390 a 35440; Bclclcn. 5234 a . .
5237; Hespanha, 18-144 a 15-152;
Portugal; 5420 a $432; Alloma-
riha, 2501-1 a 2?02O; Ürngüajf, ou-
ro, 85380 a 85430; Argontlna. pa-
pel, 3?600 a 3Ç030.

DIA, 9:
FECHAMENTO

Londres s| Novo.SorlcA vista por dollars
Londres s|
Londres s[

HOJB HONT.

G'en:.va
Madrld

vista
vista

por liras
por pesetas

.85.50
«0.15
28.50

l_ondres s| Paris ft vista por trancos 124.00
Londros s| Lisboa ft vista por aiil réis. . 215132
Londres si Berlim ft vista, por marcos .'. 20.49
liOiidres s| Amsterdam 4 vlota por tlorino . , 12.12
Londres s| P»rne & vista por francos . . 25.23
Londres sl Bruxellas ft vista por francos, ouro. 34.9»

4.85.50
S9.20
28.58

124.00
2 15132

20 19
1212
25.23
34.90

TÍTULOS
•30LSA DS SAO ,PAULC

.TrnnsacçOcS renlljinila»; hontem,
no B«l«t> Offlclnl

APf 'VA 3
122 da União D. E. ao

port. 0355000
LETRAS

8 • da' Camara' S; Pr.u-
lo, emp. * do 1913 a.. 815000

ACCOES
200 ão Banco Noroeste,

l.o dia .a . . .- . 895000
COMPANHIAS

32 da Paulista E. do
Ferro, l.o dia a 263SO00

..DÈBENTURES
301 da Elfecf. do Bebe-

douro  915000

OFFEIITA8
Fundos iiulimiwi

Vc-cii. Coiiip
Apólices do Es-

tadoj da 3.a a '
O.a e 12.a sfi-

rio ...... 8305000
idem da 7,a, lO.a

e 14.a sfide .-.;. S45Ç000
ldem .da Camara .

do Bauru' . . —¦
Idom, Fsderaes,

MERCADO de VAMOci
PRODUCTOS

ASSUCAR

OOTAÇOI-38 DA ABERTURA »0
TERMO, NA BOLSA DE Ml.R-
OADOR1AS
Assucar crjslnl —.' (3oceo no-

«¦0)1 .*¦
Comp. Vend.

Julho a Dezembro —
FECHAMENTO

Aasucni crj-stul (sneco novo)
Comp Vend

Julho a Dozembro —.
UAI.VA UE L1QU1IJAC&0 UE S

PAULO
NIVo foram registadas boniem

na Caixa de Llquldaçüo, vendas a
'ermo de assucar crystal.
COTAÇÃO UO 0181'O.MVKL NA

DOLSA DE MEIIi:aiiOHIAS
Assucar — BO kllos

(Sacco de 45 kllos)
Oe

. 115000

. 105000

. 95000

A
115500
105500
95500

A
I35O0O
I255OO
115500

605000

ao port. .
Obrigações

miiiatH .
Obrigações

rovlilrias .
Obrigações

1921 . .
Obr. de 192
Obrigações

cinaes de
Obrigações

raes . .

Fer.

0305000 0255000

S805OOO —

, — S005000
do

. SS05000 8705000
— 8555000

VI:
1920 — 8555000

füdo-
. 

'. 
9005000 8S55000

BANCOS
Brasil — 4055000
'Jiimmorclo IndU3-

tria .... ~~ 6255000
Commercial . . 2955000 2935000
Idem a 30 dias 3005000 ?95$000
S. Paulo, lnt-pgo. 2005000 1905000
S. Paulo c'| 60 010

í ex-juros . . . 1205000 1115000
Do "O Estado do

do S. Paulo" . —» 200SOOO
(Noroeste de Silo
I Paulo. cl 50

Refinado, filtra-
do especial . .

ldem, do l.a ..
Moldo, branco, 68
kilos

Crystal, bom, soe-
co, de Maceió,.

ldem, do Pernam-
buco ....

Crystal, bom, sec-
co, do Estado .

Idem ,de Campos
Idom, da Bahia .
Somenos, bom. .
Mascavo ....

Mercado, frouxo.

Oc

715000
095000

625000

595000

72Ç000
705000

595500

Do primeira
De segunda .
De terceira . . .

Mercado estável.
Do Estudo:
(Sacco de 50 kllos):

Dc
De primeira . . 125500
De segunda . . 123000
Do terceira . .. 115000

Mercado estável.

FARINHA DE TRIGO
cotação no disponível na

BOLSA DE MERCADORIAS
(Sacco de 11 kllos).
Dn Reimbllva Argcii-tinii:

Ad In. A 00 d.
Do primeira
De segunda
De terceira

Merendo, calmo.
Uos moinhos nnelntineM:

Do primeira . . 415000 425000
De segunda . . 385000 395000
Do terceira . . Nominal

Mercado, calmo.

MAMONA
cotação no disponível na

1IOI,SA UE MERCADORIAS
(Sncenrln usada).
Por kllo De

Grauda 5'l30
Média .. 5050
Mouda S650
Misturada 5630

Morcado frou::o.

415000 425000
38$000 395000

Nominal

59?000 595500

013000
615000
615000
465000
355000

015500
015500
615500
485000
365000

G, SILVA TELLES
COMMISSARIO

Recebe cm consignação
cafí, algodão, cereaes, ai-
fafa, madeiras, assucar,
banha e xarque.

Eserlptorlo e deposito:
Representações do pala e

extrangelro.
rua Conselheiro Neblas, 70,
S. Paulo. Tel. Cidade, 7108.
Rndereço telegraphlco: —

GOVATEL-

tt I
SC50
5670
5070
5650

MILHO
COTAOAO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA DB MERCA DOItl AS
(Sncenrln usiidii, IIO kllos)

MÜRt/iDO DE
MADEIRAS

Cotações officiaes para a com-
pra do madeiras, forneoldas pelo
Centro do Commercio o Indu-Jtria
de Madeiras de Süo Paulo:
Toras de peroba, m,3 . 1155000
Toras de cedro do Pa-

raná, m,3 2105000
roras de cedro do Eata-

do, m3  1905000
furas de cabreuva m,3 1805000

TOras de lequltlbá ?er-
tnelho, m,3 . . . . . 1205000

Tfiraa do Jacarandâ, m,8 1805000
PAbôss de peroba, base

de 4,40x0,20x0,28, duz. 725000
Tóias de Imbuya, m,3 , 2405000
fôri.t de marfim, m,3 1605000
laboaa de Imbuya, ds

l.a. m,3  2805000
vigamentos de peroba,

i do l.a, m,3 ,, .... 1905000
oi bros de peroba, i« l.a
m,3  200500O

Kl pas de peroba, Daae
de 1,40, de l.a, duz. .. 55000

AKROZ
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA DE MERCADORIAS
Arror — UO kllos

Agulha, boneflola-
do, especial . .

Idom, suporioi .
tdem, bom . . .
Idem, regular ..
Agulha, ^dVíunda

de arroz . . .
Idem. em casca,
bom

Catteto, beneficia-
do, esmeclal ..

Idom, superior .
ldem, bom . . ,
Idem, regular ..
Idem, de segun-

ue

5050(10
52500U
48S00i!
425000

585000
545000
505000
445000

235O00 255000

265000 275000

48Ç000
4450011
425000
36S000

505000
465000
448000
38S000

Ue A
Amárelllnlio . 205000 20S500
Amarello . . 19S50O 205000
Amarellito . . 195500 '205000
Branco, crystal 205000 .. ,108500
Branco, coninuim 195500 205000
Braneo. dento do

cavallo . . 19Ç000 195500
. Mercado, calmo.

OIEO
COTAÇÃO 1)0 DISPONÍVEL NS

BOLSA UE MERCADORIAS
OIco de caroço de iilcmlili.

1 De A
Do Estado em

cx. jom 2 latas,
; 28 ks. nesr.

liquido .... 715000 72500.0
Morcado, ostavol.

ESTATÍSTICA
Era 8 do jullio de 1927.
Movimento (ias companhias

Arm. Goraes de Silo Paulo, Pau-
lista do Arm. Geraes, Brasileira

MOVIMENTO
MARÍTIMO

SANTOS, 9.
ENTRADAS

Em 8:
De Buonos Aires e Montevldéo,

com P, dias do viagem, o vapor
franeez' "Mnssllia", de 6.236 to-
neladns, em transito, consigna-
do A Cliargetirs Rounls.

Do Itlo Grande, com 2 dias do
viagem, o vapor inglez "Ra-

phael", dc 3.651 toneladas, em
transito, consignado a F. S.
Hnmpslilre o Co. Ltd.

, Em 0:
Do Cardiff, com 23 dios an

viagem, o vapor grego "Ma»-

kakis", do 2.605 tonoladas, car-
ga carvão o vários gêneros, con-
slgnado a Wilson Sons o Cia.

Do Buenos Aires e Montevldéo,
com 0 dias. de viagem, o vapor
hollandez "Komemirland", de
2.5S7 tonoladas, em transito, con-
slgnado a E. Johnston e Cin.

Do Hamburgo,' Vigo, Leixões,
Madeira e Rio de .laneiro, com
22 dias de viagem, o vapor ai*
lemfio "General Belgrano", de
6.210 tonoladas, carga 

'vários g<"
aeròs, consignado a Theodor Wll-
ie c Cia. 1

Do Laguna, Florianópolis, Ita-
iahy e Silo' Francisco, com 3 dias
do viagem, o vapor nacional "As-

plranto ¦ Nascimento", do 415 to-
neládas, carga vários generns,
consignado ao Lolyd Brasileiro.

. . ".,".'..
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Do Stookolmo, Holslngtors,!
Malmo, Gothcnburgo, Roolfo e
Rio do Janolro, com 45 dias de
vlagom o vapor sueco - "San

Francisco", do 2.230 toneladas,
carga vários genoros, consigna-
do a Johnson Llno.
• De Buenos Alrso e Montevidéo,
com 5' dias de viagem, o vapor
Iranccz "Mosolla", do 6.258 tono-
íadas, em transito, consignado 4
Chargeurs Rounis.

Em 9:
De Buenos Aires, «om 5 dias

do viagem, "õ vapor norueguês*
"Lista", do 2.215 toneladas, om
transito, consignado a F. Entre-
lhart.

Do Porto Alegre, Pelotas e
Rio Grando, com 9. dias. dc via»
gem, o vapor nacional "Jacuhy",
do 054 toneladas, carga vários
genoros, consignado a Porolra
-*artiéiro e Cia. Ltd.

De Londres, Barcelona, Lisboa,
São Vicente e Rio do Janeiro,
com 17 dias do viagem, o vapor
inglez "Arandorá", do 7.813 to.
neladas, carga vários genoros
•onslgnados a Wilson, Sons o
Cia. Ltda.

Do Porto Alegre, Pelotas, Rio
Grande, Florianópolis, Antonlna
e Paranaguá, com 0 dias do via*
gem, o vapor nacional "Itaqua-

tii", de 1.250 toneladas, carga
vários gêneros, consignado á
Cia. Nacional do Navegação Cos-
teira. -„ ,

Do Pará, Maranhão, Ceará,
"Mossorô, Caboüello, Recife, Ba-
hia,o Rio üe Janeiro, com 16
dias do viagem, o vapor naolpnal
"Itatinga", dó 020 toneladas, car.
ga vários gêneros, consignado A
Cia. Nacional .de. Navegação -Cps-
teirn.

Do Hamburgo, Antuérpia,. Dun-
l-orque, Havre, LclxOes, Lisboa e
Rií) de Janeiro, coin 43 dias da
viagem, o vapor francez "D'en-
trecasteaúx", de 4.739 toneladas,
carga vários genoros, consigna-
do ã Chargeurs' Reunls.

De Tijucns, com 13 dias do
viagem, o hiato nacional "Galo-
lo", do 394 toneladas, carga va-
rios gener-os, consignado á or-
dom.

SAHIDAS
SANTOS, 9:
Para Areia Branca, o vaper

nacional "Jacuhy", com vários
goneros.

Para Porto Alogre. o vapor
nacional "Iaarahy", cbm vários
goneros.

. Para Buenos -'Aii'e-, o vapor
allemão "Gonoral Bolgrano",
com vários goneros.

Para o Rio de Janeiro, o va*
por nacional "Aspirante Nasci
monto", com vários gêneros.

Para Bordeaux, o vapor fran-
cez "Mosolla", com vários gene
ros.

Para o Rio do Janolro, o vapor
nacional "Júpiter", em transito.

Para Bordoaux, o vapor fran-
coz ''Massilia", em transito.

Para Hamburgo, o vapor alie-
mão "Entrerlos', com vários ge-
noros."

Para Buenos Aires, o vnpor ln-
glez "Chatorhouse", em' lastro.

Para Nova Yorlt, o vapor ln-
glez "Voltalre", com 41.000' sac-
cas ãe caffi.

Para Oslo, o vapor nprueguoz
"Losta", com cate.

Para Porto Alegre, o vapor
nacional "Itatinga", com vários
goneros.

Para Recife, o vapor nacional
"Itaquatiá", com vários gonoros.

Para o Rio Granüe, o vapor' in-
glez "Sambro", em transito.

Para Hamburgo, o vapor, hol-
landes- "Kcmmerland", com 1.400
saccas do caffi.

MBRCADO*de CARNE
BOLETIM PO MATADOURO MU-

¦ PU CIPAL DE S. PAULO
. Movimonto do dia 9 dc julho:
do 1927.

'Emblema do•• carimbo "— "Es-
trollá".

Foram abatidos 10 leitões, 201
bovinos, 191 suínos, 107 ovinos e
50 vitellos.

Foi rejeitado 1 vitello.
Foram inutilizados 2 leitões o

9 suinos.
Observações — Desenvolvido, 1

vitello; cysticorçoso, S suinos; tu-
bereulose, 1 suino; cystlcercose,
2 leitões.

Preços correntes da carne, oin
kilos, no Tendal.

Bovinos do IS A 15050 (Quan-
do vendidos inteiro ou meio

boi); a bovinos de $000 a $700
(quarto dlantotro); bovinos da
1IJ250 a IS.100 (quarto trazolrò);
suínos do 2-J500 á 2*700,' vitellos
do 15Ü0U a 1*300; ovinos do ...
1*500. a 2*000; caprinos do ....
1-500 a 2-5500; leitões de 3*500 á
5?.
+mA>'A*a*mt>A*a<**,AmA*>t,tA*<A*iA'*A«A><A*i***A*>**iB*A* m

EM RIO PRETO

*00?000,' para carros do turismo,
o uma medalha de ouro, offoreci-
da pelo "Acro Club do S. Paulo",
tambom para carros do turismo.

Aos vòncoiíòrés do importar to
concurso a Camara Italiana io
Commorclo instituiu uma rica tt'-
ça o o "São Paulo Jornal" unia
medalha do ouro.

banco Noroeste do estado de s. paulo

CORRIDA DE AUTOMÓVEIS NO
AUTODROMO DA IMIOGIIES-
SISTA CIDADE — AS PRIMEI-
RAS IMCLVTIVAS PARA ' 

A
CONSTRUCÇÃO DO AERODRO-
.MO III IHO IIIO ÜE ÜARROS
Acompanhado do sr. dr. Er-

nesto Masi, presidento do Aero
Club Brasileiro, vlslluu-noB hf>n-
tem o cav, Romualdo Nogrelli, es-
pirlto progressista, ao qual ,<Jeve
Elo Proto a realização do sou bel-
lo autodromo,

Disso o cav. Nogrelli que, na
reunião da commissão organiza.-
dora da recepção aos valorosos
tiipulautes do "Jaliu"', adherinüo
á nobro pensamento do deputado

Hilário Freiro o do sonndor Amaral
Carvalho, concordou quo no autn-
aromo do Rio Preto surgisse nes-
ta hora de afflrmaçõcs do aviação
brasileira tambem um "aroodromo,
ao qual será dado o nome do
grundo "az" brasiloiro.

Estes primeiros esforços, coro
o intuito do cooperar no dcsenvol-
vimento da aviação em nosso paiz,
seguindo nsslm o impulso das
grandes realizações destes ultl-
mos tempos nos maiores contros,
representam para a importante
cidado paulista um grando passo
do progresso.

— No autodromo de Rio Preto
t*eallzar-se-A no próximo dia 17
uma grande manifestação spor-
tiva, na qual será prestada,uma
homenagem A memória saudosa
do dr. Carlos de Campos.

Realizar-se-á nesso dia uma
corrida do automóveis da qual
participarão carros do corrida
desta capital, das marcas "Bu
gatti", "Dlatlo" o "DÓdgo".

Haverá os seguintes prêmios:
2:000?, para carros de corrida;

Tleatro Iiüo
Phono Cidade, 3942

AMANHA AMANHA
11.do corrente

Recita extraordinária c-m
homenagem ao actor Bran-
dão Sobrinho em . ospeeta-

culo completo.

A*. S 3|*1

3 actos - do -constante gar-
galhada. -

PARA QUE SERVE A
...; ,i MULHER f

Desafio ontre . Brandão So-
brlnho o Attlllo Giordanlno.

•10 minutos do constante
sargalliniln».

Matriz! RUA 15 DB NOVEMBRO, .49 ,-» S. PAULO
Succursal: Rua 15 de Novembro, 125 — Santos

CAPITAS,
FUNDO DE RESERVA

¦w.omiímowoo
S.SOOiOOft-HMM)

Endereço tolegrapliloo "Oiced" — Caixa postal, 691

BALANÇO GERAL EM 30 DE .IUNHO ÜE 192*»

Comprehenaenrto fls operações da matriz succursal do Santos o flllaes do Araçatuba, Assis,
Bli-Iguv, Caffilanaía, Campinas, ttnttliit, Jacarohy. Jundlahy, Lins, Mogy das Cruzes, Pdnnhpolls, (Glycerlo), Plrajuhy, Presidente'Al-

ves, Presidento Prudente, Promissão, Rio Claro o Santa Isabel

ACTIVO

Capital a realizai >
.Títulos doscont.-dos .-».....'
Empréstimos em c| corrento • ••
Correspondentes no paiz e no exterior
Valores caucionados ....... 29.801;081$540
Valores depositados 11.699:7623-100

Prédios e títulos pertencontes ao Banco . ..
Títulos n cobrar no patz .... *9.831:'39$3t5
Títulos a cobrar no exterior . . 1.116:.72S!*400

Preços: — Frlzas • e ca-
marotos, -505000 -r- Cadeiras,.
10$000 — Balcões, 6?000.

Flllaes
Acções etn caução
Divorsas contas

Ciii-.tr
Em moeda corrente e depositado eni Bancos

Wuu 1 lu1ü

15.000:0005000
25.033:207*345
1.1.303:919$863
H'.4.70:50p$5'*}Í

11.50! :H3*940

4.193:820-8-10

20.951:1075715

12.547:3115055
•100:0005000

7S7:02(iÇ000

u .2*n:sor.tino

101.143:2015-108

PASSIVO

»
Capital . . . . .
Fundo do reserva
Lucros e perdas .

• •) .•: m j» *"¦

•. A. •'• K 'M
2.500:0005000

5S9:712?5S5

Depósitos- em c|c. Movimento . „ 26.895:7405884
Depósitos em cjc. Limitada . . -. 3.342:7445820
Depósitos a prazo fixo . .. .; ¦?, »¦ 5.225:7985510

Correspondentes no paiz e no exterior .„, .«.; »,
Filiaes  

'

Valores caucionados o om deposito ¦
Credores por títulos em cobrança
Caução da directorla ......<
Cheques visados e ordens a pagar
Diversas contas
Dividendos não reclamados .,»• ..
Porcentagem da dlreotoria «.; .>. :
Reserva para Impostos .. .'. ;«.-
Dividendo .. ,. ... ... ..»• «. ..w

.*;•' ¦-• .or»'. at*

¦ • .¦ mia >*•)

• ¦(• m* ;-..»:

•.• .*:•' •!• "•¦*¦]

i .•:•' Wf ma aa'

ojo • !• tia a.-»;

,m\*\ «lt '•>; • ¦«.,

ana ».* mia > .;

Rs.

30.000:000f00fl

?.. 080:7125583

35.46i:2S45164

12.189:755$511'
14.377:176$067,
41.501:443594»
20.951:1075715

200:000?00O
2.290:603522::
265:1645604
41:497?50i)
38:3665100
50:000|000

675:0005000

161.143.261S40S

JVBVIO BARBOSA
Esp. Dentaduras. Coroas, Pon»

tes- e Pivots
Rua Libero Badaró, 153 - Tele-

' phone, Central, 1-3-9-1

São Paulo, 8 de julho de 1927.

RODOLPHO MIRANDA

FERNANDO PRESTES

Secção livr»e
Banco do Brasil e suas agencias

'BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 10S7

ACTIVO TASSIVO

Thesouro Nacional, c| do antecipação _ da Re.
ceita

Letras descontadas • -¦¦••
Empréstimos em conta correu-
te'..

Letras a receber ;•:•: ••

ErfcitoK a receber do contn
. alheia:

Do exterior .. ...;..;
Do interior ¦• .,.,.,

82.705:6605967
777.160:2635.81

'299.835:5895920

3G.075.39C*83S 1.ÍS5".7Ü:911SÕÍ2

11.559:136539»
259.185:4825305

Valores cm liquidação .. .... .. '-.-.; .. -.-. ... ..
Valores caucionados .. .. .-. .? ... ... ,. >.
Valores depositados .. *,- -.: *,.-.: ... ,. :«.
Agencias o filiaes no interior .. «. ¦•*. .. ••.*.;
Correspondentes no textorlor . ' .-. .. i..: ..
Correspondentes no interior 
Títulos e fundos pertencentes ao Banco .. .;.
Liquidação do Banco da Republica do Brasil
Immoveis .. '....' .."•,. .V!.«.';.,', .. '.'. «.
Moveis e utensílios .. .. ,.'...-. .. ... »'•
Cobrança nos Estados .. ., .. .. .-. ... .. :..-
Diversas contas ... ... ...' :«.».: >vj ;«.-¦ •• su: •.«...
Ouro ,.- , .

; Erti de-
poslto

na Cal-

Amor- ;..- j .
(Jzãção £ 10.B9Ü.030-07--6

Ide ni.

270,71i:'lS$760

205;955$015
562.793:3785380
429.-H6:S14$512
.179.705:7205-105
146.307:1835931
7.028:5525320
51.930;200$230

32:3525795
9.550:3635821

715000
392.186:5015425
27.650:5085704

Capital- ¦. •¦¦
Fundo do .reserva • •• «• •• .. -l.. •¦
Fundo de resgate do papol
moeda •• •• 340.369:7355003
menos: Importância entre'-
gue a Caixa do Amortização
para ser incinerada ... ... .. 271.S2S:9S05000

eom

Emissão era circulação ..
Depósitos:

em contas correntes
juros •• ... ••

em contas corrontes llmi-
tadas 

em centas correntes eem
juros -

em contas a prazo fixo ..
em contas de compensação

do choques .... ',:.: ... ..

ioo.ooo:ooo$ooo
130,581:2345476

7-l.úl0:755$OO8

592.000:00.050.00

DIRECTORESl

-Presidente. DECIO P.. MACHADO ~- Superintendente,.

Vice-prcsldonto. ARUJJno F. ALMEIDA rr Sfirenti/

RANGEL MOREIRA — Secretario..

FRONTlNO MESQUITA — Contador geral.
__ V

Demonstração de contas de "LUCROS E PERDAS^
EM :«» DE JUNHO DE 182T

DEBITO

5C2.-.-,516-;262-ÍOS4 - - -¦¦¦'¦: ¦'¦¦¦¦

118.012:4215915

248.230:0168461
1S3.;S22:5935743

S.269:19S5C2u 1.110.SS6:'I925S28

Despesa;* goraes .. .. . • >¦•; «¦ *. ••> *«v, r. >*•:
Alugueis e impostos .. .. .. •> ••: •¦•¦
Honorários ãa ãircctorla e oonsolho fiscal¦ .-. ...
Orãenaãos ão pessoal e gratificações ... ... ...

Objectos de escriptorio i
Abatimento 50 o|o nesta conta u .-. m. «. :*.:

Mo veiu e utensílios:
Abatimento nesta conta .. «* i«.: •«'•.: .:., ;«.; ,:.. ...•:

Conta cio InstnllnçHo: /
Abatimento nesta conta .. ,. ••• **. •»¦ :«•: .« :r.i
Reserva para prejuízos eventuacs ,. >-.- «. .. ...

Fundo de reserva:
Importância levada a -credito desta conta ..

Porccntngcm da illrectorin:
Importância de 3 o|o s| o lucro liquido do se-

mostro rs. 1.278:8705400
7,o 'dividendo -de 9 o|o, ou seja rs. 45500 por

acção • *•
Pará pagamentos do irapostog federaes .. *. ..
Saldo quo .passa Para o. semestre seguinte .,.. ....

TíS. •;» ola •:• «*•

CREDITO

em ii,
cofre £ 1.09-1.232-12- 11,789.262-19-11 a 5 d, 358,677:8598875*

Títulos ouro dcposltidos
nn exterior:

£ 2.595.030-0-0 noml-
naes, pela ultima co-
lação

Caixa, em moeda corrente

Mala

.£ 1.624.530-00-00 a S d.. 48.738:3005000
276.465:1105909

Rs. 4.152.931:453?594

Títulos em caução e em deposito ... ... .„ .M
Agencias e filiaes no Interior .. .. ,, ....
Correspondentes no exterior '/'.-. ,-.: 

;., ..- *,.
Correspondentes no Interior v.i ,, '.. 

. ,-•',.
Deposltantea de effeltoB para cobrança ,. ..
IloniiK • illvIdcnilM .. .. ... •.

Saldo anterior 
'.. 

.... .. 1.170:S5S$S70
42.0 dividendo a distribuir ,. 10.000:0005000

Diversas contas m, >.i. .•:»' «a

992.210:1925802
295.582:5075502
35.024:9855525
4.889:7585547

662.931:1805185

11.170:8585870

37.360.-.487Í761

253:6115451
112:4105650
52:0005000
601:8665800

70:2565076

35:1035561

56:4555855
100:0005000

200:0005000

3S-3665100

675:0005000
50:0005000
589:7125585

2.834:7835078
I

Saldo quo passou do (somestre passado .-. .*» 374:20SÍ2;3
Lucro verificado durante o semestre, menos os

juros pertencentes ao semestre seguinte .. ^ 2.1.60;"57I?S53

ES. ••"•• (*L «n. .ma: .S34;780$0ía

São Paulo, 8 do julho de 1927. FRONTINO MESQUITA —• Contador geral.

Rs. 4.152.934:4535591
Rio-do Janolro, 8 do julho do 1927.

(Ass ) X. MOSTAI^DBI RO FILHO Presidente. (Ass.) ATRBS PINTO DB MIRANDA MONTENEGRO — Contador.

Banca Francese e Italiana per B Um ia * dei Sud

INSTITUTO DE CAPE' DO ESTADO DE
SÃO PAULO

N.» 15
Para conheelmóntp dps Interessados, reproduzo", do <>""»••«¦- «•

presidente, o aviso publicado varias vezes desde maio de !»?«-.»•
formando «uo sô serfio^retiradas amostras de ca é dos srs. fazen.
deiros que avisarem ao Instituto desejar empréstimo pecuniário.

Essa communicaçâo deve ser feita a qualquer tempo mas sem.
pre antes da entrada dos cafés nbs Armazéns Reguladores. Atô esta
uata.sô foram extrahidas amostras dos cafés de fazendeiros que
solicitaram omprostlmos.

Secretaria do Instituto do Cafô do Estado de S&o Paulo, 15 de

junho de 1027» GABRIEL 
MONTEIRO DA SILVA,

Dlrector.

estando sujeitos ao pagamento
das cutas e mais do acerescimo
de-20 ojo sobro o imposto.

S. Paulo, 24 de junho de 1927.
Nelson Teixeira.

Director.

«i num
.A.VXSO

SOCIEDADE ANONYMi
Capitai — Frs. 50.000.000,oo — Fundo de Reserva — Frs. 68.000.000,00

kéd*- Central: PARIS — Succursaes: Reims - Saint Quentin - Toulouse - AgenBRASIL: - S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos, Coritiba, Porto Alegre, Recife, Rio Grande, Bahia, Araraquara,
Barretos, Bebedouro, Botucatu', Caxias, Espirito "Santo do Pinhal, |ahu', Mocóca, Ourinhos. Paranaguá*

Ponta Grossa. Ribeirão Preto. Rio Preto. São Carlos. São José do Rio Pardo, São Manuel
ARGENTINA: — Buenos Aires, Rosário de Santa Fé. — URUGUAY: — Montevidéo. --COLÔMBIA: —

Bogotá. —• CHILE: — Valparaiso —•. Santiago.
Situação das Contas das Filiaps no *Bras-i em 30 de junho de 1927 '

ACTIVO
Letras descontadas .. .. .. „.. .„. ;„ -124.152:286$150
Letras e Effeitos a Receber.: '

Letras do Exte-
rior .. .. Rs. 62.108:564$830

Letras do. Inte-
rios , . f ; . Rs, 75.371:950$070 137.480:514$900

PASSIVO

Capital, declarado das Filiaes nò Brasil 15.000:000$OOC
Depósitos ern Contas Correntes:
Contas Correntes . Rs. 99.905:242$520

, Limitadas . . Rs. 6.183<261?950.
Depósitos a Prazo

Fixo. , . Rs. 134.287:433$010 240.375:937§480

Para que possamos regularisar as respectivas íctitaa
igamos aos nossos agentes abaixo mencionados a bon»

ade de devolverem os talões de recibos que se acham ain-

da em seu poder, bem como recolherem o saldo existente

a nosso favor.

LOCALIDADES NOMES

!¦« - •-• •¦•

Empréstimos em Contas Correntes:
Saldos devedores em Mopda Na*"

cional .. .. .. .... .... .. ..
Saldos devedores por créditos aber*

tos 110 Extrangeiro.. ...
Valores depositados .. .-. ...
Agencias e filiaes ..
Correspondentes no Extrangeiro . . - „ .
Casa Matriz  • • ..
Tituios e fundos pertencentes ao Banco

CAIXA:
Em ¦ Moeda cor-

te Rs. .. .... 58.304:089.1490
Em C|C a nossa
disposição no Ban-

co do Brasil Rs. 9.253:420$470

93.878:018$040

9.082:484$300
359.748:016$070
168.967:281$400
66:067:540$810

14.53.1:Q46|660

Diversas contas.. >... * • •• •*• 09 tt «I

Depósitos em Conta de Cobrança. . 152.891:128$440
Tituios em Deposito , , s B **.,... 359.748:016$O70
Agencias e Filiaes .. .. ... ,. 159.126:425$300
Correspondentes 110 Extrangeiro. .,. .-, 73.459:047$110
Casa Matriz  .. .. ... .,. 28.925:382$500
Diversas Contas ... ... ..-..-. -. .-. 48,918:151$010

67.557:509$960

36.979:389$620

Rs. 1.078.444:087$910

\

Rs. 1.078.444:087$910

ARAÇATUBA .„ «« ,«. «.
BARIRV •»• «•• '•¦-» *•--

COLÔNIA MINEIRA «.. »
CAMBüQUIRA .» .»• »» •
GVRl-MlRíM -.:« am mim . •

GUAPIA RA .*. .'*. ... 1.™ •
ITAQUAQUECETUBA . -

ITAPIRA n« »-«i »i« »;•' mia *t.

JACUTÍUGA (Minas) .« .
MARACAHY ..
MUZAMBINHO
PALMARES ..
REGENTE FEIJO' .> «« .

S. JOAC DA BOCAINA .

SARANDY «a «EB ¦» !•.•« mx.

A • mIM BfM mV*

¦rm tum »:¦» »

S. FRANCISCO XAVIER
SAO PEDRO DO TURVO

Lui2 de Castro Azevedo
Antônio Augusto de Freitar
Porphirio M. de Carvalho
Arnaldo E. Cruz
Joio Theodoro Ferreira
Faustino Barreto
Guilherme Rodrigues de

Lima
João Manuel Galdi
Sylvio Lisboa
Julio Teixeira de Carvalho
Leopolao Poli
Ricardo de Carvalho
Leopoldo Vieira Filho
José Pereira
Diogeneá Brandeburgo de

Oliveira
Orestes de Oliveira e Silva
Álvaro Fiança Ribeiro

SECRETARIA DA AGRICULTU-
BA, COMMERCIO E OBRAS

I-UBMCAS
Dircetoriii ile Obras PuMIcaN
CONCORRÊNCIA PUBLICA pa-

ra as obras sanitárias no edifício
do grupo escolar "Barão do Mon-
to Santo", em Moeó^a,

Faco publico nuo no "Diário
Official" está sendo publicado e-
ditai de concorrência para as
obras acima moncionatlas, devon-
do as propostas sor abertas no dia
23 do corrente.

As guias para o deposito da
caução do rs. 300$000 no Thesou-
ro do Estado, serão fornocldas
por esta Dlrectoria at6 ás 15 ho-
ras do dia 22.

São Paulo, 8 do julho do 1D27.
Alfredo Ilrnsii.

Direotor.

São Paulo, l.o üe junho de 1927.
A GERENCIA

^^BIBBÍ^MBBIBIMWMMWW*»»^».^»^»-^^^^^^^*.
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OFFIOUI* D» BRAVURA
cU-Ms para tatmmto, tt*

-rlataa m mtolomm

A Directoria
ROSSI — APOLLINARI

São Paulo, 9 de julho de 192?
O Contador

CLERLE.

H. MA
LADEIBA F-OWTO OBRAI*»

E1ITAES
meaammammmmmatm ' ia<\ i.
PREFEITURA OO MUNICÍPIO

DE SAO PAULO
DIRECTORIA DA RECEITA

Exercício de 1027 '

Edital li. 47
IMPOSTO DE AMBULANTES

S.o semestre
Faco publico, para conheci*

mento dos interessados que, du
rante o mez de inibo, se **oce-
dera, nesta Dlrectoria, a arreca
dação do 2.0 semestre do lmp*s
to de "AMBULANTES".
Findo este prazo, será proccdíJa

a apprehensão das mercadorias
offerecldas 6. venda ambulante.

EDITAI
Comi.;;:? ••u PindnnionIninsiiba

O dr. Norbcrto a***-:''""- Cerquei-
ra, Juiz de direito da comarca u*.
Pindamonhangaba, do Estado do
São .Paulo, na forma da lei, etc.

Faço,sabor á todos quantos o
presente edital virem ou dello co-
nheclmento tiverem, que, por par-
te do Granato o Schmidt, lho foi
dirigida a petição do teor seguin-
tó: Exmo. sr. dr. juiz do direito
fia comarca. Graunto o SolimSilt,
por seu bastante procurador, o
advogado que esto subscrevo, vem
peranto v. exc dlzor quo, tendo
obtido, em data de 27 de abril do
1925, sentença condemnatoria con-
tia Homem de Mello e Santos, na
acção que moveram á essa firma,
na pessoa do soció da mesma, so-
lidariamente responsável, — Lou-
rival, Homem de Mello, para ha-
ver quantia superior a olnco con-
tos de réis, Inclusive õs juros de
mora e custas, protestaram con-
tra toda e aualquer alienação ou
onoraçfto quo o devedor, antes de
pagar p que dovo aos supplican-
tes, viesse a fazer do seus bens;
tondo sido o protesto tomado por
termo o publicado aos 3 de maio
do anno linhas acima referido, na
"Tribuna do Norte", semanário
quo se edita nesta cidade.

Não obstante, tem o devedor,
ao quo se sabe, querido vender
bem do sua proprledado, sito nes-
te municipio.

Assim sendo, o porquo a causa
não foi ainda decidida definitiva»
mente, visto como pendem de Jul-
gamento, pelo Tribunal de Justl-
ça, os embargos oppostos pelo
mesmo devedor ao accordam que
confirmou a sentença recorrida,
vêm os supplicantes, como medi-
da asseouratorla do seu direito
credltorlo contra o suppllcado,
protestar novamente, como em
verdade protestam contra todo e
qualquer acto que o devedor ve-
nha a praticar no sentido de alio-
nar ou gravar bens de quo e pro-
prictario; pois taes actos, apõz a
sentença, serão havidos como pra-
ticados em fraude da execução e,
conseguinten-onto, nullos de pleno
direito! E para que nenhuma ter-
eeira pessoa, qup por ventura ve-
nha entrar em negoclaçOes da»
quella espécie com 6 devedor, pos-
sa em. tempo algum allegar lgno-
rancla daquelle direito credltorlo,
os supplicantes requerem qae,
tomado por tormo o seu protesto,
seja deíle intimado o devedor
Lourlval Homem de Mello, bem
como todos e quaesquer terceiros

a quem o caso possa interessar,
publicando-se para esse effeito,
no "Diário Official" do Estado, na
imprensa da capital o na desta cl-
dade, por edital, o presente pro-.
testo, sendo entregues, afinal, oa
autos aos requerentes, indepen-
dento do traslado, uma voz pa-
gas as custas. Em taes termos, D.
ao officio do 2.o escrivão, por do-
pendência o A. a presente, oa
supplicantes P. P. a v. exo. defe-
rimonto o E. E. R. McG. "Pin-
damonhangaba, 13 do junho, do
1927. a) Adolpho do Campoa
Maia". Devidamente inutilizada
estava uma estampjlha estadual
do dois mil rCis. E para quo che-
guo ao conhecimento do todos oa
intorossados o ninguém alleguo
ignorância, mandei passar o pre-
sento edital quo será fixado no
logar do costume, publicado no*
imprensa da capital, e no "Diário
Officlal'- do Estado. Dado e pas-
sado nesta cidade do Pindamo-
nhangaba, aos vinte do junho do
mil novecentos e vinte e sete. Eu,
João Paulo de Camargo, escrivãq
do l,'ò offleio subsorevi.

O dr. juiz do direito,
Norbcrto A. de Cerquelra.

PUEFE1TURA DO MUNICÍPIO.
DE SAO PAULO

DIRECTORL4. DA RECEITA
Edital n. 48

Faco publico quo, tendo peiiild
exoneração do cargo de Despa»
diante Munlolpal o sr. José Car»
los Affonseea, devem os contri»
bulntes que tiverem transacçõea
com o mesmo, poranto a Prefei*
tura, apresentar suas reclama»
ções dontro do prazo de 30 „dias,
a cont-r desta data, ex-vl do art..
4.o da Lei 2970 de 7 — 5 -— 92G,

São Paulo, 23 do junho de 1927s
Nelson Teixeira.

Dlrector.

SECRETARIA DA AGRICULi
TURA, COMMERCIO 13

OBRAS PUBLICAS
DIRECTORIA DE OBRAS

PUBLICAS
Concorrência publica para ot

obras de construcção de um
pavilhão para o corpo da guar-
da e outro para necrotério na
Cadoia Publica do Ituverava.
Faço publico quo no "Diário

Official" esti. sendo publicado
edital de concorrência para aa
obras acima mencionadas, devon-
do as propostas ser aborta» BO
dia 20 do corrente.

As guias para o deposito da
caução de rs. 1:000*000 no The-
souro do Estado, serão forneci»
das por esta Directorla atí kt
15 horas do dia 19.

S. Paulo, 1." dè Julho do 19274
Alfredo Braga*

Dlrector.

PREFEITURA UO MUNICIPIQ
D' SAO PAULO

DIRECTORIA DA RECEITA
Exercício de "lOür

Edital ¦• -M
IMPOSTO DB INDUSTRIAS 4

PROFISSÕES
S.o «emeatre

Faco publioo, para conteclmeiii
to dos interessados que, durante
o moz de julho, sa proceder^
nosta Dlrectoria, a arrecadação,
•i bocea do cofre, do Imposto da
INDUSTRIAS B PROFISS3BS,
referente ao S.o semestre do' cor*
rente anno. Findo este prazo,
será feita a cobrança com o ac»
crescimo de 20 o|o o depois, exo-
cutivamente, cora 30 oloJè.iOÚ.stam

S, Paulo, 24 de junho do 1927/
Vplson Teixeira,.

Directora

¦ y ¦vy. ¦'¦ -:
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O CIDADÃO , OCTACILIO NOGUEIBA, PREFEITO .1UP.IOI-

PAI, DÉSTiV CIDADE 13 MUNICÍPIO DE BOTUCATU'. ESTADO

( OE SAO PAULO, ETC.
FA.O SABER A RUEM ESTE PUBLICO EDIT»VL VIR QVK

ACHA-SE ABERTA, NA SECRETARIA DA CÂMARA MUNICIPAL

DESTA CIDADE, COM O PRASO DE NOVENTA DIAS, CONCOR-

RBNCIA PUBLICA P»UIA O . FORNECIMENTO DE ENERGIA

ELECTRICaV PARA A ILLRMINACAO DA CIDADE DE 1IOTÜOA-

TU' E DAS VILLAS DE ESPIRITO SANTO DO RIO PARDO E DA
PRATA, DESTE MUNICÍPIO, MEDIANTE AS CONDIÇÕES SE-
«VINTES:

l.a
O contracto n ser assignado, será pelo praso do dez annos da

assignatura do respectivo Instrumento.:

Nas propostas, os concorreu tos deverão especificar o preço por
unldado ãa energia n ser lornocidu.

il.n
Os concorrentes deverão se obrigar a fornecer luz boa e firmo

e cora a voltugem máxima dns lâmpadas que forem empregadas na
lllumlnação.

..u *•
A illumina.ão epmprelièndcrá todiiB as fiias e praça, da cldado

de Botucatu' o das vlllas dp Espirito Snnto do Rio Pardo o da Pra-
ta, observada.) au instruççõós da Prefeitura Municipal, o nollas se-
rão empregadas lâmpadas, com filamentos inctallico, eum o numero
do volas que for indicado pola Prefeitura.

Í5.-I
• Os postes para u lllumlnação serão do ferro, tubulares, dentro

do poriniotro da cidade, podendo sor do madeira, nas vlllas dc Espi-
rito Snnto do Rio Ear-Jo e da Prata, e terão n altura conveniente,
dovondo a rodo dc distribuição, nos crusumciitos .das ruim, tor pro*
tectores ile tola de arame, pura evitar necidentus, sondo os postes
locallsados conforme, indicações da Prefeitura Municipal.

(l.u
Ficarão sempre a cargo do concessionário os reparos e concor-

tus das calçadas e vias publicas causados pela lnstallação dos pos-
tes c mnis serviços concevnoutes.

7.«
O concessionário ficará obrigado a ter bom conservadas as Iam-

padas da illumimição, devendo .substituir aa nuo não funocionarom ou
tiverem a sua intensidade diminuída de vinte por conto.

_.u
O concessionário será obrigado u fornecer luz gratuita para os

próprios municipaes, como pura a Misericórdia local, Asylo de Men»
dioidaãe, Assistência aos Morphoticos e Hospital rle isolamento.

ll.n
O concessionário ficará obrigado a fazer a devida inslnllação c

fornecimento do luz nus ruas o praças auo forem abortas apõz a
assignatura do contracto, logo que a Prefeitura Municipal o exigir.

10.11
A Câmara Municipal, durante o praso dá'concessão,•_náo pode-

rá diminuir a lllumlnação publica, mas poder... nuguicnlal-a, fican-
do o concessionário obrigado a attender as determinações a res-
peito, dadas pela Prefeitura.

A Câmara Municipal pagará mensalmente, a energia forneci-:
da, pela unldado contructual. ,

12.li
O concessionário ficará obrigado a íazçr. por sua contai as iu-

.stallaçõcs o oonsorvação necessária ú illuniliut.uo' publica-, o as re*
' íormas sempro ciue, so tomarem precisas.. ;. ... . . <

t:t.n
A Câmara Municipal reservará ò direito de, Quando entender

necessário, examinar os inachlnismos e materlaes em uso pelo con-
cessionário o verificar a intensidade dn energia fornecida, para o
iiue o concessionário será obrigado a termos apparelhos necessários.

O concessionário, durante o praso do contracto, gosjirá do com-
plotn isenção do todo o Qualquer imposto municipal, referente ás
installações, usina», escriptorios, sub-ostaQõòs, depósitos do mate-
riacB, vohleulos para transportes c tudo o quo so referir a serviços
da illuminação publica.

15.ll
A Câmara Municipal reservará o direito dc impor multas e

penas, que serão expressamente declaradas no contracto, sl o
concessionário deixar de observar qualquer das cláusulas contra-
.tuaes.

lf..n
Todas as ordens, dolcrminaijões, instrucções da Prefeitura Mu-

.níclpal, serão feitas por escripto, e deilns o concessionário passará
recibos.

17.li
O foro para qualquer questão sobre o contracto a ser assigiia-

do, será sempre o de Botucatu'.
1.S.O

A Câmara Municipal reserva-so o direito do não accoitnr qual-

quer das propostas apresentadas, regeitando-us todas, como o de

sscollier a quo mais lhe convier ou que lho parocer mais vantajo-

sa.
lU.a

As propostas deverão ser dirigidas para a secretaria, dn.Cania-

va Municipal, em envcloppes fechados, e deverão trazor as firmas

devidamente reconhecidas, com o sello competente, não podendo

conter rasuras ou emendas, dovendo ainda, serem acompanhadas

do recibo da importância do rs. 3:000. 00 (tros contos de rGis) quo

o concorrente depositará na Recebedoria Municipal, para a garan-

tia da proposta.
20.11

Todas as propostas serão abortas na sala das sessões da Ca-

mara'Municipal, aos vlnto de Setembro do corrente anno, nomeio

dia, o não serão tomadas,om consideração as quo não satisfizerem

as condicções noste expressas. . . , .
Prefeitura Municipal, em 20 do Junho de 1927.

O Prefeito. Municipal,
OCTACILIO NOGUEIRA'.

A SORTE GRANDE DE
100 CONTOS DE RIS

DA BENEMÉRITA LOTERIA FE-
DERAL EXTRAHIDA HONTEM,

COUBE AO N.o 50312
a.» PHEMIO AO N." 'Ifl.-lO.
O." PRÊMIO AO Ií."
4." PRÊMIO AO N.»
...» PRÊMIO AO N.°

_7._1.-
S.D.7

23. ma

"CASA LOTERICA"
FUNDADA EM 1S9.1

A* PRAÇA Dll. ANTÔNIO PRADO, B

de BARROS BETO! & GIA.
alím do ser a mais popular o a mnis conhecida, 6
ii preferida por Iodos, pela sua Inveja vol felicidade
na distribuição do

SORTES GRANDES
A "CASA'LOTERICA'' som receio algum do

contestação, õ a casa que mnls sortes lei:- dislrl-
buldo, alím do milhares de promio. menores, va-
londo-lho por esta razão, a fama; a popularidade o
a preferencia, do quo ella gosa. T,._,_„,,

Um bilhete com o carimbo dn "CAS.. LOT.LRI-
C.V" merece tal confiança, quo o sou possuidor, j.i
se sonte compensado em possull-o.

ontro Barão de Duprat e Can-
tnreira o Trnve»*n Itiibj*, en-
iro Itoby o Parque

A -irlmelrn proNtnçflo. do tan*
camento das ruas nclnia mon-
nlonddas .dovor. ser paga don»
tro do 30 dias da data do rospo*
ctivo aviso.

S. Paulo, 10 do Junho de 1927.
NcIroi. Teixeira

Director,

im cointrierciaes

Quem não, so habilita nn "CASA LOTERICA"
í porque "ínlo .precisa .de dinheiro,, ou porque
não sabe ompr-gur bom .o sou .dlnholro. .

IIO.II5 FEDERAI. — 20 CONTOS — POU 11$000

(IU VIÍTÁ-FEIRA —¦¦¦Planei riõiin e*tr.ii — Federal
• (-|a ir' 50 CONTOS DE RÊIS

Int., 20$000 .— Meios, 1OÇO00.
Jogam s_ 20 mil bilhetes.

SEXTA-FEIRA  Loteria rte Silo Pauln
ÍOO CONTOS DE HiSIS
Int., 30.000" — Meios, 15S00Ü
fraoção, ..000.

SAHHAUOS Dia'Kl c illn ÜO — FEDERAL
..: 

'. Plano especial
ÍOO CONTOS DE RÉIS

¦ Int., 20. 00 — Meios, 105000,
. . Jogam só. 20 mil bilhetes.

Banco Commercial
do Estado de São

Paulo
Pagamento ilo dividendo e sun-
pensão de (rnnsferencln dc nc.fle_

Do dia 12 om doanto pagar-
so-ã noste Banco o 23." dlvldon-
do do 20 0|0 sobru as acções com
GO 0|0 roallzados, ou sojam rs.
12?000 por seção o rs. 1$000 por
accão oom 10 0|0 roallzados.

Atí esso dia, a contar dosta
data, ficarão suspensas as tr.ans-
feronclns do acçõos.

São Paulo, 0 de julho de 1927.
3. M. WHITAKER. Director-

Superintendente.

ACADEMIA DE COMMEP.CIO
V. S. deseja ser um bom gunr-

da-llvros, estudando om sua
própria cnsa o receber o sou dl-
ploma om um anno, apenas?

•-•"Ci) Informações, ao sr. dr.
Eugênio Rlbolro, ri. rua Moraos
Sallos, n." 227. Campinas - Es*
tado S. Paulo,

FAZENDAS E SÍTIOS
FAÍIBNDA

Vende-so uma na Noroeste
oom 30.000 pis de cafí o safra
actual do 2.500 arrobas. Nego-
cio urgente, preço convidativo.
Cartas a ALLEE, neste Jornal.

VENDAS .
STEINWAY-SOHNS

(PIANO)

Vendo-so em optimo eatado;
fabricante preferido polas. nota-
bllldades, Novaes, Brailowsky o
Friodman. Rua Santa Ephigenla,
n.» 8.-H.

São Paulo — No dia 22
200 CONTOS DE RÉIS"

.5$000 — Meios, 22Ç500Inteiro,

No dia 29
100 CONTOS DE RÉIS

Inteiro, 30Ç000 — Meios, 15.000

Sociedade Coopera-
tiva de Responsabi-

lidades Limitada
"União dos Vaquei-

ros de São Paulo"
ASSÈMBL-lA I.EI. AL EXTRA.

ORDINÁRIA ' /

(Primeira convocn.no)
Havendo necessidade de se ul-

tlmar os trabalhos da constru.
r.qko o montagem da Usli.a de
boncficlàmonto do leito, afim de
pol.a em condições do funecio-
n.imento dentro do piano dn por-
roga.ão concedida pela Prefoitu.
ra. resolveu a dlrectorla convocar
uma assemblía geral oxtrnordi-
narla para o próximo dia 10 do
julho, ús 1.1 horao, no salão da.
Sociedade, á rua Rio Bonito, n.
234, afim do caso não soja atô
então suliscrlpto pólos associa-
dos o augmento do capital Indis-
ponsavcl para os serviços acima
mencionados, propOr a modifica-
ção dos parágraplios únicos dos
artigos 11 o 13 o dos artigos 12
o 03 ds cptntiitop, pnrti, assim, se
podor conseguir osse capital com
a tomada do mais acções pelos
sócios já. existentes o com n. ad-
missão do novoB sócios.

Polo quo pola presente oonvl.
damos os associados k comparo-
corem om dita assemblía, na
qual tambem so discutirá outros
assumptos do intoresso. socln!.

São Paulo 29 do junho de 1927.
A DRECTORIA

TORREFAClíAO DE C.1FE'

Vendo-se toda ou cm partos,
como moinho, torrador, motores,
balanças, balcões, monas, arma-
rio envidraçado, vasilhame, cal-
xôcs, etc. Vir o tratar k rua
Lopes Chaves, 75. Das 9 tis 11 hs.

UM TERNO DE ¥IME
PREÇO DE RECLAME DOSOOO

Acabamento porfelto, solido o
confortavol.

Fabrica o deposito: "BAZAR

DOMÉSTICO" — Rua da Liber-
dado, 52 — S. Paulo.

Roallza-so no Uruguay — Con-
vorsão do desquite om divorcio
absoluto — Novo casamento —
Solicitem Informações grátis ao
dr. Francisco Glcca; Callo Rin-
cón, 491 — Montovldfio — R. do
Uruguay.

MALHARIA SICANIA
RUA SANTO ANTÔNIO, 20-A

Caixa Postal. SS»
Artigos do trlcot finos e bara.

los. Blusas do pura lá 13$, 20$,
22$; vestidos, 45$, 50$, 55$; ca-
sacos 30$, 35$, 40$; chalés, 1S$,
21$, 30$; para meninas, vestidos
desdo 14$, casaqulnhos, dosdo
10$, Saldos por qualquor preço.
Pecam catalogo. Exocuta-so qual-
quer oncommonda pelo figurino.
Economizarels — comprando na
fabrica. Precisam-so agentes pa.
ra todo o interior. \

VENDE-SE OU ALUGA-SE
Uma chácara com alquoiros de

torra, boa casa do moradia, casa

pequona no quintal, garugi. uma
pedreira grando, cinco nascentes
do água potável, distante cinco
minutos a pi da estação. Fael-
Iltn-se o pagamento. — Tratar
com D. Bolla Balrd — Vllla
Americana.

DIVERSOS

GURA DA PYORRHÉA
(Pu'* nu. gSmivnn o qu.ila

dos dentes) — Pelos clru._-Iflcn-
dentistas! Annli-ni e G.*i_tílo VI-
trnl —• O pagamento pOdc sev
ielt» ilopiii. Un «urn. '

VS' o único especialista nosta
capital quo requereu k Faculda*
do do .Medicina a nomeação de
uma commissão para acompa
nhar o sou tratamento na oura
desta moléstia. — Rua Josí Bo-
nifacio, S-A, sobrado. Phone,
Central 2441. *•

GRÁTIS!!
Quor combater vossos mates .

conseguir o que desejar por
dlfficll quo seja, ser folia e tei
sorto om tudo, mande sou ende-
reco a L. Brazão — Caixa Pos.
tal 12 — Nictheroy — Estado
do Rio — quo receberá o melo
pratico o completo.

Be Graça
A todos que soffrem da mon

lestias do peito, bronchlte, asth.
ma, tosse rebolde, catharro chro-
nlco, grlppe ou tuberculosa In-
clplonto, ensino de graça um re-
medlo quo os ourará em poucos
dias. Mande endereço a Maria G.
do Andrade, travessa do Quartel,
9. São Paulo.

Aos naluristas e ao
ico em .era!

Afim de lovar a effelto a con-
strucção do dois pavilhões em
torreno da Academia do Mediei-
na Naturista, destinados ás cll-
nicas gratuitas ãs pessoas rojo.
nhecldamento pobros, a dlrectorla
da Academia de Medicina Na-
turista o Elcctro-Modicina de S.
Paulo vem pór esto, fazer umappeilo aos amigos não sfl da.
quella Academia eomo do Naiu-
rismo — Sclencla *._ Regenera-
ção da humanidade.

Para o auxilio do quo necesui-,
ta aquolla Academia, a DIreoto-
ria communica que fará, passar,
cartões no valor declarado de
MIL RE'IS cada um, niimerião..
o dovldamento rubricados pilo
director. — S. Pauio, 1 de julho
do 1927. — A DIREdTORIA

QUEM PEDRA

E-CTRACÇ.vO EM « DE AGOSTO

200 CONTOS DE 
"

A PUECOS ESSE.\CIAI.MEXTE POPULAR
Inteiros, 20. OO — Meios, 15$000

_ "CASA. LOTERICA". finiilmli» cm lSDtt, iittcn-

dc ii .ml» . qualquer pcüldo. tnnto ilo Interior como

ilo. E.tmlo.. vlnilo os inesníiis iieom-iauluitlo. lln

rcNpectlvn liniMirtunelii em cheques, vnles postnci,
„n cm illnhe-ro rculslndo pelo correio, ilcvenio to-
ilos o. pc-itlo'- serem cnitcrcçailos n

Barros Mi t Cia,
Caixa Postal, 166 — S. Paulo

IS' um elixir, formula do dr.Ay-

res Ba.tos, sem rival na ee_*.

uu e soberano no arthrltl.mo.
aro todas a» pnarmaolas. Bnpo*
rlmentem.

Fraqueza pitai
Om medico e-/trange!ro cura,

coni um eapeclfleo seu, a tm*
potência, exgottamento nervoso,
debilidade geral, ambos os se-
tos. Pegam receita ao dr. Jo-
ut-s Elrao. Rio de Janeiro,
Caixa Postai 2012.

.-1MNUNCIOS
II ACTO DE CARIDADE! TERRAS

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
DE SAO PAULO

DIRECTORIA DA RECEITA
Exercido do 1027

EDITAL N.o 45
Contribui .fio pnra culfian-cnto

Faço publico, para conhecimen-
to do quem possa Interessar que,
fie accordo com os orçamontos
organizados pela Dlrectorla do
Obras, foram procedidos os Ian-

ruas abaixo Indicadas.
Taxa R*. 318S00, por metro

Himdr.iilo — Calçamento o paral-
lelcplpcdo» «omninn» «obre arcln.

Ruas*. Cardoso do Almeida, en*
tro Caiuby e Belleza; Bartyra.
ontro Paoaembu' o Franco da
Rocha; João Ramalho, etitro
Monto Alegre e Franco da Ro-
ciia; Homem do Mello, entre Pa
caombu' e Pinto Gonçalves; Ita

Gamentos. para contribuição do j pleuru', entro Santos Dumohd o

calgamento a ser executado nas | Pinto Gonçalves; Paragunssu',

Santos Dumonã, Vista Alegre,
travessa Canãido Espinhelra,
Dona Elisa, travessa MartUa,
João do Barros o Goytacazcs cm
toda a extensão; Monto Alegre,
entre Turiassu* e Wanderley o

entre Cândido Espinhelra e avo-
nida A .Branca; Cândido Espi-
nheira,' entro Cardoso Almeida e

Traipu' o entro Conselheiro Bro-

tero e Tupy, • Ministro Godoy,

entro Turiassu' ò Caiuby; Fran-
co da Bocha, ontro Turiassu' «
Bartyra; Minerva entro Turiassu'
o Homem de Mello; Pinto Gon-
calvos, ontro Turiassu' e Homem
do Mello; ^Martha, entre, o n." üõ
o Margarida; Margarida, entre
ala moda Olga o Lavradio; Veiga
Filho entre Tupy e [ Consolholra
Brotero; Conselheiro Brotero,
entro Barra Funda e Estrada
do Ferro; Lopes Chaves, entre
Barra Funda o VS. do Forro; Con-
sdlhclro Ncblns, entro Sousa Ll*
ma o ¦ Conselheiro Erotoro; Ser-
glo Mdra, entro Conselheiro
Brotero o Lopes Chaves; Larga
das Perdizes, em toda a exten-
são.

Hs. 301*0110, por metro quadril-
do. — Calçamento n purnllelrpl-
licdos commtiii- «obre imicutlnm
eom juntas tomiidns u betume.'

Rua Turiassu', •¦ entre Monta
Alegro o avenida Pompòa.

A primeira pre_fni;líi>, do Ian*
camento das ruas acima mencio.
nadas, dever.*! ser paga até 31
de julho.

S. Paulo, 23 do junho de 1827.
Nelson Teixeira,

Director.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
DE 8. PAULO

Exercício de 1027
EDITAL N.o 44

Contribuição pnra calçamento
Faço publico, para conheci-

monto de quem possa Intores-
Bar que, do accOrdo eom os or-
çamentos organizados pela Dl-
rectorla do Obras, foram proco-
ãlãos os lançamentos para con-
tribulcão do calçamento a ser
executado nas ruas abaixo indi*
cadas.

Tnxn — n«. ÍIOÇOOO, por me-
tro qundrndi. -- Calcniucntos a
¦inriillcleplpetlos communs «obre
macadam, com Juntas tomadas n
lictnme,

Itan.i Cantareira, ontre Itoby
o Senador Queiroz; AnhnnKnba-
lm. entre Barão dc Duprat e
Cantareira, Pago, entre Barão
do Duprat o Cantareira; lateral

Academia de Bellas
Artes de São Paulo

Fa*_o publico que, até 27 do cor-
rente, estarão abertas, nesta so-
cretnria, k rua Bonto Freitas,
n." 00, inseripçBoa para matricula
dc segunda ípoca nos diversos
curso!) da Academia.

Polo Director, JOSE' GARCIA.

Pequenos Annuneios
VASAS e CHÁCARAS

OPTIMO EMPREGO DE
CAPITAL

Vendo 7 casas do 3 commodos
e coslnha cada uma, sitas A
rua Leves Paulistano (Ypiran-
ga), podem render l:100if000 por
moz, prego 90:000$000, tratar A
rua Voluntarlon da Pátria, _S3-A,
das 4 horas cin deante ou â. run
Livre, n.° 3, dns 7 1|_ ãs 9 horas
e das 12 ás 14 horas.

CHÁCARA EM PILAR
Vendo, medindo 23.200 m2., com

2 casas, pomar, arvores frueti-
feras, água em quantidade, to*
da cercada, preço 1. 00 o m2,,
inclusive as casas. Tratar com
Annibal. Alam. Barão do Piraci-
caba, 73. Tcl.*. Cldado, 8434, das
7 As 10 horas.

A todas as pessoas de bom
coração e bons sentimentos, o
professor do violino Josí Tava-
no, com duaa fillilnhas peque*
nas, unhando-se ba multo tem*
po doente sem poder exercer
nenhuma profissão, acha-se a*
atualmente em extrema Indigen*
cia e pede, em nomo das almas
soffrcdoras um auxilio, qua o
bom Deus a todor pagará.,

Qualquer auxilio poderá ser
entregue ou endereçado a Jo*
sé Tavano. — Rua doB Bambu's,
n, 41. — S. José dos Campos.
E. F. G. B.

ESP

ESCOLAS e CURSOS
INSTITUTO MUSICAL DE S.

PAULO
(Ilua Joaquim Nnbnco, n.° 2 —

Bm. — Phone, 1274)
Curso especial de composição

por correspondeucln. Maestros
Pnulo Florenco o João Baptista
Jullão. Quinze nnlns mensaes
Exames, tres vezes por anno.
Concurso semestral do composl-
Coes entre os alumnos do lnstl-
tuto.

ESCRIPTURAÇÃO MEHOANTIL
(Novo processo misto

HJ-llttlCtll-O)
Appareceu nova odl-jilo, apor-

feiçoada, do "METHODO PRA-
TICO DE ESCRIPTURAÇÃO
MERCANTIL", synthetloo misto,
do prof. Tavares dá Silveira, di-
rootor da Escola do Commercio
do S. Rita do Sapucahy. Obra ex-
traordinaria, considerada do uti-
lidado publica, pela concisão c
clareza. Premiada mt Exposição
do Centenário; elogiada polas au-
torldados; approvada pelo Tho-
souro. Ninguém idealizou jamais
methodo tão fácil e effleiente,
conciliando necessidades do com-
merclo com exigências do Código
Commercial e o fisco. Facilimo:
por ello se aprendo rapidamente
sem professor, e qualquer nego-
cianto farA sua escrlpta, dispen-
sando guarda-livros. Econômico:
oecupa sõ tres livros — Ilorrndur.
lílnrlo e Confns-corrcntc», e o
Dlarlo comporta SEIS vezes mais
lançamentos, quo polo systema
antigo. Assombrosa economia do
tempo o do livro. Unlco quo serve
a quom quer escrlpta LEGAL o
SIMPLES. Indispensável aos com-
morciantes e aspirantes ao com-
inerolo. Pedido sô A Empresa Edi-
tora "O Industrial", S. Rita do
Sapucahy, Sul de Minas. Preço:
2r,¥00O. Pelo correio, sob regls-
to, mais «iJOOO. (Remette-so para
todo o Brasil. Não ha rovendodo-
res cm parto alguma. Pecara di-
reatamento). Mandar o dinheiro
registado ou vale postal. Chçga
seguro o rápido.

Porntnturn de siinriln-lfvro»
A dita Escola confere Diploma

de Guarda-livros a homens o mu-
lhores quo aprenderem por esto
'•Methodo". Os Guarda-livros não
formados obterão diploma rapl-
damento. luxamos por correspon-
dencia. Muitos já so formaram
som saiilr do suas casas o exer-
cem a profissão LEGALMENTE.
Para amplas informações, sobro
legalidade, etc, enviar 2$000 de
seilos, em enrta registada, á Es-
cola, ou a esta Empresa. Apro-
voltar, antes do passar a lei regu-
lamentando, a profissão.

Gado Hollandez
Vondom-so finas vaccas hol-

landezas: do primeira o segunda
cria, próprias para ostabulos. V.èr
e tratar com Glno do Bellens
Bozzl, na Fazenda, do Santa Iza-
boi, om Rezende, Estado do Rio, | Almlranto Barroso, 5, em Guará
ramal do S. Paulo. | tlnguotd. Estado do S. Paulo.

Vendem-so 230 alqueires do
terra quasi toda em matta vir-
gem, na fazenda denominada
FARIAS, G léguas distante de
São Josô dos Campos, 5 do Ca-
capava; estas duas cidades são
sorvidas por estradas de ferro.
Estft distante l légua da Villa
do Buqulro, esto Iogar é bem ade-
antado, tom multo commercio, o
6 (Iluminado a olcctrlcidado, com
estrada larga o plana ..para au-
tomovol o caminhão para São
JosC dos Campos, passando á
margem da fazeniíla. Terra pro-
prla para café e coreaes, por.
quo tom COO metros do altitude.
Muito boa água para beber, tem
córregos com queda para tocar
machina do serraria. Muita mn,-
delra do ld própria para con-
strucção a quem qulzer explorar
com facilldado na exportação
para São José dos Campos, A es-
trada de rodagem quo parto de
São Josú dos .ampos para o
Campos do Jordão, passa k mar-
gem da fazenda. Não tem bem-
foitorlas. O preço é .0:000500..
Quom pretender, queira dirigir-

so a Anna Costa Martins, rua

oyd Real Hollandez
FLÂNDRIA

Snliirü cm IS dc julho, dc Santos, para
(IIO, BAHIA PUR-»,.-KltUO _,AS PAL-
MAS, I.ISHOA, LEIAOES, VIGO, CIIERBtR.
GO, SOUTHA.IPTON E .1.MSTERDAM.

--¦L2&£pGSíS_wSsê

PRÓXIMA.» SAIHDAS DB SANTOS

VLAMDRIA . i i
ZBELANDIA . .
ORANIA . . .
FLÂNDRIA . .

ZFB1.ANDIA .
GELR1A . . .
ORANIA ....
FLÂNDRIA . .
ZEELANDIA . .
GELRIA ....

Para B. Alrei

19 de julho . . .
9 do agosto . . .
G de sotembro .

20 do sotombro .
i do outubro

13 de outubro . .
8 de novembro . .

22 ãe novembro . .
5 do dozembro

' 
Para Europa

IS Je Julho
1 de agosto

22 tlc agosto
10 de setembre
3 de outubro
17 de outubro
81 de outubro

21 de novembro
5 de dezembro

19 do dezembro

AGENTES GERAES

SOCIEDADE ANONYMA MARTINELU
KI'A 1_ UE NOVEMBRO, N. 35 - SAO PAULO

matwiBi-MwíKTiTfTTri-T-^mwsant^Mrír T»yrww

Folhetim do CORREIO PAULISTANO - (750)
ALEXAND RE DUMAS

Memórias ie nm meto
-»<8*S>-

QUARTA PARTE

VOLUME III
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A CONDESSA DE CHARM
Catharina orava junto do lei-

to de sua. mãe. O cadáver tinha
sido lavado o amortalhado por
duas mulheres, que. piedosamen-
tô se encarregaram" dossa ta-
reftt.

Pitou relatou a .Calharlna, cm
(ju* empregara aquelle dia e ia-
cònselhou-a a que lomaese um
pouco do ar.

Catharina, pdrÉm, queria eum-
prir até ao fim. o. últimos dove-
res o não acceitou o consolho.

So não sahir, dlsso-lho Pl-
tou, prejudica o seu fllhinho.

.— pois leve-o daqui o sr. Pi-
tou efaga-O'tomar um pouco da
ur.

Era necessário que Catharina
tivesse muita confiança cm PI-
tou para lhe confiar o filho,
ainda que sô fosse por cinco ml-
jiutos,

Pitou sahlu em signal do obo-
dlencln, mas, passado** clnioml-
jrutos estava de volta.

'— O nienino não quer tr com-
migo o chora.

Effoctlvnmento-ccimo aa por*
tas estavam abortas, Calharlna
ouviu cs •gritos 'do filho.

Beijou a froritó do cadáver, de
que a fôrma o quasi quo atC as
feições so distlngulam atravoz
do vúo, o dividida entro os dois
sentimento, de filha o ão mãe,
deixou a mão para ir aeudlr ao
filho.

l.ffectlvamcnto o poquono I«l-
doro chorava. Catharina collo-
cou-o no collo o sahlu da horda,
do acompanhada por Pitou.

Atraz delles entraram o car-
pirítelro e o caixão.

Pitou queria que Catharina
estlvesso ausento, ao menoü um
quarto de hora' e como por aca-
so, conduziu-a polo caminho de
Borsonnes. .

Esto caminho erit tão ab'un-
dante do recordações para a po-
bre rapariga, que ella andou
íuela légua som dizei uma sO pa-

lavra a Pitou, que quando julgou
concluídos os preparativos fu-
,'iioriirlos, disso:

— Sra. Catharina, quer que
voltemos k herdade?

Ella sahlu dos seus pensamon-
tos como eo fora.do um sonho o
respondeu:

—7 Oh! sim, sim. Ha do ser
sempre o meu bom o querido Pl.
tou.

E tomou o caminho do Plosc-
loiix. .

Quando voltaram,, a. sra., Clú-
ment com uin asceno do cabeça,
dou-a entender a' Pitou que es-
tava tudo terminado.

Catharina recolheu ao- aou
quarto, para deitar o pequeno
Isidoro.

Cumprindo aquelle desvelo
matornal, qulz ir tomar nova-
mento o seu Iogar k cabeceira
da finada; no limiar da porta
encontrou Pitou, quo lhe disse:

VS' Inútil Ir agora lã, sra.
Catharina; estã tudo terminado.

Está tudo terminado?
Sim! na sua ausência... Pl-

; tou hesitou; na sua ausência, o
carpinteiro...

Ahl'foi- por esso motivo
que Insistiu^ commlgo para ea-
hlr!. Comprotienílo. ;Bom'Pitou!

E como recompensa recebeu
de Catharina um olhar de gratl-
dão. , , v

Quero rezar a minha ultl-
ma oração o volto jft.dlso ella;""Catharina, 

com passo mal sé-
guro, diriglil-ee ao quarto da
máe o entrou.

Ângelo Pitou seguiu-a pê anto
pC, mas parou k entrada da
porta.

. .0 caixão estava collocado so.
bro duas cadeiras no melo da ai-
cova.

.Aquella vista Catharina pa-
rou estremecendo,, o '.novüs la-
grimas 

"¦ lhe rebentaram dos o-
ljio» ¦

Depois foi ajoelhar, junto , do
caixão, apoiando sobro clle a
fronte ¦ palllda pelo cansaço e
pela dor.

No caminho doloroso, quo con-
duz o finado do leito de agonia
para a sepultura, sua derradol-
ra morada, os vivos quo o'acom-
punham encontram-se a cada
momento, o ha sempro mais ai-

,guma particularidade que paro-
co destinada a exgottari as.ul-
tlmas lagrimas daquelles que so-
brevlvem.

A oração foi longa: Catliarlna
não podia separai .so do caixão:
comprehondla perfeitamente quo
ilepois -'do 'fallecimento .do; Isldo*
ro, sõ tinha no munão duas pes-
soas que lho tivessem affòlção,
a mãe o Pitou.
i A mão acabava do abençoal-a
e do despedir-se delia; a mãe,
¦ainda estava, ali, no caixão, mas
no dia seguinte estaria na se-
pulturn.

Só lhe rostava Pitou.
Não 0 sem multo custo que so

deixa o nosso ultimo amigo, e
mais ainda quando so ú mãe.

Pitou conheceu que tinha no-
cessldado do prestar soccorro a
Catharina; entrou, o vendo, que
as suas" palavras eram Inúteis,
tratou de tirar dali a pobre fl-
lha, lovando-a pelo.braço. .

Delxo-me rezar mais uma
oração, uma:sõ sr.;Pitou.

• — Olho :que adoece, sra. Ca-
tharina, lhe retorqulu este.

E'se-adooeor?
Tenho do procurar uma

ama para o'seu filho.
—» Tens razão; tens razão, Pi-

tou, lhe disse Catharina; ô meu
Deus, que bondade tem este PI-
tou. Quanto cu lho quoro!

Pitou cambaleou o quasl quo
Ia cahlndo.

Foi, como pòude, cheostar-se
á porta, ooeultando as lagrimas

baixo, lagrlhias que oraiíi quasl
de júbilo,

Pitou chamava cosa ao seu Vlllors-Çottcrots ao logarejo de
quarto de dormir, do que fazia Plssoleux.

Não lhe dlssora Catharina, na- tambom gabinete. * Comquanto Pitou tivesoo mui-
quello-momento,-que lho queria?; — Agradeço,' Pitou, respondeu to boa vista, nada dlstingula.

Pitou não se llludlu no modo Catharina, indicando ao mesmo ; Dosceu e deu parte ao 6r.
como Catharina o amava, mas- lompo1 com um açono, dô-cabeça, Longprê, não sõ das suas ob-
do qualquer maneira 'que ella quo acceitava qualquer daquel- servações, senão tambem das
lho tivesso amor,'era multo pa-,leo asylos. I suas reflexões.
_a olle. . j Catharina entrou para o sou : As ob-icrrnçScij eram quo não j

Concluída a oração, Catharl- ' quarto seni se • inquiotar ácorca ! apparocla ninguém; as reflexões . pnra Pitou:
na- cumprindo a promessa quo do Pitou, quo sabia'sempre certo eram que' naturalmente nin* — Encontra-me na cabana do
fizera a* Pitou, lovantou-se 

' o de achar domicilio para sl. ,.!guom npparoceria. tio Clouls.
com passo lento foi oncostar-so j No dia seguinte,1' depois ãas j Pitou acabava de «er informa- E sahlu rapldamonto, atra-
ao hombro do mancebo.''  dez'horas começaram a af fluir . do da visita do abbado Fortler,

Pitou passou-lho o braço em ' A herdade os amigos e convida- \ o ãe. como clle so negara ri ad-
volta da cintura para a levar! dós para a* cerimonia fúnebre. I ministrai* os sacramentos k ura;
dali para fora. í Achavam-so ali reunidos todos- Blllot.

Ella cedeu; mas .antes do! os lavradores das clrcumvlzl-
transpor o limiar da porta, vol- , alianças, do BOursonnes, Nouo,

; tando a cabeça por cima do Ivors, Coyollcs, Largny, Hara-
:hombro do Pitou, e lançando um mont 'o Vlvlõrõs.
derradeiro olhar para o caixão,! - Um dos .prlmoiros quo appare- to ministério ao enterro da sra,
trlstomento álumlado por duas 

' 
eeu foi o'sr. de Longprõ, malro Blllot, o o pretexto, mas não a

velas, disse: , , .de Villers-Cottorots. | causa, ora a falta do confissão,

Pitou conhecia bem o abbade
Fortler e adivinhou logo tudo.

O abbado Fortler não queria
prestar o concurso ão, sou san.

Rocio de moca com os canos da,,
espingardas, transportaram o
caixão.

A' porta eslava Catharina do
joelhos com o sou filho. Logo
quo snhiu o cadáver, Catharina
beijou o patamar da porta, poi*
onde não tenclonava tornar a
passar, o levantando-se disso

vessando o pateo o. os jardins
da herdade, qne davam para as
planícies do- Nouo.

A's dez horas o mola, chegou, I Estas reflexões communloadas
'/•chi Ilio faltar nenhuma praça, | por Pitou ao sr. LongprG, e por
a guarda nacional tocando os , osto' aos elrcumetantes,. produzi-
tambores o çom. o, süa bandeira rum dolorosa impressão»,

rlna, o quando la pára 
'entrar, 'flúctuando. j Todos se olharam em silencio,

lou detevo-a. j Catharina estava vestida de , atô que uma voz disse: •
Catharina percebeu logo que preto e tinha ao collo o fllhinho

Adeus minha mãe! pela ul-
Uma vez, adeus! ' ' '

]•; sahlu.
A' porta da alcova do Calha-

jPitou tinha quo dizor-Iho algu
ma cousa, e perguntou-lho:

Quer alguma couaa?
Não lho pareço, balbuclou

Pitou um tanto enteado, não

oue lhe corriam pelas faces a- de Pitou.

egualmente vestido do preto.
Recebeu todos quo entravam,

e cumpro dlzol-o, ninguém teve
senão sentimentos de respeito
por aquella mão o por aquelle

acha, sra. Catharina, que chogou i filho, duplamente vestido do lu-
•o momento do sahir da herdado? ; cto; , .

! — Não saio da herdado em- I ,v'_ onze horas estavam reuni-
quanto minha mãe cã estiver, j das na herdado mais do trezen-
respondeu cila. j tas possons. 

'

Catharina dissera estas pala* | Sõ faltavam o padre, os em-
vros eom tal firmeza, que Pitou pregados da egroja e os que
xonhoceu qual era a força da deviam levar o corpo.
:sua resolução.
I — E quendo sahir da herda-
de, disse-lho . eile, bom sabo quo
uma légua dlstanto ãaqul ha
dois logareo onde sorá sempre
bem recebida: 6 na cabana do

,t!o Clonls ou na humilde casa

Esperou-so um quarto de ho-
ra.

Ninguém appareceu.
Pitou subiu ao sotão mais ai-

to da herdade.
Da janella do sotão desço-

brlam-fie os dois kllometros do
planície, que se estendem de

Pois bem! se o abbado For-
tlor não qulzer dizer a missa,
molhor para ello. Passaremos
sem ella.

Quem dissera isto fora Dõsirú
Manlquct, muito conhecido po-
ias suas opiniões anti-religiosas.

Houve silencio Por um' ins-
•tante.

Era ovidento quo parocla de-
maslado temerário aos assisten-
tes passarem som mis6a.

E todavia estavam multo cm
voga as escolas do Voltalro o
Rousseau.

Meus senhores, .disse o maire,
vamos a VUlers-Cotterets e li
so explicara, tudo.

— A VUlers-Cotterets! brada-
ram todos. !

Pitou fez signal a quatro ho- jmons. os auacs. fazendo uma es.'

xxvin
Eni qne o abbade Fortler vG que

nem sempre é facll eum-
prlr a pnlavra dada.

O cortejo caminhava sllonelo-
sainente, formando uma longa
linha na estrada, quando de re-
pente as pessoas que o fecha-
vam sentiram atraz de sl ai.
guem quo chamava.

Voltaram-se todos.
Viram um cavalleiro, que cor-

ria a grando galope, vindo do
lado do Ivors, Isto 6, pela eatra-
da do Paris.

O rooto do cavalleiro estava
cheio do .cmplastros prestos;
trazia o chapõo na mão e fazia
signal para que esperassem por
clle. ¦ ¦ ¦ •

Pitou quo so voltara tambem,
disse:

— Olhem! 6 ò sr. Billot! Boml
bem bom! ,Não queria estar ago-
ra na pello do abbade Fortler.

Ouvindo o nomo.do Blllot, to-
dos fizeram • alto.

O cavalleiro avançava rápida-
mente, o A medida quo so appro-
xlmava, todos o iam conhecen-
do.

(Continua),

:.. •.¦."....-.• >
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pílulas de bruzzi
BS' o melhor especifico vegetal ato hoje descoberto pura

aa GONORRHE'AS. Tanto assim ô, que o autor garante «
contracta as ouras, nada recebendo, si não vorlflcar-se.

A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS
JA' SE ENCONTRAM NAS DROGARIAS DE SAO PAUIaO ;

9 tT-mlmZKmrM-lamJtjmny
¦;.*.r.-*tt-af.^ •*•

SITIO
TAIJüATE' GUARAREMA

Entro estas cidades, comprn-so um quu tenha ão 15 a
20'alqueires com água corrento, podondo sor distante de
estrada1, do forro do uma a duas léguas.

Informações do Immovel o venda detalhadas para — A
— Nesta redacçâo. .

¦wa, aauiuJ.iiMnriiii»t*Ej*j;r*>»*"'**""*'*»'''»í»"""'*'J"1','^^

FRAQUEZA GENITAL
aVs gortas estimulantes dc Jonos são o aritl-lmpotente mais

poderoso que existe e o medicamento que maior suecesso tem

obtido na Europa õ agora no Brasil, efficaz om todas as manl-
"estações do. systema nervoso. .,„.-„

A' VENDA NAS MELHORES DROGARIAS OO IIRAS1L

JA' SE ENCONTRAM NAS DROGARIAS . DE SAO PAULO
Pm'Jlt3mU*rttP*mrmmi*mtt^

P A C K R D
Confiança Absoluta

j*

Norddeuischer Lloyd Bremen
SerViço regular e rápido entre
Europa, Brasil e Rio da Prata

SahlrA «lc Santos cm 10 ilu julho pnrnt RIO DE JANEIRO,
FUNCnAL, LISBOA, VIGO, UOULOGNE, S|M, BREMEN E
HAMBURGO.

PRÓXIMAS SAHIDAS DB CANTOS

IPAKA EÜKOPAVAPORES

Slerra Morena .
Werrn ....
Wtíner ....
Slerra Morem» .
Madrid ....
•Slerra Cordoba .
Werrn ... .
Slerra Ventana
Wcsér ....
Slerra Morena
Gotlui .....
Sierrn Cordoba .
Madrid . . . .

MONTU*Vtl)E'0 II
BTJENOS AIRES

IS «le
«lc

¦ir, «le
li) «lc
¦22 ale

111 «lc
•M ala

ill «lc
1(1 «le
Ti «lc

«le
11) tlu

Julho . .
ngoi-ito ,

agosto . .
setembro
setembro

outubro .
«mtul.ro .
ontnbrn .
novembro
novemliro
dezembro
dezembro

10 «le
8 dc

SI) llí!
11 «lc

:t do
0 «le

31 dc
0 «lc

21 «le
27 «le
12 «le
18 «le

2 «lc

Julho
agosto

agosto
setembro

outubro
outubro
outubro
novembro
novembro
novembro
ilczeml.ro

dezembro
janeiro

È

r'l

Sahirii «lc Símios cm IS de julho, parai SJ\0 FRA1*»-
CISCO, RIO GRANDE, MONTEVIDEJQ E BUENOS AIRES

VS cm S de agosto paras RIO DE JANEIRO, BAHIA, TE-
NERIPE, LISBOA, VIGO, BREMEN E HAMBURGO.

Emitiimos bifhetes de chamada
Para passagens e mais informações com os agentea:

àfaímmt* tatew & Cia-, ltda.
S. PAULO — Ruu de Silo Dento, n. 81 — Caixa postal, 93
SANTOS — Kua do Commerclo, 63-65 — Caixa postal, 1

Ur ARA o mundo elegante que accóde ás grandes cor-
ridas mundiaes, esse novíssimo Packard, descendente da'
velha familia dos campeões, tem um attractivo inevitável,
O goso que invade quem o guia, por sentir-se obedecido'
no instante que toca ho acelerador com a docilidade impe-,
ctuosa de um cavallo puro sangue, ávido de correr, í
imponderável.
Alguns minutos em meio da congestão urbana ou varia
horas em estrada desembaraçada, deixam a feliz certeza
de que esta machina não tem igual no funecionamento.
Basta um passeio em um Packarti para conven-
cer-se de sua superioridade, x - ;; -^g^iK

DISTRIBUIDORES: ----"-^ll^

A U T 0 - G E R A.IJ *" ^ ": ' """ >-^---: --- *
Rim Burilai ale Itapetininga, lt

SAO PAUIaO
Ruu D. Pedro II. iw — SANTOS

0s
1 h

\rX. ]iinjj3ii-i»-«»!?-!~-~V* JMtmiWÍffMiWii^íI
S? Ba W^ Sffral^f < fl

AO "FOGÃO .
PAULISTA"

(CASA REA) — Fobõ*».
ile iodos o» typos «a ta»
•uiiuhoii, doa mala luxui»»
«rna aos tvala modesto». «
Funcclonamonto períeltoi
e ¦farwirltlo - Pedimos o
obséquio de n&o com*a
prarem togDcs sem ve-
tem os nossos artluos »«f

preços.
Ra» "Xavier de Toledo, 29
Pocam catálogos illus*.
tr-.Cos: Tel. Cidade, 2922

DE UMA LINHAGEM DISTINCTA

VARIAS CURAS
Obtidas com o maravilhoso PEITORAL DE ANGICO PELOTE*.

SE, attostadoti pólos srs. Ceclllo Francisco do Sousa o Joaquim (ta
Silva Leitão.

"E'-ino uralo communlcar-llie quo o seu preparado PElTORAT*
DE ANGICO PELOTENSE, tem tido multa procura nesto logar.

As pessoas quo têm foito uso doste Peitoral o com quem fala
me dizem nfio conhecerem remédio mais efficaz o enérgico, por e*.*

perloncla própria, na cura «le constipaçjões.
Do vmce. amo. cro. obro. — Cccllio Francisco dc Souan — As«

perezas, 15 do novembro de 1920".
"Attesto quo soffrendo minha filha Bolmira, do C annos dc edade

de forto bronchltc, ficou curada radicalmente com o uso exclusivo
do PEITORAL DE AXGICO PELOTENSE do sr. dr. Silva Pinto.

Benéficos resultados temos ou o mais pessons da minha família
obtido com o uso do mesmo Peitoral no tratamento do constlpa*
cOes, tossos pertlnazes, etc, o que attesto com prazer em reconhe-

cimento ao seu autor o cm bonoficio da humanidade soffrodora.
Pelotas, aü de setembro do 1010".

.lim nu im ilu Silva Leilão.
Confirmo estes attestados. — Dr. E. L. Ferreira dc Arnujo '•*•

(Firma reconhecida).

Licença li." Sll, <lc 20 «lc marco (lc 1000.

DEPOSITO GERjVL: D R O (i A R I A SEdUEIRA — PELOTAS

Depósitos om São Paulo: Drogarias Baruel, Braullo, Figueiredo.
Drogarias Reunidas, Messias, Andreuccl, Hyppoüto Fitzpaldi, Ma-
cedo, J. Pires, Amarante o Cia.

Em Campinas: — F. Fabiano — Em Santos: Drogaria Colom»
bo, R. Soares o Cia., etc.

| ENCONTRAREIS
I EM TODAS AS

PHARMACIAS E
DROGARIAS

0m\W Wmfk

tôtRÍÉ
(..; PARA ÍO. -.''•-;.•

I . MVCI^Ne.';,.^
a . iutima-pas'''',':,;.' 
\ .•s'iínto'rí'*&1VSj

>n^£mmLm$8*m\mm[&

ÉÍA\TI?irÃ"
i?nra o tratamento «la» aífecçOe*. «Io»
orivamK gcnltaca feminino»». Preserva-
tivo — Anlíicptlco — Adstringente.

DELICIOSAMENTE PERFUMADO

EM TODAS AS PHARMACIAS

'SmItiAm&kmmaa

I UE STi LU I
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Hamburg — Suedamerikanische — Dampí-
schifffahi-ts — Gesellschaft

Serviço regular e rápido entre o Brasil,
Europa e o Rio da Prata

em 17 de dezembro de 1927, sahirá
pela primeira vez de SANTOS á EU-
ROP A, sendo o maior e o mais rapi-
do transatlântico que faz viagens
entre a Europa e America do Sul.

PRÓXIMAS SAHIDAS DE SANTOS

VAPORES
— PARA —

ANT.» DELFINO
CAV POLÔNIO
CAP NORTE 
III. SARMIENTO
CAP POLÔNIO .,
MONTE OLIVIA
AWTá DELFINO
CAP NORTE 
OAP POLÔNIO ..
M. SARMIENTO
GAP ARCONA .

UIJENOS alRES

ir, dc Julho 10-.7
S dc agonio 10-1

10 setcml.ro 102*"
¦**! sctonl.ro 10U7

•iü setembro 1027
Í.O de outub. 1027
21 outubro 1027
11 ilo nov 1027
2S ile nov. 11)27

•i «Ie dez. 1027

EUROPA

¦ir. Ae Inibo 1027
14 «le agosto 1027

li dc «ctenib. 10'!7
10 de oistnb. 1027

»1 de ontnb. 1077
24 alo ontnb. 1027
81 de «nt. 1027
14 de nov. 1921
2-r dc nov 1927
21 dezembro 1027

•17 de dezem. 1027

\mW*m *%!$ mtW *\\\\\\m\

Sahhiiá, em21 de julho, de Santos, para: Rio
de Janeiro e Hamburgo.

O LUXUOSO SERVIÇO QUINZENAL ENTRE

Londres *¦ Fran*ça ¦¦ Portugal - Brasil - Rio
da Prata

OS MAGNÍFICOS TRANSATLÂNTICOS MOVIDOS A OLEO
PRÓXIMAS SAHIDAS PARA EUROPA:"TiíVILA-:-- - --AMHMM

Esperado em Santos no dia
1"' de julho.

Esperado em Santos no dia
25 de Julho.

Devendo partir no mesmo dia, para: RIO DE .LVNEI-
RO — LISBOA ¦— PI.YMOUTII — BOULOGNE S|M e
LONDRES.

Jl ÚNICA LINHA DE VAPORES PARA A EUROPA COM
PRIMEIRA CLASSE SO'MENTE.

Os passageiros com destino a Londres, tem opcâo para
desembarcar cm Plymoutlr.

j\h ciililnnn «leste tranHiitlanilco* «fio ioiln» extcrloreu e
espaçosas.. Mnximo conforto pnra oa acnhore* passageiros.

Uin trem especial sahirá da Eslacão da Luz às 11,30
em ponto, no dia da partida do vapor, levando passaeeiros
o seus amigos directamente ao lado do vapor.

BILHETES A' VENDA NA AGENCIA

PRÓXIMAS PARTIDAS
Pura Montevidéo o B. Aires

Alincdn .| 23 do Julho
Andaliicin -I 6 dc agosto
Avcloua ,| 20 ' de agosto
Ávila . -I 3 de sotemb.
Arandora .| 17 do sotemb.
Almcdn .| 26 do setomb.

PRÓXIMAS PARTIDAS
Pnrn a Enropn

Avlli» . .
Arandora .
Almcdn .
Aiulalnciii
Avelona .
Avlln . .
Arandora .
Almcdn .

,| 12 do Julho
.| 25 de julho
,| do agosto
.j 22. do agosto
.| do setemb.
,| 19 de setemb.
,| de outubro
,| 17 do outubro

Para preços e mnls inforninsBcs, oom o» Agente»!

MAPPIN STORES
"BUREAU DE VIAGENS»

SANTOS e RIO DE JANEIRO: Wilson, Sons & Co. Ltd.

BB

Fazenda por 20:000$ á
vista

o 20:000*000 a prazo, que só a
casa ntto so constróe por esto
preço, vendo-se uma com um mi-
lhtto de metros quadrados, ou
arrenda-so por 400$000 mensaes,
situada ao lado da cidade dc
MagC», hojo saneada pela Com-
missão Rockdfellcr, cidado essa
pròvlloglada, por distar da Es-
trada do Ferro 1 1|2 hora desta
capital; idem do Nilheroy; idom,
do Petropolis; idem, do There-
zoliolis, ou por via marítima 1|"
hora de lancha do Paqüetá, por
oiide o transporte 6 livre do rou-
bos. Photo, pláiitas o mais'In-
forme», com o di". Fonseca, Cen-
trai," 333: Rua Francisco Mura-
torl, 21. Lapa — Rio.

a TYPOGBAPHIAS
Vende-se, por preco realmente

convidativo, uma machlna dc
cortar papel, marca "KRAUSE',
com duas facas, luz de corte, 70
cins., do alavanca e em perfeito
estado de funecionamento.

Informações com João Franco
do Sousa, na Typographla d*"A
Imprensa", om Vargom Crande,
linha Mogyana, S. Paulo.

amm\\*9mmM*\e\fLÍ^^
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PRAÇA FLORIANO, 55 — 0." AXDAR

-TEIaEPHONE rilOVISORIO —• CENTRAL 131*4

i^-rg-aaii-r^^

EM SANTOS
HOTEL

BAOTEmANTES

PAIa-sev - readquirir
ViriliÉÉ?

Amigo leitor se essa interro-
gacão vos interessa, o instiluto
BÈAÚQENDRE — caixa 26 —
BAHIA, modlanto 000 réis em
sellos do correio, vos envlarft
discretamente, acompanhada de
um graphico viril, a sua valiosa
brochura Intitulada «IMPÒTE.N-
CIA VIRIL E FRIEZA PEMINI-
NA», cuja leitura dissipará, vossa
¦duvida, além do garantir-vos a
restauração e conservação deB-
so bem precioso que constitue a
virilldade.

JUVENTUDE
ALEXANDRE
Poderos o Tônico para os Cabeilos
Extingue ¦ caspa em 3 dias.

Combato a calvlele.
08 CIBELLO** BRANCOS VOU

TAM ÀC-JB PRIMITIVA.
"âo mancha a palie|*i nem eonlésn casa da praia.

JUVENTUDE ALEXANDRE
Dá vigor e mocldade aos oabetloa.
A longa eülstoncla, inmimeros altas*
tados, approvaçâo, medalhas dn ouro,
assim como as iim,ações, confirmam

seu valor Invojavel,
Á venda nas boas cnsas. Tolo Correio 131

Deposito «CASA ALEXANDRE»
W OUVIDOR, I4S. Rio

Evitar Imileçnes podlndo esmprai

UVENTUD

Quantos oe&rtos perdei»V. S. este cama atacados dêdiarriiéa e curso de sangue?
N5o os teria,.perdido setivesse applicad.:**, a tempo.o grande especifico
CYMAROL

Esle produeto ttói i Ktida tudrogarias do Rlo^o. de Sio Paula.
Pedidos e lnlorfflti»arít«,'co*n ,- BENJAMIN "aV.OFUES '-

Kut Senador Furtado, li . Kjo

0 Brande ILE QUEM II
Campeão da Sorte á RUA QUINZE, 1-B

VENDERA' ESTA SEMANA MUITOS PRÊMIOS

Amanha, Federal — 20 CONTOS por 25000- Com 20 milhares

Quarta-feira, SO CONTOS
com 20 milhares

Inteiro, 20S - EríicfiHo, 2"00fi
Sexta-i'eira, S. l»AULO

11 milhares - 100 CONTOS
Int. 30$-Meio, 15$ - Frac. 3?

Sabbado — Federal
Plano Popular

ÍOO CONTOS
Inteiro, 105000

jUeio, fiSOOO '
Fraçsapi 1|000

O VAIjB aUKÍI TEM' ij.-.fra qualcíuer promlo. — Atlendcm-so
pedidos do Interior\e ínracm-se magnificas vantagens. —
Endereço: Sr. Gerente do VALI*. QUEM TEM, rua Quinr*c,

1-B — Caixa, 167l
mmmmmHB^i&inj--aiiimsmmÍMmta*mmmm ^SS^^^^*Sf^Silf^S^^Sm!^S?P^^S---^D-J!S?S^*t3

í BOA VISTA j í THEATRO ÂPOtLO SI&s" I*r8to!
Tel. Cent. 25S9

HOJE HOJE
A'« I S,:iis lirilI.Hiilc m.-illiii-e

A'K 19,15 c íi» iil,45
EHiiectacnlOM por scssalei»

COMPANHIA AnllUUA
«lc REV.'STAS c HtlUl.IJTA.'»'

A revista em 2 actos, de D.
Paulo da Câmara o Gastão

Barroso:

D il
Brilhnsite ilcsmiípcnlio comi-
co «lo actor AIUlliDA, ao
Indo «lc toili. n ('«iiiiiianhla.

Preços (com Imposto)
Frisas e camarotes», 255000
Poltronas e balcões, F.$00(>
Geraes, 2$000. — Bilhetes

A venda durante o dia iia
bilheteria do theatro.

PHONE. CIDADE. 3012

HOJE — HOJE
VESPEH.Uj ás 15 horns
Soirée iis 'ia e -- horas

DESPEDIDaV DA COMPA-
NHIA com a poça dc gran-
do succ«r»sso:

Quando ellas querem
Em festival artístico do AR- B

THUR e AMÉLIA DE
OLiyEIRjV

Montagem rigorosa — Mo-
veis o tapeçarias das casas

Toklo o Invencível

PREÇOS: h
Frisas e camarotes, 30$ B
Cadeiras e balcões, 65.

Terça-foira, 12, estréa da
celebre

Emiircmi Bonuccl.i .fc Comp.
Tel. Cld. 7703

Hoje, An ll,-l,'> "-riindlosa ma-
tlnéc. A's 10,15, espectaculos

por KCKMõeK. A"s 21,45
COMPANHIA ITAIalaVNÁ DE

HllVISTAS MODEUNAS

j\. revlsta-chargo om 2 ac-
tos, verdadeira fabrica do
gargalhadas quo teve a
consagração unanimo da
critica da imprensa paulis-
tana:
Acqua di... ColonÍ3
Insuperável desempenho do
grnndo humorista inlorna-
clonal Raphael Buonavoglla
A dlrecção choreographia
da Companhia a cargo do
festejado bailarino Nester

Preços (Inclusive o impôs-
to) — Frizas o Camarotes,
35Ç — Poltronas, 75 — Ga-
lorias numeradas, 45 — Ge-
raes, 2$000. — Bilhotès A.
venda, durante o dia, na bi-

lliotorla do thoatro.
Amanhã, "Ac«iua dl.. Colônia

B»OZf*l

Antônio Delino
Sahirá em 25 de julho., de Santos para Rio de
Janeiro, Lisboa, Vigo, Boulogne S|M, e Ham*
burgo.
TODOS OS PAQUETES da Companhia sao movidos a oleo,
o que Importa no máximo asselo aue possa ser dispensada

aos senhores passageiros

 Ageníes ——

FRONTÃO BI)i VISTA

! AaLICAaf%il ÍLFiÍ\I-l* | 9 An.ni.litt — TUDO CONTRA! | TRO' - LO' - 1,0'
ÍM^Wj -*-»»,>* ¦¦  i-v r_ *_._,¦.
;j^aajiMiia*aB^aaw»»^^ "¦'¦"'"j'*1»^^ ai«-jiyjjisjM»iin*i*^^

LADEIRA PORTO GERai.L, 2

FERNANDES & CU. I/TDA.

EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR — MÁXIMO E ABSOLUTO
 RESPEITO — COMPLETA MODALIDADE

HOJE DOMINGO, 10 HOJE
Empolgante c senifacional torneio cm

CO pontos, iis -.1 lioraM ——————

SANTOS, Itua «lo Commercio, 47-51 — S. PAULOi Rna lal-
(.cro HntlarO, I4u - andar térreo .

RIO DE JANEIRO — Avenida Rio llrnnco, 78
VICTORIjY — Rua 1 «lc Mnrço, 12

BLENNER l OSCAR
Contra

WALDEMAR ePRUOENGH
m

A'S 1G HORAS — QUINIÈLA DUPLA , EM 8 PONTOS

irniicçOès (Unriau — 3nr.r. Bnnd — Cnfé — Opllmo Dnt

— i v
l'S.i***"fc*»-H*S'^^ I
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mm PIGKFORD
MATS BEIataA DO QUE NUNCA, NUM ROMANCE DE AMOR,

DOS TEMPOS DE ISABEL A VIRGEM:

¦> ¦ -,—i)JUIJja-j--u---j,.»IW

SUPER-PRODUCQÃO DA UNITED ARTISTS, DIRIGIDA
POR MaVRSHALL NEITjAN

10 SANT'ANNA

Prado Paulista
RUA PIRATININGA, N. 27-A —."_ (BRAZ)

Attrahentes
Diversões

JAZZ- 
¦' :. Bar

BAND f Café Expresso

Simples SENSACIONÁES CORRIDAS í Vuvhs

PUNCÇÕES TODAS AS NOITES
Aos domingos e feriados,

DAS 11 HORAS EM DEANTE — ENTRADA FRA*-,*"'
CA A'S PESSOAS DECENTEMENTE TRAJADAS, RE-
SERVANDO-SE A EMPRESA O DIREITO DE VE*'
DAL-A A QUEM JULGAR CONVENIENTE :: :: ::

ra
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A' VENDA NA l A U A I A U-l t U K 32, RUA S. BENTO, 32

SÃO PAULO

l.a — Vaccina estreptococcica sensibili-
sada, distribuída em 6 doses progressi-
vãmente crescentes.
Indicaeoss - Nas erysipelas, phlegmõe?.
rheumatismo, lymphangite, etc.
— PRODUCTO DO a

INSTITUTO VITAL BRASIL

3,a —i Vaccina contra a acne (espinha)
— Pura e sensibilisada, distribuída em
6 doses progressivamente crescentes.
Indicações — Para todos os casos ds
acne (espinha) não complicada de sup-
punição.
— PRODUCTO DO —

INSTITUTO VITAL BRASIL

WmHS-míÍm% mSmÜ^W-W Íi-Ú-Í^W-^^
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l| Lançamento para 1927 e 28
• em. folhetos, ã® formato grande, com

ú
mais

a

2.a - Vaccina anti-typhica paratyphica
sensibilisada e distribuída em tres doses pro»
gressivamente crescentes.
Indicação — O iím desta vaccina é prevenir
o apparecimento da febre typhica e das febres
para-typhicas.
O intervallo de uma para outra dose deve ser
cm media, 8 dias.
— PilODUCTO DO —

INSTITUTO VITAL BRASIL

Stamm~mmtmmÍaSBSam*mXmSimmkmmmm^^ —»

4.a —- Vaccina ozenosa, sensibilisada e
combinada, distribuída em doses pro-
gressivamente crescentes.
Indicação — Na rhinite athrophica oze-
nosa.
— PIIODUCTO DO —

INSTITUTO VITAL BRASU.

snsBSBtBBióalotiBRnBBn tBSBZSBOmmWS tUSt ¦

raas ©
pagiiias, contendo índice alphalietico das

São Faulo
n".

"1*
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GRA NUE DEPOolK> ÍJH HA.íMONI-LAí
l-Teml-Éa l*alirli.

COMA) VA1UANU D.U.LAP."" * FIGLIO
Strn i lln i 'tal a

IIR1UA FILIAI NO UKASII  S, lOAO DA IlOA VISTA
A mais iniiKirtniilc

ilo mundo. Jledalliati
dc ouro' cm Iodas i:
4.'.\|)usi(,'()c». Ilceonhe-
••ida.» como ns aiellio

cm todos oa (>"•-

™~~n Bpoaslo M
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-< \V >í> ^ TOSSE EM GERAI, íftent

•sp*' UKVUliII

ASTHMA - PNEU*

fHFEGÇÂQ GATARRHAL

***> ..<¦,

qBENXÈB BERAES

RUA l.o Dls IVÍÂRÇC N.o 149 t 151 - RIO
Em todas n& pharmacias . drogarias

3f(i»üt-'í.:;«fjJHiM!BT*ap*' .«m>(»7tiutBsriKC^M.-tí>

Í*r|IÍf|| IE -PAl.MYRA
EM PALMYRA --:- MóAS r-iFRAES

t, "inV mi ro.-. lt aiLitidu. cerca'd dt vastas flores-
tas ni.-i illma maVávIl-insó liara u (TRA OA Tl-BKR-
JPI OíiE = •¦oRtaheipclm^nti das riesftrát fracas, aiieml-

nas ou Int-iltádRe • .
NE.VHl'.\1 1'EHIOÒ Ül! ÜUIÜTAKIO 

'— RlRorosa de-
«lrifecçú. pelii* mais modernas* uppárplhágeris tochnleas
da Ànicrlfíj di Sui.

•¦•NtíV.i.oiTioRAX -íimiM 1/vi - Tratamento por
medl..-i "spr.if.alista auxiliado cr1., reglmen HYCIENO-
DIKTIi*rii'í¦ curas de rèpòtlsü Ai ai e de engorda

RAIO S — Ir.Htallacfíe- completos para radloscopla
e r.idr -'**Jnuir-f

Regwnen dos raaímores sanaloro. suíssoe -
N/\- .'ijAtíiÁra estãu iii'i!iuíili"tj t auaito. alimenta-

6*Jo. a.-.»i.et..i-.lii medica e erfertaeirus enfermeiras, ba
•lhos iiítrtSKí-o-ns, etc.

IN',,r>R<IA(õlíS NO KIO. Escriptcrlo: Rua Buenos
vtres 90 i.i andai - tY. M Lülili - Coiisultorio: rua
iT''*ieu.*i " ¦ i ' 'd4 fio andar ou eer Palmvra
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QARANTIAS. Por
t(>(l-l- ns mllllIllN liar-

m.cnton.H nssimi(> rcH»ini«nlill!(1*i(1c cn 0 nnnos, menos o»
e-(1i*ni;(i- caii-oilo» por •H-lil-iilc ou ilrcccldo

Peçam cataogo ülustradt grattg ac representante
exclusivo no brasil

JOÃO -jAPrORKSLO
Linha M;í7ana — - EstáJ*- de São Paulo

Saü JOÃO D/A BOA VlSTA
I» -m-»Jl^mtmmmtMX-tmXZ.mX^^

lícipal de Betindouro

iml-mWi^^Jt 1®a Uai P
É O (VIELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO

PEITO - COM O SEU USO REGULAR:

1,° A tosso cessa rapidamente.
2." As grippes, constipações ou defluxos, cedem

e com ellas as dores do peito e das costas.
3,3." Alliviam-se promptamente as crises (afflições)

dosasthmaticos e os accessos da coqueluche,
tornando-se mais ampla e suave a respiração.

As bronchites cedem suavemente, assim como
as inflammações da garganta.

A insomnia, a febre e os suores nocturnos des-
apparecem.

Accentuam-se as forças e normalisam-se as
funeções dos órgãos respiratórios.
O Xarope 5. vicio encantou-se. nas Pheit>mociB5

(Com flBcalIznçüo feilcral o Imnens examinadoras ofílclncs)

Curso primário — Curso secundário fun-
damental — Curso secundário Gym-
nasial — Curso commercial.

Internado — Semi-internaio — Externato
BIÜBEDOURO — KSTADO DI3 S. PAULO

Inslallndo om magnífico prcdlo próprio, com todas as accom-

moílnçfies exlirldas pela pedagogia e pola mais rigorosa hyglsne,
esto collegio recommenda-Be pelos seus methodos modernos do cn-
ensino o pela sua já reconhecida qualldado de verdadeiro Colloglo-
Familia

Logar alto o livro, espaçoso terreno, campos do football o de
tennls, gymnastlca sueca, tirb do Guerra, alimentação sadia o abun-
dante.

(... Em todos elles oneontrcl boa vontade e compreensão In-
telligcnto dói- requisitos necessários A Instrucção da mocldade, po-
rum om nenhum encontrei candidatos tão bem preparados e, do
ponto do vista material, tanto conforto o assolo, salas do estudo o
dormitório tão vastos o bom orejados como nesto Gymnaslo.

Quer do pavimento térreo, quer do superior, descortlna-so bells-
sima o uberrima palzagem quo se porde cm Infindáveis ondulações
num horizonte quo n immcnsa distancia torna Impreciso, consti-
tuindo assim uma situação ideal para o desenvolvimento moral e
lntellectual das crianças

A ordem é irrepreensível, o mobllario todo novo o Intclrainento
do accordo com a3 exigências da pedagogia moderna.

Os recreios são amplos o varridos pelo sôl o pelos ventos, dis-
pondo os alumnos de um grande campo do football e, segundo me
Informou o sr. A. A. Toledo, prefeito da cidade, vai ser construída
a expenuas da municipalidade o nos terrenos do Gymnasio, uma
grande piscina de natação, para iogo3 aquáticos...;.
(DO REI.ATOIUO ENVIADO AO DEPARTAMENTO NACIONAL DB

ENSINO, PELO Sll. DH. KAPHAEL *UAYIUNCK, INSPEOTOP
FEDERAI. NESTE GYMNASIO). _.__

As aulas reabrem-se no dia 4 de julho, ha-
vendo ainda alguns logares vagos

Expolle os vermos s dà vigor âs creancas. Dosado tiegundo
•8 edades, como indic» o quadro abaixo, cvitam.se os arroo
de dosagens por colheras. .-aorciue estas variam multo do

tamanho. O conteúdo da um vidro é urna doso defliiida.
Na ÓPILAÇÁO. appllcam-sc 3 tióüüs. uma do 15 em 15 dias.

ENVLV-SE O PROSPECTO A ftUEM O REdUISITAR AO DIRECTORl

Prof. Dr. Augusto Vieira

N. N. 4
ruu

4 annos

N. 5
PARI» .

S annoa

n. e
»»ha {*, srt
12 annos

rruu | . eu-\ ¦ em*
anno | 2 annos_| 3 annos

Dc 13 annos em diante dá-se a DOSE PARA ADULTO-

li .lidos nos lli-anu-.:» IJa.boraK.irliis
ALVIM & FREITAS — Rua do Carmo. n.« 11 - Solirnüo S. Panlo

laia.

lo N.rte
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iilo de S, PauloMonte de -Soccorro -do Esft
Creado pela lei *n. 2040

RUA ALVARES l-E^TEADO.

motaes u pedras preciosa»PENHOIÍES sobre loias,
Juros de a oio ao anno

EMPRÉSTIMOS sob garantia de títulos emlttldos ou
garantidos pelo Estado ou Dela línlüo, a Juros de 9 o|o
ao anno

EMPRÉSTIMOS AO PUNUCIONALISMO OO .ESTADO
sob garantia de vencimentos, a funecionario!» civis e ml-
litares. activos ou ina.ilvos. a luros de 0 olo ao anno.

HAS 11 E MEIA IIpitAS A*S 14 E MEIA

OU PM ARM L AORO.NMA
App pela S. P. — Uiiicn iircinuido (in ExpoHlçH'1 Sne- ',0 -I101*

MAIS OE SO ANNOS UE SIJÜC.ESSO - Nunca ohlldii pelo» «liiillarc»
Ue oftPlto seguro em Iodas» ns enforiiililanes da vrlsta. oor mai.»

intlgas e rebeldes Ura licllldndcs estlngue o isspa. lomlchílo
ourcncfles e Irrítncflo da vlsla Itcstaura a visto -ancada pela «da
do. ou nela dnpnch torna os olhos ciarna o «xiueaslvos Heu uso 4
sompre" mil nos pstudl.-sos virilnntps pessoas do theatro aos 'íue
irahnlham sob a ncçiio 1os ratos snlaret» ou Iuü artificial N9o des-
•iildels o irataniento dos olhos

PEIlin E ÍJIXKSÍli SEMI*»E O SOIIEIIANO OOS RES1KOIOS
IINICrt) IJVFÀJ-.i.lVEL

AGUA SULFATADA MARAVILHOSA
A venda em toda3 as pharmaclaB - VlOMO. 890OO - Pcl«

correio 48000 (Prep.. JosS Mattos & Comp.) - AgenteB. URASlA
OO & («IIP

Os
•¦..'ír^ü..'!-.!

iílííSXl. \\
, ÜocutiV-x.&uut-
, Çaiwm:"-'/!'-»"*/'!!

¦5 t-i..n{, mi*, sa

ATTBSTO

quo o preparado

ELIXIR

IE NOGUEIRA

.' . pharmace.utlco
iiâc àa .Silva Sll-

¦ elrá .f um jptl-
mo dopurativo o
nue» . tet.no usado
na minha clinica

• ri vi. corr. excel»
lent-it resultado»

cm totr.j- as moles-
tia? ! d-, origem sy-
philitica

W

S. PAULO
A entrada do' segundo semes-

tro se effectuara no dia 12 do
H horas em deante, pdra* as In-
ternas, no dia 13, ás S lioras
para as seml-lnternas o no mes-
nio dia, ás 11 horas, para o Jar-
dim da Infância. ¦ .

PREMIADO"FOGÃO BRASIL"
Garantimos oomo superior áa

demais marcas em' funeciona-
mento. economia, durabilidade c
elegância. Fabricamos o refor.
mamos qualquor typo de fogii"
conformo o gosto dos srs. pre-
tendentes, por pregos vanta Jo
sos.

— PEDIDOS A —

LA REGINA & CIA
Ladeira Santa Iplilxentn, 23-A
S. Paulo — Telep. Cidade, .ISO'

ENVIAMOS CATÁLOGOS

•aBBMBãiiflíá E%.

mmm m uras salvadoras das parturienyes
¦; ~_ DO DR. VAN DER 1AAN

PAP.AHYBA DO NORTE,
de marçt do 1913.
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W^ m bfl-sehleiifl
de Hemoglobina •

Os Medloos topoclamnm que este Forro vital eto .aanguei resinai-», saudo, íorca, belleza -s todoe. Multosuperior • f -¦:-. noe ferru-jlnosos, oto. -PAiWO
. Annrorail-ni pciü ¦j.m.ü.lf. soo n. S1C e 317 cm 3M-18S7.
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Liquidações de requisições mllltaro recebimentos de
aúxuios. subvenções o quaosque.- conta; no Thesouro Nn-
clonal ,intent(f dc invent-ao regisr.j de marcas, ilconcla-
mento do orei.aradoa phafcmi-ceulicos cartas patentes do
{•n.As, lattnarlis, habeas corpus mllltaios

Of, Álvaro PeiiaÉ
ttr.l DO ROSÁRIO. 811 - SOIItlADO PIlONBi NORTE, «OUO

RIO DB .iANElRd

H "
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[ Collegio Brasil Je Duro Fino, sul de Minas
El com 4

Bancas examinadoras officiaes nomeadas pelo Departa-
mento Nacional de Ensino

(Dr. Raul Apocalypse — Director)
INTfcKlNATO - EXTERNATO - SEMI-EXTERNATO

AVISO
Os cnndldatos a exames dc preparatórios de l.a época dovem matricular-se no Colleglo

atfi 25 de julho próximo futuro, Impreterivelmente, conforma circulai* expedida pelo Departa-
monto Nacional do Ensino.

Resultados dos exames de 2.a época: — 498 approvações •— 2 reprovaçõe?
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Innnnierog attestados
provam exuberante-
mente e «na effleucla
B * muitos médicos 0

aconselham

Oopnpi.nrocom os oe..
•'Iirof lc». iiiirtos dirri-
cels e inlinriosos,. A
pnrliiricnle que fizer
•iso d( .illndldo merir- ^"t
caideiiK diinintc o
altliiK (iu» du lírii"l-'
.er. teré um pa

rapfdr e feliz. "ift-'^' 
'^^-l*

Deposito geral: Araujo Freitas & C- R. dos0urives,S8-Rio de Janeiro

,r,° â>->*w^i
VENÜB-SE

em todas
pharmaclas
drogarias

as
e

GRÁTIS
Para sor fèll*- nm negócios, ven

cer difflculdiides. (or jstlmado. ta..
cau do. prui-perar e >btei tudo o qu<
desejar, adquira um iasal "1e PÜDlt*^

imTcBVAR. poderoso tollsman Escreva, enviando «ello oara a ro»-

poiitu. ao Br DB SIMOKNS; Caixa do Correio, n. lí (Secção C. P.r

Nlotberoy E do Rio. — Beceborii uratultamentn todas as Informações
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OVEIS GOLDSTEIN

0L8ST1A8 BRO*MOHII-P'U1íHOIIARCS •
-.-.ms. Oranulado de Oiffoméo melhoi tônico

O PHOSPHO-THIOCOL reparador nas afiecçôes dos bron-
chios e dos pulmões: elle actúa nâo só pelo Gaiacol como pelas oom-
binaçôes snlphurosa e phospho-calcarea que encerra e é muno
efficaz na fraqueza pulmonar, nas bronchitea, bronchorrheas,
tosses rebeldes, tuberculose pulmonar aguda e chronica, na debiU-
dade orgânica, no rachitismo, nas convalescenças em geral e
especialmente na convalescença da influenza. da oneumoma,
da coqueluche e do sarampo. . .

Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO-THIOCOL de Giffoni tonifica o
irganismo de modo a fazel-o resistir á invasão do bacillo de Kock e extermina este quando ia
¦a contaminação^ Agradável ao paiadar, pôde ser usado puro ou no leite, cu]0 sabor nao altera.

RECEITADO DIARIAMENTE PELAS SUMMIDADES MÉDICAS

Encontra-se nas boas pharmacias e drogarias desta cidade e dos Estados c no deposito.
DROGARIA FRANCISCO OIPPONI & C

BUA l.o DE MASCO, 17 «»<> DE JANEIRO.
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A MAIOR EM S. PAULO
Aproveitem a oceasião é só durante 30 dias com enor-

me reducçao nos preços

em moveis novos o de todos os estylos tinos o médios, moveis de vlme. grande quan-
tldade Ai- ternos esturndos em eobelem, couro o panno couro; variada quantidade do
artigoE de tapeçaria, e planos da reputada marca alloma Alfrcd Wcrtliclmc — de Berlim.

Não deixem de awovcitar esta boa opportunidade
podereis fazer grandes co inrascom pouco dinheiro

RUA JOSE» PAULINO N.o 84 \

TBIiBPHONES CIDADES, 1533-**lt*| — lAtf^OR ílOLDSTFIN — s- PADLO
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